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■i Btíto hoje em moda as recordações do pas- 
V imprensa estrangeira, com espe- 
^ cialidade a franceza, occupa-se a miúdo em 
evocar dos túmulos as sombras dos_ que 
lá dormem. As auto -biographias. dos homens illus- 
tres, ás confiasSes, ás memorias de alem da campa, 
v8io-8e substituindo as recordaç5es dos vivos, as re- 
vistas retrospectivas, feitas por ellos, dos tempos 
que passaram. 

O Figwro, por exeçiplo, pablícft diariamente, a 
aprazimento dos seus leitores, as memorias dos dois 
irmSoB Goncourt, e uns outros artigos intitulados 
Les disparua, espécie de estatística dos contempo- 
râneos que se retiraram da arena d» vida publica, 
una para o remanso do lar domestico, outros para 
o isolamento da solidão e do esquecimento. 

Será forçoso que nas recordações dos vivos en- 
trem BÓ _ OS homens illustres pela penna e pela 
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empada, ou pelos episódios accidentados da politica, 
da diplomacia e do theatro? NSo me parece. 

Na vida, apparentemcnte obscura de alguns ho- 
mens,, ha ás vezes traços característicos, que sSo 
como os raios, embora amortecidos, de.um sol de 
outonmo, atravessando as nuvens denunciadoras da 
próxima tempestade. A posterídade não se fez só 
para os felizes, para os gloriosos, para os potentados. 

Ha na sociedade individues, a quem aa circum- 
stanciaa negaram os meios di6 se evidenciar, mas 
que nem por isso perderam as feições typicas, ori- 
ginaes, que os distanciaram das multidões. 

Foram perfeitamente uns excêntricos? 

A designação é talvez demasiado ambiciosa. 

A excentricidade envolve em si a idéa de um 
modo de vida absolutamente ao avesso do viver 
conunum da mais gente; e os homens de quem 
vou fallar não estão n'e88e caso. 

O que elles foram todos, acanhando o epitheto 
de excêntricos, foram umas boas pessÔÉls, podendo 
tirar folha corrida, mas di£ferençando-se do vulgo, 
uns pelas suas aptidões intellectuaes, outros por 
serem excepção, no modo de viver e de fallar, ás 
prescripções que a sociedade impõe como norma 
aos que vivem e morrerá sem ter dado por isso. 

Do burguez que come, bebe, contrae matrimo- 
nio, ouve missa, faz a barba, e morre passados os 
cincoenta annos, não ha mais nada a dizer senão 
isto mesmo ; ou para variar, inverter contra a lo- 
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gica a ordem dos acontecimentos, fallando de tío 
OBtereis exiatenciaB. 

Os heroes pedem Plutarchoa. 

Os modestos, os ignorados, que por momcntoa 
nos alegram as hora^ ás vezes aborrecidas da vida, 
merecem algumas linhas de commemoração, que 
se nSo encabecem em necrológio, nem em cousa que 
cheire a cemitério. 

E o que eu vou fazer. 
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o BARSO DE CATANEA 

)esar do pouco que pude apurar a seu 
9 respeito, nKo quero fiirtar-me ao dever 
de registar o seu nome ii'e8te livro de 
;08 que, ao contrario dos seus congé- 
neres, nSo entristece ninguém. 

Como se chamava o bar^o de Catanea? NKo sei. 
O seu titulo era verdadeiro ou apocrypho? Não 
sei. 

Que nacionalidade era a sua ? NSo sei. 
Em que anno falleceu? Também nKo sei. 
Somma tudo uma ignorância quasi completa do 
boiúem que, durante muitos annos, occupou a atten- 
ç2o de Lisboa inteira, e que foi, inquestionavel- 
mente, um excêntrico, na mais larga e genuína signí- 
âcação da palavra. 

Desconfiado de que o barS,o de Catanea fosee 
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italiano, por ser Catauea uma cidade de Itália, di- 
rigi-me ao ar. prior do Loreto pedindo-lhe informa- 
ç5ea, e responde u-me que nada eabia a tal respeito, 
o que me fez pôr de parte a minha suspeita sobre 
a nacionalidade do homem, por aer o prior um pa- 
dre muito illustrado, e mesmo curioso dos peque- 
nos incidentes da vida dos seus conterrâneos. 

Fui-me depois ao bem-parado, ao Díccionao-io Bi- 
bliographico, na esperança de lá encontrar o nome 
do barão de Catanea, por haver este escripto, e pu- 
blicado, uns opúsculos por occasiKo da cholerarmor- 
buB, e depois da febre amarella, mas nada encon- 
trei, apesar de Innocencio da Silva haver dado 
agasalho no seu prestimoso livro a outros pseudo- 
escriptores que ennegreceram papel. 

Dirigi-me depois á bibliotheca nacional, mexi e 
remexi os catálogos das varias salas e secçSes, 
sem topar vestígios do curandeiro, que nSo escon- 
dia, antes dava publicidade ás suas theorias medi- 
cas. 

Desenganado de poder encontrar o que desejava 
nas eataçSes ofBciaea, resolvi-me a consultar o Jor- 
nal do Commerdo, onde Ribeiro GruimarSes, o auctor 
do Summano de Varia Historia, collaborou por 
muitos annos, escrevendo numerosos artigos que 
merecem ser consultados pelos que desejam evocar 
á vida os homens e as cousas, que, por momentos 
que fosse, prenderam a attençSio dos contemporâ- 
neos. 
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Arquei pacientemente com alguns semestres do 
Jornal do Commercio Gra demanda do necrológio do 
bat^ de Catanea, que de certo nfío escapou ás pes- 
quizas de Ribeiro GuimarSes; mas como cu níío 
soubesse o anuo approximado da morte do barão 
perdi o meu tempo, desistindo da empreza que a 
principio se me afigurava làcil. 

Eestava-me recorrer aos bons officios do sr. prior 
da fregueaia de Santos o Velho, onde residiu, e 
suspeito haver falleoido o barSo de Catanea, mas 
este livro estava para entrar no prelo, e como eu 
não tinha tempo para mais' delongas, resolvi auxi- 
liar-me uuicameitte das minhas remim^encias, n^ 
as dando todas por artigos de fé. 

Também me consta haver-se Camillo Castella 
Branco referido ao excêntrico bar&o em um dos 
seus livros, mas, como nSo pude apurar o título, 
desisti de mais indagações sobre o assumpto. 

O barSo de Catanea morara ao fundo da rua de 
S. Francisco de Paula, n'um palácio quasi em total 
ruina, tendo ao lado um extenso pateo, espécie de 
arca de Noé, em que fervilhavam animaes de todaa 
&a variedades, mais ou menos inválidos, com exce- 
pção dos macacos, que se entretinham a fazer gai- 
fbnas a quem passava, e dos galhofeiros papagaios, 
que pairavam com uma desenvoltura digna de um 
parlamento. 

Âa janellaa do palácio, nem todas envidraçadas, 
assomavam a miúdo as carapinhas de retintos ne- 
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gros e de enxoTalhadas pretas, ao que parecia ser- 
viçaes do proprietário do palácio e do pateo dos 
bichos, que em guinchoB desordenados incommo- 
davam a vizinhança. 

Sobre o portão do palácio lia-se esta divisa la- 
tina, espécie de bonfiseâo publica da humildade 
christã do barSo, e desculpa das suas ourandice» 



Soti Dto, honor et gloria 

Como o outro que diz : «A policia nlto tem nada 
que fazer comipigo ; peça conta» a Deus, se quizer» . 
O caso é q,ue á sombra da religiosa divisa, e da 
modéstia de quem a adoptava, pôde o barSo eu- 
tregar-se ás suas consultas medicas, sempre gratui- 
tas, quando não eram também acompanhadas de 
uma parca esmola. 

Na rua o barão attraia a attençJío publica, e não 
poucas vezea os chascos da rapaziada. 

Montava invariavelmente um velhissimo cavallo, 
que fôra branco, e que, segundo se dizia, elle sal- 
vara indo já a caminho do esfola, comprando-o por 
240 réia. Os arreios condiziam com o animalejo, com 
o vestuário do cavalleiro, inalterável sempre, e tam- 
bém com o passo lento do mísero rocinante, que 
nào desconfiava da honra de carregar com um phi- 
lanthropo. 

O barão trajava sempre, sem se importar com as 
exigências das estaçSes, casaca preta, calça de gan- 
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ga e chapéu alto, sobraçando um bojudo guarda- 
chuva, com que, na auBencía das esporas, recordava 
ao cavaUo que era necessário não se deixar ador- 
mecer no caminho. 

Quando eu o conheci era elle um homem já velho, 
curvo, de cara rapada, uma espécie de medico sem 
euTBO, como tantos que enxameavam pielas uossás 
aldeias, antes, e mesmo muito tempo depois, de se 
exigirem habihtaçSes ecientificas á mais delicada e 
melindrosa de todas as profissões. 

Como foi que o barão veiu parar a Portugal? 
Como foi que se arvorou em regulo, no meio da 
pretaria que o cercava? Como foi, finalmente, que 
elle poz sob a s^vaguarda do SoU Deo, honor et 
gloria, as suas não justificadas habilitações medicas, 
de que nKo queria para si, nem a honra nem a glo- 
ria? 

Perguntas sSo estas a que é difficO responder, 
principalmente por eu ignorar a nacionalidade do 
barão. A ter de conjecturar alguma cousa,^em his- 
toria também rc conjectura, levo a ousadia da mi- 
nha hermenêutica a pensar que o barão de Catanea 
veiu de toma viagem do Rio de Janeiro, em com- 
panhia de D. JoSo VI, e da multidão de açafatas, 
cantores da sé e moços fidalgos, com que Sua Ma- 
gestade pretendia colonisar o Brazil. 

Fundamenta-se esta minha opinião no ascendente 
patriarchal que o barão de Catanea tinha na sua 
colónia negra, importada das terras de Santa Cruz, 



hyGoo^le 



10 

e no avultado numero de exemplareg zoológicos de- 
nunci^ido & sua natural procedência. 

O que me faz porém scismar é como o barão 
laso-brazileiro entretinha seguidas relações episto- 
lares com a Inglaterra, e como a officialidade das 
esquadras ínglezas que n'esse tempo visitavam Por- 
tugal com. mais assiduidade do que hoje, conside- 
rava, e tínha em boa conta um pobre e iuoffeueivo 
maníaco, que nenhuma importância social tinha, a 
não ser a da sua obscura e desvalida clinica. 

A propósito das relações do barão de Catanea 
com a colónia ingleza de Lisboa, e talvez por isso, 
com a officialidade das esquadras d'aquella nação 
que aportavam ao Tejo, com o olho na índia, que 
* era então o alvo âas suas rapinas ; devo contar uma 
anecdota, que sinto nâo poder reproduzir com exa- 
ctidão, 6 com que se poderiam provar duas cousas, 
iODbas tristes, a sem cerimonia brítannica em terra 
alheia, e a ausência completa de regidamentos po- 
liciaes em paiz que se dizia civilisado. 

Ouvi contar assim o caso: Adoecera gravemente 
o almirante que commandava uma esquadra in- 
gleza, n'aqu6lla occaaião sixrta no Tejo. Precisa- 
va^se, não sei se para innoculaçSo, se para transfu- 
são, de sangue de boi na temperatura natural. Aqui, 
tinha eu a observar, por descargo de consciência, 
que a não ser sangue de tigre, todo o mais sangue 
me parece enxovalho nas veias de um provável her- 
deiro das gloriosas tradições de Nelson, e um in- 
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Bulto á fdtura felicidade conjugal do almirante in- 
glez. 

Seja como fôr, indicação do medico de bordo, 
ou idéa genial do bar&o de Catanea, matou-se, san- 
gron-se, e esfolou-se o boi em plena praça publica, 
para não haver perda de tempo, ficando, diz-se, o 
abnirante inglez, capaz de vender saúde a toda a 
esquadra do seu commando, e o operador, modesto 
como sempre, resmungando por entre os dentes a 
sua divisa &vorita, loli Deo honor et gloria, aparte, 
Bub-entende-se, a, paga, em bfiaa libras, da transfor- 
mação por que o almirante passara, parodiando 
Júpiter em uma das suas mais ignóbeis metamor- 
phoses. 

Do barSo de Catonea se conta ainda, haver BÍdo 
perito em dar boa conta de si em casos difficeis 
de parturientes, pelo cómico processo de as man- 
dar mantear por quatro vigorosos gallegos, como 
succedeu a Sancho Pança, salvo, bem entendido, 
as circumBtancias especiaes em que ellae, e elle se 
encontraram. 

Quando Portugal foi invadido pela cholera, e de- 
pois pela febre amarella, o barSo saiu-se a publico, 
como toda a gente, com as suas instrucçSes hygie- 
nicas, que tiveram a voga que de ordinário tinham 
as lucubraç5es do seu espirito original e doentio. 

Com taes dotes o barSo de Catanèa nSo podia 
deixar de sor popular, e foi-o. 

A sua residência, que nlU) era iim exemplar de 
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asseio, pelo menos exteriormente, tornára^se nina 
espécie de Meca, onde iam em devota peregrina- 
ção todos 08 crentes nas sciencias occultas^ e todos 
os que viam os paraljticos a andar, como na pará- 
bola do EvMigelho, tocados pela vara magica do 
Salomão da rua de S. Francisco de Paula. 

Um bello dia desappareceu o homem. 

Dispersaram as pretas, naturalmente para o seu 
commercio da fava rica, e os pretos para o seu fa- 
dário de andarem ennovelados nas hastes doe touros 
na velha praça do campo de Sant'Anna, provocando 
a gargalhada alvar dos assistentes. 

E da passarinliada, o que foi feito? Que rumo> 
levaram os ma(Jacos que mettiam as miíos pelas 
grades do portío de ferro, como que implorando a 
caridade publica? 

O barão de Catanea morrera, e a nSo ser nas 
columnas do Jornal do Commercio, não creio que 
ninguém se desse a averiguar, em tempo ntil, o 
muito que hoje resta a saber da sua enjgmatica 
vida, de certo cortada de innumeros e curiosos epi- 
sódios. 
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BEFNARDISO MARTINS DA SILVA 

' iout seiffrmiT iouVhoTmewr. Foi quaai um 
9 homem de lettraa, o galhofeiro a que nos 
I referimos; um galhofeiro despretencioso, 
meio Bceptico, completo homem de socie- 
dade na apresentação, e no trato. Bernardino Mar- 
tins foi um elegante, bem posto, irreprehensÍTel no 
vestir, e de uma graça picante, original, verdadei- 
ramente portngneza. F€ra addido á nossa embai- 
xada em Paris, e de lá trouxera a monomania do 
bric-à-hrac, que conservou até ao fim da vida, ape- 
sar das suas grandes difficuldades pecuniárias nos 
últimos tempos. 

A habitaç^ de Bernardino Martins era um mu- 
seu de curiosidades artisticas, e os seus jantares, 
limitadissimos no numero dos convivas, de um apuro 
culinário a causar inveja aos abastados dos bens da 
fortuna, Nâo ha colleccionador que nSo tenha uma 
predilecção especial por uns objectos, de preferen- 
cia a outros. Bernardino Martins tinha uma verda- 
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deira paixão pelaa bengalas e pelos relógios de 
algibeira, e fícava alegre e satisfeito quando alguém 
lhe elogiava um relógio, esmaltado á Luiz XV, ou 
uma bengalla á Directório. Discreto na apreciação 
das Buas antigualhas, não fazia alarde d'ellaB, con- 
tentando-se em as apresentar como complemento 
do seu bem estar domestico, e de homem solteiro. 

Quwido principiei a conhecer Bernardino Mar- 
tins, ahi pelos annos de 1846 a 1847, era elle já 
um homem maduro, e um dãettanti da politica re- 
volta d'aquellG tempo. 

Entrara nas lides politicas da imprensa em 1836, 
fazendo parte da redacção do Diário do Povo, de 
que era redactor principal Cláudio Adriano da Costa, 
vulgo o Soneira. Apesar de todos os esforços em- 
pregados, Innocencio da Silva nSo logrou colher 
outras informações acerca de Bernardino da Silva, 
nSo fazendo menção do seu nome seníto no volume 
primeiro do supplemento ao Dicdonario Bihliogra- 
phico, e por incidente no volume sétimo, quando 
se referiu ao Supplemento Burletco, do Pati-iota, de 
que elle fora o chistoso redactor, desde 1847 até 
1848, incommodando o governo d'aqueUa epocha 
com satyras pungentes e caricaturas que nunca er- 
ravam o alvo. Perseguido pela policia, passou o 
Supplemento Burlesco a ser impresso em meias fo- 
lhas, continuando a sua publicação até 9 de abril 
de 1853. 

O auctor das caricaturas era geralmente conhe- 
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eido pela deaignaç&o do Pinta MSaos, com que o 
próprio redactor do Supplemento cbrismára o seu 
collaborador, 

Nito me recordo ii'e8te momento do nome do 
PÍJOa Monos, ma& só me lembro de que era um 
rapaz triste, doentfo e já então em principio da 
tísica pulmonar que mais tarde o levou á cova. 

Bernardino Martins era amigo particular de José 
Estevão, de Sampaio e do Leonel Tavares, e se a 
memoria me não Mha, esteve preso na cadeia do 
Limoeiro com o primeiro dos três, e com o editor 
do Patriota, Manuel de Jesus Coelho, o mais con- 
victo dos politicos que tenho conhecido. 

A publicação do Supplemento Burlesco tomou 
poptdar o nome de Bernardino Martins, aliás já 
conhecido pela sua infinita graça, e pela naturali- 
dade com que contava alguns episódios da sua vida, 
entre elles uma viagem que fizera á Hespanha, 
narrativa que podia * hombrear, pelo tom humorís- 
tico, com o que se tenha eacripto de melhor n'este 
difiicil género. 

Em 1836, Bernardino Martins pertencera á 
guarda nacional, como official. 

Contava elle que um dia, commandando a guarda 
do pajacio da Ajuda, e custando-lhe a ir tito longe 
a pé, alugara um bote, e levara a guarda de que 
era commandante embarcada até Belém, 'seguindo 
depois militarmente a pé o seu itinerário. De outra 
vez, commandando também uma guarda, foram-lhe 
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UB soldados pedindo licença pelo caminho, este para 
ir almoçar, aquelte para ir dar um recado á &milia, 
aquell' outro para ir comprar cigarros, dando tantas 
licenças em resultado, o chegar elle só com um 
tambor e mn pifauo á outra guarda que ia render, 
negando-ae o commandante d'esta a dar por findo 
o seu serviço, valendo este desaguisado a Bernar- 
dino MsrtiuB a demíss&o do posto que tinha na 
guarda nacional. 

Já em aimos que n&> deviam ser para folias, 
Bernardino Martins, que nunca fôra um chorami- 
gas, apaixonou-se pela Therczinha, uma formosa 
e sympathica rapariga que nunca fSra modelo de 
constância semi-conjugai. Como a sua homonyma, 
cantada por Espronceda, a Thereziaha mereceu a 
Bernardino Martins os máximos desvelos, mesmo 
quando — pungente ironia da sorte! — se viu tolhida 
de todos os movimentos, e condemaada a passar 
entrevada o resto dos seus dias. 

Quando nasceu Bernardino Martins, o impagável 
conversador? Nunca o soubemos. V.n\ que anno 
morreu? Também o nSo podemos jurar, ficando 
ainda, portanto, incompleto o Diccionario Biblio- 
grapkico, no pequeno artigo em que se refere ao 
gracioso e intrépido redactor do Supplemento Bur- 
lesco, do Patríota. 
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A ÍCTEIZ BÍRBJE* 

i maJB Marias na terra. 
A actriz Barbara, de que se trata ii'e8te 
) esboceto, nilo é uma que ainda hoje re- 
'CT*T> presenta papeis. . . como havemos de cha- 
mar-lhes ? Ah I sim, todos os papeis que as primei- 
ras damAS nâo acceitam, e v&o, por escIus£o de 
partes, parar-the & mão (a). 

A actriz Barbara de que vamoB iallar, pertenceu 
i companhia do antigo theatro do Salitre, de que 
&ziam parte umaa outras actrizes muito deacon- 
chavadas 'physicamente, e de uma incrivel pelin- 
trice iutellectu^, entre outras umas manas Arse- 



(a) PoBterionnente a ter eacripto este artigo, mudei de 
opinião a reepeitA d'eBta sjmpathicft artista. 



hyGoogIe 



18 

jas (o), Cândida e Maria, dois provados antídotos 
contra o terceiro dos peccadoa mortaea. 
' Ob homens ainda valiam menos, a aer poasivcl 
valer menos, que as manas Arsejas. O mais sabido 
da troupe era o Ferreira, um berrador encartado, 
e o Victorino Cyriaco da Silva, o homem-mulher, 
tão fominiJinente se bamboleava na acena, tantos e 
tSo delambidos eram os requebros do marmanjo, 
que depois veiu a representar profanamente, papeis 



(a) ... Sr, Luiz Augosto Palmeirim. — Tendo lido no 
Jornal da Noiie de 16 do corrente um artigo assignado por 
V. . . . com relação A actriz Barbara e seus contemporâneos, 
peço licença para observar av. ... que iiSo foi bem infor- 
mado no que diz respeito, ás que v. . . . erradamente deno- 
mina oê manas Arsejaa. 

Meu Hogro, Joaé Joaquim de Arsejaa, foi um actor muito 
conhecido e muito notável no seu género. Teve por compa- 
nheiras de casa umas mulheres, mãe e filha ; a mSc chama- 
va-se Maria do Carmo e a filha Maria Joanna. Nem esta, 
nem aquclla, tinham direito á usar do appellido Ãrtrjae. Se 
então, ou mais tarde se appellidarain ÃTtejae, foi um abuso 
ou uma esperteza para conveniência de ambas. Meu falle- 
cido marido na eua mocidade foi livreiro, depois adminis- 
trador da Gazeta de, Lisboa. Com a mudança do governo em 
1833, foi despojado d'eBse logar que exercia desde 1828. 
Voltou a estabelecer-se etn 1834 como livreiro, e ultima- 
mente conseguia ser despachado porteiro da bihliotheca 
nacional de Lisboa, onde esteve at^ 186S, anno em que 
falleceu. Meu filho também nunca foi actor, minha filha 
igualmente ; eu até hoje, qne couto oitenta annos, também 
a respeita de tbeatro, b<5 como simples espectadora. Se mais 
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de bispo e de alcaide, em TOmpetencia com o ver- 
melho MeirellcB, que arrematara oa papeis do meamo 
género, e veiu a dar em ser pau para toda a obra 
no tbeatro de D. Maria II. 

Nâo foi, porém, no Salitre que eu conheci a Bar- 
bara, mas 8Ím já no theatro da rua dos Condes, 
dialogando com o Sargedas, o Lisboa, e o Matta, 
simplesmente Matta no theatro, Matta-Castelbanoa, 
na taboleta da sua loja de sapateiro, á esquina 



ftlgupm houve, afora aa íaea mono*, que como taes v. . . . sa 
cliiesifíca, se inculcou como fazendo parte da familia de meu 
sogro, nSo tenho culpa d'ÍBao, e protesto contra tal falsidade. 

Estas asaerções fftrem um pouco os meus ouvidos, por 
ser a viuva do uuico filho legitimo do grande actor José 
' Joaquim de Aisejaa. 

Comquanto v. . . . nSo publique eata rectificação, que 
peço licença para fazer, ao menos talvez se convença, que 
a actual gei-açio alo está muito nos casos de ser exacta e 
verdadeira, ii'estaa apreciações de cousas e de pessoas, com 
relação ao theatro português de ha sessenta e tantos ânuos, 
a esta parte. Certa de que v. . . . desculpará este desabafo, 
ou quem sabe se dirá rabuge de uma velha de oitenta an- 
nos, tomo a liberdade de lhe endereçar estas poucas linhas, 
subscrevendo -me com toda a consideração e respeito. 

8. C, 20 de janeiro de 1888. = De v. . . . , etc. Carlota 
Joaquina de Figueiredo Ãrtejae. 

Dou publicidade a esta carta para socegar o espirito 
da senhora D. Carlota Joaquina de Figueiredo Arsejas, que 
atGrma não ter parentesco com as manas Arsejas, de que 
lhe dou sinceramente oa parabéns. 
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de uma d&8 travessas dos arru^aentOB ãa cidade 

Porque raeSo se appellidava Matta-Castelhanos, 
o sapateiro-actor ? 

Não tendo tido em tempo a cmiosidade de lh'o 
perguntar, toma-se-me já agora impossivel desven- 
dar o mysterio de tSo arcbeologico appellído, digno 
de ser tomado em especial consideração pela com- 
missSo central 1." de dezembro de 16^. 

Mas voltemos nós & actriz Barbara, uma das 
poucas relíquias theatraes do século passado, que 
eu conheci. Era uma muliíer gorda, feia e de uma 
notável desenvoltura de lingua. Ãpresentava-se nos 
ensaios vestida de chita, com um grande lenço pe- 
los hombroa, pregado e repregado á antiga portu- 
gueza, e na cabeça uma manta de algodão, ou um 
velho chapéu deformado pelo tempo. A velha Bar- 
bara tinha muita graça natural, que eUa exagerava 
a contento das platéas, salgando as mais innocen- 
tes phrases, e encaminhando-as no sentido da obs- 
cenidade. Se lhe perguntassem o que era a arte, 
cairia da lua. 

O segredo da sua popidoridade estava no natu- 
ralismo, um naturalismo a seu modo, maldoso, car- 
regado, atirando para obsceno. Ainda me recordo 
de ft ter visto nas Proezas de Richelieu representar 
o papel de duqueza de Noaillea. A Barbara du- 
queza de Noailles! Vinha estapafurdiamente ves- 
tida, trazendo na cabeça nmas enormes plumas, 
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que lhe davam área de oavallo de corteziaa. N'nin 
dialogo com o duque de Richelieu, (a inolvidável 
Emilia das Neves) a duqueza de NoaiDee, fallando 
do seu defunto marido, di:^ cheia de saudade có- 
mica, que quando eUe tinha dezoito annoà era ma- 
gnifico! . . . isto com tâo garota entonação, que as 
platéas não sabiam resistir & gargalhada, embora a 
intençlío do auctor tivesse sido muito diversa da 
que lhe dava a popular actriz. 

Ã Barbara foi, no género cómico, a representante 
mais directa que eu conheci das facécias do velho 
reportório portuguez do século passado. A sua her- 
deira tbi a Delphína Rosa do Espirito Santo, que 
por tantos annos deleitou o publico do theatro de 
D. Maria II e da Trindade, mas seguindo já um 
rumo mais apropositado e decente. 

Na velha technologia theatral chamavam-se pa- 
peis ãe lacaia aos do género da actriz Barbara, e 
talvez por isso ella julgasse indignas de si a cor- 
recção na pronuncia, e as maneiras decentes que 
no theatro se exigem, mesmo dos actores do baixo 



Pei^^tem ao Taborda, e ao Valle, se isto nSo é 
verdade. 
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JOÃO EDUARDO CASTELLANI 

(, ue vida a do Castellani ! 

(jue de anecdotas curiosÍBsimas, que de 
■ peripécias, que desencontrados reviramen- 
' tofl da fortuna! 
O Castellani, que muita gente que ainda vive 
conheceu, foi um homem verdadeirMnente feio, não 
d'eBBa fealdade viril, caracteristica, de que nem 
ae mulheres pedem contas ao homem, mas d'c8sa 
fealdade que dá vontade de ser deaagradecido a 
Deus, e de embirrar com o próximo. 

De estatura abaixo do vulgar, magro e um pouco 
zambro das pernas, Castellani tinha um andar gin- 
gtLo, afadistado, que a natureza lhe dera, c para 
que elle não pozora nada de sua casa. 

A côr do cabello era a de entre castanho e loiro, 
e a do bigode litteralmente côr de laranja. De ori- 
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gem italiana, dizia-se que filho de um corista de 
S. Carlos, do tempo do conde de Farrobo, aliava 
pessimamente a lingua materna, e o português e o 
Ir^icez approximadamente como o italiano. Nem 
eu, nem ninguém soube nunca como Castellani 
passara a inCmcia, nem os primeiros annos da ado- 



Quando eu era rapaz, já Castellani era um ho- 
mem feito, e metddo n'uns negócios exquisitos, de 
que nunca pude ao certo saber o alcance, apurando , 
apenas que fora aocío, empregado, ou corretor de 
um homem que tivera uma fabrica de vélas de 
stearina, n'uni torreio que ainda hoje existe no des- 
campado de VaHe de Pereiro. 

For esse tempo encontrava eu Castellani todos 
03 dias, aobra{;ando um volumoso pacote, cuidado- 
samente envolvido n'um lenço de seda. Atrevi-me 
um dia a ínterrogal-o, e disse-me que eram as fôrmas 
de zinco em que se vasava a stearina da fabrica, e 
que elle andava vendendo a retalho. 

Contava-ae por esse tempo que Castellani fBra ao 
escapar soldado do exercito de D. Miguel, e um 
amigo que fazia epigrammas cortantes, acrescentava 
ser Castellani o único homem que elle conhecera 
que aenídra praça obrigado e desertara voluntaria- 
mente. 

Também se dizia, nSo garanto a veracidade do 
&cto, que o nosso amigo (era-o de todos os homens 
de lettras d'aquella epocha) trabalhara na praça de 
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D. Joaé Serrate, ao Salitre, n&o como acrobata, 
nem polichinello, mas como simples utilidade- artís- 
tica, o que provocara de um de nós a brincalhona 
affirmativa de que Caatellani fora pata dianteira de 
um dos depkantes, que atacara a praça de Diu, u'ama 
das pantomimas historíco-phantasticas do D. José 
Serrate. 

Creio não ter aido verdadeira esta lenda, embora 
Caatellani, forçado peia necessidade de viver, se 
, alliasso facilmente a qualquer explorador que a Por- 
tugal viesse dar curso ás suas artimanhas. 

Assim foi que Casteliani apresentava annos de- 
pois, no theatro de D. Maria II, um pfmtomimeiro, 
possuidor de dois ma^^ficos cães do monte de 
S. Bernardo, por elle amestrados, e protogonistas 
de um drama em que os dois generosos animaos 
salvavam todos os actores e actrizes do theatro de 
serem soterrados no gelo. A escriptura do homem 
devia aer assignada pelo Epíphanio, que niío sabia 
francez, e que chamou Mendes Leal em seu auxi- 
lio para .tomar conselho com elle sobre o caso. O 
negocio nSo foi por diante. O homem exigia come- 
dorias para os cSes, e punha clausulas tão inadmis- 
síveis, que o publico ficou privado de ver dois írra- 
cionaes invadirem sem cerimonia os dominioB do 
theatro denominado normal. 

Por este tempo Caatellani travara amisade íntima 
com Rebello da Silva, que entendeu dever dar-lhe 
um modo de vida permanente e fixo, destinando-o 
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a typo^apho e começando desde logo a ensínu- 
Ihe graminatica, sem proveito, porque apesar do 
bom mestre, o discipido deixou-se fictu* pelo verbo 
azoar, que conjugava tanto quanto o phyBico lh'o 
penmttia. 

Um bello dia apparece Castellani fardado de sol- 
dado de cavallaria a." 4, ainda por industria de 
Rebello da Sijva, que de novo destinava ás armas 
o pupíllo qae tJto pouca propensllo mostrava para as 
lettrae. Poucos mczes durou a transformação. O re- 
cruta teve saudades da sua antiga liberdade, e deu 
baixa, continuando a alargar a área das suas rela- 
ções', sendo protegido pelo visconde do Pinheiro, e 
pelo Bernardino Martins, de quem foi commensal 
até ao fim da vida d' este. 

Tempos antes, Castellani tomara conliecimento 
com um francez, que dizia e queria provar que dava 
direcçSo aos balSea, faltando-lhe apenas uma s^ 
espaçosa para engendrar o seu aereostato, e depois 
um edificio adequado á ascens&o, porque preciso 
acrescentar que o balão subía em liberdade . . . preso 
por cordas que o retinbam cá n'e8te mundo sub- 
lunío*. 

O balío foi pintado em S. Carlos, com auotori- 
saçSo de Rambois e Cinnatti, e a experiência teve 
logar n'uma igreja velha do largo da Ãmiunciada, 
com descrença absoluta e franca dos espectadores, 
que viam o batão andar a jogar as marradas pelas 
paredes do templo, com mais pronunciada» tenden- 
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cias para deecer, do que para-reBolver o problema 
da navegação aérea. 

Somos chegados a 1851. O marechal Saldaoba . 
tinha-se revolucionado, e estava em Coimbra espe- 
rando noticias confidenciaes de Lisboa, para saber 
ao certo que rumo havia de levar. 

Ignora-se quem escolheu o Castellani para levar 
ao marechal os despachos que elle esperava. O que 
sei é que o duque de Saldanha, qiie foi toda a sua 
vida mn mãos-rôtas, querendo galardoar o emis 
aarío, e não se atrevendo a nomeal-o bacharel, como 
já fizera a um amigo que nunca passara por Coim- 
bra, despachou o Castellani . . . alferes de cavallaria ! 

Estava cortado o nó gordio. O destino, que já 
duaa vezes impellira Castellani para a milícia, con- 
firmára-lhe a vocação, pondo-lhe á cinta a banda 
de alferes, einpurrando-o a tenente, e dando-lhc 
direito a reformar-se em capitão. 

Uma filha que Castellani tivera de uma mulher 
com quem vivera maritalmente,^ morrêra-lhe. Co- 
meçou entSo a sofirer da nostalgia do isolamento, 
a sentir-se mal, a desconfiar que nSo podia ser 
eterno. Eecolheu-se ao hospital da Estrella. Fomos 
lá visital-o. Castellani, que sempre fôra uma fraca 
figura, tinha minguado a tal ponto, que era difficil 
dar com elle dentro da cama. tíra tratado como um 
príncipe, mas um fastio mortal nSo o deixava sabo- 
rear os acepipee, que elle próprio reclamava do en- 
fermeiro. 



hyGoQ^le 



Poucos dias depois da minha visita, Castellani 
morria. Como oSo tinha familia nem quem se inte- 
ressasae por que lhe fossem feitas a» ultimas hon- 
ras militares, o seu funeral foi ultra-modesto. Os 
conductores do caixão, o coveiro . . . e mais nada ! 
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o PADRE ALCAPARRA 

> ra um ratSo. 

Quiz designal-o com um epitheto mais 
[ litterario, mas nSo achei outro. Um ratito, 
é que o homem era. Dizia-so egresBO, ma« 
i lastimar a extincçSo dos conventoa, e a 
impiedade do século, andava pelos botequins pre- 
gando uns sermSes de duvidosa orthodoxia, obriga- 
dos a copinhos de cognac, qae lhe davam os ouvin- 
tes, até o porem em estado de não dizer cousa com 
cousa. Quem realmente era o padre Alcaparra, nin- 
guém o sabia. 

Dizia-se que tinha eido fâmulo de um convento, 
e que, pela extíncçSo das ordens religiosas, fSra 
posto na rua, com o seu acanhado pecúlio de latim, 
e um incompleto conhecimento do formulário eccle- 
BÍastíco. 
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De mediana estatura, quaeí sem dentes, de faces 
eniTigiidító, e olhos pequenos mas tívob, o padre 
Atcupatra trajava uma ampla burjaca de panno 
preto, e punha na cabeça um chapéu alto, que an- 
dava ha muito tempo requerendo para (abandonar 
o serviço. O padre n?ío pedia esmola, mas acbega- 
va-se ás almas bemfazejas, agora almoçando, ou 
jantando com uns, os nomes e as Ii,oraB das comi- 
das eram-lhe iadifferentes, logo tomando café no 
Marrara com outros; empuxado de mesa para mesa, 
como um manequim. Era doido, ou era velhaco? 

Nem uma, nem outi^ cousa. Era simplesmente 
um bipede que nSo tinha dinheiro, que entendia 
com rasão que nSo podia passar sem comer, e por 
isso se prestava a ser bobo, em nome das exigên- 
cias da barriga. 

Durante dez, ou doze annos, durou a peregrina- 
ção do astuto egresso, frade, ou fâmulo de con- 
vento, não importa sabel-o ; ora estacionando á porta 
do Gronzaga, um roliço botequineiro do Rocio, ora 
no Marrare do Polimento, ao Chiado; ora, final- 
mente, alegrando os frequentadores do Marrare das 
sete portas, onde o EpiphMíio, o Tasso e o Theo- 
doríco fam tomar café, quando este triumvirato 
dispunha dos destinos do theatro portuguez, nos 
tempos áureos da Prophecia e do Templo de Salo- 
mão, drama sacro, em que entravam camellos, para 
dar cõr local á acção. 

Quantas vezes, á noite, não vi eu no Marrare o 
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Joaé Estevão e o bonacfaeirSo Passos Muiuel, de- 
pois das grandes tempestades parlamentares de 
1842—46, entreterem-se a ouvir aa facécias do Al- 
caparra, vigiados de longe pela policia, que os 
espreitava á porta, receiando as antevésperas de 
nova bernarda, como então se chamava ás revolu- 
çSes populu^es. 

De repente o Alcaparra desappareceu. Dizia-se 
que andava pelas provincias, evangelisando a seu 
modo, e, como os antigos missionários, albergan- 
do-se por esmola noa povoados, onde a chuva o 
topava de surpreza, ou os calores tropicaes lhe em- 
bargavam o passo^ 

Dizia-se também que o Alcaparra fôra victima 
da politica desconfiada d'aquel]e tempo, 

O Alcaparra guindado és alturas de conspirador ! 

O mais provável é ter elle morrido no hospital, 
d'essa vez resmungando a serio a ladainha de todos 
os Santos, a que elle em saúde dava um tom có- 
mico, com a sua voz nasal, resultado das muitas 
constipações apanhadas nos claustros trlgidos dos 
conventos. 
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DOMINGOS iVRDISSON 

ÍTen setenta annos, e foi a alegria de três 
)igeraç3es de rapazes, que ouviam d'elle a 
{^ narraçSo das grandes pateadas dadas em 
-|-S-^ S. Carlos, os episódios das touradas, em 
que fôra cavalleiro O conde de Vimioso, bandarílheiro 
o Cazuza, de casa dos condes das Galveias ; forca- 
dos o José Horta e o Luiz Foijaz, e netto, o pró- 
prio cliromsta, que Deus nâo &dára para mais altas 
cavai larias. 

Dominas Ardisson fôra frequentador de todas 
as casas de pasto de Lisboa, desde o Penim até ao 
Matta; desde o Ferreira, da Horta Sccca, o afamado 
manipulador de cabeça de porco com feijíto, até ao 
Hardy, o profundo conhecedor dos segredos da cu- 
linária franceza. 

De par com estes úteis conhecimentos. Domin- 
gos Àrdísson, como. um dos leSes da moda que 
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fôra, desde 1836 a 1842, tivera a honra de aper- 
tar a mão, e de ter entrada franca nos camarins 
das primas donnas de S. Carlos, desde a Luiza 
Mathey e a Fabbrica, até á líovello e á Stoltz. 

Este trato com as mulheres de theatro, sem ex- 
cluir a convivência com outras grandes peccadoras, 
adestrára-o a sentir-ee á vontade, mas respeitoso, 
quando o acaso o approximava de verdadeiras se- 
nhoras. 

Saido já da adolescência, em 1834, todas as im- 
pressões d'aquella epocha memorável lhe haviam 
ãcado na memoria. Ãs cSres azul e branca da ban- 
deira constitucional, eram as suas cores predilectas, 
e o cigarro bregeíro, que D. Pedro IV fímiava, o 
typo, o ideal do cigarro- veneno, com que durante 
muitos annos o contrato do tabaco mimoseou o pu- 
blico. Em 1836, Domingos Ardisson fazia parte da 
guarda nacional, e alegrava as casernas com os seus 
ditos chistosos, e com um milhão de anecdotas, e 
aphorismos de ídcova, que elle punha em circulação 
com uma gravidade imperturbável. 

D' esta epocha datam as suas predilecções politi- 
cas pela dictadura de Passos Manuel. Ainda assim, 
Domingos Ardisson adorava o grande tribuno sií 
por metade ; a outra metade da sua admiração con- 
sagrava elle a José Estevão, de quem se fizera apo- 
logista nos botequins, virgulando os elogios com 
copos de cognac, que bebia de estalo, por um pro- 
cesso só d'eUe conhecido, e de mais ninguém. 
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Parece-me que estou ainda a ver o Ârdisson, de 
casaca azul, de botSes de metal amarello, calça cdr 
de flor de alecrim, luva côr de palha, e la poitritie 
en dehori et le ãerrière en aortant, como elle dizia, 
por brincadeira, dever ser a poBiçfto do homem que 
nSo quízesae paesar por malcreado na opiníSo das 
mulheres. 

Em 1846, Domingos Ardiason foi arvorado em 
ajudante de ordens do conde de Mello, acompa- 
nhando este caudilho mihtar nas evoluções do Alem- 
tejo, travando por este tempo conhecimento com o 
Galamba, e outros guerrilheiros notáveis do partido 
popular. De volta a Lisboa, continuou Domingos 
Ardisson a ser bemquiato na roda doa políticos, e 
dos diletante de S. Carlos. 

Pouco mais ou menos por este tempo, Í8ra Do- 
mingos ArdJBBon uma das testemunhas do dueUo 
que teve logar entre José Vaz de Carvalho, pae da 
sr.' D. Maria Amália Vaz de Carvalho, e o tenente 
de cavallaria José de Athajde, da conhecida famí- 
lia dos^Athaydes de Lebía. 

O duello era á espada, e o local escolhido o Campo 
Grande. 

Logo ao primeiro hote caiu José Vaz de Carva- 
lho prostrado, com uma profunda cutilada que rece- 
bera na cabeça. 

O medico assistente dizia que a ferida era mor- 
tal, e as testemunhas, receiando entrar na cidade 
trazendo um cadáver, estiveram quasi resolvidas a 



hyGoogIe 



36 

Iwiçar a- um poço que havia no Campo Grande o 
corpo do supposto morto. Venceu, porém, maia me- 
ditado alvitre, e Joeé Vaz foi trazido para a cidade, 
luctando ainda durante mezes entre a vida e a 
morte, triumphando, porém, a robusta organisaç^o 
do enfermo. 

Apesar de nunca haver pertencido ao exercito, 
om projecto de lei especial, que nenhum deputado 
impugnou, deu a patente de alferes a Domingos 
Ardisson, patente que uma reforma posterior me- 
lhorou na de oapitSo, e que elle acceitava como 
recompensa devida aos seus problemáticos serviços 
militares. 

Um dia, Domingos Ardisson, que estava hospe- 
dado em casa do seu particular amigo António Ma- 
ria Fidié, no Campo Grande, e que com este saíra 
a passeio, ao cumprimentar umas senhoras que iam 
passando, recuou, caindo dentro de uma valia, e 
quebrando uma das pernas. 

D'e8te triste accídente se servia depois a victima 
para discursar sobre o riiSo que affirma: tp6r Deus 
a mão por baixo, ao menino e ao borracho t,aÍMna,iiãfí 
a sua veracidade, porque dizia elle : foi-me necessá- 
rio estar em jejum para quebrar uma perna, quando 
tantas vezes podia ter quebrado ambas, depois de 
jantar I 

Nos últimos annos da sua vida, alegre e acciden- 
tada. Domingos Ardisson pertencia par droit ãe 
conquête, et par droít ãe naissance aos chamados 
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yeteranos da liberdade e era elle quem, nas nsnaes 
paradiís do dia 34 de julho, tinha a honra de levar 
a bandeira azul e branca, que quasi meio século 
antes flnctuára pela primeira rez nas fortalezas de 
Lisboa, e no topo dos mastros dos navios fnndeadoB 
no Tejo. 

Uma funda cicatriz na face esquerda, reminis- 
cência de antigas rapaziadas, e aJnda posta maia em 
evidencia pelo coxear do porta-bandeíra dos vete- 
ranos da liberdade, tudo dava a Domingos Ardisson 
le phi/sique ãu métier, apesar de lhe £dtar a maté- 
ria piíma para poder, como César, escrever os seus 
oommentarios. 

^via mezes que se sentia adoentado, quando 
Domingos Ardisson resolveu recolher-ae ao hospi- 
tal militar da Estrella. Ahi mesmo nimca o aban- 
donou a boa disposição do seu espirito, mandando, 
na véspera de morrer, participar & imprensa, por 
um amigo que o visitara, que estava chegado ao 
termo da sua peregrinação, e prevendo quão pouco 
luzido havia de ser o aeu ftmeral, recordava com 
um outro amigo o dialogo que ha muitos annos 
tivera com o marquez de Castello Melhor, e que 
em breve ia ser justificado. 

Um dia, Domingos Ardisson, precisando do 1^200 
réis, e não os tendo, encontrou por acaso o marquez 
de Castello Melhor, a quem interpellou assim: 

— a O marquez, você é meu amigo ? 

— aQue pergunta! Então, porque?. , . 
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— iSe ea morrer, yae ao meu enterro, poia nSo 
vae? 

— (Naturajmente. Bespondeu o marqaez. 

— «Pois dê-me você cá o quartinho que tenciona 
gastar no aluguer do trem, e fícâmos quites.* 

O marquez de Castello Melkor deu-lhe o quarti- 
nho, com que Domingos Ardisson dizia ter ganho 
três libras á batota em casa do Paula, um jogador 
que dava partida, por detraz de S. Domingos. 

SIlo inuumeras as anecdotas attribuidae a Domin- 
gos Ardisson, e as replicas promptas e felizes que 
tinha para tudo. Morara elle havia annos n'um ter- 
ceiro andar da travessa de S. Mamede. Eecolhen- 
do-se uma vez a casa, já pela madrugada, encon- 
trou um gatuno tentando abrir-lhe a porta com uma 
gazua. Tacto foi vêl-o, como travar-se o seguinte 
dialogo: 

— «Esteja descansado que lhe nSo &ço m^, nem 
chamo pela pohcia. Vamos, quanto tem você ahi na 
algibeira? 

K o gatuno cheio de medo a responder de prom- 
pto: 

— fTudo o que tenho de meu, sSo 680 réis; 

— «Exactamente o dinheiro que eu deixei em 
cima da mesa quando sai. Ora ponha para cá os 
680 réis. 

— «Mas . . . 

— «Aqui nSo ha mas. . . nem meio mas. . . Ve- 
nha o dinheiro, e dê-se por satisfeito.* 
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o gatuno entregava reamnn^ndo os 680 réis, e 
no outro dia Domingos Ardisson contava, muito 
alegre, o processo empregado por elle para roubar 
um ladrão, dizendo que ia tirar licença do governo 
civU para continuar a explorar a sua nova inàus- 
tria. 

Em um ãoa últimos ministérios presidido pelo 
conde de Thomar, e sendo ministro da guerra o 
general Ferreri, ainda contra-parente de Domingos 
Ardisson, empenhava-se o general em lhe obter 
um logar na alfandega, a que os collegas objecta- 
vam que nSlo podia ser, nSo tanto pelo pretendente 
ser patuléa, como por uma outra rasKo.de maior 
peso. 

— cEntão que rasSo é essa que se nSo pôde di- 
zer? perguntou Domingos Ardisson ao seu prote- 
ctor. 

— fÉ porque dizem que você bebe. . . 

— «Bonita rasffio, nâo tem duvida! Eu bebo e vo- 
cês . . . comem, » 

E julgando-se vingado com a replica, nunca mais 
voltou a pedir empregos, até que um dia a camará 
dos deputados lhe fez válida no exercito a sua pa- 
tente de ofHcial de segunda linha. 

Ainda uma outra chistosa anecdota, para termi- 
nar: 

TJm dia Domingos Ardisson pretendia um adian- 
tamento de certo argcntario, que emprestava dinheiro 
sobre penhores. 
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— *Que cauçSo me di o senhor ao empréstimo? 
Perguntou o usurário. 

— tO amigo nunca ouviu fallar nae nossas coló- 
nias? De certo outíu: pois bem, dou-ihedepenhoro 
quinhSo que me pertence nas colónias, que são nos- 
sas. » 

O agiota riu. . . mae não acceitou o uegocio. 
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o RICARDO PONTO 

tinha vinte e quatro annos ao começar o 
século, setenta e tree quando eu o conheci, 
e mais onze ainda por cima, quando se dei- 
xou morrer, como se morre aoB oitenta e 
quatro annos, enfastiado de si e dos outros. 

Chamava-se Eicardo José Fortuna, mas todos o 
conheciam pelo Ricardo Ponto, profissão que exer- 
ceu durante cincoenta annos, arrastaudo-se por 
baixo do palco, tendo-se fartado de ouvir declamar 
mal, e por nm lenitivo á sua condição de empare- 
dado, o poder ver sem binóculo as pernas da Emí- 
lia das Neves, que o Kunes, sem filho, por esse 
tempo elogiava em prosa e em vei^o, em popula- 
res opúsculos, que não eram nem de moral nem de 
hygiene. 
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Era de elevada estatura o Ricardo Ponto, ou 
o Ricardo José Fortuna, como quizerem. Tinha 
muito pronunciadas todas as feiçSes, dando uns 
certos areâ de Luiz XVI, como as gravnras o 
representam, o que sempre me fez suspeitar que 
o sangue de algum dos Bourbons corria nas veias 
do modesto auctor das Aetuciag de Zan^izarra, 
farça representada e impressa em 1819, no mesmo 
anno em que o José Daniel aconselhava a um 
amigo, no Almocreve das Peias, que imprimisse os 
seus livros em papel grosso, para terem peso mais 
favorável quando os fosse depois vender ás ten- 
das! 

O Ricardo Ponto era francamente um homem do 
século xviii, mal ageitado ao viver do nosso século, 
e que andava como que espantado do que se dizia 
em S. Bento, e do que se escrevia nos jornaes. 
Antigo frequentador do botequim das Parras, e fima^ 
tico admirador do Bocage, de quem sabia de cór" 
um grande numero de poesias, e ainda um maior 
numero de anecdotas, o Ricardo entendia que só o 
padre José Agostinho era poeta para se medir com 
o Manuel Maria, como elle familiarmente chamava 
ao Bocage. Como prova da sinceridade do seu jul- 
gamento litterario, o Ricardo recitavaruos, a Men- 
des Leal, a Rebello da Silva e a mim, uma péssima 
elegia, impressa em 1832, em que elle lastimava a 
morte do auctor da Besta Esfollada, em versos cion- 
panudos, como os do elogio dramático com que no 
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onno anterior lonvára D. Miguel, no eea Vatícinio 
de Jove. 

Apesar da soa av^içada idade, o Ricardo era 
um conversador alegre, e quando ás vezes, depois 
doe ensaios, o levaviunos a ceiar, desprendia-ee-lhe 
a língua, e então é que era um sem cessar de pe- 
dir motes, que glosava sem correcção, mas com 
extrema facilidade. 

Ã nova direcção que o theatro portuguez tomfb^ 
sob o influxo da escola romântica, não o espantara, 
a elle, o auctor de varias &rças, e de suporiferos 
elogios dramaticc». Os dois homens de lettras que 
elle mais respeitava eram, Rodrigo Felaer, o ver- 
náculo traductor de grande numero de dramas e 
comedias ; e Rebello da Silva, que elle comparava 
aos melhores pregadores do seu tempo, affirmando, 
como supremo louvor, que nem talvez o padre José 
Agostinho de Macedo se lhe avantajasse. 

Hyperbolico, como todos os escríptores do século 
passado, o Ricardo Ponto imprimira em 1830 umas 
decimas da soa lavra, que o velho actor Theodorico, 
depois intercalara na fiirça o Auctor Entailado. Na 
primeira folha do folheto lia-se : Decvmaa que com- 
põz R. J. F,, e recitou o maraoUhoeo actor TKeo- 
dorico Baptitta da Crux, no theatro da ma dos Con- 
des, 

Quando íalleceu o Epiphanio, em 1857, com- 
poz elle une outros versos, que publicou, com este 
estiradíssimo preambulo : Elegia que compôs Bi- 
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cardo José fortona ao triatiêaimo, lamentável e pran- 
teado faUecânento do mu-ito distincto artista dramá- 
tico portuguez Epipkànio Aniceto Oonçalvea, de 
saudosa e sempre eterna memoria, etc. 

Innocencio da Silva trata joata e desapiedada- 
mente a elegia do octogenário auctor, accueando-o 
de plagiário, e de liaver deturpado os versos da 
elegia segunda de Francisco Dias Oomes, de que o 
poeta âzera a sua musa inspiradora, acrescenta iro- 
nicamente o Dicdonario BibUographico. 

O Ricardo tinha Já oitenta e três annos, quando 
deu vas&o ás suas saudades na elegia de que se trata, 
e ainda viveu mais três, o tempo snfficiente para 
ajustar contas com a sua consciência de poeta rato- 
neiro. 

O Ricffi*do Ponto foi aposentado em 1850, nSo 
sabemos ao certo debaixo de que pretexto, trinta 
e seis annoB antes de se haver inventado a caixa 
das aposentações e reformas. O governo liberal 
amnistiara assim o velho realista que escrevera o 
Vaticinio de Jove, poupanâo-lhe o desgosto de ir 
morrer ao hospital. 

Embuçado no seu amplo capote de cameláo, for- 
rado de castorina azul, e com os maiores óculos que 
eu tenho visto em nariz humano, o Ricardo, ainda 
depois de aposentado, visitava a miúdo a caixa do 
theatro de D. Maria II, ufanando-se de haver sido 
ponto durante cincoenta annos, isto é, de ter vivido 
meio século debaixo do chão ! Kas antevésperas do 
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dia de S. Martinho de 1860, a 8 de novembro, mor- 
ria o Ricardo Ponto, quem sabe se pezaroso de não 
poder viver mais trea dias, para fazer uma saúde 
com CarcavelloB ao grande santo, patrono doB que 
aspiram a ser macrobios. 
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o CABKAL UANETA 

toi um dos implícadoB na sedição miguelista 
das Mamotas, em 1837, de que ninguém já 
boje -se lembra, tantas têem sidu as eedí- 
ÇSee, conspirações, motins, revoltas, e ver- 
dadeiraa revoluçSes, que têem assolado este pobre 
paiz, depois do estabelecimento do governo coasti- 
tucional ! 

Ã sedição das Marnota^, £nicto da leviandade 
de meia dúzia de allucinados, antecedeu um mez e 
um dia a revolta dos marecbaes, tendo-se-lbe cbro- 
nologicamente seguido a Belemzada, em que Agos- 
ttnbo José Freire pagou com a vida a sua temeri- 
dade. 

O Cabral Maneta era o typo do verdadeiro cons- 
pirador. Alto, magro, cabello cortado á escovinha, 
e faces cavadas, a pbysionomia ia-lbe do accordo 
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eom o temperamento bilioso, e com a irascibilidade 
do caracter. 

Como fai que eu travei relaçSes com o Cabral, 
que muito se me avantajava em idade, e de m^rn sa 
dietanciava em idéas, aspirações e modo de encarar 
os homens, e as cousas? 

Foi no entSo popularissimo cafó do Gonzaga, 
que eu travei conhecimento com elle, e com outros 
exaJtados, que, segundo a contagiosa monomania do 
tempo, só peQsavMQ em revoluções, em direitos, em 
garantias; e para contraste, em vexames, oppressSes, 
deslealdade e tyrannia. 

O botequim do Gonzaga, existia no Rocio, pro^ 
ximo da hoje papellaria Mattos-Moreíra, e no pró- 
prio local em que actualmente está aberta uma 
pacata loja de fanqueiro, que contrasta com a ani- 
maçSo do antigo café que a politica invadira, com 
grave prejuizo p^^ o seu proprietário, sempre de- 
baixo da vigilância da policia. 

O Gonzaga era um bem caracteriBado burguez 
alemtejano; nédio, como os cevados da sua terra 
natal, baixo, roliço, vermelho, olhos redondos de 
mõcbo, e umas pernas talhadas & guisa de fiam- 
bres, contra&cçSo das dos uteú animaes, que sSo a 
gloria e a ufania da mais despovoada das nossas 
provincias. 

Quanto ao' resto, bondoso, liberal e franco, per- 
doando facilmente as dividas a mn credor insolú- 
vel, e jogando o bilhar com os freguezes, mas não 
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querendo que o parceiro pagasse a partida, di- 
zendo — que o mesmo lhe aconteceria a elle, se 
perdesse. 

A freguezia do Gt)iizaga era, e continuoa a ser 
até pouco depois da Regeneração, a mais mesclada 
púBèiyel. N'iima saia menos tvmmltuosa, Daniel Au- 
gusto da Silva, o distincto mathematico, discutia 
elevados problemas de mechanica com o hoje ge- 
neral de artilheria Ladislau da Costa Camarate, e 
com Luiz da Costa Pereira, que acabava de se 
fonnar em Coimbra, e também gosava créditos de 
distincto calculista, créditos que sacrificou depois 
ao seu amor pelas musas. 

Na mesma sala, e arredado do grupo precedente, 
o algarvio Francisco Luiz Lopes, o auctor do pe- 
queno romance l/ma dtigueza de Florença, que ter- 
minara o seu curso medico, defendia paradoxos, e 
era ouvido com attençSo pelos seus con discípulos. 
Patuléa ex^tado, servira a junta do Porto, e foi 
mais tarde medico de parddo do concelho de Sines, 
tendo antes apresentado a concurso um drama para 
a inauguraç^ do theatro de D. Maria II, intitulado 
Lvdz de CamUes, que o Conservatório rejeitou, e 
terminava d'e8te excêntrico modo ; 

— fQuem me vingará?i Perguntava Luiz de 
CamBes. 

E uma voz respondia do fundo de um centro 
luminoso, que representava a gloria: 

— «João Baptista de Almeida Garrett ! . . . » 
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Qne realismo, e qae absurdo! (a) 

Era ainda no botequim do Gonzaga, que Mendes 
Leal estanciava, antes e depois de assistir aos en- 
saios das suas peças, muitas vezea em companhia 
de Rebello da Silva, que &zia parte do conselho 
dramático do theatro normal, e que ii'e8ta qoaK- 
dade oiBciára ao governo, pedindo repusçSes n'um 
local, cujo nome offendeu os pudicos -ouvidos da 
auctoridade, qae lhe retrucou um pouco sobrancei- 



Bebello da Silva rasgou o seu primeiro officio, 
substituindo rapidamente o vocábulo incriminado, 
pela poética períphrase de Gabinete de Asparia, 



(a) Além de Uma dtiqueta de Florença, e do drama de 
qae se trata, Franciaco Luiz Lopea eecrCTeu também uma 
Breve noticia de Sinei, palria de Vaicú da Gama, e nnmerO' 
BOB artigoB em joTiittes políticos. 

Por occasiãn de se celebrar o centenário de CamSea, re- 
cebi, na minha qualidade de director do Conservatório, tun 
requerimento da viuva de Francisco Luii Lopes, pedindo 
o original, ou copia, do drama Camõei, qne diligenciava 
fazer representar no theatro de D. Maria II. N3o pude de- 
ferir o requerimento, porque, quando o governo deixou de 
adminiatrar o theatro nacional, e aboliu o logar d« inape- 
ctor geral, ordenou qne o cartório da inepecçAo, existente no 
Conservatório passasse. . . para o governo civill NÍo se! 
qne passos deu poeterionnentc a viuva de Lopes ; o que 6 
eerto é nSo se haver representado o CamSet, que já agora 
ficari para sempre inédito, e sem as honras da representa- 
çXo. 
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mas insistindo pelos concertos pedidos na prímitira 



Outro conciliábulo nSo menos curioso era o dos 
actores do theatro de D. Maria U, com especiali- 
dade nas vésperas de representaçilo de peça nova. 
O Rosa pae, lá apparecia também, solitário, medi- 
tabundo, e absorvido nas próprias cogitaçSes, quando 
o encarregaram da direcção superior da factura dos 
adereços, vestuário, e mais accessorios do Templo 
de Salomão. Durante mezes o Rosa foi todo sen- 
tenças bíblicas, e perfumes oríentaes. O Kocio ora 
para etle, nfto só um anacbronismo, mas um deserto 
em que nSo fitavam . . . camellos, no dizer do im- 
provisado orientalista. 

No mais acceso da refrega, no centro da maior 
algazarra, destacava-se a voz do pobre Lopes de 
Mendonça, o futuro verdugo da Marília de Dirceu, 
o brilhante folhetinista da regeneração litteraria 
portugueza. 

Que sorte a dos privilegiados pela natureza, com 
faculdades ezcepcionaes ! Lopos de Mendonça mor- 
reu doudo, como doudos morreram também Fon- 
toura, e Evangelista de Abreu, os dois distinctos 
engenheiros; Lobato Pires, o mimoso poeta; Freitas 
de Oliveira, o intrépido jornalista; Correia Caldeira, 
o correcto prosador, irmão do notável orador e ju- 
risconsulto. 

Eu n&o gosto de fallar de mim, mas agora nSo 
posso resistir a fazel-o. 
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Quando eu era apenas um adolescente eacrevi, 
advinhem o quê? Uma écloga! Os interlocutores 
d'aquella famosa lunuria campesina, eram um par 
de pastores, de uma innocencia realmente Iwçal ; e 
um outro par de pastOras, de jgual simplicidade de 
espirito. 

Escuso de envergonhar os pastores, que ainda 
vivem, um d'elles presidente de uma importante 
canmra municipal, dizendo aqui quem elles foram. 
As pastoras já morreram, e estlLo ao abrigo dos be- 
lÍBc5es da critica. Foram ellaa : Pedro de Alcântara 
Gomes Fontoura e Luiz Arsénio Marques Correia 
Caldeira, que depois foi deputado, e morreu ainda 
muito moço. 

Coitados I A minha écloga nfto lhes prestou como 
elixir de longa vida. 

A Fontoura prendiam-me intúnas relaçSes de 
amisade' desde os bancos das aulas do coUegio mi- 
litar, onde elle f^ra meu condiscípulo. Foi por isso 
que eu, annos depois, me vi envolvido n'uma pen- 
dência de honra, por causa de uma dançarina ! 

O theatro de S. Carlos ardia em guerra, divi- 
dida a platéa em dois partidos, um que applaudia 
a Fleury, bailarina de uma irreprehensivel plástica,* 
e o outro partido a Lisereux, que estava entSo em 
todo o vigor da mocidade, e tirava partido da sua 
affectada innocencia, e postiça ingenuidade. Do pri- 
meiro dos partidos era chefe D. J. de M. ; do se- 
gundo, o Fontoura. ( 
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HRTÍa entSo em Lisboa muitos offioiaes francezes, 
que tinliuii serrido no exercito liberal. 

Uma noite, no palco de S. Carlos, Fontoura en- 
coatr»-se com Frtoux, um dos taes officiaes, e que 
era partidário da Fleury. Travaram-se de rasSes os 
dois adversários, e Fontoura esbofeteou o froncez. 
Ao outro dia um duello. 

Frioux mandava dois dos seus compatriotas, 
Hoffinan e Ãugustin, procurar o seu offensor, pe- 
dindo-lbe uma reparaçSo pelas armas. Fontoura 
encarregava Sant'Âmia e Vasconcellos, e a mim, 
de nos entendermos com os commiseioaados do of- 
fendido. 

O duello teve logar á pistola, junto aos Arcos das 
Aguas-Livres. O firancez avançou para Fontoura, 
fazendo pontaria, e procurando acertar-lbe. NSo o 
conseguiu. EntSo Fontoura, vendo o seu adversá- 
rio desarmado, negou-se a fazer fogo, o que deu 
logar a uma acalorada discuss&o entre as testemu- 
nhas dos dois contendores, e que veiu a terminar, 
como devia, n'um jantar em que as pazes se firma- 
rwu, é provável que pouco a contento das duas 
dançarinas, que de certo aspiravam a escândalo de 
maior monta. 

Uma das figuras mais em evidencia no velho e 
buliçoso botequim do Gtonzaga era JoSo Pinto Car- 
neiro, hoje general de divisío, reformado. Que de 
aptidSes n'um bó homem! 

Militar, o seu voto foi sempre considerado como 
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Q de tuna competenda n&o contestada ; e, sem finzer 
profiasSo das lettraa, a sua crítica sagaz e reflectida, 
abria brecha nos créditos mais seguros. Jogava 
todos os jogos com a máxima perfeiçKo, e ninguém 
como elie sabia ageitar-se ás mais severas pragma* 
ticas ; nem descer, achando-se sempre no seu logar, 
e á altura das menos graduadas classes sociaes. Era 
o advogado do Oonzaga nos casos intrincados da« 
suas dificuldades financeiras. 

Outro ainda dos frequentadores d'aquella sau- 
dosa casa era o Gx)nçalo Lobo, que acabava de sair 
da universidade, e que, como seu írm^ José, foram 
reputados como os dois mais valentes estudantes 
do seu tempo, sendo innumeras as troças e sorra- 
fuscas de que foram protogonistaa. 

Gonçalo Lobo foi um dos meus companheiros de 
marcha, quando iui, em 1847, apresentar-me ás 
auctoridades da janta suprema, do Porto. 

Foi n'este meio, que ninguém pôde accusar de 
monástico, e em local que foge & suspeita de inspi- 
rar meditaçSes ascéticas, que, como já disse, travei 
relações com o Cabral Maneta, que, sentado a uma 
das mesas do botequim, emborcava copinhos de 
genebra, com a mesma soffreguidSo com que devo- 
rava 08 jomaes do dia. 

Contava-se d'elle mn caso que, a ser verdadeiro, 
lhe daria as proporçBes de um heroe, e a hombridade 
de um crente. A lenda, se lenda era, rezava assim : 

O Cabral servira no exercito de D. Miguel, e n'um 
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recontro, escaramuça, batalha ou que quer que fosse, 
Í5ra ferido gr&vemeDte n'mii braço. Leyado ao hos- 
pital de sangue, e quando os cirui^^íSes se prepara- 
vam ptu« lhe amputar o braço ferido, entrava n'es6a 
occasiSo D. Miguel na enfermaria, o que, de tal 
modo enthusiaamou o doente, que, pegando com o 
braço sSo, no outro que acabaria de lhe amputar, 
atirou com elle ao ar, dando vivas ao seu rei, e ao 
triumpho da causa miguelista. 

Eu nSo me faço editor responsável d' esta lenda, 
ou que pelo menos se me afigura tal. O que é ver- 
dade averiguada, é ter O Cabral tomado parte activa 
na sedig&o das Mamotas, mas também nfto menos 
verdade haver-ae depois identificado com os princi- 
píoB liberaes, adherindo ao movimento politico de 
1846, o que nSo confirma a fixidade das crenças do 
absolutista de 1833. 

Um dia appareceu-nos o Cabral, todo fiammante, 
vestido de novo, dos pés até á cabeça. A curiosi- 
dade durou pouco. 

Um cauteleiro que inconscientemente berrava : 

iQuem as quer do Pão Quenie 
•Que fax fdiz muita gente.* 

operara o milagre, vendendo ao Cabral o bilhete 
premiado com a sorte grande. 

NSo lhe durou muito a prosperidade financeira, 
porque eu vim a encontral-o, já em decadência, 
nlio passado muito tempo. 
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Outra cwacterística individualidade, que de vez 
em quando apparecia no Gonzaga, era o José Vaz 
de Carvalho, ent&o aspirante de lanceiroe, também 
meu condiscípulo, que tinha fama de destemido, e 
de rapaz talhado parai emprezaa audazes. 

Uma noite espalhou-ae o boato de que o José Vaz 
morrera n'um duello que tivera com um official de 
cavallaria, chamado Ãtbaide de Leiria, e aparen- 
tado com a respeitável família dos Monsinhoa de 
Albuquerque. O duello fôra verdadeiro, a morte 
nRo. Ferido por uma cutilada que lhe ia abrindo o 
craneo, as testemunhas do duello, julgaado-o morto, 
tinh^n resolvido lançal-o*a um poço que havia no 
Campo Grande, quando uma d'ellas, maÍB compas- 
siva, se oppoz a tSo precipitado acto, conduzindo-o 
de trem a Lisboa, onde por muito tempo ae con- 
servou entre a vida e a morte (a). 

Passadoa anãos, o José Vaz, das rapaziadas de 
S. Carlos, que uma vez de uma das frisas, desa^ 
fiara a platéa que pateava uma dançarina, offere- 
cia-ae ao governo para partir para A&ica a bater o 
Bonga, dando-ae-Ihe o commando superior da ex- 
pedição, e o direito a deixal-o escolher os soldados 
que d'ella deviam fazer parte, que naturalmente 
elle recrutaria em Pinteus, próximo do Tojal, onde 
era grande a aua influencia politica. 



(a) Já cm um outro artigo ii 
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O governo nilo aoceitoa a proposta, que quebrava 
por todas aa leis e regulamentos em vigor, e José 
Vaz, para se esquecer d'6ste desapontamento, ati- 
rou-se de novo á vida febril de rapaz, precipitando 
assim a morte, que foi precedida de um longo mar- 
íyrio. 

O proprietário do café, onde tantos dramas Ín- 
timos nascer^n, e se desenlaçaram, o gordo Gron- . 
zaga, associara ao seu negocio um chamado Freitas, 
que apenas teve tempo para assistir ao desmorona- 
mento da commum empres«i. 

Quando o Gonzaga via o caso mal parado, deitou 
o coraçllo á larga, e poz-se a jogar a manilha, ul- 
tima reminiscência dos seus serSes alemtejanos, 
terminados, como convite á socéga, por um bom 
paio de Souzel, e imia garrafa de vinho volho de 
lavra própria. 
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o DEPUTADO JDUiO 

a imaginoso t 

Um poeta a quem cortaram as asae fazen- 

^ do-o soldado, uSo podendo ainda aesim do- 

mar-lhe os impulsos da sua Dativa vocaçSo. 

Quem foram seus pães? Que cidade, ou aldeia 

de Portugal teve a gloria de o ver nascer? Ignoro 

uma e outra cousa, e confesso ingenuamente que 

me não dei ao trabalho de o indagar. 

O bomem é filho das suas próprias afiçSes, e aa 
do deputado JuliSo foram tSo singulares, tão per- 
didas da baralha, como se diz em linguagem &mi- 
liar, que bastam ellas para lhe dispensar a genealo- 
gia, requerida em sujeitos que nSo saem da craveira 
por onde se aferem os simples mortaes. 

Ãs primeiras noticias que tenho do nosso homem 
datam de 1822, sendo elle capitfto de artilheria em 
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Qò&, havendo-se negado a adliDrir & proclamação 
da conatituiçào d'e8se aimo, e sendo por isso demit- 
tido do serviço militar, indo refiigiar-ae em Bom- 
baim, onde escreveu um folheto intitulado : Refutação 
análytica do manifesto ão chamado governo provisó- 
rio da Inata, que dizem aer rarissímo. 

Ãté aqui nada vejo de extraordinário. 

É um cidadão como outro qualquer, que prefere 
o absolutismo ao governo constitucional, e como 
entre gostos nSo ha disputas, o capitão Julião José 
da Silva Vieira, assim se chamava elle, estava no 
seu pleno direito de saborear as praticas das theo- 
rias politicas a que se encostara, pouco consoantes, 
é verdade, com as phantasias do seu caracter, e 
principalmente da sua ardente imaginação. 

Nâo sei se foi antes, se depois de 1822, que o 
futuro deputado JulíSo governou Damfio, mas, em 
qualquer das hypotheses, não consta d'elle, até 
áquella epocha, nenhuma das extravagâncias, que 
mais tarde o tomaram celebre, como governador de 
Timor, a qKo ser uma Unêta invencivel para se 
enfeitar com toda a casta de veneras, chegando a 
invental-as para seu uso particular, e a abrir o 
appetite aos amadores do género. 

O Diccionario Bibliographico, que não tem a obri- 
gação de saber as condecorações com que cada um 
se abotSa, limita as honrarias de Julião, á commenda 
da ordem de Christo, e aos hábitos de Âviz e de 
Ualta ; mas isto tudo é nada á vista das chapas de 
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-vários metaes com que o honraram os potentados 
da índia ingleza, e os régulos phantasiosoB da 
Oceania, 

Para Julião ser já capitão de artilheria em 1822, 
devo suppor-lhe entre trinta, a trinta e dois annos 
de idade, attendendo á morosidade das promoçSes 
n'aqueUa epooha; ora havendo fallecido em 18ÕÕ, 
foi entre os sessenta e oito e setenta, que tiveram 
termo as suas aventuras verdadeiramente romanes- 
cas, como se vae ver, 

Be Bombaim, onde, como disse, Juli&o se havia 
refugiado, passou & ItaJia, acompanhando D. Mi" 
gael durante a sua permanência n'aqaelle paiz; e 
nSo querendo verificar comsigo mesmo a verdade 
do proloquio ir a Roma e não vêr o Papa, o nosso 
compatriota não só o viu, como se lhe insinuou no 
animo, chegando a obter do vigário de Christo, hon- 
ras e distincçSes ecclesiaâticas, pouco em harmonia r 
com a sua profissão de soldado I 

Antes de passar adiante, convém dizer que o 
agraciado pelo Papa, quando governara Damão, se 
fizera nomear tenente general dos reaes exércitos 
do rei de Mendobim, patente carnavalesca, que Ju- 
li&o tomava a serio, porque lhe andavam annexas 
umas insígnias que eram o enlevo dos olhos dos que 
se deixavam fascinar pelo brilho dos ouropéis india- 
nos. Com esta tal insígnia, uma grui-cruz que tinha 
pendente um anim^ejo qualquer, ainda eu tive a 
bôa fortuna de chegar a ver enfeitado o antígo go- 



hyGoogle 



Tomador de DamSo, em uma sessSo real da abertura 
do pariameato, se bem me recordo em 1849. 

Em Roma vivia ainda o nosso romanesco compa- 
triota, quando lhe chegou a noticia de ama tunnÍB- 
tia geral para emigrados políticos, e tanto foi ter 
d'eUa conhecimento, como dizer adeus ao Papa, c 
recolher-se á pátria, onde o aguardavam novas dis- 
tincç5eB, debaixo do regimen constítudonal, que eile 
repudiara em Dam&o, e que ia agora fomecer-lhe 
pretexto a novas excentricidades. 

No fim do anno de 1843 encontra-se Jnli2o José 
da Silva Vieira, já feito coronel, solto das peias 
ecclesiaaticas, e nomeado governador de Timor e 
Solor, governo de que tomou posse em 7 de feve- 
reiro de 1844. 

A Oceania ia ser o theatro das excentricidades 
admiuistrativas do novo governador. Um paiz vir- 
gem, quadrava áa mil maravilhas & febril imagina- 
ção do poeta que a metrópole lhe mutdava, para 
desprezar toda a legislaçfto existente, e dar aos sel- 
vagens de Timor, um exemplo do muito que pôde 
a jmaginaç&o de um compatriota de CamSes. 

Quando JuKSo chegou a Timor, aqultlo nSo era 
colónia nossa, era um cahos em que elle oSa soube 
fazer a luz, tão desconnexos eram os elementos de 
que dispunha, se é que alguns tinha que podessem 
ser aproveitados. 

Um outro governador d'aquella ilha, muito pos- 
terior a Julião, o auctor de um hvro intitulado As 
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poneaaões portuguesaê na Oeeofáa, faz-Ihe juatiça, 
encarecendo a sua intelligencia e probidade, mas 
sem oGGoltar a excentricidade do een caracter, e a 
originalidade dos Bens proceBBoa govematiTos. 

Que falle t^ra AffonBO de Castro, o auctor do 
livro já citado, e digun-me depois, se já honve go- 
vernador de colónia portugneza maia rasgado nos 
eeu8 devaneios, e maia alheio ás naturaes conse- 
quências d' estes. Tudo o que eu dissesse, seria pouco, 
á vista ã'e8te signiãcativo periodo do livro de Affonso 
de Caatro: 

(Mtd chegou a Timor (o JaliSo) praticou logo 
um acto exorbitantíssimo, pois que devendo proce- 
der-se á eleiçSo de um deputado, e n&o querendo 
combater a cfuididatura do Beu antecessor, que ficara 
residindo em Timor, aonde tencionava emprehen- 
der orna exploraçSo agrícola, nem tSo pouco deixar 
de proteger um seu amigo particular, entendeu de- 
ver cortar a difficuldade interpretando a seu modo 
um projecto de lei, que nSo tínba passado por 
todoB 08 tramites legaes para ter força; e em vez 
de mandar eleger um deputado, fez eleger três, 
juBtifícando de um modo singular a sua resolnçfto I 

O desfecho que teve esta prodigalidade eleitoral, 
consta de todos oa jornaes da epocha, nSo sendo 
António Bodrigues Sampaio o ultímo a fttlminal-o, 
com a sua prosa acerada e vehemente, lançando 
sobre o governo o magno disparate do seu delegado, 
que elegia deputados ás mSos cheias, aem se im- 
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portar com a lei, nem com a ccoaica situaçSo em que 
os eleitOB viríaoL a encootror-se. 

Como é natural que a consciência de JuliSo nSo 
tivesBe ficado tranquilla, depois do laborioso parto 
dos três deputados, come^u elle a matutar no meio 
de faier as pazes com António Bernardo da Coeta 
Cabral, que iSra o seu protector, quando um impre- 
visto incidente lhe veiu fornecer pretexto, segundo 
elle pensava, de ser agradável ao presidente do con- 
selho de ministros, a quem mais directamente dese- 
java obsequiar. 

Medindo os outros por si, e tendo fallecido o rei 
de Liquiçá, de quem de certo Julião ambicionava 
a herança, o que se lembra fazer o intrépido e ro- 
soluto governador? 

Quebra por todas as praxes estabelecidas. Dá 
por finda a dynastia do rei morto, e em vez de 
maadar eleger um outro rei indígena, determina 
que se proceda á eleiçSo de um conde-reinante, e 
consegue que aquella gente bruta dê os seus votos 
para o improvisado cargo de conde reinante 4e Li- 
quiçá, ao ministro de quem era o amigo e o prote- 
gido! 

Satisfeito d'est& vez com o acto diplomático qne 
acabava de praticar, o governador Julião remette 
para o ministério da marinha a acta da eleiçíto do 
conde-reinante, e deixa-se ficar & espera dos agra- 
decimentos da metrópole. 

Qual não foi, porém, o desapontamento do gover- 
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Dador de Timor, quando em vez da mercê hono- 
rifíca que esperava, em troca da sua dedicação 
pfutidaría, recebe a seguinte fulminanbe portaria, 
datada de 28 de novembro de 1844 : 

tQue nSo menos surprebendei;i a Sna Magestade 
a triste l^nbrança de fazer o governador de Timor 
um conde-reinante da povoaçSo de Liquiçá, mise- 
rável € indecente ImArança, que nada pôde juBtifi- 
car, pois que oe povos, ou antes elle, governador, 
nlo &zem condes, e menos condea-reinantes. > 

Depois de classiãcada de indecente e mieeravel a 
lembrança de JuIiSo, tenuoB desusados em um pa- 
pel official, mas que provwn como o rídiculo doe 
muitas .vezes mais do que as graves injurias, a por- 
taria de 28 de novembro de 1844, segue dando 
uma liçfio de historia ao governador de Timor, di- 
zendo-lhe que : 

(À paridade entre a Inglaterra a respeito da 
Irluida e Timor, é perfeitamente ditparatada, e o 
que cumpria a elle, governador, era deixar em va- 
catura esse reino de Liquiçá, que estando apenas a 
uma legna de distancia de DÍII7, n&o precisa nem 
de rei, nem de conde-reinante, achando-se este na 
distancia de 5:000 léguas. Sua Magestade, reprova 
portMito a tal nomeaçSo, e a annulla completa- 
mente. I 

Realmente a lembrança de comparar Timor á 
Irlanda, bem merece a designação official de dit- 
paratada, que Ibe deu a portaria, mas que parece 
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ter incommodado pouco o censurado, porque, como 
affinna Affonso de Castro, Julifio n&o lhe deu ctuii- 
primento, até que um preto qualquer se ap<«sou 
da auctorídade que, já a esse tempo exercia, na au- 
sência do conde reinante I 

Ainda mal combalido da sóra monumental que 
levara, na portaria em que se lhe estranhava a faci- 
lidade com que elle fazia e desfazia reis, viu-se o go- 
vernador Julião forçado a declarar ^erra ao rei de 
Cainilii, que tinha dado guarida aos assassinos de 
dois vassalloB da corda portugueza. 

Juntas as forças que deviam invadir o reino re- 
bellado, fácil foi a victoria, obtida por meio de ne- 
gociaçSes, que deram em resultado a entrega dos 
criminosos. 

D' esta façanha, que bem podia ser levada a effeito 
por uma esquadra de policias civis, deu conta para 
a metrópole o incorrigivel estylista da seguinte bom- 
bástica maneira: lO que se praticou em Timor 
n'e8ta occasiSo pôde dizer-se um facto memorável I 
Transportamo-uoE aos tempos heróicos . . . Vemos a 
lãiaãa em acção-'* 

Depois de uma larga citaçSo em franeez, o ima- 
ginoso governador continua o seu relatório n'estes 
termos : «Timor é como a Grécia antiga, dividida 
em pequenos reinos, com a ■ differença que estes 
não precisam de nomear nos casos urgentes um rei 
dos reis; tem-no sempre em Portugal na pessoa 
da nossa augusta rainha, a sua dignidade foi offen- 
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dida na pessoa ãe dois súbditos seus, b^baramente 
asBAssinados ; um déspota rebelde deu asylo aoe cul- 
pados, ou OB incitou ao crime ; toda a ilha se deu 
por offendida, toda a ilha correu á vingança I . . . > 

Se comparar a ilha d^ Timor á Irlanda, é já 
uma ousadia, que teve o seu correctivo ofiicial; o . 
fazer o parallelo de Timor com a Gtrecia, é uma ber- 
nardice de tal ordem, que deixou o governo da me- 
trópole sem animo para lhe replicar. 

Foi logo em seguida a ter visto a Illiada em acção, 
que o governador Julílto se achou ameaçado por 
uma revolta de que era chefe um padre, chamado 
C^regorio, pouco respeitador nSo só da auctoridade 
civil e militar do vencedor do rei de Cairuhi, como 
também das prerogativas ecclesiasticas que o Papa 
lhe concedera. 

Desfeita esta tempestade n'um copo de agua, a 
que a imaginagSo do governador dera proporç5es 
trágicas, foram os negócios de Timor seguindo o 
seu curso natural, até que os nossos vizinhos hol- 
landezes, na Oceanfa, se lembrarua de contestar 
a nossa jarisdÍcç&o, exigindo uma nova delimita- 
ção de território, entre as suas, e as nossas pos- 



D'esta nova embrulhada se livrou Julião, nXo sem 
haver deixado o seu protesto, para ser junto ao 
processo verbal a que se ia proceder, acerca dos 
nossos direitos, fazendo-se em seguida eleger depu- 
tado e embarcando para a Europa em agosto de 
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1848, forçado a pedir emprestaãaii a um amigo a» 
»ommaa nRcesBoria» para fazer a viagem, por se lhe 
deverem três annos dos seus ordenados, tal era en- 
tão o eatado financeiro d'aquella infeliz colónia 1 

Foi como representante do paiz, eleito por si 
mesmo, outros o tem sido pelos regedores e cabos 
de policia, que eu conheci a JuliSo José da Silva 
Vieira, gravemente sentado na extrema direita da 
camará, esquecido da portaria com que cinco an- 
nos antes lhe haviam contestado o direito de ele- 
ger condea-reinantes, e duvidado da sua auctoridade 
para fazer parallelos históricos. 

Fiel até á ultima ao seu amor pelas veneras, 
viessem ellas dos infiéis, ou do chefe das christan- 
dades, o deputado Julião nSo deixava perder occa- 
siSes de ostentar a sua cruz de Malta, de camara- 
dagem com a commenda de Chriato, e a gran-cruz 
cOm que o agraciara o rei de Mendobím, satisfeito 
ao que parece dos serviços prestados pelo tenente 
general dos seus reaes exércitos. 

Julião José da Silva Vieira morreu em 1855, no 
posto de marechal de campo reformado, natural- 
mente de fome, se na Europa lhe pagaram o soldo 
com a mesma pontualidade com que em Timor lhe 
satisfizeram os seus honorários, forçando-o a pedir 
dinheiro emprestado para regressar á pátria. 
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o LOPES DO PATRIOTA 

> 8te ainda vive, e sei com certeza que me nSo 
y) hade levar a mal o p6!-o em lettra redonda. 
[ Ha um anno, poaco mais ou menos, en- 
contrei eu, dirigindõ-me a S. Pedro de Al- 
cântara, um velho de pfaysionomia aberta, alegre e 
saudável, fardado de panno côr de pinhão, trazendo 
na cabeça um bonet de pala, e arrim^ido-se a uma 
tosca bengala, mais por habito contrahido, do que 
por necessidade de se servir d'ella. 

Parou diante de mim, e perguntou-me : f EntXojá 
me uio conhece?» 

Fitei-o por momentos para me recordar quem 
era o meu interlocutor, e perguntei por meu turno : 
iVocê é o Lopes, pois nSo é?» 

— lO mesmo, sem tirar nem pSr. Naturalmente 
n&o me conheceu por me ver assim enfarpelado, 
nSLo é verdade? 
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— (Confesso qae sim. EntSo que fardamento é 
esse? 

— «O dos asylados do Amparo. Vae para cinco 
annOB qne estou lá albergado.* 

Nfto querendo fazer cominentarioe que podessem 
ser-lhe desagradayeis, acrescentei: 
~ (Ent&o que tal se dá você por lá? 

— «Antes ftesim, do que peor. Come-se bem, e 
com asseio; dorme-se descançado; e passeia-se de- 
pois do jantar. Tenho companheiros que embirram 
com o umforme. En, jí&o. Tanto se me importa 
andar vestido d' esta, como de outra qualquer ma- 
neira. 

— (Ent&o, adeus, Lopes, estimei encontral-o tio 
bem disposto.» 

E despedi-me, apertando a mão ao honrado ope- 
rário, que eu conhecera na minha mocidade, cheio 
de vida e de enthusiasmo pelas idéas liberaes, sem 
aspirações, sem pensamentos reservados. 

Mas o que fez o António José Lopes para mere- 
cer as honras da publicidade? Vou dizel-o, para 
que se saiba que ha dedicaçBes obscuras, caracte- 
res de rija tempera, que se avigoram com as con- 
traridades, e que depois de velhos se recolhem a 
um asylo, em paz com Deus e com o homens. 

Disposto a escrever a respeito do Lopes, fui pro- 
cural-o ao asylo do Amparo, edifício situado na cal- 
çada da Gloria, e administrado pela santa casa da 
Misericórdia. De pergunta em pergunta, de corre- 
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dor em corredor, chegaei & dar entrada no interior 
do asylo. 

— «Desejo fallar ao asylado Lopes. 

— «O Lopes está jantando, respondeu-me nm ou- 
tro asylado. Perdeu a noite ao pé de um compa- 
nheiro que está doente, e nSo che^u á nossa bora 
de jantar. 

— cSe o senhor quer, entre ahi no refeitório, que 
lá o encontra.! 

Entrei. Estava sòsínho, sentado á mesa, vestido 
de blusa azul, e lenço de seda preta no pescoço, 
tendo diante de si um appetitoeo prato de grSo com 
arroz, e em um outro prato uma magnifica posta 
de bacalhau com batatas, ladeado de dois copos de 
vinho. Era dia de peixe. 

Ao fiindo do refeitório estava pendente da parede 
um quadro representando a VisitaçSo de Nossa Se- 
nhora, e em um pliuio inferior uma imagem da Vir- 
gem, assente na respectiva peanha, enfeitada com 
Bcus palmitos de flores. 

O Lopes, quando me viu, quiz dar o jantar por 
terminado, mas eu n&o lho consenti. 

— fVá comendo, e iremos fallando ao mesmo 
tempo. Olhe, diga-me, posso iumar? 

— «KSo lhe sei responder. Eu nunca fiii maçou, o 
que o senhor talvez não acredita, mas também nSo 
sou beato. Nunca vi fiimar aqui, creio que em atten- 
ç&o áquella imagem . . . mas se o senhor quer, fume. 

— (N&o querg ir contra os uaos estabelecidos. 
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Logo fumarei. Vuhob nós a fallar do aasumpto que 
me trouxe aqui. 

— «Estou áe Buaa ordens. > 

Passei entSo a contar-lhe o motivo da minha vi- 
sita. Expliquei-lhe que andava a escrever uns arti- 
gos, de que lhe nSo occultei o título, e que tendo-o 
também na conta de um excêntrico, lhe vinha pe- 
dir o &vor de me avivar a memoria para fallar com 
conhecimento de cansa a sea respeito. 

— «Qae idade tem o Lopes?» foi a minha pri- 
meira pergunta. 

— «Nasci a 13 de junho de 1812, dia de Santo 
António, e por isso me chamo também António. 
Sou alho de um sapateiro, que teve loja aberta na 
rua da Cruz, a Jesus, e eu próprio fui sapateiro, 
antes e depois de andar envolvido na politica. Pelo 
que vejo o senhor nfio se recorda já que fui eu 
quem lhe fiz as primeiras botas com que entrou 
para o colle^o militar em 1834? 

— «Nunca foi soldado? 

— (De linha, nunca. Mas, em 1833, fui sargento 
do quarto batalh&o fixo de Lisboa, passando depois 
para a guarda nacional, em 1834, por signal que o 
meu coronel era o Domingos Ferreira Pinto Basto, 
que o senhor conheceu, o amigo particular de José 
EetevSo. 

— «Mas como foi que o Lopes se encontrou en- 
volvido em todos os acontecimentos políticos do 
paiz, desde essa data, até 1851 ?■ 
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Seguro da sua admiraTfll memoria, sorriu & mi- 
nha pei^^ta, affirmando-me que podia pretMsar com 
toda a exactidSo, não só os aimos, como os me- 
zes e os dias em que os acontecimentos tiveram 
togar; contando-me em seguida que fêra sempre 
um setembrista puro, confidente do Passos Manuel, 
do Rio Tinto, do Sampaio da BwoluçSo, e princi- 
palmente do Leonel Tavares, e por elles iniciado 
nos segredoB da politica, e nos muiejos eleitoraea. 
Fará comprovar as suas affirmativas, o Lopes, que 
é vm narrador singello e pittoresco, contou-me todos 
08 episódios do processo intentado' contra o Nacio- 
nal, em 1852, sendo o Leonel Tavares advogado 
do réu, que era o Rio Tinto, tendo elle Lopes tomado 
uma parte obscura, mm arriscada, no caso isto com 
uma luddez de idéaâ pa^mosa n'um velho de setenta 
e quatro annos. 

Queria que vissem a animaçSo com que etle me 
contou, em seguida, o incidente burlesco do pro- 
cesso em que figurou como protogonista o capel- 
hsta António José Coutinho, homem já avançado em 
idade, que, tendo pedido, invocando a lei, e obtido 
do juiz dispensa de ser jurado, foi por inadvertên- 
cia senil sentar-se no propno banco dos jurados, 
saindo do tribunal antes de findar a sesBão, dando 
assim pretexto a ser julgado nulto o processo, a 
contento da auctoridsde, indo o próprio Lopes con- 
tar o occorrido ao Rio Tinto, que estava passando 
a noite em casa do José Ribeiro da Cunhal 
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Com que eatbusiasmo elle me contou como se 
passaram as eleiçSes para depatados no anno de 
1842, na freguezia de Santa Catharina, e como db 
setembristas ae perderam só por 30 votos, o que 
foi julgado nm triumpho para a opposiçSo, attenta 
a pressSo enorme que o governo exercia sobre os 
eleitores. 

Quando teve logar a mallograds reroluçSo de Al- 
meida, o Lopes foi ainda nm dos agentes subalter- 
nos d'aqaelle movimento, que deu em resoltado a. 
emígraçSo de José EstevSo e de Mendes Leite, e 
a prisSo, no Limoeiro, do Manuel de Jesus, Ber- 
nardino Martins, e oatros. 

Em 1846, e durante a gerência do ministério do 
duque de Palmella, exerceu o Lopes o obscuro le- 
gar de continuo da cummiBsSo central eleitoral do 
partido progressista. 

O tbesoureiro da commissSo era o Jo&o de Mat- 
tos Pinto, que tanto figurou n'aqnella epocba, que 
por vezes declinou as suas foncçSes no Lopes, tal 
era a confiança que tinba na sua probidade. 

Vem aqui a proposiito narrar um facto- que bonra 
sobremwieira o meu biographado, dá a medida da 
isençlo do seu caracter, e que ^nda que outros fa- 
ctos o nSo comprovassem, lhe dava direito a figurar 
como um excêntrico n'e8te recenseamento dos ho- 
mens do meu tempo que se afastaram do trilho vul- 
gar- 

Um dia o Rio Tinto, que era como disse the- 
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soureiro ãs commissSo centaral eleitoral, interpellou 
o preddente, que era o entBo mirnstro da fozenda, 
Jnlio Gomes da SUva Sanches, lembrando-lhe o 
dever de dar um emprego ao Lopes, que tantos 
serviços prestara ao partido setembrista. O mÍDÍs- 
tro defenàeu-se, dizendo que nimca mais o vira 
depois de estar no poder, que elle nada lhe pedira, 
mas que na primeira occasiSo opportnna se lem- 
braria de lhe dar um emprego. 

Ao outro dia soube o Lopes, na botica dos Ãvel- 
larea, um dos grandes focos de opposiçSo aos car- 
tistas, que um homem qualquer o andara procu- 
rando da parte do ministro da fazenda. Jolgou que 
era para dar andamento a alguma manobra eleito- 
ral, fl foi correndo ao chamamento. 

D'esta vez nfto se tratava de politica. Silva San- 
ches, apenas o viu, offereceu-lhe & queima roupa, 
e á sua escolha, um dos três legares vagos de que 
entfto podia dispor. O Lopes respondeu-lhe espar- 
tanamente: «Que era sapateiro, e d'isso vivia; se- 
tembrista por convicçilo, e disposto a nfio se sentar 
nunca á mesa do orçamento ! > 

Ora digam-me, se o homem é, ou nSo é, deveras 
um excêntrico? 

Em fevereiro de 1847 esteve onze dias preso e 
incommunicavel no quartel do Carmo, sendo em 
seguida transferido para o Limoeiro, de onde se 
evadiu com os demais presos, na tarde de 29 de 
abril do mesmo anuo. 
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Outro qualquer preso trataria apenas de se ho- 
mÍBiar, pois o qosso Lopes fiigíu, e partiu para 
Setúbal, alistando-se na primeira comptmliia dos vo- 
luntários lisbonenises, de que era coronel o celebre 
arsenalista Mantas, capitAo o Manuel de Jesus Coe- 
lho, e alferes o padre JoSo Cândido de Carvalho, 
vulgarmente conhecido pelo Padre do BabecSo, por 
ser elle o redactor do joroai satyrico que tinha 
aquelle titulo, e que em tantos e tâo ruidosos pro- 
cessos apdou envolvido. 

Em 1851, quando teve logar o movimento poli- 
tico chamado a Begeaeraçào, ainda os clube, os cen- 
tros eleitoraes, as lojas maçónicas trabalhavam acti- 
vamente para derribar o ministério presidido pelo 
conde de Thomar, e o Lopes do Patriota n&o dor- 
mia, fiel ás suas tradições do passado. 

Contou-me elle que quando o marechal Saldanha 
entrou em Lisboa, ao passar por b^xo daa janellas 
do Leonel Tavares, o cumprimentara miUtarmente, 
mas de um modo tSo signiJicativo que o fizera scis- 
mar, e que o Leonel Tavares lhe dissera depois ser 
uma saudação maçónica, por ter sido elle, Leonel, 
quem em França, no tempo da emigragao, iniciara 
o marechal nos mysterios da maçonaria. 

Na noite d' esse dia houve recita de gala no thea- 
tro de S. Carlos, e o marechal Saldanha mandou 
uhi camarote de presente ao Leonel, que oflFereceu 
n'elle um logar ao Lopes; por signal, acrescentou 
coino prova da sua admirável memoria, que se 
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representou a opera Fingal, mal ouvida pelos es- 
pectadores, estando os ecthosiaconos da platéa to- 
dos absorvidos petos recentes acontecimentos polí- 
ticos. 

O Lopes do Patriota, que já pertencia á associa- 
çSo fraternal dos sapateiros, foi um dos sócios fun- 
dadores da asBOciaçAo dos artistas lisbonenses, ap- 
provada pelo governo em 1839, sendo o respectÍTO 
decreto assignado por António Fernandes Coelho, 
descendente do illustre parlamentar de 1820. Dos 
sócios fundadores da sociedade dos artistas lisbo- 
nensee, acrescentou o Lopes, sem demonstrar a mais 
leve commoç&o, só restam hoje três: o Gregório 
Diniz Collares, fimileiro na rua do Arsena]; eu, e 
o António Nunes, cutileiro, ao Calhariz. 

Firme na intençSo original de nllo querer ser 
empregado do estado, o Lopes, eucontrando-se por 
acaso, em 1865, com Alberto Carlos Cerqueira 
de Faria, que andava tratando de fimdar a compa- 
nhia das i^as e fôra vogal do antigo centro elei- 
toral, pediu-lhe um emprego na futura companhia, 
a que Alberto Carlos accedeu, empregando-o desde 
logo no seu escriptorio, e mais tarde, em 1858, como 
contínuo da secretaria da companhia das aguas, que 
de facto chegara a organisar-se. 

Incidentemente, e como eu sabia que o Lopes tra- 
tara com toda a gente graúda do seu tempo, estra- 
nhei-lbe que nunca me houvesse Êillado do conde 
das Antas, e perguntei-lhe se nunca estivera em 
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contacto com elle, respondendo-me, como epilogo 
de uma larga historia: 

— lÂ esse respeito só lhe digo qae fui eu quem 
o &rdei pela ultima vez para ir . . . para o cemité- 
rio dos Prazeres I* 

£ a propósito de mortos, narrou-me a doença de 
José Estevão, a sensação que causara a noticia do 
seu feilecimento, dizendo-me que íBra em casa d'etle 
que conhecera o dr. Thomas de Carvalho, que, como 
adjnutoao provedor da misericórdia, lhe &cílitára 
a entrada no ai^lo do Amparo. 

Disposto a colher todas as infbrmaçSes, mesmo 
um pouco alhelaa ao meu assumpto, perguntei-lhe 
se nunca fêra casado, parecendo-me impossível qne 
tivesse tido tempo para isso ; ao que me respondeu, 
sorrindo, que nada menos de duas vezes, uma a 7 
de novembro de 1835, a outra a 27 de julho de 
18ÕÕ: enviuvando da primeira vez em 1853, e da 
segunda, em 1864. 

O Lopes do Patriota tem direito á medalha da fe- 
bre amarella, e também á medalha n." 2 das cam- 
pulhas da liberdade, mas nunca requereu uma, nem 
outra. 

— «Para que? Acrescentou o meu interlocutor 
encolhendo os hombros. Medalhas nSo dSo pito. Se 
o dessem nSo tinha eu necessidade de estar na 
casa, onde estou.* 

O Lopes do Patriota, é um homem baixo, de ca- 
bellos e bíu:bas brancas, mas com o bigode ainda 
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quasi todo preto. Conserva todos os dentes, e tem 
uma memoria pru ditosa. 

Está perfeitameDte de accordo com a sua surte, 
e narra os acontecimentos da sua vida sem pedan- 
tismo nem basofia, como cousas que nunca passaram 
do trivial. 

Lê ainda os jomaes, mas só para matar o vício, 
6 n&o porque a politica o preoccupe. Como homem 
de lucta que foi, repugna-lhe a agua chilra daa po- 
lemicas estéreis, e das b^ulaçSes campanudas. O 
Lopes do Patriota, é, em resumo, uma miniatura de 
Barbes. Entende como elle que sem cadeia nSo 
pôde haver convicções arreigadas, e por isso forti- 
ficou as suas no calabouço do quartel do Carmo, e 
nas enxovias do Limoeiro. 

Os setenta e quatro annos que hoje conta, se 
estão longe de poderem ser apontados como uma 
primavera de ãôres, também and^n ainda arreda- 
dos do verdadeiro inverno da vida. Se o Lopes d.o 
Patriota chegar a entrar pelo século vinte, ttJvez 
haja ent&o quem se lembre de lhe festejar o cen- 
tenário. Eu, com certeza, é que nSo hei de entrar 
n'e88e numero (a). 



(a) O Lopes do Patriota fallecen ha poucos mezea, em csbu 
de uma eua filha, que, vendo-o já doente, o retirou do asjlo, 
para lhe poder dispensar os carinhos que a velhice reclama. 

A imprensa noticion a sua morte referindo-se a este meu 
artigo que foi publicado na lUialraçào Portugntia, em 1886. 
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A HADiMA COLIACO 

\uem deixou de a conhecer em Lisboa? 
Montada no seu pacifico jeríco, animal 

^ que desconhecia aa muiliaB de todoa < 

"^ ?-*^ seus congéneres, incluindo o couce e o 
zurro, era um gOBto encontral-a, agora no caminho 
da âraça, d'ahi a bocado em direcçSo a Alcântara, 
occupada no seu aíànoso mister de professora par- 
ticular de varias prendas femininas. 

A madama Collaço era verdadeiramente uma 
excêntrica. Viuva havia muitos annos, o seu ves- 
tuário, se umas vezes denunciava o seu estado, ou- 
tras, pela garridice, desafiava o sorriso dos que 
que viam passar a laboriosa insà^ctrice, com uma 
touca de fSlhos por cima de uma marrafa multi- 
cor, e um velho chapéu de palha ainda por cima 
da toucai 
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N'eBte tempo, sà]id& os annuncioa dob jomaes se 
nSo haviam vulgarisado, e a madama Coilaço limi- 
tava-Be a mandar pelo correio a casa das familias 
abastadas, ou que se lhe affiguravam taes, um sim- 
ples bilhete de visita dizeudo: fMadama CoUaço, 
viuva do cônsul portuguez em Larache, offereee o 
seu préstimo» bilhete que era acompanhado por um 
programma das diacipliuas que e]la dizia ensinar. 

No programma incluia-se o portuguez, o fran- 
cez, o piano e bordados de todas as qualidades. 
Para ser verdadeiro devo dizer que o portuguez 
de madama CoUaço era uma espécie de dialecto 
africano, em que os tempos dos verbos andavam 
ás marradas ims com os outros ; o seu francez, de- 
turpado em Larache, uma algaravia babylonica, e 
o seu tocar piano uma negaça acintosa feita aos 
sineiros de M^ra. Pelo que respeita a bordados, 
comprazia-ae em fazer pirraças á natureza, met- 
tendo cores anarchicas na talagarça, a ponto de 
confundir o azul celeste, com o verde esmwalda 
das campinas. 

Emquanto ao mais era uma excellente pessoa, 
profundamente indifferente a preconceitos sociaes, 
o que iazia com que usasse de espora em um doa 
sapatos, nSo dispensando alem d'e8ta ^neaça per- 
manente ao burro em que montava, de empunhar 
uma vardaaca, com que a miúdo zurzia o innocente 
cumphce das correrias da dona. 

No inverno usava de uma ampla capa de oleado. 
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transformada em biqueira nas rudes perígiui$!JeB 
doB inhoapitoe dezembros, 

A madama CoUaço tinlia um £lbo, José Maria de 
Lorme Collaço, qae sempre conheci ajodaute de 
ordens do conde das Antas, e que, se a memoria 
me nSo falha, che^u á patente de major, morrendo 
doido em Rilhafolles, posteríormeijte a 1860. 

Conheci a madama CoUaço TÍvendo constante- 
mente aósinha para os lados de Santa Izabel. Era 
ella própria quem á noite desarreava o burro, quando 
«hegava a casa; quem lhe dava a ração, quem pes- 
soalmente o limpava, obra de caridade que prati- 
cava á porta da rua, sem se incommodar com os 
dichotes dos que se n&o hmpam a si, quanto mais 
08 burros. 

Estômago de ferro, era ella quem preparava os 
petiscos com que á noute se banqueteava a solo, e, 
supremo horror culinário! no numero dos pratos 
seus predilectos, entrava um guisado de cm-aeoes, 
adubado á brazileira, que deixava os incautos a àar 
estalos com a lingua. 

Larache é, como se sabe, uma cidade do impé- 
rio de Marrocos. Como veiu madama Collaço pa- 
rar a liisboa? Ignoro completamente como isso 
foi, como também ignoro a sua ida para Marrocos. 
Apesar de cônsul, o marido devia ter tido patente 
militar, porque só assim o filho podia dar entrada 
no collegio militar, tomando depois parte activa na 
politica, especialmente nas luctas de 1846 e 1847, 
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o que o prejudicou na sua carreira, contribuindo 
n&o pouco para o fazer perder a raaJio. 

Este filho âe madama Collaço foi, como disse- 
moB, ajudante de ordena do conde das Antas, quando 
este general governou a índia, escrevendo depoi» 
de lá voltar, pelos annos de 1839 ou 1840, uma 
Galeria dos vice-reia s goveraadoreê ãa índia Por- 
tugueza, trabalho que ficou incompleto. 

NSo sei em que anno morreu madama Collaço; 
apenas me recordo da impressSo cansada pelo sen 
desappare cimento. A cidade estava acostumada a 
ver aquella figura excêntrica, fosendo parte inte- 
grante do seu burro, e em opposiçJk) permanente 
ana preceitos e conselhos da Moda lUtutraàa. 

Era uma independente, pugnando praticamente 
pela emancipação da mulher. 

Que Deus a tenha na sua santa gloria. 
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DOIS MERCURIOS 

' mytíiologia conta cinco Mercurios, quatro 

'Jde pouco mais ou menos, e mo aó verda- 

', deíro, por signal filho de Jupit«r e de 

Maia, creatura que parece nào ter BÍdo de 

um comportamento exemplar. 

O verdadeiro Mercúrio era tido como o deus da 
■eloquência, do commercio e doa ladr^ea, e mensa- 
geiro doB deuses, nas horas vagas, sendo este offi- 
cio o seu grande titulo de gloria. Os outros empre- 
ga à'elle eram simples commisaSes, que o filho de 
Maia accumulava com os proventoa das suas correta- 
^na amoroaas. 

Os meus dois Mercurios, afora oa de que resa a 
mythologia chamavam-se, vou-lhes dizer os nomes 
para seu castigo, um Luiz das Nevea, e o outro 
^uimarSes. O primeiro estava sempre de atalaya á 
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porta do Martinho; o segundo fazia Bentinella ao 
Marrare daa sete portas, na rua do Arco do Ban- 
deira. 

Eram ambos velhos, e rasoavelmente antipatbi- 
cOB. O G-uimarSes era um homem mal trajado, an- 
dando sempre a correr, como o seu homonymo da 
mythología, apesar de nfto ter azaB nos pés, antes 
trazendo caJçadas umas pesadas sapatas que lhe 
roíam os artelbos. Tinha uma cara deslavada o 
Guimarães, e não havia forças humanas que o obri- 
gassem a contfo- o seu passado, naturalmente por 
ser tio pouco honesto, como a profisaSo que no 
momento exercia. Lia mal, mas o bastante para não 
errar os números das portas das suas clientes, e 
poder decifrar, soletrando, os sobrescriptos das 
cartas de quç o faziam corretor. 

O collega, o Luiz das Neves, «ra outra cousa. 
Baixo, magro, de cara rapada, sempre com o ca- 
saco abotoado até ao pescoço. Dizia-ae antigo volun- 
tário do exercito constitucional, mas tudo me leva 
a crer que o homem mentia como um perro, não 
sendo natural que um companheiro de armas do 
duque da Terceira descesse a folgar na taberna. . . 
sem beber n'ella. 

No tempo a que me refiro aa deusas que povoa- 
vam o Olympo, de que a rua do Arco do Bandeira 
era apenas uma succursal, usavam ainda o trajo 
nacional, o absurdo capote e lenço, nfio permittindo 
aos amadores do género descortinar as formas das^ 
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VenuB que se pavoneavam no cliavaBcal do paaaeiu 
publico, ou faziam de uma burricada na outra-banda 
o seu divertimento predilecto. 

Era pois necessário que os dois Mercurios, nítu 
podendo imitar as foçanhas que a &bula lança á 
conta do filho de Júpiter, se contentassem em des- 
crever os encantos occultos dae clientes que recor- 
riam á loquella dos dois iura-vidas, para as porem 
vantajosamente em evidencia. 

O mais tagarella dos dois patifes, era o Guima- 
rites. Jurara por fé nos complicados assumptos sobre 
que era consultado, carregando as tintas de modo, 
que muitas vezes os originaes dos seus retratos 
eram simples ficçSes, nascidas no cérebro esquenta- 
diço do pintor. 

Ás suas exagerações descriptivas valiam-lhe a 
miúdo correctivos, que o pobre diabo recebia com 
bomildade, desculpando-se em dizer que das pró- 
prias interessadas recebera as informaçSes. 

O Luiz das Keves, a ser verdade que tivesse as- 
sistido ás batalhas de Almoster e de Ponte-Fer- 
reira, também conhecia por experiência os ossos dp 
ofãcio, e antes se queria a braços com os miguelis- 
tas, dizia, do que ver-se exposto ás gebadas dos des- 
contentes das suas nem sempre limpas corretagens. 

Crêem os musulmanos, que os homens nascem 
já predestinados, e que os domina um invencível 
fatalismo. Que porca predestinaçito a do GruímarSes, 
e Luiz das Neves ! 
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PredestmadoB a alvoroçar coraçSes, e ímpellidoB 
pela fatalidade a approximarem oh sexos, a ctdtÍTa- 
rem ciuuies, a incommodarem a policia, a serem 
comparsas nae grandes tragedias do amor ! 

O primeiro dos dois que deu a sua miasSb por 
anda cá n'eBte mundo foi o GKiimarãea, farto de 
subir' escadas, e de apanhar relentos. NSo sei se foi 
chorado por uma ou outra das suas clientes, que, 
por excepção á regra geral, tivesse tirado resultado 
da agencia do seu encarregado de negócios. . . e 
ministro plenipotenciário. 

Desa&ontado do seu rival, o Luiz das Neves 
rejuvenesceu, e regosijava-se em contar que o eol- 
lega fora levado na tumba da misericórdia, e que 
na pocilga em que morrera, n'um doa becos escu- 
ros da Mouraria, se lhe não encontrara cousa digna 
de ser inventariada. 

Só em praça, e protegido pelo governo civil, como 
elle affirmava a quem o queria ouvir, o Luiz das 
Meves, alai^gára a área das suas exploraçSes, nSo 
roubando a lyra de Apollo, nem matando o guai^ 
dador da vacca Io, mas travando conhecimento 
com algumas comparsas e dançarinas de S. Car- 
los, nobilitadas pela arte, e tendo sobre as suas 
competidoras a' vantagem .. . de serem vistas de 
longe. 

Se bem me recordo o Luiz das Neves ainda so- 
breviveu uns dez annos ao Guimarães, uma década 
de que nenhum Tito Livio se aproveitou antes de 
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mim, e que eu nSo posso preencher sem erro, allieio 
ao curso naturitl dos mysterios nocturnos, que elle 
enredava, e desenredava, com uma perícia digna . . . 
da Penitenciaria. 
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MESTRE COELHO 

■ ndava tudo em polvorosa com elle na caixa 
^do theatro de D. Maria 11 ! Era o typo de 
', um alcydes de circo, menos a elasticidade ; 
e tinha a força de um Hercules, menos a 
inclinaçSo para matar hydras, e andar pelo mundo 
a praticar façanhas. 

Mestre Coelho era um simples carpinteiro, mas 
um carpinteiro de theatro, eapecie de general em 
chefe, com os seus ajudantes de ordens e os seus 
soldados; U3na turba-multa, emfim, de manequins 
que subiam, desciam, içavam pannos, descerra- 
vam alçapSes, atropeUavam as actrizes, interrom- 
piam os coUoquios mais bem auspiciados, zomba- 
vam de tudo o que nÍlo fosse o apito do mestre. 
Mestre Coelho era um homem baixo, reforçado, 
sem barba, de modos resolutos. Independente no 
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) das Buas fimcçSee, e obedecendo apenas 
por amisade ao Epíphanio, quando este, mascando 
a ponta do seu charuto de dez réis, lhe dava um 
berro, que era como para-raios a um sõeco de mestre 
Coelho, ameaçando já de perto a cara de um com- 



Nas recitas ordinárias, sem grandes mutaçSes de 
scenas, nem rasgados movimentos de comparsaria, 
mestre Coelho, de braços cruzados atraz das cos- 
tas, mas de olho sempre alerta, passeiava pelo palco 
indifFerente á maudriice dos seus subordinados, como 
um capitão de navios de longo curso olha desde- 
nhoso para o barco que sulca sereno as ondas azu- 
ladas do mar alto. 

Mas que lhe confiassem a direcçSo do movimento 
do scenario de um drama de grande espectáculo como 
o Tributo ãaa cem ãonzellae, A propheda e O temj^ 
de Salomão, e então é que era assistir a uma ver- 
dadeira Trafalgar do nosso Nelson 1 

Que gritaria a do nosso homem I Que suar aquelle ! 
Que pragas ãe alta vooidade, como dizem os cai- 
xeiros das lojas de modas ! De baixo que era, tor- 
nava-se gigante. Faiscavam-lhe os olhos, crispavam- 
se-lhe 08 nervos, tomavam-se-lhe rubras as &ces, 
bracejava, empertigava- se, enrouquecia. 

Na Propheda, principalmente, mestre Coelho mul- 
tiplicava-se, e excedia-se a si próprio. Elle queria 
ficar bem conceituado na opinião de D. José de 
Lencastre, o auctor do drama j em boa paz com o 
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Spiphanio, que era capriclioBO na pontualidade da» 
evoluções scenicas; amigo como d'ante6, do Jollo 
Anastácio da Rosa, que era como ae lho tirassem 
os dentes, ver malbaratadas aa suas theorias de ar- 
tista; ãnalmente de bom accordo com as quatro 
actrizes que, em dourados palanquins, ostentavam 
as suas pérolas Êilsas aos olhos ávidos da saloiada 
dos arredores de Lisboa. 

E mestre Coelho radiante no meio d'aquiIlo todo I 
A saber que sem elle o Tasso nSo seria nada, nem 
aSoller apanharia a trovoada de palmas com que 
todas as noites era recebida! Elle nunca tinha lido 
Horácio, mss sabia por nm barbeiro seu amigo, que 
a pedra de amolar não corta, mas afia, e como a 
pedra de amolar se considerava, quando superin- 
tendia no machinismo de um drama de grande es- 
pectáculo. 

Filho de carpinteiro, pae de carpinteiro, e nZo 
sabemos se também neto de carpinteiro, mestre 
Coelho tinha a sua arte como um sacerdócio, e não- 
admittia que os profanos lhe dessem conselhos, e 
d'ahi as suas turras com o Rosa, e os seus amuos 
com o Epiphanío, que ás vezes contrariava com as 
marchas dos seus pretorianos, o momento oppor- 
tuuo de uma mudança de bastidores. 

Mestre Coelho gabava-se, entre gostos nSo ha 
diqnitas, de preferir uma boa garrafa de vinho, a 
uma mnlher bonita, e por isso nSo admirava que 
ao ver-se cercado das cem problemáticas donzellas 
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do drama, oa em plena tríbu das liUias de Israel, a 
castidade nunca ii'elle se desmentisse, nem a rasBo 



Uma originalidade aui gertêris. Mestre Coelho 
quando o palco Be despovoava para ir espreitar pe- 
las fendas doB bastidores a Emilia das Keves, qne 
entrava na scena radiante nas Proetae de Riáidieu, 
macerada e coberta de andrajoB na Magãalena, ou 
inspirada e formosa na JudUk; era o único bipede 
que se deixava ficar quedo ao fimdo do palco, como 
perguntando a si mesmo: que tenho eu que vSr 
com as glorias alheias? 

Rios de lagrimas que corressem na platéa, ou 
fruicafi gargiilhadas que atroassem a sala de espe- 
ctáculo, tudo lhe era indiferente, menos o com- 
mando da cohorte que lhe íòr& confiada. Se uma 
ou outra vez chegava ao proscénio a espreitar pelo 
óculo do ptmno de bôcca, era para ver a rainha 
D. Maria 11, que ria a bandeiras despregadas dae 
facécias do Baile de creadoí, aligeirando os cuidados 
de reinar, com a critica das fardas salgadas á por- 
tuguQza. 

A rainha D. Maria 11 n&o disfarçava a sua pre- 
dilecção pelo género cómico, de preferencia ás la- 
murias do melodrama. 

Se alguma festa da corte a forçava a ir ao thea- 
tro, já a direcçSo esperava de véspera indicaçSo 
de Sua Magestade, para que fosse posta em scena 
esta, ou aquella farça mais do seu agrado. Km- 
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<[uanto o Epiplianio, e o Tasso, deitaTam os bofes 
pela bôcca fora procurando commovel-a ; 3 rainha 
espairecia e bocejava por vezes. Mas chegada a 
força, toda ella era ouvidos, e apesar da sua nunca 
desmentida gravidade, o Sargedas, o Theodorico, 
» Barbara, e a Delfina operavam o milagre de a 
fazer rir, d'este riso franco que faz chegar as lagri- 
mas aos olhos. 

Mestre Coelho morreu nlío ha muitos aimos, 
ignoro de que doença, mas se me perguntassem de 
qttal, vou em apostar que foi de apoplexia, t&o 
curto tinha eDe o pescoço, e tSo rubro era de cara". 

Morrer sem descendência, é o que se chama aba- 
lar de vez cá d'este mundo. Mestre Coelho nSo teve 
esta idéa a amargurar-lhe os últimos momentos. I.<e- 
gon o Bceptro a seu filho António, o actual mestre 
dos carpinteiros do theatro de D. Maria 11, que em 
rapaz se diãerençava do pae em gostar das israe- 
litas do T&nplo de Salomão, não virando também a 
cara ás bailarinas que destrahiam o rei sábio por 
excellencia, o emulo de Confiicius, o patrono secu- 
lar da maçonaria de todos os ritos. 
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MAIA FERREIRA 

<,m verdadeiro romance o d'este infeliz. 
Quando eu principiei a conhecel-o che- 

^gava elle de Londres, e hospedára-se no 
hotel de Itália, de que era entSo proprie- 
tário o Barrabim, que dava uns iinissimos jantares 
de peixe ás sextas feiras, e tinha o inellior cognac 
eonliecído em Lisboa, logo abaixo do que possuia o 
marquez de Niza, e lhe fora vendido não sei como, 
pelas innSs da caridade. 

Eu nada sei da adolescência de Maia Ferreira, 
e só lhe ouvia fallar ás vezes no padrinho, um ho- 
mem rico, se bem me recordo. Dos pães nunca lhe 
ouvi dizer palavra, nem das ras5es por que vivera 
íJgum tempo no Rio de .Janeiro, e depois em Nova- 
York, de onde viera á Europa para deslindar o ne- 
gocio de um vapor, que eu vi fundeado no Tej() 
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durante dois ou três aimus, até <[uc um beUo dia 
foi arrematado em praça^ a requerimento de uma 
casa commercial da America. 

Quando eu conheci Maia Ferreira, á mesa re- 
donda do hotel de Itália, devia eUe ter uns trinta 
aJiiiOB. Era um rapaz baixo, de suissaa â ingleza, 
enorme bigode, cabello ligeiramente ondulado, e 
vestindo irreprehensivel mente. Quem reparasse bem 
n'elle havia de descobrir-lhe no sorriso um fundo 
de melancolia, que elle disfarçava atirando-se ás 
cegas a todas as tentaçSes, desde os prazeres da 
mesa, até ás seducç3es dos bastidores do theatro ; 
desde os amores de lupanar, até aos requebros das 
salas, em que fôra admittido pela apresentação de 
um dos seus raros e fieis wnigos o barKo de S . . . 

Eu n'esse tempo era um rapaz alegre, fallador, 
dicaz, disposto a aproveitar do presente, sem me 
inquietar com o futuro. Maia Ferreira aãeiçoon- 
se-me, naturalmente pelo contraste que havia entre 
o caracter d'elle e o meu, entre a espontaneidade 
da minha alegria, e o contrafeito do seu viver arti- 
ficial. 

Generoso até á prodigalidade, sonhava de noite 
em como havia de gastar de dia o dinheiro, e por 
isso era o ídolo dos cocheiros de praça, dos ga- 
rotos que faziam recados no Chiado e das damas 
das camélias que o encontravam nos bailes de mas- 
caras do café-concerto. 

Foi n'um d'estes bailes, dados no salílo dh tlioa- 
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tro da Trindfldej que Maia Ferreira conheceu as 
irmãs B... todas, excepto uma dVllaa, tendo a 
quem dor contas dos mascaras com quem ceíava, 
e, por uma compostura convenciona, nSo tomando 
nunca parte no remoinho das walsas, e menos ainda 
no desabrimento vertiginoso do cancan. 

Maia Ferreira tomou esta compostura artificial 
das irmãs B... por honestidade de familia, e apai- 
sonou-se pela única d'ellas que ainda a esse tempo 
dispunha da sua liberdade. 

Narro este episodio, que em breve se prenderá 
com o desfecho romanesco da vida de Maia Fer- 
reira, para provar que os enredos dos dramas, nem 
sempre nascem da imaginação dos auctores, sendo 
nao poucas vezes copia fiel dos lances, embora in- 
verosímeis, da vida real. 

(Jantava por esse tempo, em S. Carlos a Parepa, 
soprano de formas arredondadas, de voz fresca e 
ágil, e que o publico acceitava, como ainda entILo se 
acceitavam as mediocridades, applaudindo-a sem 
pensamento reservado. Já um pouco esquecido da 
fácil conqiusta que no carnaval fizera no café-con- 
certo, Maia Ferreira remontou o vôo, e passando 
das palmas ás coroas de louro, e das coroas de 
louro ás missivas ardentes e apaixonadas logrou, 
primeiro ter iiigresso no camarim da diva, e depois 
no seu próprio domiciKo. . . 

Estas aventuras amorosas nHo o impediam de 
continuar a dar popularidade ao hotel do Barrabim, 
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proporei onando-Ihe amiudados pretextos á exhibiçSo 
dos seus vinhos velhos, e do seu cognac sem rival. 

Ha poucos dias ainda encontrei eu o Barrabim 
no Chiado, vermelho como uma lagosta, que me 
disse com um certo ar de triumpho que estava 
quasi a i&zer oitenta annoB, terminando pela confi- 
dencia intima de que ainda possuía uma garrida, 
uma única do tal cognac meu conhecido, e de que 
tantas e tantas tinham sido desrolhadas a pre- 
texto. . . simplesmente de as beber e mais nada. 

A passagem de Maia Ferreira por Lisboa foi como 
um relâmpago, Conhecia-ee que lhe ía'faItando o di- 
nheiro, mas o credito fazia as suas vezes, e Maia 
Ferreira continuava fumando uns charutos, que em 
tempos felizes mandara vir da Havana, e de que 
arramadas ás paredes do seu quarto de dormir ae 
viam dúzias e dúzias de caixas já vazias. 

Em Lisboa, ainda elle pôde sustentar até ao fim 
a parte brilhante do seu romance, que tSo triste- 
mente se havia de desenlaçar longe da pátria. Maia 
Ferreira partiu para o Rio de Janeiro, níto sei com 
que idéas, nem com que intenções. Partir para o 
Brazil, a nJto ser de pé descalço, ou pelo menos 
sem meias, é correr a uma ruina certa. 

Ora, Maia Ferreira, o janota, o homem costu- 
mado a considerar a vida como uma rede ameri- 
cana, em que as creoulas se balouçam em suaves 
oscillações, sem solavancos, nem perigos, não era, 
nem podia vir a ser o marçano hirsuto que leva 
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com um bacalhau pela cara, em ar de graça do 
patr^ de uma loja de eeccos e molhados. 

O que elle por lá tentou ignoro-o, mas devia ser 
um verdadeiro 8upplicío. 

Passados annos disaeram-me : iVocê sabe o que 
foi feito do Maia Ferreira? 

— iEh, uSoí; respondi tremendo de esclarecer o 
mysterio. 

— «Pois saiba que o seu amigo chegou efi ter- 
ras de Santa Cruz . . . 

— nA pedir esmola? 

— ■ a Peior do que iaso. A sentar praça por um 
sorteado, durante a guerra do Paraguay. 
™ «E morreu no campo da batalha? 

— fAinda peior do que isso, acrescentou o meu 
informador, 

— iPois ha ainda peior do que morrer? 

— «Ha. O desertar depois de haver recebido o 
dinheiro da substituição para soldado! 

— «E depois? 

— »Depoia, é que veiu a morrer no hospital. 
Como nSo tenho pretençSes a philosopho, nSo 

fiz commentaríoB. Virei a cara ao meu interlocutor, 
limpei as lagrimas, e puz-me a conversar á«erca 
de muitas cousas alegres. . . todas tristes. 

Rodaram os annos. 

Em um doB dias de exames do conservatório, em 
18S2, se me nlo engajo, encontrei no grande cor- 
redor que dá entrada para as aulas, uma das irmãs 
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da rapaiiga que Maia Ferreira cortejara nos bailes 
de mascaras do café-concerto. Dírigi-me a ella, e 
reparei que vinha acompanhada por uma formosa 
menina de dezeseie para dezesete annos, franzina, 
melancholicaj acanhada, denunciando no seu todo 
o cunho da resignação que a fatalidade impíie aos 
infelizes da terra. 

—«Esta menina, disse eu, devia niati'icular-se 
no cqpservatorio. NSo se envergonhe, e dê-me li- 
cença para lhe dizer que é uma belleza. Ande, 
matricule -se, e tenha fé em si e no futuro, i 

Ã pessoa que a acompanhava, que era uma das 
tias, que eu, como já diase, conhecera nas folias 
doidejantea dos bailes de mascaras, respondea-me 
pela sobrinha: 

— «NSo pôde matricular- se, é muito fraca do 
peito.* 

E ohamando-me ao desvão de uma janella, per- 
guntou-me : 

— «Nâo a conhece ?» 

— «Eu, nSo. Respondi, muito intrigado com a 
pei^unta. 

— «Pois níEo a conhece ?» É a filha do Maia Fer- 
reira ! 

Dirigi-me então novamente á menina, que ficara 
esperando que a tia voltasse, e perguntei-lhe í 

— «Nunca conheceu seu pae? 

— «Nunca! Respondeu, faBendo-severmelhacomo. 
nma romit. 
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— «Nem pelo retrato ? 

— «Nem pelo retrato. 

— «Pois então peço licença para lhe ofiferecer o 
d.e seu pae, que elle me deu ha já bastantes an- 
nos.i 

£ fui correndo a casa, buscar a magnifica pbo- 
tograpbia com que Maia Ferreira me brindara, e 
que talvez eu só ainda guardasse, de tantos, chamar 
dos seus amigos, que elle julgara presentear dando- 
lltes o seu retrato. 

Um sêcco muito obrigado, foi o único aignal de 
agradecimento da pobre menina. 

Tempo depois, ainda níto tinha talvez passado 
um anuo, encontrei a tia na rua larga de S. Roque, 
e a minha primeira pergunta foi: 

— cEntSo a sua sobrinha? 

— «Morreu! Antes Deus a levasse. Pois nSo 
acha?* 

NSo respondi á pergunta, mas para nâo ficar 
sem dizer alguma cousa, pei^^tei macbinal- 
mente : 

— íE de que morreu? 

— «PoÍB o senhor nSo a viu?! Então uquellas 
rosetas na cara podiam mentir? Foi tisica que ella 
morreu, mas resta-me a consolação de que nunea 
lhe faltou nem o medico nem a botica^ o que signi- 
ficava dizer que lhe faltara tudo o mais, isto é, as 
alegrias dos pierroU e das jardinièreg, que haviam 
embalado os amores nascentes de seus pães.» 
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Se cu não temesse de ser accusado, de moralista, 
diria: 

— «Que mundo eate !» 

Como não sou moralista, não digo cousa ne- 
nhuma. 
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o NDNES SEM FILHO 

> m volta da figura d'eate pobre homem, 
yparece-me estar ainda ouvindo o clangor 
l das trombetas, o rufar doa tambores, o si- 
bilar das balas. Foi o inicio do drama da 
i d'elle. 

Ao tumultuar das ruas, seguiu-se no. Nunes a 
concentração de espirito, que é nos fortes como o 
livro de rasão da consciência individual ; e noa 
fracos, como elle, umas vezes o desarranjo das fa- 
culdades intellectuaes, e outras a tentação diabó- 
lica do suicídio. 

O Nunes tirou-se da difficiddade o melhor que 
pôde, apaixonando-se pela arte, symbolisada na 
£milia das Neves, a grande actriz, que deixou o 
seu nome vinculado ao renascimento da arte dra- 
mática em Portugal, como a Rachel á tragedia fran- 
ceaa clássica; e a Ristorí á transformação por que 
o género passou para se amoldar ás exigências das 
platóas modernas. 

Estamos no período que decorre de 1838 a 1842. 
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Ku era eníKo um adolescente, maa t!lo vigoro- 
sas foram aa impresa^ee que recebi d'aquelles tem- 
pos revoltos, que ainda agora, ao passar pelo Pe- 
lourinho, volvo curioso os oitos para o local onde . 
existiu o botequim do Marcos Filippe; e nSo pasao 
pelo arsenal da marinha sem me recordar que ali 
foi o foco do jacobinismo portuguez, morto e se- 
pidtado pelo futuro restaurador da carta, ainda por 
esse tempo um dos mais fervorosos apóstolos da 
soberania popular ! 

Eu não pretendo escrever uma pagina da histo- 
ria politica contemporânea. 

Este livro nega-se a acceitar nas suas pa^nas 
as graves cogitações doa que consultam os docu- 
mentos coevos, para com elles recompor a verdade 
histórica. 

Sou, quanto posao, um biographo folgazão de fi- 
guras, sem a necessária estatuía para occupar o pri- 
meiro plano no quadro das nossas discórdias civis. 

Aproveito-me de passagem, e por incidente, dos 
homens que deram feição a uma epocha ; ou re- 
construo OB locaes em que os factos se passaram, 
mas simplesmente isto, e só no modesto intuito de 
me recrear com as recordações do passado. 

Quem, deleitando- se, quizer saber qual a vida 
agitada do nosso paiz, já depois da implantação do 
governo constitucional, leia o Portugid Contempo- 
râneo do sr. Oliveira Martins, e depois verá que 
eu não me afasto da verdade, quando ponho em 
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relevo os traços cómicos que por vezes antecede- 
ram sceaaB de terror, ou fallo alegremente dos ho- 
mens que lograram por momentos os applausoa da 
.multidão. 

O Nunes, de quem vou tratar, era typographo, 
e vivia dos modestos proventos da sua arte, traba- 
lhando n'uma humilde typographia, de que elle era 
o proprietário. 

Patriota, mais de instiucto que de reflexão, filiá- 
ra-se nos clubs democráticos, e sentara praça na 
guarda nacional, elle, e mais um filho imico que tinha. 

A guarda nacional de então, sobre ser desor- 
deira, era especuladora. Tomado aquelle indispen- 
sável baptismo patriótico, o soldado da nacional, 
em geral operário, tomava-se enfatuado, tagarella, 
imponente. 

Ser da nacional, equivalia o comer a dois carri- 
lhos. Era em nome do serviço de batalhão, que o 
soldado se esquivava aos encargos civis; e a pre- 
texto d'esteB, que elle se furtava a comparecer no 
quartel. 

Um exemplo entre muitos. Quando se creou o 
conservatório, por influencia de Garrett, e durante 
a dictadura de Passos Manuel, o livro das matri- 
culas encbeu-se como por encanto de soldados da 
guarda nacional, que não iam ás aulas para não 
faltar á recruta, e que também não iam á recruta, 
para não faltar ás aulas. 

O distincto professor Migoni via-se grego para 
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fazer entrar na ordem ob soldados do Mantas, e ob 
arBenalistas do França, sem nuaca lograr fazer 
d'ellee cousa que prestasse. 

Emquanto durou a guarda nacional as arruaças 
eram quaai diariaB. Agora tocava á chamada nos 
quartéis, depois na praça publica, e logo em se- 
guida a rebate. 

O freguez, que entregava a cara ao barbeiro para 
lha escanhoar, arriscava-se a ficar apenas ensa- 
boado, porque o tambor cívico rufava nas ruas cha- 
mando 03 cidadSos em defeza. . . da pátria. Hoje 
era para Belém que marchavam os batalhSes po- 
pulares ; ámanh-t para o Rocio, para a Graça, para 
a cerca do convento de Jesus. 

Se no paço chamavam a Passos Manuel o m de 
Lisboa, o rei da plebe era o Soares Caldeira, admi- 
nistrador geral da cidade, cargo boje equivalente 
ao de governador civil. 

Foi n'uma d' essas tempestadee n'um copo de agua, 
que todos os dias sobresaltavam a capital, que uma 
bala, que podia ser mais bem empregada, matou o 
filbo do pobre Nunes, um demagogo pacifico, quasi 
um cartista, salvo uSo acceitar a quasi totalidade 
dos artigos da carta, que aliás nSo jurara. 

Fez-ae de repente escuro no cérebro do pobre e 
laborioso typographo. Sem filho ! Foi o seu primeiro 
grito de desalento. A idéa tomou-se fixa, lúgubre, 
implacável. Sem filho ! 

Ingénuo e crente, julgou no seu entranhado amor 
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de pae, que o mundo compartiiliava da Bua àÒTf 
que a guarda nacional devia pôr as armas em fune- 
ral, honrando a memoria do seu extincto camarada ! 

Desenganado, resolveu contar comsigo só, intei- 
ramente comeigo, para perpetuar a memoria do fi- 
lho, que lhe haviam morto. N'eBte propósito, come- 
çou a as8Ígnar-se Nunes sem filho, e a reproduzir 
eete grito da sua alma ulcerada até na taboleta da 
própria typographia ! 

Por este tempo estreiára-se no tbeatro da rua doB 
Condes, em 15 de agosto de 1838, a joren e formo- 
sa actriz Emilia das Neves, representando o papel de 
Beatriz no Auto de Gil Vicente, de Almeida Garrett. 

Á impressão que ella causou no publico foi, como 
nunca anteSj nem depois, houve memoria no thea- 
tro portuguez ; e d'eaae enthusiasmo compartilhou 
o Nunes, exagerando-o, ou antes assoalliando-o fái-a 
de propósito, em papeis avulsos, assignados Nunes, 
sem filho, e distribuídos á larga, e gratuitamente, 
nos theatroB e nos cafés. 

Ã Emitia das Neves era uma actriz excepcional, 
uma mulher que em si reunia os mais admiráveis 
dotes physicoB, e uma voz como eu nunca conheci 
quem a tivesse igual, quer no theatro, quer fora 
d'elle. No livro intitulado Emilia das Neves (do- 
cumentos para a sua biograpbia), encontra-se o tes- 
temunho do que affirmo, garantído com a assigna- 
tura de todos os homens de lettras contemporâneos, 
e por toda a imprensa periódica. 
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U sr. Alberto Pimentel, que a conheceu já n& 
decadência, escreveu a seu respeito (a): <Era uma 
mulher da Grécia antiga, apta para interpretar So- 
phocles e Euripides. Ã sua belleza decaía no esplen- 
dor de um occaso magestoso, como o sol. Via-se, 
atravez da neve com que a velhice lhe pulverisava 
oa cabellos e aa feiçSes, a estatua que um Phidiaa 
cinzelara no seu corpo de mármore. A expreasSo 
trágica dos olhos, a riqueza dramática da voz, a 
amplidão esculptural do peito, tinham-na fadado para 
a scena antiga, onde as grandes paixSes humanas, 
para explosirem theatralmente, exibam um corpo 
que não âcasae vexado dentro de um manto real, 
uma plástica talhada a cinzel n'um bloco de Faros». 

Ella era com eflFelto assim, e já na velhice I O 
Nunes, chrlsmando-a de linda Emília, quizera dizer 
amor, e não lhe chegara a língua. U epitheto com 
que elle acompanhava o nome da actriz, era dema- 
siado vulgar para exprimir a verdade. 

Emília das Neves nío era o typo, o exemplar, 
de nenhuma nacionalidade em particular. Nem loura, 
como as Inglezas ; nem deslavadamente branca como 
aa allemãa ; nem mórbida, como as italianas ; aem 
morena e viva, como as hespanholas. Emília das 
Neves era o typo da belleza ideal, quer no corre- 
cto da sua impeceavel plástica, quer na fascinação 
do seu olhar, e no inimitável timbre da sua voz. 

(a) No Beu livro Vinte atmoê de vida litttTaría. 
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Emilia das Neves adivinhara a arte apenas pi- 
eára o palco. O que depois foi como actriz, foi-o 
desde o principio da sua gloriosa carreira. 

A trágica, que veiu maia tarde a representar a 
Meãêa, a Judith, e o Gladiador de Bavenna, encan- 
tara anuo» antes as platéas nas PToezas de Riche- 
lieu, e no Retrato Vioo, ostentando todos os dotes 
ptysicos de uma privilegiada pela natui-eza. 

A infância e a adolescência de Emilia das Neves 
haviam sido tristemente aceidentadas. O visconde 
de Castilho (António) escreveu, a pedido da actriz, 
uns admiráveis versos, que ella nSo chegou a decla- 
mar («) e que se referem á sua mocidade, antes 
d' ella entrar para o theatro: 

No fundo de um abysmo ia afogar-me . . . entio 
Um anjo de conforto eis que me estende a mSo, 
Arranca-me do pego, e na alma espavorida 
Me repõe fé, virtude, esforço, amor da vida. 

Que asylo reoolLeu a naufraga feliz? 

Um piedoBO mosteiro? uns paços senhoris? 

O theatro; a rnaneUo profana e desprezada 

Acceitei o refugio; o opprobrio honroso, o p3o 
O trabalho que salva. 



(a) Como as confissões, e quanto mais verdadeiras peior, 
se não fozem em publico, desconfio que Emilia das Neves 
recuou ante o realismo dos versos de Castilho, e por isso 
os nSo declamou nunca. 
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A bom entendedor meia palavra basta. Não se- 
rei eu quem ponha em prosa o que o visconde de 
Castilho quiz dizer em verso. Os poetas têem hber- 
dades vedadas aos simples raortaes. O que me 
cumpre relembrar aqui é que Emilia das Neves foi, 
sem nunca dar parte de fraca, a protogonista de 
duzentas e dezesete poças theatraea, representando 
oitocentos e cincoenta e um actos, o que lhe devia 
ter dado um profundo conhecimento do mundo, se por 
acaso o theatro é escola da vida, como se diz deede 
Horácio, e eu ainda nSo pude encontrar as provas. 

Em Portugal sâo raros oa collectores de papeis 
velhos, quando elles se nSo prendem com a politica, 
. ou com as polemicas litterarias, que por vezes levan- 
tam as iras, ou despertam as facécias dos grupos 
que saem a terreno a degladiar-se. 

Creio que ninguém hoje conserva os curioeoB 
opúsculos em que o Nunes sem filho expandia a 
sua dôr do pae, e os seus platónicos amores pela 
linda Emitia. 

Se a grande actriz em vida os teve arehivados, 
como fez, com a máxima exactidão, com referencia 
a tudo o que a imprensa escreveu a seu respeito, 
creio que os nSo confiou ao seu panegyrista, que 
nem sequer de relance allude ao pobre Nnnes sem 
filho, apesar de haver sido elle, maluquice á parte, 
um dos que mais contribuiu para exaltar a sua 
nascente gloria. 

Eu creio que o Nunes sem tílho não morreu ve- 
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lho, porque nunca mais tive noticia d'elle, como tive 
de outros vultos populares da minha adolescência, 
um dos quaes fora siguatiirio da convenção do Mar- 
cos Filippe, e muitos annos depois lui encontrar 
desempenhando as theatraes funcçSes de irmíío ter- 
rivel de nma loja maçónica, em que eu entrei de 
raspão, e de que saí escandalisado, por me have- 
rem dado, para offerecer á mulher que eu mais amasse, 
umaa luvas de pellica branca, medindo á vontade 
os seus trinta' centímetros, e com que eu, então mi-, 
litar, presenteei o tambor mór do meu regimento, 
que as achou folgadas. 

Preciso aqui declarar para honra da maçonaria, 
que a loja a que me refiro era do rito francez, e 
em grande parte composta de luveiros, pertencen- 
tes áquella nacionalidade, e que vendiam aos irmãos 
as luvas que de ordinário usavam pendurar ás por- 
tas das lojas para chamariz dos freguezes. 

Fallar do Nunes sem filho, sem dar ao leitor uma 
amostra do que elle foi como poeta seria um erro 
de officio da minha parte. Escrevi, pois, ao meu 
particular amigo, que foi o compilador e escrupuloso 
editor dos documentos para a biographia de Emilia 
das Neves, pedindo-lhe alguns dos taes papeis a 
que já me tenho referido. 

Respondeu-me que, com effeito existiam, mas que 
seria procurar agulha em palheiro. Dizia-me ainda : 
que eu encontraria o que desejava logo nas prímei- 
ras paginas ãa biographia da grande actriz. 



hyGoo^le 



114 

Com eflfeito, a paginas 16 dos Documentos, en- 
tsontra-se o fragmento de um poema épico (1) publi- 
cado em 1840 pelo Nunes, com o titulo de Emilia 
ou o mérito exaltado, nâo sei em quantos cantos, ou 
ae simplesmente em um só, o que me parece mais 
provável, mas que tira ao poema a ambiciosa qua- 
lificação de épico. 

Ahi vae um excerpto; 

Do Aloaçar no centro auri -brilhante 
Coluimiíi de crystal a espLeva insulta! 
FOFém rosada nuvem fulgurante, 
Quem sobre ell» esiste nos occulta; 
3&, das graças o coro altisonante, 
Com famoso poder o Templo avulta! 
E em aeu afan bs uymphas demonstravam, 
Que um novo Apotheosis preparavam. 

Isto já é bom : mt^ a seguinte oitava parece-me 
ainda melhor, e por isso a transcrevo : 

Betumba no salão doce harmonia 
Diffunde-ee o prazer, /o^e o oiume; 
E mil génios aa graças de Thalia, 
Sobre Emilia espargir vão em cardume. 
Na sacra pyra a chama se alumia! 
Embalsamava o ar grato perfume; 
E foi da scena Emilia finolmeuU 
Votada Semidéa ptenamatte. 

Se pelo dedo se conhece o gigante, pelas duas 
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. oitavas que deixo transcriptas, o leitor ajuizará do 
que o Nunes era como poeta, e isso me basta como 
seu biographo (a). 



(a) Já depoia de eacripto este artigo, e apesar do Nn- 
nee eem filho nSo dever ser considerado como escriptor, 
lembrei-me conaultar o DiccioTiario Sibliographico, e ii'ell6 
encontrei o Begninte : "João Nunaa Esteves. Typographo e 
vendedor de livros em Lisboa, onde teve por muitos annos 
o seu estabelecimento na Rua Nova de El-Rei, vulgo doa 
Cspellistoa □.* 31-B. A perda de um lilho, que seudo boI- 
dado do 15." batallião da Guarda Nacional, pereceu desgra- 
çadamente uo respectivo quartel, victima da commoção 
politica do dia 13 de março de 1838, deu logar a certas 
disposições ou tendências monomaniacas, a qne, segundo 
ouvi, era já propenso antes d'aquelle fact«. 

• O certo é, qne lhe chegou o prurido de ser escriptor, e 
deu ao prelo durante alguns annos na sua officina uma na- 
merosa quantidade de papeis que intitulava J</rn(jft de Aa- 
mmcioi, OrdcTu do dia, etc, os quaes eram por elle distri- 
buídos gratuitamente ás pessoas que os pediam. 

•Muitos curiosos fizeram collecçCea d'elles, e de outras 
cousas que publicou. 

• Tudo isto apresenta característicos de desarranjo men- 
tal, e seria escusado procurar n'eBtuB producções ordem, 
nexo, coherencia de idéas, ou de doutrina, nem ainda a 
observância doa mais simples preceitos grammaticaes, que 
o anctor postergava a todo o momento, inteiramente falto 
como era dos precisos rudimentos litteraríos." 
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A D. CLAUDIA 

êoi por muito tempo a alegria da rapaziada, 
e o deeeBpero das mães de família. 
Haverá quarenta annos, Lisboa era a 
-'■'11/^ mais taciturna das capitães da Europa. Or- 
çava em sernsaboria pelas terras de província, as 
mais desfavorecidas de divertimentos. Ã nilo ser 
o theatro de S. Carlos, em cKegando a noite, cada 
um escabeceava para seu lado, salvo se o patriar- 
clial lôto vinha em auxilio da familia, nos tempos 
áureos em que uma nota de moeda se trocava por 
menos de metade do seu valor, e os officiaea do 
exercito vestiam casaco militar, com o collete e 
calça dé cdr, e passeavam pelas ruas da cidade de 
chapéu alto na cabeça! 

Se eu o nSo puzcsse aqui em lettra redonda, tal- 
vez a posteridade não acreditasse que este era o 
figurino dos heroes do Mindello, em tempo de paz, 
depois da invençSlo de uma cousa, chamada a ter> 
«eira secçSo, em que se morria de fome. 
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N'eBte meio, soma e pobretfio, a casa da D. Clau- 
dia era um achado para quem não queria metter-se 
na cama logo ao anoitecer, e sonhar que o globo 
desandara no seu eixo, tSo impressionado se dei- 
tara com a pasmaceira do dia. 

Ã D. Claudia era uma creatura que passava dos 
quarenta annos, casada com o sr. Brito, uma espé- 
cie de marido in parttbus infiãelium, um pacovio, 
que se dava ares de ter vontade própria, e era 
apenas um pau mandado da senhora sua mu- 
lher. 

Os dois cônjuges moravam ii'uia segundo andar 
ao Rocio, 6 davam umas partidas tumultaosas, ale- 
gres, que os donos da casa pretendiam que fossem 
serias, mas que vieram a terminar com os seus lai- 
vos de orgia. 

Era a casa da D. Claudia, que Domingos Ardis- 
Bon levava sem convite a oíBciahdade das esqua- 
dras inglezas surtas no Tejo, e que se tocavam ao 
piano todos os fados em voga, e todas as cantigas 
folgazãs dos bordeis, desde 

A mulher do sacristilo 
É uma saQta mulher 



até ás coplas libertinas do : 



Estancio o moleiro 
Sentado ao borralho, 
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que muitaB das visitaB da X>. Claudia repetiam em 
cdro, com grave escândalo das mam^B de algumaií 
meninas, que sorriam & socapa das iraa do Brito, 
e dos tregeitoB da D. Claudia, que, sentada á me^^a 
onde se jogava o monte, exigia do banqueiro o pa- 
gamento de uma parada que nSo fizera. 

O processo da apresentação em casa da D. Clau- 
dia era dos mais simples. Um magote de rapazes, 
o numero a&o importava, ajustava-se para ir á noite 
a casa do Brito. Um d'elle3 subia a escada e apre- 
sentava-se a si mesmo, dando-se por conhecido de 
algum outro frequentador, com bona créditos na 
família. Minutos depois descia, e voltava trazendo 
mais dois outros amigos, e assini se enchia a casa 
da D. Claudia, a apra^imento do marido, que 
passeava imponente pelas salas, aprumado e so- 
lemne, nito dando, ou fingindo nlío dar, pela pouca 
seriedade com que os seus auppostos convidados 
dançavam, ou pelos diálogos desenvoltos que se cru- 
zavam aos ouvidos da esposa. 

Se eu déase aqui a lista dos deputados, dos mi- 
nistros, doa homens de lettras, ainda vivos, que 
frequentaram a casa de !>.. Claudia, haviam-me de 
dizer que era mentira, como se entre os vinte e os 
sessenta annos não medeasse um ahysmo ; como se 
a carta de conselho nSo fosse uma espécie de cer- 
tidão de óbito das alegrias da mocidade. 

Ignorei sempre o interesse que tinha a D, Clau- 
dia em dar partidas, e o Brito em ser responsável 
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pelas ãemasias dos que se aventuraTam a metter 
dois passos de cancan, n& pautada gravidade de 
uma contradança ingleza. 

A companhia gymnastica e equestre do Avrillon, 
veiu fazer uma concorrência terrÍTeI ás partidas da 
D, Claudia. A plástica da Poletti, e as habilidades 
do cavallo Phenix, adestrado em liberdade, foram 
o prenuncio da decadência das soirêes, em que tim- 
tos romances se enredaram, sem que nenhum d'el- 
les tivesse o seu desenlace natural... na igreja. 

Quando o Brito se viu sem partida, fícou como 
o peixe fora da agua. 

De magro passou a esqueleto, de cortez2o que 
era, tomou-ee macambusio e sombrio. 

A D, Claudia é que nunca ninguém mais lhe poz 
ii vista em cima. Costumada ás folias que a enrija- 
vam, a pacatez da vida domestica havia por força 
dar cabo d'ella. 

O que faziam em casa aquellas duaa alminhas 
nas longas noites do inverno, sem ouvirem choca- 
lhar no piano trechos do Roberto ão Diabo, paro- 
diado, como então andava na bSca dos gaiatos? 

O Brito ainda de vez emquando apparecia á ja- 
nella a tomar o fresco. A D. Caudia, essa teve a 
dignidade do infortúnio . . ■ deixou-se rebentar en- 
tre quatro paredes, sem dar o seu braço a torcer, 
L-omo uma mulher forte que era. 

N'este paiz, em que são raros os pedidos de pri- 
vilegio de invençíío, a D. Claudia, por deficiência de 
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conselhos idoneoa, deixou de figurar na magra lista 
dos que inventauí alguma cousa utU. 

Tocar, jogar, walear, amar, tudo debaixo de te- 
lha, e sob a direcção de uma firma de responsabili- 
dade limitada, náo me parece invento indigno de 
inconunodar a burocracia, até obter o invejado di- 
ploma, que eleva o requerente ás alturas de um 
cidadão excepcional entre os demais cidadãos. 

A D. Claudia, que ignorava as leis por que se 
regem as sociedades anonymas, nunca pediu nada 
para si nem para o marido, e por isso, a nSo ser 
eu, a posteridade ficaria ignorando a sua existen- 
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o MAESTRO CASIMIRO 

êoohecio-o como os meus dedos. 
Era isto a que o vulgo chama um phi- 
losopbo, restiudo desaliuhadameiíte, des- 
conhecendo o uso do pente de alisar, ca- 
prichando . . . em nâo ter capricho no asseio. 

Insaciável tomador de rapé, para poder a tempo 
acudir ao pingo que lhe enodoava a camisa, era de- 
baixo do sovaco do braço, em substituição da al^- 
beira, «^ue elle accommodava um enorme lenço de 
panninho encarnado, em que recolhia as fluxSes 
permanentes de um nariz rubro e abatatado. 

Quem visse pela primeira vez o maestro Casi- 
miro, tomal-o-ia por um professor de latim, sabendo 
de ciSr o seu Eutropio, á força de o ouvir traduzir 
aos rapazes, ou entSo por um procurador de cau- 
sas, desorientado com a sentença de um juiz de 
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primeira instancia contra o seu cliente, tilo desor- 
denados eram os seus morimentos, incerto o seu 
olhar, sardónico o seu sorriso. 

Modesto no trato particular, e sem demasias de 
orgulho DO exercício da sua proãssSo, elle, o maes- 
tro, não só festejado, mas respeitado pelos seus col- 
Jegas, quando eu mais de perto o conheci, e tratei, 
tocava despreoccupadamente timbales na orchestra 
do theatro de D. Maria II ! 

O contraste entre as duas manifestações, da arte 
musical — maestro e timbaleiro — dUo desde logo a 
medida da originalidade do caracter do homem que, 
ao findarem os espectáculos no theatro de D. Ma- 
ria n, partia a pé para o Campo Grande, onde 
por esse tempo residia, debaixo ás vezes de chuvas 
torrenciaes, sem mais agasalho do que um pobre 
chale-manta, e alguns meios quartilhos de vinho, 
bebidos sobre uma boa caldeirada de lulas. 

Pois o homem que assim levava vida tSo de bo- 
hemio, tendo então já cincoenta e dois annos fei- 
tos, e que descia das elevadas regiSes da arte, a 
tocar ingenuamente timbales n'uma orchestra de 
segunda ordem, tinha os seus arrancos íntimos de 
orgulho, que ninguém lhe suspeitava, ouvindo-o 
fallar. 

Foi só quando, em 1862, a Federação publicou 
a anto-biographia do distincto musico, que se soube 
ter o maestro Casimiro pensado por vezes no sui- 
cídio, por lhe haver o destino matado o coração. 
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roulanão-lhe as candaa de todos oa entes que mais 
amoral 

Filho de um copista de musica do real theatro 
de S. Carlos, Joaquim Casimiro nascera em 1808, 
n'uma petfuena casa da rua dos G-allegoa, come- 
çando aos seis annos a frequentar as aulas dos fra- 
des do Carmo, e matriculando-se mais tarde na es- 
cola de musica da Sé Patriarchal. 

Estas recordações da infância ficaram profunda- 
mente gi-avadas na memoria do maestro, que se 
comprazia em louvar a paciência do frade que lhe 
ensinara as primeiras lettras ; e a competência de 
um outro frade paulista, que fôra seu professor de 
canto, 6 o habilitara a concorrer trinmphantemente 
a um legar vago de cantor da real capella da Bem- 
posta. 

Foi quando os largos horisontes da arte assim se 
lhe desvendavam, serenos e desanuveados, que se 
viu privado de mestres, e forçado a substituil-os 
pelos próprios esforços, compondo os coros para uma 
oratória, que se representou com applauso no thea- 
tro da rua dos Condes. 

Um acaso da sua prolíssSo de cantor, levou-o um 
dia ao hospício dos frades da Cureíra dos Cavai- 
los, onde havia um orgSo. 

Sem nunca ter posto aa mãos em um similhante 
instrnmento, e para matar saudades do seu piano 
de Astor, que deixara em casa, pediu licença aos 
frades para experimentar o orgíto, e por tal arte 
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sarfun das suas festas, compondo a musica para al- 
gumas d'ellaa. 

Passado tempo, tendo adoecido os dois organis- 
tas da real capella da Bemposta, e achando-se 
temporariamente o coro sem acompanhamento, o 
maestro Casimiro ofierecen-se para os substituir, 
desobrigando -se, a contento de um selecto auditó- 
rio, da ousadia do seu commettimento. 

Animado pelo resultado, de qne ' se ha de lem- 
brar o intrépido organista? De se apresentar pes- 
soalmente a EI-Bei D. Joílo VI. Abro aqui um 
parentbesis, para recordar aos esquecidos que a 
musica era a arte predilecta do monarcha, que an- 
nos depois levava para o Brazil um batalhão de 
cantores, fartamente retribuido, fazendo celebrar 
com grande pompa as festas religiosas no Rio de 
Janeiro, emquanto os francezes se entretinham pie- 
dosamente em espoliar Portugal. 

El-Rei D. João VI, que era um bom homem e 
um péssimo Rei, entretinha-sc da sua tribuna da 
capella da Bemposta a bisbilhotar dos merecimen- 
tos relativos dos seus cantores, e já trazia de olho 
o joven Casimiro, quando este se resolveu a apre- 
sentar-se-lhe. 

Eis como o futuro maestro conta o caso :*«Como 
eu' visse que o Senhor Rei D. JoSo VI se mostrava 
satisfeito com o meu serviço, e me honrava tra- 
tando-me com muita affabilidade, pedi-lhe que me 
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mandasse ensinar pelo mestre de capella frei José 
de Santa Rita Marques. O Senhor D. Jo&o VI le- 
vuu a bondade a ponto de escrever de seu próprio 
punho a ordem em que assim o detenninavai . 

É pena que se nSo tivesse conservado o auto- 
grapho do monarcha, não só para a posteridade â- 
car possuindo mais um exemplar da sua empinada 
calligraphia, como para se rever na bisarria do acto 
do real Mecenas. 

Não ha ninguém que ignore a elevada compe- 
tência artística de Irei José Marques, nem tSo pouco 
a proficiência do seu ensiao. O seu díscipulo o con- 
fessa agradecido, na seguinte significativa confis- 
são, que o honra a elle, e ao mestre de capella de 
D. João VI. «Comecei então a aprender com o aa- 
pientíssimo frei José Marques, e n'es8e dia princi- 
piou para mim uma nova epocha; a arte veiu de- 
nunclar-me todos os erros das minhas defeituosas 
composições : á luz da sciencia vi claramente o tor- 
tuoso caminho que havia trilhado, envergonhe i-me 
de me ter julgado compositor, e fiz o firme propósito 
de apagar com o meu fiituro todo o meu passado». 

Assim preparado, com sólidos estudos, deixou-se 
ir Casimiro na corrente da sua nativa impiraçlío, 
compondo innumeras peças de musica sacra, desde 
1826 at^ 1832, tendo n'6ste intervallo obtido, por 
concurso, a efTectividade do logar de organista da 
capella real, apesar dos manejos dos seus compe- 
tidores. 
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Têem as autobiographlas o merecimento, priva- 
tivo do género, de descerem ás minúcias que a hi»- 
tom desdenha. Pelo que escreveu Casimiro iicá- , 
moa sabendo que o sapientiseimo frei José Marques 
era também um homem de mau getiio, feiçSo do 
seu caracter em desaccordo com a mansíd^ que 
devera ser apanágio do seu estado ; e com a ioflueo- 
cia que, desde os tempos mythologicos, se diz que 
a musica exerce até sobre os selvagens. 

Segundo a própria declaração do maestro, com> 
p02 elle noventa e sete peças de musica sacra, ou 
própria de igreja, e duzentas e nove partituras de 
musica para dramas, oratórias, magicas, comedias 
e farças! 

'S&o sou juiz competente no assumpto, maa pa- 
rece-me que o sr. Joaquim de Vasconcellos foi je- 
vero em demasia no que escreveu acerca do maes- 
tro Casimiro, no seu livro os Músicos porfuguezts. 
Pelo menos ó essa a opiniSo que quasi unanime- 
mente tenho ouvido manifesttu* aos mais conceitua- 
dos professores de musica, sem querermos, como 
um seu exaltado panegyrista, comparal-o a Mo- 
zartl 

Ainda hoje, nas grandes festividades religiosas, 
são t^reciadas aa composições do maestro Casimi- 
ro,' sendo entre ellas as mais notáveis, e aa que o 
próprio auctor avantajava ás demais, as matinas da 
Conceição, a missa chamada da Arruda, os officúos 
que escreveu para a cathedral, e um Stabat-Ma- 
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ter, a três vozes, sempre ouvido com profundo re- 
colhimento. 

Cônscio da própria valia, e doido dos acanhados 
proventos que sempre tirara da sua dedicação á 
arte, é a consciência que se lhe abre, em ura mo- 
mento de íntim» expanaSo para, fallando das suas 
comp03Íç5es, dizer: «Lego-as á posteridade que sa- 
berá devidamente aprecial-as quando eu já nâo 
existir». («), 

Esta appellação dolorosa para a posteridade, hem 
a podia fazer quem affirmava, que trabalhara sem- 
pre para a gloria e engrandecimento da sua arte, 
oi'gullmndo-se ainda cora a soleiune declaração «de 
que iura sempre leal aos seus princípios políticos 
e firrae nas suas crenças religiosas». 

^om effeito a antiga convivência com os frades. 



(a) No joraal A Fetltração, de 26 de novembro do 1864, 
■vem um artigo, eseripto polo próprio maestro, encontrado en- 
tre os papeis do seu espolio, e dado á luz por Eduardo Coelho. 

Os períodos fiuaes do artigo a que acima me refiro, re- 

"Tcnho eineoenta e doía annoB, naeci e sou artista, te- 
nho em minha alma a convicção de ser esta a missão de 
que Deus me encarregou. Trabalhei até hoje para gloria e 
engrandecimento da minha arte. Fuí leal aos meus princi* 
pios politicoB, e fiel na minha crença religiosa. Puz sem- 
pre á disposição dos meus eollegas o meu nome, ob meus 
serviços e a miuba influencia ; em todas as minhas compo- 
Bicões afasfei-me sempre do centro para que todoa os meus 
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qne a tantos, e com justificada rasSo amortecei} 
a^ crenças religiosas, fortificou a fé do mae^^i) 
Casimiro ; como também o agazalho que receb@i^ 
de El-Reí D. João VI> o fizera pender pant.Q 
absolutismo, yendo-se por este fa<^ obrigado a 
emigrar om 1834, para só regressar ao reino «an 
1837. „■ 

Ainda em 1860, Tinte e três annos deconidoa 
depois da sna voluntária expatnaçSo, se queixay» 
o maestro do ícatacljBmo politico çpie invertera. to- 
das as cousas do nosso paiz» attribuindo-lhe a 4^ 
cadencia da arte, o que era uma sem rasSo de par- 
tidário ferido nas suas aspiraçSes. ,. , 

O que me parece engano do maestro é requer^ 
elle para si a paternidade do que chama o cottpf^ 
portuguez, $u« até então não existia, e que no,iiQ8^ 



antecessores c coatemporaneoe convergiam. O covpltí por- 
tagucz é meu fillio : ninguém o tinha escripto assim antes 
de mim ; íinalmcuto deixo ao meu paiz mais um nome para 
o seu catalogo de artistas. 

•Ka minha Tida publica muita gloria conquistada á custa 
de um sem numero de yigilias, e parcos e mesquinhos. iii>- 
teresses ; na minha vida privada tristeza e desgosto. A for- 
tuna bafejou-me oa sentidos, porém o destino matou-me o 
coração, roubaudo-me as caricias de todos os entes que 
mais amava : hoje eó tenho a alma para soffrer, o a cabeça 
para meditar; nSo é a primeira vez que penso no suiin'- 
dio. — Campo Grande, 10 de março de 1860. =i. Joaymni 
Carímiro Júnior.' 
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entender, ainda agora nSo existe, porque nlo 
basta o baptismo para natiiralisar qualquer ií5rma 
de arte que tenha, como o cowpUt, um cunho eape- 
eial de outra nacionalidade. 

- O maestro Casimiro termina a sua curta biogra- 
phia, escripta a 10 de março de 1860, da seguinte 
maneira : 

iNa minha vida publica muita gloria conquis- 
tada k custa de um sem numero de vigilias, e pou- 
cos e mesquinhos interesses; na minha vida pri- 
vada tristeza e desgosto.» 

Foi pouco tempo antes d'e8ta dilacerante decla- 
raçSio que eu conheci o maestro Casimiro, appa- 
rentemente despreoccupado, e tido geralmente na 
conta de um bom vtvant, de um poeta, na accepçiíe 
desconsoladora em qae era tida esta palavra no sé- 
culo passado! 

Que fundo abysmo é áa vezes o coração de 
quem pensa] O homem que o vulgo se costn- - 
mára a julgar como um leviano, escrevia : «Hoje 
só tenho a alma para sofTrer, e a cabeça para 
meditar; não é a primeira vez que penso no sui- 
cidio! B 

Apesar doestas intimas torturas, o maestro Casi- 
miro ainda viveu mais dois annos, vindo a fallecer 
a 28 de novembro de 1862, apenas com cincoenta 
e. quatro annos de idade. 

Quem hojo, por piedoso dever de amisade, ou 
por simples curiosidade entrar no cemitério orien- 
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tul, topará uom um modesto tumulo, e a'clle a se- 
guinte despretenciosa inscripçào: 



Sem jurarmoB que esta seja, como devera, uma 
verdadeira inscripçlío lapidar, diz clH o sufficieute 
para que se saiba que o maestro Casimiro deixou 
ura verdadeiro amigo, a honrar-Ihe a memoria, e 
que os seus collegas músicos se associaram ao seu 
desinteressado preito de admiração e saudade. 

O sr, José Maria Christiano, que ainda hoje vive, 
ú um aympathico octogenário, que foi durante mui- 
tos annos primeiro rabeca da orcheatfa do theatro 
de D. Maria II, sem que a sua profissão de musico 
Ilie fosse obstáculo a tomar parte activa e con- 
stante nas luctas politicas de 1846 e 1847, toman- 
do-se notável pelas suas profimdas coQvicçSes iibe- 
raes, e pela sua bravura nos campos de batalha. 
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O maestro Casimiro deixou, que nós saibamos, 
duas fíllias, sendo itma d'ellas a sr.^ D. Angelina 
Vidal, a fogosa republicana, que em prosa e em 
verso tSo esquerda' se mostra á monarcliia, n^ a 
poupando ás iras dos seus desenjoados hendecasyl- 
laboa ; e a outra uma senhora que, sem occultar a 
sua filiação, recorre por vezes pela imprensa á ca- 
ridade publica ! 

Quem havia de dizer ao maestro, quando tão 
achegado andava á corte, que este havia de ser o 
destino da sua descendência? l>iz-se que o cora- 
ção é propheta. Por acaso o do maestro Casimiro, 
desvendando futuros, se entenebreceria, antecipa- 
damente, antevendo a miséria a bater A, porta de 
uma daa suas duas filhas, e vendo a outra deixar- 
se arrastar pelo tufâo da politica, e por idéas t3o 
contrarias ás que elle pi-oprio professava? 
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LDIZ FORJAZ 



D'ahi a popularidade de que foi alvo 
OnoB seuB tempos de rapaz. 

Era natura de S. Miguel, e aparentado 
com miutas das principaes familías da illia. Estivera 
ao serviço da junta do Porto, e quando o proto- 
coUo de Gramido poz termo á lucta civil, veiu para 
a capital, e vivia de uma mezada que lhe dava o ir- 
mão mais velho — o morgado. 

De grande coraç2o, e mingoada intelligeneia, 
prompto em se irritar, mas benévolo e bom, pas- 
sados 08 primeiros impulsos de génio, a sua corda 
sensível eram as toiradas, só, exclusivamente as toi- 
radas. 

De uma força physica que augmentava com a 
lucta, era na praça do Campo de Sant'Anna, e no 



hyGoo^le 



13(i 

grupo líoa iiomcns de forcado, que Luiz Foijaz cei- 
fava OB loiros, que á noite depunha aos pés dae 
cantoras suas predilectas. 

Era «m espectáculo commovente vel-o diante de 
um toiro! 

Pallido e firme, esquecido da morte, esperava p 
toiro com a indifferença heróica doa gladiadorea ro- 
manoB, e bc a fera, com a impasBÍbilidado do des- 
prezo, ailo corria sobre eUe, incendiavam-se-Ihe o? 
olhos, batia as palmas, mordia-se, arremesBava^lbe 
o gorro, cobría~a de impropérios, e eó descançava 
quando lhe caia entre as famas, arquejante mas se- 
reno; csiarrapado mas triumphador. 

}ías lides íauromachicas ha, como na medicina, 
especialistas. Se uns eão peritos nas pegas de cer- 
nelha, outros, 03 de mais pulso, avautajam-se em 
rabqar o toiro ; finalmente, os que têem as ciladas 
por indignas de um verdadeiro forcado, é frente a 
frente, de cara á cara, — que provocam o animal, o 
vencem, o subjugam. 

Em se tratando de apanhar um toiro é, tmha^ 
Luiz Foijaz, partidário da arte livre, nSo tinha es- 
colha, nem reconhecia tradiçSes. Se o toiro era cla- 
ro, leal, correspondia^lhe com desassombro, indo- 
Ihe ao encontro, e peg£mdo-lhe de cara. 

Se, pelo contrario, o toiro era desconfiado e ma- 
treiro, se fiigia das provocações directas, se repon- 
tava, insidioso e covarde, esquivando-se ao duello, 
ora do cernelha que se apossava d'elle, e mau era 
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ohagar a deitar-lho ae tmlias, quo nSo maia o lar- 
gava, sem qao as chocas TÍessem libertal-o, cha- 
madas a terreno pelo som estridente do clarim, 
porta-voz das ordens do intelligenie da corrida. 

Um maço de charutos atirado á arenaj por mão 
feminina, ou um punhado do rebuçados de ovos, 
eram para o intrépido lidador galardão mais do que 
bastante das suas temeridades tauromacbicas. 

Luiz Foijaz era, alem do toíreiro, um amador 
apaixonado de muaíca. Se lho desconhecia oa se- 
gredos como crítico, remontava-se pelo coraçSo ás 
mais elevadas conce.pçBes da arte musical. Sentado 
na extrema de um doa bancos das ultimas fileiras 
da platéa geral de S. Carlos, era com umas palmas 
que só elle, e o D, Álvaro sabiam dar, que acorda- 
vam 03 demais espectadores para aa grandes ova- 
çSes que animavam a sympathica Sannazaro, ou 
estimulavam os brios do espaventoso Benaventano. 

Cj,uando chegaram as guerras do Alecrim e da 
Mangerona, entre partidários da Fleury e da Líse- 
reux, o pdmeador emérito, que só por ai atroava 
o theatro com os seus applausos, fihou-se no pai^ 
tido da Liserenx, sobrepujando toda a claque que 
obedecia ás indicações de Saint-Leon, o insigne co- 
reographo compositor do SaltareUo e das Flórea 
animadas, o admirador, se nSo escravo, das fórmati 
opulentas da Flenry. 

Extremamente desconfiado, Luia Forjaz, quer pa- 
teando, quer applaudindo os artistas, nSo perdia de 
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vista OB seus vizinhos daa cadeiras próximas, e ao 
mais leve sorriso de qualqaer d'elleB levantava-Be 
para pedir explicaçSeB, que lhe eram dadas com a 
espontaneidade da innocencia, acalmando-lhe mo- 
meataneamente os nervos irritados. 
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toi D, Pedro IV infeliz com os seus can- 
tores. 
Dois pseudo-poemas épicos pretenderam 
desbravar-llie o caminho da posteridade, 
Os Lusos e a Peãre-iãa, e ambos elles maia n&o fize- 
ram do que tomar jovial a memoria do heroe, que 
dorme o sonmo eterno debaixo das abobadas seve- 
ras e melancólicas do templo de S. Vicente de Fora. 
É Portugal, com certeza, um dos paizes que 
maior numero conta de poemas épicos, desde Os 
Lusíadas, o grande titulo de gloria nacional; até ao 
Orieide, do padre José Agostinho de Macedo, o in- 
feliz rival de CamSes. 

Ou porque a nossa epocha, toda de positivismo 
e descrença, se nSo preste ás ousadia» da epopêa, 
ou porque tenha baixado o nível intellectual dos 
cultores das musas, o facto é, que grande numero 
d'elles n3o só toca desafinadamente na frauia rude. 
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do quo falia Camtles, mas mostra completa nega:- 
çâo para no3 fazer ouvir os sons 

... da taba canora e bellicosa 

que o peito acccnde, e a c6r ao gesto muda. 

Como exemplificação d'eBta verdade, basta lera 
Pedreíãa, poema heróico da liberdade portugueza, 
que tem por assumpto as galhardias militares dó . 
imperador D. Pedro IV, e de que foi aucíor José 
Martins Rua, honrado negociante de cereaes na 
villa de Caminha> sua pátria, onde também exer- 
ceu o cargo de administrador do concelho, a con- 
tento dos seus conterrâneos, 

NSo foi o poeta Martins Rua o primeiro que des- 
carrjllou no caminho do Parnaso, ao querer impre 
videntemente imitar os arrojos do fabuloso ícaro. 
Já ura quarto de século anterior á publicação da 
Pedreíãa, um outro poeta compozera um poema com 
seus laivos de politico, intitulado A Europa ranhada, 
dividido em seis cantos, assim chrísmados pelo seu 
auctor: 1." Alexandre naFrcmça; 2." Lagrimas de 
Napoleão; 3." Lagrimas de Maria Luiza â» Áus- 
tria; i," Napoleão em Portugal, hoc est, a guerra 
do velhaco; 5.° Napoleão em delírios, hoc est, a 
easa doa orates; 6." Derrota final de Napoleão em 
joco-serio, que aos portuguezes exp3e em oitavas, ó 
seu auctor. 

Segue-se a assignatura do poeta, que por signal 
se chamava José Manuel Chaves, e consta ter sido 
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natural «le ViiUe de Telhas, comarca de Moncor- 
vo, na província de Traz ca Montes. 

Este nOBBO poeta, que poderia apresentar como 
attenuante á sua inoffensiva monomania de fazer 
versos, o haver nascido era Valle de Telhas, era 
medico de profissão (Deus nos livre de outros 
iguaes de ao pé da porta), e n'eBta qualidade dera á 
luz um livro intitulado Fahriologia, onde se des- 
crevem o caracter, as causas e as espécies das fe- 
bres intcrmittentes, malignas e inflammatorias. 

Como foi que o medico de partido da camará 
municipal da villa de Gi-andola virou as costas a 
Esculápio, para descambar em poeta épico? 

Não consta como se opei-ou esta radical evolução 
no espirito cultivado do medico transmontano. O 
que ee sabe d que a Europa roulaãa, foi publi- 
cada em 1817, antecedendo assim dois ânuos ou- 
tro poema do mesmo auctor, com este estirado ti- 
tulo, que faz lembrar os cabeçaltios dos editaes dos 
governadores civis, anchos de basofias, e ouriçados 
de nobilitaçSes campanudas. 

O titulo do filho segundo do auctor da Europa 
rovhada é este : Nova Estlier e-iii PuHugal, poema 
que á rainha Santa Jzabel, mtãhtr do Senhor liei 
D. Diniz, fundadora do ducado de Bragança, pro- 
tectora do reino poi-iuffuez, primeira fundadora e 
commenãaãeira da respeitavd Ordem de Jesus Chrisio 
Nosso Senhor e Salvador; defensora de Coimln-a na 
funesta invasSo dos francezvs tm 1808-18J1, niàe 
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dos pobres, madrinha dos affiictos, amparo dos de^ 
ffraçados (cujo corpo certamente eatá inteiro no real 
convento de Santa Clara de Coimbra ha cento e ee- 
tenta e um annos), carda. . . 

Segue-se a aaaignatura do poeta de Valle de Te- 
lhas, a tomar a responsabilidade da Nova Estker 
em Portugal, poema que se compííe de quatrocen- 
tos e sessenta e uma oitavas, sem divisão de cantos ! 

Kas escolas poéticas, como nas de pintura, como 
nas de musica, ha filisçSes que nSo deixam duvida 
no animo dos críticos, nem no espirito dos amado- 
res intelligentes. Quem ler a Pedreiãa, de Martins 
Rua, nSo poderá fíirtar-se, ainda que o queira, a 
classifícal-a na escola do auctor da Europa roubada, 
e da Nova Estker. 

Senão veja-se pela seguinte amostra, se ha, ou 
nSo ha paridade, na inspiração patriótica dos dois 
génios nacionaes: 

Vae-te einboi-a muan., mais uSo digo 
Remonta-tc àb H)h> do ParnaEO, ~ • 

Nenhuma conea mais quero comtígo, 
Muito te tenho posto em campo raso : 
ConaoU-me ta só com ten abrigo 
Porque do mundo eu já não fa^ caso ; 
O mundo é um carro com quatro rodas 
Sempre uma vae direita, aa outras tortas. 

E com esta bella e melodiosa estrophe, que se 
fecha o canto primeiro da Europa roubada, não lhe 
ficando a dover nada a estancia trigésima terceira 
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4o canto quinto, em que o poeta pbaataeia os re- 
sultados prováveis da bataUia de Waterloo, imi- 
tíindo Danto na pujança da imaginação, e nlto me- 
nos de Milton, na sombria propriedade das deecrí- 
pQ^tes. 
. Oiçam: 

Francezes, queira Deus que ea me engane 
No meu ver propltetíco (homem só) 
'' Ou foge o TrompoleSo lá para be eens manes 
Deísando a Pmíb ardendo em dÚ, 
% ,,■ Ou esquartejado morre em crimes grandes 
Uma perna em Hoscow, outra em Roma, ob! 
A cabeça era Lisboa ; as entranhas vSo 
-' > Para OB tigres da Hircania ou do JapSo. 

Quem se espantar dos imi^narioa flagícios a 
fijue o paeta comdemna Trampolelo (KápoleSo, em 
çstylo vulgar) recorde-se que pela mesma epocha 
choviam oa pamphletos em prosa e em verso, con- 
tra o heroe de Austerlitz, em que o chulo da lin- 
guagem pedia meças á fnria retrospectiva dos pa- 
triotas em disponibilidade. 

Kào admira, pois, que um poeta de imaginação 
ardente escachasse NapoIeSo ao meio, atirando-lhc 
com uma perna para Moscow, e outra para Koma, 
reservando-se o prazer, de verdadeiro cannibal, de 
se ficar saboreando com a idéa de que os tigres da 
Hircania e do Jap^, devorariam as entranhas do 
heroe. 

InUOCQDcio da Silva, no Siecionario Btòlioffra~ 
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pMcQ, aprecijmdo o poema Europa r&ubada, con- 
cilie d'este modo o seu jiiizo critico: 

iPareco-me que já dSo restará duvida de que a 
este nosso medico transmontano compete de jus. a 
honra de ter inaugurado no seu tempo a escola na 
qual depois se alistaram tSo brilhantemente o au- 
ctor da Peãreida e outros modernos vates que com 
elle £izem c&ro ! > 

Opinião que é, por outras palavras exposta, a 
mesma que eu apresentei úceroa do élo que prende 
entre si a varias escolas, tomando as solidarias e" 
responsáveis pelas boUczas, e defeitos, daa obras 
dos seus sectários. 

Tem a Pedreida dez cautos, isto é, mais quatro 
do que a Europa rouòada, e de que os Lmos, ou- 
tro poema epieo da mesma escola, também consa- 
grado a contar os nossas luetas civis, e a engran- 
decer as façanhas do partido hberal. 

Pois apesar do seu mais largo fôlego, a Pedra- 
da, poema htroico da liberdade portugueza, como 
lhe chama o zeloso administrador do concelho de 
Caminha, conserva desde a primeira até á ultima 
oitava, o mesmo enthusiasmo e a mesma originali- 
dade, não lhe havendo causado impedimento á de- 
monstração- d' estas qualidades, o longo praso em 
que foi escripto o poema, porque tendo terminado 
a guerra civil em 1834, s6 nove annos depois se 
achava concluído. 

Um juiz não só de inquestionável, mas de exce- 



hyGoogle 



145 



pcional competência em julgamentos litterarios, o 
primoroso poeta António Feliciano de Castilho, que 
ao tempo da publicação da Peãreiãa, redigia a Re- 
vista Universal Lisboiienae, ao receber o primeiro 
exemplar do poema, escreveu sem a maia leve som- 
bra de inveja as seguintes linhas: iCom este titulo 
A Pedreiãa saiu recentemente á luz um singular 
poema, cuja acção é o resgate de Portugal pelo Se- 
nhor D. Pedro IV. O seu auctor nSo se havia ainda 
(que nós subamos) feito conhecer como poeta. Se- 
ja-nos pois licito pormos os nossos leitores em es- 
tado de por si mesmos julgarem a obra, occupando 
com algumas estancias d'ella uma parte da nossa 
folha: tomal-as-hemos ao acaso. 

E segue transcrevendo vinte sete oitavas do poe- 
ma, das qua«s o Dicdanario Bihliograpkico apenas 
aparou duas, o bastante para pfir em evidencia o 
merecimento do poema. SSio a primeira do canto 
quarto, e a segunda do canto oitavo. 

A primeira diz : 

Da meia noite jii passava avante 
Em Lysia a mente Pedro bó fitava^ 
Com espirito ardente e vacillante 
• Naa desgraças dn pátria meditava : 
Infortúnios em monte cada instaute 
Mente lhe Buggeria e apresentava. 
Coração seu partindo-se em fatias 
Vendo-se exposto a tantas tropelias. 

Ninguém de boa (é poderá negar que o coração 
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de D. Pedro parlindose em fatias, e ivendo-su ex- 
posto a Uuitas tropctiafil nÕo valeni l>em os dois 
memoráveis versos da Europa roubada, em que Na- 
poleSo despernado, ainda depois serve de repasto 
não só aos tigres da Hircania, de tradicional fero- 
cidade; mas até os do JapSo, mais bonacheirões de 
que os seus cottegas. 

Ha porém na Pedreiãa uma oitava que a todas 
sobreleva, polo pictoresco da phrase, o nos faz lem- 
brar a dcBcrípçlío do Adamastor nos Luaiadas, 
guardadas as devidas proporções entre o que é ar- 
tisticamente boiToroso, e o que, por excesso de 
i-ealismo, se toma nojento, 

A oitava, a que alludinlos, ê a em que o poeta 
caracterisa a figura da Peste, isto é, a cbolera mur- 
bua, que em 1832 invadiu a cidade do Porto, du- 
rante o memorável cerco d'esta cidade. 

Deixar do a transcrever seria sonegar sum leito- 
res ama das maiores bellezas do poema. Kii-a: 

Esta a ciibeça tendo mui cimhoaa, 
Em tubérculos fiice, c todo o corpo, 
Lançava uma matéria asquerosa 
Cheirando qnal de ha mezes coriio morto : 
Nauecaiidn, voraz, fedentiuliosa • 

Da eiinilbança liumana feita alwrto, 
Era a todos sen corpo tão horroroso, 
Qual fí(;ura hedionda de um leproso ! 

Mas, o seu a sou dono, A idéa de fazer do Im- 
perador D. Pedro IV o heroe de ura poema épico. 
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teve-a, antes de todos, Caetano de Moura Paiva 
Salgado, publicando em 1836 o primeiro canto da 
Bua Lysia restaurada, c antecipando- se assim sete ait- 
noa á Peãreida, e vinte annoa aos Lusos, podendo, 
portanto, arrogar a ei a gloria de taver estimulado 
as musas dos outros dois poetas épicos, seus con- 
frades. 

Aconteceu, porém, que no mesmo anuo em que 
a Pedreidu vivf a iua do dia, se arrependia o auctor 
da Li/sia rtetaurada de haver publicado o primeiro 
canto do seu poema, escrevendo um folheto inti- 
tulado Ituti-atação do pi-ímeiro canto do "poema Ly- 
sia restaurada, que, para descanso da sua cow- 
scteacia^ jiuhliea o seu aucfor, o padre Caetauo de 
Moura. 

O fogoso cantor da Lysia restaurada tomara or- 
dens saci'as, e assim se explica o seu horror ao 
poema, que escrevOra aos dezoito annoa, pouco de- 
pois de termiiifidas as nossas luctas civis. Em se< 
guida á retractação, o poeta, já eutao presbytero, 
fazia cruzes á politica, e á poesia profana, escre- 
vendo no Panorama, as Bellezas do Sanctuario e no 
jornal o Escudo da Heligião, um artigo sobre Ã de- 
cadência lamentável da igreja. 

Acrisolando se-Ihc a fé, o ex-poeta da Li/sia res- 
taurada, escrevia, cm 1853 e 185Õ, as Loas para se 
recitarem no cyrio da Arrábida, dando assim pu- 
blico testemunho da sua modéstia, e do desapego 
cora que abandonara os loiros que mais tarde ha- 
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vium cingir as frouteB dos inspirados auctorea dos 
Lusos e da Peãreida, 

Como ae vê, toram a%o menos de dois os poe- 
mas épicos completos, e um decimo de outro poema, 
posteriormente renegado pelo auctor, todo o pecúlio 
destinado pelos poetas contemporâneos a tomar im- 
mortaes os episódios da lucta fratricida que termi- 
nou em 1834. 

Qual dos três poetas foi o verdadeiro Homero da 
Illiada, que se desenlaçou com a convenção de 
Evora-Monte? 

Decida-o quem, entre engenhos iguaes, souber 
aquilatar e dar preferencias odiosas entre poetas da 
mesma nativa inspiraç^, e do mesmo levantado cs- 
tylo. 

Eu, com certeza, é qne nSíi serei o imprudente 
que tal façA. 
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D. BRAZ DA SILVEIRA 

' r& um baatardo da casa doa marquezea das 
^ Minas, que fora alferes da antiga brigada 
[ real de marinlia, apesar de nh) Baber lêr 
nem eacreTtr! 
Lisboa inteira conhecia o D. Braz, pelo seu pby- 
sico verdadeiramente cómico e excepcional. Ao 
uniforme militar de qae usava, deveu elle o nâo ter 
caído no dominio do rapazio que assobiava o Esca- 
lado, e dava gebadas no Peixe Frito, dois pobres 
diabos que pelo mesmo tempo idegravam a plebe, 
com os seus desconcertos íntellectuaes, e com a sua 



O fidídgo D. Braz da Silveira soubera esquivar- 
se á popularidade ruidosa dos apupos da praça pu- 
blica, e era nos salcles que elle ostentava as suas 
prendas de histrião, faaendo uma cousa a que elle 
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chamava versoa, duiisaiido o solo iiiglez, e cmi- 
tando bestialmente a façanha qtic praticara, em 
1834, á sombra do iaço azul e branco, invadindo 
um convento de freiras, e sendo enxotado como om 
cSo pelas próprias freiras. 

A principal monomania do D. Braz era a da poe- 
sia, e era quasí exclusivamente pela pi-enda do dee- 
conchavar em linhas curtas, de que elle próprio 
nSo entendia o sentido, que lograva ter entrada 
nas casas mais conhecidas da capital. 

O marechal Saldanha, com aquella largueza de 
animo que ficou proverbial, eo nSo ae divertia di- 
rectamente á custa dos dislates de D. Braz, prote- 
gia-o, e consentia que o seu estado maior desse pu- 
blicidade a um folheto do pobre matuto, ornado 
com o retrato do auctor. 

Para salvar a sua prosápia' aristocrática, e nSo 
se confundir, dizia elle, com qualquer outro D, Braa 
da Silveira, de menos nobre extracçfCo, annexára 
ao seu nome e appellido, mms esta giusalhada de 
nomea e appellidos, Amaliu Coito Severu, em or- 
thographia sónica, a única que elle fingia saber, e 
que ainda assim deturpava. 

O D. Braz da Silveira era casado, e dono de um 
pequeno prédio á esquina da rua do Sol, ao Ratd, 
como quem vira para a rua de S. Bento. 

A mulher chamava-se D. Mathilde, mas elle chrisu 
mára-a em D. Matkêa, e dava a rasSo da chris- 
ma, dizendo que a mulher era de or^m hespa- 
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abola, e- que por isao MaUiêa, e nSu Mathílde, ae 
devia chamar! 

1 Vivendo exclusivamente do soldo de aJferes, 
pago pela tai-i^ de 1790, e dos mingoados rendi- 
mentos de um prédio que poasuia, e nSo lhe chegando 
o diidieiro para os concertos, eraelle próprio quem 
amanhava os telhados da casa quando se arruina- 
vam, sem se dar ao incommodo de despir a sobre- 
casaca militar, e julgando ser bastante, para se dis- 
farçar em pedreiA, o pôr na cabeça um barrete de 
13 azul. 

O D. Braz era auctor de um embrogUo, a que 
chamava comedia, em que entravam apenas três 
figuras, elle, que fazia o galan, requestado pela 
amada Preta, que era vencida no amoroso pleito 
pela amada Branca, morrendo os três personagena 
no fim da peça, não se sabendo ao certo por quê, 
nem por que nito ! 

Uma vez, no dia do amiiversario natalício do 
Senhor D. Pedro V, alguém de pouco bom gosto, 
completou o usual uniforme de D, Braa com um 
chapéu armado, enfeitado de plumas brancas e ver- 
melhas, põz-Ihe á cinta um chanfalho de latSo, 
curvo como o alfange de um moiro, calçou-lhe luvas 
de linha branca, e mandou-o ao paço felicitar EI-Hei I 

O D. Braz foi, e sem ninguém lhe pôr embar- 
gos, chegou a beijar a mSo do monarcha, surpre- 
Ivendido de ver em tâo solcmne acto aquella fígura 
carnavalesca, que aliás já conhecia de ver pelaa 
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janeiros. 

O D. Braz era irmão do Santíssimo da fregue- 
sia de Santa Izabel, e todos os annos, pela Semana 
Santa, discutia com o juiz o logar que lhe compe- 
tia ás varas do pallio na procissão do enterro. 

Vidente, como s5o ás vezes os ignorantes mes- 
clados de doidos, o D. Braz adivinliára o moderno 
vaUapuk, a futura língua das al&ndegas e dos lu- 
panares, e inventara também uill vocabulário para 
seu uso. 

Assim, por exemplo, quando apertavam de ínais 
com elle, gracejando, e chegando a ponto de o fa- 
zer irritar, o D. Braz respondia seecamente e mal 
humorado, rimbofiag-crisnadifiae, o que, segundo 
elle, significava uma injuria de tal ordem, que nós 
aSo a podemos transcrever para aqui sem offender 
os ouvidos do leitor. 

O D. Braz viveu perto de oitenta annos, pu- 
gnando sempre pela integridade dos seus fidalgos 
brasSes, e subindo pontualmente todas as primave- 
ras ao telhado do seu pequeno prédio, para repar 
rar as avarias do inverno, e viver em paz com os 
seus inquilinos. 

Poucos annos antes de morrer, o D. Braz en- 
viuvara de D. Mathéa, e contava em segredo, ás 
pessoas do seu conhecimento, cousas . . . que com 
certeza não podiam ser contadas em voz alta, sem ' 
descrédito para a sua perspicácia de marido. 
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FÉRREA ARAGÃO 

Éoi um éscrÍTSo do tribunal da relaç&o, de 
caracter concentrado, e de um optimismo 
que tocava as raiaa da BÍmplicidade. Di- 
■'-'XY^ zia-se doutor em mathematica, pela tiniver- 
sidadc de Farfs, maa abandonara aa matb«maticas 
petas musas, que tXo mau pago Ibe deram sem- 
pre. 

Basta lêr os tjtulos dos dramas, romances e poe- 
sias de Férrea Ãra^Lo, para desde logo se fictu- 
suspeitando que o homem, podia ser um bom ea- 
crivSo, mas era de facto ura ruim eacriptor, 

A actividade de Férrea Aragilo foi de 1842" a 
1881, e o dranjalhSo intitulado, O Cego ãa Fonle de 
Santa Catharina, de que doade logo lhe contesta- 
ram a originalidade, utna das primeiras, seulo a saa 
primeira composição theatral.: 
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O conservaturio, quando era aiuda o enciuregado 
dtí fazer a censura dramática, depois a conutuesSio 
itdjimta ao theatro de D. Maria II, por ultimo os 
pobres cmprezarios, tremiam ao ver Férrea AragSoi 
sobraçando iim vohimoBO manuscripto, encamiuhar- 
separaa ruadosCaetauoB, ou para a praça deD. Fe- 
dro, o que era signal certo de drama cm muito» 
actos, com prologo e epilogo, grandes tiradas do 
sentimentalismo banal, e peripécias que se adivi- 
nhavam, apenaa se lia a exposiçaio. 

No romance, Fen-ea Aragão, era de uma prodir 
galidado em deixar correr a pena peio papel, que 
contrastava coin a penúria dos enredos, e os des- 
conchavos das paixões dos diversos personagens, 

O auctor da Orpkã portugueza e o seu tutor, on 
aa duas ulHinas venerandas victimue da uêurpa^o 
dos Filippes, que devera ficar tisieo aó ao escrevei) 
o titulo da obra, ainda teve alentos para escrever 
quatro volumes a respeito da orpbit e do seu tutor, 
restando-lbe forças para seis annos depois publicar 
Virgínia, Affonso e Corinna, ou o mais nobre soeria, 
, jicia do coração de duas virgens, mas já em dois 
volumes, metade da dose que andava aveaado a 
fazer tragar ao publico. 

Embisoirado e casmurro, Férrea AragSo tanto 
parafusou, que chegou a convencer-se de que era 
propheta t 

I4o final de uma ode dedicada a Pio IX, em 1&48, 
o auctor declara que no espaço de vinto annoa se 
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tinham realisadu iilb menos de seis vaticínios, que 
em diveraas epochas fizera! 

Esto dom de desvendar futm-os, não logrou pon- 
pár-lhe uma desanda que em 1850 Ifae deu o Sam- 
paio da Revolução, e a que a victima replicou com 
uma ode, oíferecida a El-Rei D. Fernando, em que 
apesar de uma aâêctada modéstia, transparece uma 
ptaitinha de orgulho, feiç5o dominante de quem a 
escrevera. 

Este desforço poético do auctor da Onphã porta- 
tfúeea 6 seu tutor, ete., diz aseim no cabeçalho da 
poesia': oGrave accusação feita pelo sr. Sampaio, 
redactor da Revoliição da Setenòro, ao muito ob- 
scuro e Qullo vivente, Antoiíio Pereira Férrea Ara- 
gfio.. 

Pois o nullo e ohscuro mvente, como elle a 8Í pró- 
prio se alcunhava, propunha-se deputado em 1851, 
dando á luz um manifesto em que dizia ser nascido 
na aldeia da Torre, duas léguas ao sul de Tranco- 
Bo, ser orphJto de mSe desde os onze annos, ter ido 
para a universidade, na qual se mostrítrn. fraco estu- 
dante em mathematica, e pei-dêra um anno, emigrando 
para França em 1824, e volvendo ao reino em 
1827, d'onde nunea mais sairá! 
' Dada, sem ninguém lh'a pedir, esta certidão de 
idade, o imllo e obscuro viveide segue fazendo o seu 
pn)prio panegyrico, allegando a sua probidade e 
bons costumes! 

Os eleitores acaram surdos ao manifesto do seu 
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candidato, lançando-ae outra vez Férrea Aragão na 
carreira das letras, publicando odesj dramas e ro- 
mances om grande quantidade, com viaivel prejuizQ 
da qualidade. 

No mesmo anno em que Férrea Aragão so prò^ 
punha deputado, publicou o seu Diccionario Mne^' 
motechnico, talvez no intuito de auxiliar a memo- 
ria dos eleitores ; e depois a Arte latina Tonanota-i 
chniea, para aprender a declinar e conjugar raq^ 
damente, calmante sem duvida applicado ás surb 
deeepçSes de poeta e dè patriota. 

António Pereira Férrea Aragíto, que fundara ^ 
dirigira um coUegio intitulado Instituto lítterario a 
scicntifico, morreu de febre amarella em 1857, sen» 
lograr a invejada honra de sentar-ae nas cadeiras 
de S. Bento, e d'ahi defender as ídéas que em l837 
expozera na sua Vigilta do Capitólio, periódico de 
que fSra exclusivo redactor. , , 



Este innoceate artigo, publicado no Diário lUwtrado, 
provocou as itas do st. António Pereira da Silva, sobriutra 
de Férrea Aragio, que no dia seguinte se saiu com uma 
carta no mcamo jornal, que pela sua extensão nSo poaso 
publicar na integra, de que peço desculpa ao een iraadvel 

A carta em qna a. s.* ee desculpa de me nSo drar a 
pelle, cojneçA aBsim : : 

•Li um insinuante artigo do sr. L. A. Palmeirim, a que 
deu pubiLcidade no Diário lUvetrado de 24do corrente, ro- 
feríndo-ee ao fallocido António Pereira Fcrren Aragão, 
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^logiandu aquelle bourado homem (seju-mc licito diíer a 
verdailt;) paru depoitt o lançar injusta (^ dnsapiedMlamcnti.- 
com hxlas aa suas hurculeas forças nos abysmos daa maio- 
tCB iminuDdicieB ; refiro-me ao qne se publicon. 

«Será V. o miúur Bablo do mundo cunhecido a deeco- 
nheoido ? Pôde ser . . . maa eu cá de mim para mim duvido ; 
nem posao comprehender tal sublimidade, entenda-me bem. 

•Agora pergunto eu : v. leva ou nSo leva bordoada 
forte e feia?.. . Stí mihi facUie Deue, nSo! Não quero!... 
Porque na camará dos pares do reino recebi obséquios va- 
Iktsoa de s. ei.* o general Palmeirim, mano de v. , a quem 
fi^mpre respeitarei pela idade, pela aua alta e valiosa po- 
sição, por seu impolluto e nobre caracter, e qne me torna- 
ria indigno se de mim partisse qualquer desgosto ou of- 
fenea ; o que publico n'esta data representa simplesmente 
6 meu dever, e não ofiensa, sendo certo que eu desejo todo 
a bem â aua illustre familia.* 
. Muito obrigado. 

Em seguida, o meu adversário dá-me vários beliscões, 
que pouco me doeram, c continua : 

oEm fAce do que deixo dito, não posso levar li paciência, 
nem tem bom cabimento, que v. eomo cavalbciro, partisse 
da luialyse do mérito ou valor littcrario de mu bomem que 
já não existe n'este mundo, para a sua vida privada ou 
particular de outros tempos, ridiculaiisando-o, como quem 
quer ati qutalionar com um morto; que cato extraordiná- 
rio f — vo morto já não pôde responder a v. ; não eompre- 
kende f (peço desculpa) — creia que só se v. for para o 
Outro mundo — (não Ibe desejo isso, acredite) — se é qne tal 
arenga lá terá logar : «questionarão." 

8egne-se o elogio da mnemónica, de mistura com a apo- 
logia do tio do meu correspondente, c logo, comparando- me 
eom elle, acrescenta : 

• Em referencia a enredos e descoucliavos que aecusa 
A. P. Férrea Aríigào, em suas obras, nas quncs imj)laiitaTa 
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os boD3 exemploB, fulmianitilo fortemente os vicioE, as iS'- 
famiss ou crimea. 

• Segundo o eeu peasAr, einto en que a. hermeiícntica (Ic 
T. seja opposta a esta conTeulencia de princípios que Sc 
devem sublimar, aperfeiçoando -os, quando nío «cjnm pelo. 
deavio d'e8te forte centro de conveniência moral vê ee que 
T. segue um outro rumo que eu não ouso cinsurar, dizendo 
que é uau, será ité excellunte, creio ; todavia, entre si e 
Férrea AragSo, repito, ha enorme desformidade de prlnef- 
pioa e pensar, talvez também devido a ditferençHs orgaiil- 
C8G, embora o meditar seja bem ou mal fundado ; do con- 
trario, relevaria algumas imperfeições, visto nJo liav^r 
cousa alguma perfeita cia presença da universalidade dw 
seres; do inliuitol? — Notando-EC só casas perfeições mi- 
crOBCopicas em entes cdi relação a outros, por sua natupcza 
similhantes. > 

KSo entendi este período, mas isso é o -mesmo. VaiBCtó 
adiflirtc. 

Depois de uís breves apontamcntoB para ã biograpMu 
de seu tio, e que eunào contesto, vira-eo o ar. Pereira «4a 
Silva outra rez para mim, e escreve : 

• Aconselho av. , a quem desejo todo o bem possível, 
que tomo por exemplo o ei."'" sr. general Pulineirun, — (de 
quem como já disse, recebi obséquios na camará dos dtgnQS 
pares do reino), o qual só representa rectidão, respeito e 
bondade, a fim de ser mais condescendente, tanto com os 
vivos, como com os mortos, os quaes nos duvom merecer 
todo o respeito, porque ddxandn de ser fíi-eníes, já tios não 
podem responder o metmo, pela idia da eternidade, era cujo 
camÍn!io temos de nía traniformar, quero disei; a parte ma- 
terial em Tfftrencia ao eorpo lançado á terra j Witjwanfo o 
espirílo, attrahido para etee grande oceano daa liaes, volue 
rapidamente a entrankar-ee ii'esta infinda matm. da vninet- 
Balviadr. d'/s neres de onde boixoa á (erra '.. , . Sujeitos poi6, 
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todos a estas immutuveiít leis, não dcvmnos ridiciilarísar os 
■juBl morrem ou morrenim, porque, quando cbegadoa iquello 
extremo — somos todos iguiiiís, devendo mesmo lembrar-noa 
d'eBte diotame evaDgelico : Não fnçaa a outi-o o que não 
queres que te façum a ti, etc, 

■ Do intimo de ulma digo a v. que qíÍo quero ser ingrato 
para com aquelles que me fizeram bem, por cujo motivo me 
4irajo d'esta forma, entendendo que também devo respeitar, 
e servir no que estiver ao meu fraco alcance toda a illuítre 
£amilia de v. , caso seja preciso. 

■ lEm presença do que acabo de expor, seja-me desculpá- 
vel este plácido desforço pelo irmão de meu finado pae, 
José Pereira Térrea, que era meu tio António Pereira Fér- 
rea Aragão. 

. .Lisboa, 2e de outubro de 1886. = De v. , attcnto, ve- 
rnersdor e creado, António Pereira da Siina.' 

A esta carta, que é de certo de um pliilosopbo hereditá- 
rio, respondi eu da seguinte firma : 

11!.»° ar. Silva. — Trafaria, 29 de outubro de 18Bt;.— 
lAeabo de ler n'eate mesmo jornal, uma carta de v. b.°, a 
propósito de um artigo meu, carta que deveras me encheu 
as medidas, por me ter profundamente deixado couvencido 
,Ue três cousas: 

1." Que V, B.* ã um excellciite cavalheiro, agradecido ás 
pessoas de quem recebeu favores ; o que nílo é trivial. 

2.* Que V. S.* duvida doa meus conhecimentos mnemo- 
nieoB, uo que deu no vinte. 

3.' Que V. B.° é um óptimo e excepcional sobrinho. 
Feitas estas francas e leaes declarações, permitta-mo 
.V. B.' que eu não acceito o benévolo convite que v. s.* me 
ias de discutir no outro mundo com seu ex.°'° tio ! 
. Quando eu morrer, o que v. s." diz não desejar, e cu 
muito lhe agradeç-o, todo o tempo me Íia de parecer pouco 
pura me safar do purgatório, quanto mais eobrar-me ainda 
para polemicas. Emquanto eu estou vivo, e v. s.' também. 
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podemos conversar em boa c santa paz, <; é isso o que you 
fitzer, priDcipiundo por lhe declarar que fiií eu próprio quem 
chtunei a seu ei.'° tio honrada egcrivão, o que arreda de 
mim o propósito de toda a malquerença. Peço, porém, en- 
carecidameute a t. b.' me desculpe de eu nSo gostar dos 
romaaces que elle escreveu. 

Pelo que respeita ao manifesto eleitoral de seu ei.*" tio, 
publicada em 1861, é t. b.* o próprio que confessa ter aido 
uma mania como oulra qiudqaer, mas é injusto, acresees- 
tando, de que tem um atmiuitt ao» oacidoa, de que (u lambem 
tenho culpat no cartório ; additando malicioso que não i em 
cartório de etcriaão, malicia inspirada da profissão do se- 
)ihor seu tio. Desculpe-me affirmar-lhe qae labora n'um erro 
Manirest«s eleitoraes sio, como o outi^o que diz, palavras 
deitadas ao vent«, e foi principalmente por causa do mani- 
festo eleitoral de aeu cx."° tio, que eu o chrismei de excên- 
trico, vocábulo que nSo envolve injuria, untes distancia do 
vulgo a pessoa a quem se upplico- 

Oontínuando, permitta v. s.' que eu uSo aeeeite o con- 
selho que me di de oSo fnllar dos mortos, pela solida rasSo, 
que também apresenta, d^ que tendo elleê deixado de ur vi- 
vente», jà me não podem responder. Ora eu nlo vejo a neces- 
sidade de que os mortos me respondam, especialmente tendo 
deixado parentes a acudirem petos aeus créditos, com espe- 
cialidade tendo elles, como v. s.* sensatamente affirma, ou- 
bo trabalho mais importante, qual é,o de ae trem tratufor- 
mando caTninJio da eternidade, antes de se entranharem na 
injmda massa da umi;er»alidade dos teres. 

Terminando, agradeço av. s.* do fundo do corftçSo pre- 
tenda- servir-me no gve estiver ao sea fraco alcance, retri- 
buindo eu a V. B.' com ignal boa vontade, e assignando-me 
com toda a verdade — De v. s." = Muito sincero respeita- 
dor e amigo, se me quizer conceder esse favor, L. A. Pai- 
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hamava-se D. Álvaro Henriques Komulo 
3 Sousa Tavares, nada maia, e nada me* 

lOS. 

Era de uma fealdade hereditária, mes- 
mo excepcional, mas atteuuava a pirraça que a na- 
tureza lhe fizera, vestindo-se com uma elegância, 
que o próprio António da Cunha Sotto Maior não 
desdenharia, se o forçassem a acceitar figurino na- 
cional. 

Enteado de um velho general de engenheiros, 
que aprendera no seu Vauban a levar de assalto a» 
praças fortes, a míle de D, Álvaro, de quem o fi- 
lho era o verdadeiro retrato, deixou-se conquistar, 
passando a segundas núpcias com o experimentado 
cabo de guerra. 

Liberto da auctoridade do padrasto (a estratégia 
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do general excluía as escaramuças com o enteado) 
D. Álvaro gastava á farta do que era seu, apenas 
sopeado pela mSc, que lhe aconselhava a guardar 
um bocadft de pão para a velhice. 

Como um alfaiate só nto satisfizesse aos seus re- 
quintes de tuílette, um lhe fazia as calças, outro lhe 
cortava os phantasiosos caaacos, um outro ainda se 
encarregava do talhe dos eolletes. 

Amigo intimo de Domingos Ardisaon, era este 
quem, arvorado cm mentor de 13o dócil Teíemaco, 
o guiava pelas scenas tortuosas dos bastidores do 
theatro de S. Cai-los, pondo cobro á fingida accei- 
tação que elle julgava merecer ás dançarinas, e 
mais não era, do que namoro á bolsa do pcrdola- 
"io. 

Um dia D. Álvaro deixou-se fascinar pelas toí~ 
rad^ chamadas dos fidalgos, e quiz também expe- 
rimentar para que lhe chegava a habilidade, mas 
convenceu-se em breve de que nSo podia passar de 
moço de curro, e abandonou a carreii'a, nSo sem ter 
apparecido na praça vestido com apurado esmero, 
mas fugindo sempre ás primeiras arremessadas do 
toií-o. 

Já próximo dos quarenta annos resolveu-ae casar 
com uma senhora, menina e moça, como a do Ber- 
nardim Ribeiro, e também rica, qualidade pouco 
romanesca, mas indispensável, noa casamentos cha- 
mados de conveniência. Recordo-mo de haver sido 
advogado da parte adversa a D. Álvaro, n'eEte 



hyGoo^le 



163 

laiicõ da sua vida domestica,, defendendo as aa- 
pimçSes matnmoDÍaes de uu rival meu amigo, 
perdendo eu a causa de quo era patrono, ex-oji- 



FassadoB poucos annos enviuvava D. Álvaro, 
mas iicava-lhe uma filha a garantir-llte a posse dos 
haveres da finada esposa. Com o seu orçamento 
assim equilibrado, resolveu D. Álvaro a partir para 
Paris a espairecer as suas maguas, e na desculpá- 
vel intenção de rejuvenescer com as alegrias da 
grande cidade. 

Era pela epoclia da primeira exposição universal 
que teve logar cm Paris, em pleno reinado de 
Napoleão lII. Paris regorgitava de forasteiros, at- 
trahidos não bó pelo seu certamen industrial, mas 
pelos milhares de diversões de todos os géneros, 
com que a imaginação franceza sabe sobretloirar 
todas as insignificâncias. 

No numero das novidades parisienses entrava en- 
tão uma mulher que prognosticava futuros, e fazia 
andar a cabeça á roda a quem a consultava, pela 
exactidELo dos seus vaticínios. Não era a formosa 
franceza uma bruxa vulgar, como as nossas são, 
tirando cartas, queimando alecrim, dando curso ás 
suas nigromancias na fé do velho S, Cypriano, o 
mais acreditado dos desvendadores de verdades re- 
cônditas. 

, A franceza quo se diapozera a especular a cre- 
dulidado dos forasteiros, acudidos a Paris em nome 
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da expoBÍção universal, era uma mullier ainda no- 
va, bonita, de olhar meigo c falias attrahentes. 

Dizia-se que nSo havia esposa infiel em que cila 
nâo pozesse dedo; avarento que nSo visse denun- 
ciados 08 seus thesouros; namorado que nlío sou- 
besse em que lei havia de viver, depois de ter 
ouvido a palavra solemne da pytlionisa. Muitos 
portuguezes, guiados uns pela simples curiosidade, 
outros pela fé, de que em publico se envei^onha- 
vaiu, iam surrateirameiite, ás escondidas, consultar 
a feiticeira. 

No numero dos peregrinos entrou D. Álvaro, le- 
vado, devemos crel-o, mais pelos olhos da mystifi- 
cadora, que era alem d'isso um modelo de estatuá- 
ria, do que pelo convencimento de vêr tirados a 
limpo os arcanos do futuro. 

A intrépida feiticeira viu-o, estudou-o, fez-lhe al- 
gumas perguntas insidiosas, analysou-lhe detida- 
mente as linhas da palma da mSo, e concluiu por 
lhe propbetisar um paraiso de Mafoma, com mui- 
tas buris, esbeltas e pouco esquivas, e muito di- 
nheiro pítfa comprar as graças das mais rebeldes, 
mas. . , aqui ò que iam as tristezas do horóscopo, 
tudo por pouco tempo, porque ao regressar á pá- 
tria, devia dar uma queda fatal, que seria o termo 
de uma existência levada a cabo por uma estrada 
semeada de flórea. 

Um anno depois D. Álvaro saia de sua casa, no 
alto da rua de S. Bento, mettia-se no seu trem. 
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puxado a dois cavallos, c quo elle próprio costu- 
mava guiar, com a mestria de um cocheiro de pro- 
fissão. Ainda bem não tinha tocado noB cavallos, 
quando estes partiam ás cegas em vertiginosa car- 
reira, tomando o freio nos dentes, e cuspindo vio- 
lentamente D. Álvaro de encontro á quina de um 
portal, deixando-o morto instantaneamente. 

Os amigos mais íntimos de D. Álvaro, diziam de- 
pois, que elle ficara sempre preoccupado com a 
triste prophecia que lho fizera a espiritista, o que, 
procurando sempre evitar as occasiSes de a vêr 
realisar, do medo de que se deixara possuir, resul- 
tara o trágico acontecimento de que acabava de ser 
victima. 

O caso é que, ainda mezes depois de se haver 
realisado a prophecia da franceza, conheci alguns 
lentes das escolas superiores do nosso paiz, e ai- ' 
guns fimccíonarios de elevada categoria, que tam- 
bém tinham consultado a Egeria parisiense, pre- 
occupados e tristes, receiando ver verificados os 
prognósticos da tentadora. 

Alguns d'elles ainda vivem. As vezes, quando 
os encontro pergunto-lhes : 

— lEntito como vamos, a respeito de bruxas?» 

A resposta é um sorriso, um d'eases sorrisos 
amarellos, como lhe chamam, que nSo dizendo na- 
da, significam muito. 

Eu estou em dizer que a espiritista que exem- 
plificou em D. Álvaro a sua presciência do futuro. 
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aíndu Iioje actua uo animo de muítus que a con- 
sultaram, embora alguns d'elluB sejam já conselhei- 
ros, qualificação que entra também pelos domÍ- 
nioB, . . da bruxaria. 
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o MATTA-CASTÍlHiNOS 

êonhecí-o ao escapar. 
Era um actor que tinha pertencido ao 
archeologico theatro do Salitre, depois ao 
velho pardieiro da rua dos Condes, por ul- 
timo ao theatro de D. Maria n, onde desempenhava 
papeis secundários, consoantes ao seu pouco mere- 
cimento artístico, e á velha escola em que fora 
educado. 

Ã restaurado do theatro nacional, decretada em 
1836, só tarde, e muito tarde, começou a produzir 
os seus naturaes effeitos. Anteriormente áquella 
data, e mesmo ainda posteriormente a ella, o thea- 
tro portuguez tudo poderia signiJicar, menos um 
estado de progresso artístico, ou de accentuada ci- 
vilisação. 

Pelo que respeita aos actores, e aos regulamen- 
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tos theatraea, uns e outros comam parelhas, de- 
nimciando a completa ausência de uma segura 
orientação. Os actores apresentavam- se cm scena 
nâo poucas vezes ébrios, e oa que faziam exce- 
pção a esta regra, só logravam lionrar-se a si, e á 
classe a que pertenciam, depois de infinito trab^o, 
e haverem adquirido foros de cidadlCoa pelo trium- 
pho das idéas liberaes. 

O Matta, a que me vou referir, tinha no theatro 
o nome de Jo5o dOs Santos Matta, e na loja de sa- 
pateiro, de que era proprietário, e em que traba- 
lhava pelo of&cio, o rotulo realmente extravagante 
de Matta^Castelhanos, que eCe de certo nunca pen- 
sou em justificar, nem no theati-o, em monólogos 
patrióticos; nem na loja de sapateiro com a in- 
cruenta sovela com que perfurava o cabedal. 

Quando conheci o Matta-Caatelhanos, elle era 
physicamente como eu lhes vou contar: Um velho 
alquebrado, branco e sobre o rosado, ligeiramente 
curvo, de olhos pequeníssimos, e de uma pronun- 
cia accentuadamente nasal, de que elle abusava nos 
papeis que, no entender d'elle, careciam de solem- 
nidade, e a que era obrigado um^nca^, herdado 
da tradicção depravada do ultimo quartel do século 
anterior. 

Recordo-me de ter visto o Matta-Castethanos re- 
presentar nos Renegados, de Mendes Leal, em 
1839; e anteriormente a esta data no Gaiato de 
Lithoa, traduzido, se me não falha a memoria, por 
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JoSo Baptista Ferreira, de quem em um ontro ar- 
t%o faliarei. 

NSo me recordo do papel que o Matta desempe- 
nhava nos Renegados; o que sei é que ainda con- 
servo noB ouvidos a melopêa ultra-&nhosa do sapa- 
teiro-actor, declamando melancolicamente: 

(Basta, Jonathas, basta. Cumprida tem sido em 
toda a sua extensSki a palavra do propheta.* 

E depois, continuando: 

»0s pée do idolatra, do incircumciso, profana a ci- 
dade santa, e aos filhos de Israel, lançados erran- 
• tes sobre a superfície do globo, sá resta vergonha 
e ignominia.! 

Estas palavras, vergonha e ignominia, eram pro- 
nunciadas em voz cava, e acompanhadas de uma 
mímica, que mais parecia signaes maçónicos, do 
que conunoçSo do artista sobre as desgraças que 
pesavam sobre os filhos de Israel. 

O Matta tinha entSo por collegas no theatro da 
rua dos Condes, os notáveis actores Epiphanio, 
Dias e Theodorico, e a intelligente actriz Talassi, 
única sobrevivente doa artistas do seu tempo, e que 
nunca se pôde affeiçoar ao naturalíssimo no theatro, 
a despeito dos esforços já para isso empregados por 
alguns dos seus collegas. 

Emília das Jíevea — a brilhante e formosa Emí- 
lia das Keves — ainda entSo não pertencia ao elenco 
do theatro nacional, em que só se cstreiou dois an- 
nos depois; nem também o Tasso, o mais bein posto 
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e galhardo de todos os galans portuguezcs. Bm 
troca, porém, d'eBtAB duaa verdadeiras sumidades 
artiaticas, faziam parte da companhia uma Joeepha 
Mesquita, como ingcnuaj imi Ventura José, como 
galan ; e como faz («tíu o celebre Victoríno Cyriaco 
da Silva, que desempenhara papeis de mulher no 
theatro do BaíiTo Alto, apanhando o gaito que 
nunca mais perdeu, de se bambolear andando, e de 
fazer uns trejeitos piegas, apesar de ser um ho- 
memzarSo, e de pegar na pinga, como vulgarmente 
se diz dos que se embriagam sem se deixarem ir 
abaixo. 

Quando se organisou definitivamente o theatro 
de D. Maria II, o nosso Matta passou para lá com 
anuas e bagagens, arrematando os papeia centraes 
de somenos importância, um verdadeiro verbo de 
encher das composições theatraea. 

Ignoro se o Matta se deixou fascinar pelos ou- 
ropéis do theatro normal, e pelas acaloradas dis- 
cussões a que dera logar a sua inauguração, o que 
sei é que o actor descurou o seu verdadeiro ganha 
píío, a loja de sapateiro, a ponto de se ver obri- 
gado a reduzir o preço da mSo de obra, primeiro ; e 
a fechar depois a loja, com gáudio dos sapateiros 
seus vizinhos, que tinham como um intruso no offi- 
cio o homem, que se fizera porta-voz das dolências 
de Israel. 

Cada qual no seu olHeio, diz o proloquio popu- 
lar. Se o Matta-CastelhanoB nSo tivesse preferido 
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Melpomeno a S. Crispim, as musas aos bemaven- 
tiiradoa, é natural que eete bondoso santo o hou- 
vesse inspirado melhor no ageitar de umas palmi- 
lhas, ou DO deitar de uns remontes, fazendo pros- 
perar o seu estabelecimento. 

!Nos poucos annos da sua arrastada e pouco glo- 
riosa carreira artística, era uma lastima ver o po- 
bre Matta acercar-se de quem passava pelas ruas, 
■pedindo de chapéu na mSo que lhe ficasse com 
um bilhete para o seu beneficio, a que nSo tinha 
direito por escriptura, e que de ordinário se com- 
ponha de velhas peças já retiradas de scena, e em 
que o infeliz velho brilhava. . , pela sua ausência. 

Porque é qne se chamava Mata-Castelhanos, o 
homem que no theatro era aimpleamente JoSo dos 
Santos Matta? Nunca ouvi a explicação d'este an- 
tiberismo, e por isso n3k> quero aventurar-me a con- 
jecturas arriscadas. 



hyGoo^le 



hyGoo^le 



^tii- 



LEAL DE CUSHiO 



' ntes da fatalidade que o leTou a Rilhafol- 
pies, já elle era um excêntrico, e já as mu- 
\ aas lhe faziam impudicas negaças. 

líiinca lhe faltei, mas encontrava-o ás 
Tczes, ^dando sempre a passo accelerado, e ges- 
ticulando nervosamente, como quem queria, pela 
mímica, dar vasão ao tropel de cousas insensatas 
que lhe trovejavam na mente. 

Emquanlo ao physico, quem quizer tomar co- 
nhecimento com Leal de Gusmão, pôde lazel-o, por- 
que o seu retrato, tirado por HichcUís, o emprei- 
teiro de celebridades contemporâneas, antecede o seu 
intitulado poema. Rei só Detia, dado á luz em 1840. 
Era um homem baixo e franzino (que no retrato 
tomou proporções alentadas), de olhar sereno mas 
um pouco vago, lábios contrahidos, e barba á ma- 
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rinheira, tomaodo-lhe todo o queixo, e asaentajido 
ii'uni enorme cache-nez que nunca o abandonava. 
Tal era o poeta, que se pouco valia por fora, me- 
nos ainda por dentro. 

Âo querer relembrar-me do numero e títulos das 
obras do nosso poeta fui, como de rasíto, consultar 
o Diccionario BibliograpMco, e lá encontrei o se- 
guinte com referencia a José Marianno Holbeche 
Leal de Gusmão: 

'Neto do dr. José Marianno Leal da Cornara Ran- 
gel de GusmSo, que fui commendador da ordem de 
Cliristo, doutor em medicina, bacharel em philoso- 
phia, mestre em artes pelas universidades de Mont- 
pellier, Tolosa e Strasburgo, medico da real cam^ira 
fl sócio da academia real das sciencias.a 

Cuidei a principio que o poeta não tinha pae, que 
pudesse apresentar legalmente, visto nilo se fazer 
menção d'elle na arvore genealógica do poeta, e só 
do avô se dai' noticia. 

Duraram poucos dias os meus cuidados. Naa 
Duas palavras, que servem de prologo ao Deus na 
terra, um dos poemas de Leal de Gusmão, dando 
este conta de como tomara corpo a idéa de se ar- 
vorar em cantor de Pio IX, escreveu: vNo emtanto 
fui visitar meu tão bom pae, o sr. Alexandre Nu- 
nes Leal de Gusmão, que vivia na sua quinta de Al- 
bergarian. 

Fiquei alliviado com a descoberta. Leal do Gus- 
mSo tivera pae, senão tão scicotificamente nobili- 
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tado como o avô, que por pouco se n3b formara em 
todas as miíversidades da Europa, pelo menos pos- 
snidor de uma quinta em Albergaria, e tendo por 
único diploma a sua paternidade, o que já não ó 
pouco. 

Peio que respeita ao auctor do Deus na terra, do 
Rei íó Deus, e da Pomba, temos as seguintes in- 
formaç5es. 

f Contrariedades da fortuna a que se achou su- 
jeito desde tenra idade, concoiTeravi talvez para im- 
primir na sua índole e caracter certo grau de excen- 
tricidade, a transtornar-lhe as idéas, segundo mani- 
festou durante alguns annos em, mídtlplicadas pro- 
duções de vários géneros gue deu á Im; até que 
sendo formalmente atacado de alienação, foi reco- 
lhido no hospital de EUhafolles. (a) 

{a) Desejando apurar qual fora o fim que Leão doOus- 
mSo tivera em líilliafolleB, escrevi ao meu amigo dr. Mar- 
cellino Craveiro, zeloBO director d'aquelle estabelecimento, 
que me respondeu em carta, de que extracto os seguintes 
eaclarecimentos : 

«José Maria Leal de Gusmão tinha quarenta annos 
quando entrou para o hospital. Eecrf pior publico, natural 
de Lisboa, fregiiezla da EncarnaçSo, morador wa rua da 
Pereira, a baiita Engracia, viuvo de D. Maria Carlota e 
filho (aic) de Alexandre Nunes e de Mariu José. 

ciEstas referencias pessoaeB foram tiradns da papeleta 
com que elle entrou para Rilhafolles, em '2^ de dezembro 
de 185S, transferido do hospital de S. Josò, onde estava 
halvia um mez, e porque n'aqucl!e mesmo dia ac precipitara 
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DcBDorteado em politica, cOmo em poesia, Leal 
de Gusmão foi Bimultaneunente republicano e mo- 
narchico, poeta épico c erótico, crente e atheu. 

No prologo, por exemplo, do Hei só Deus, de- 
pois de umas picuinhas jogadas aos reis, o poeta faz 
assim a sua profissão de fé politica: t Estimaria 
viais que o Evangelho de Jesus Chnsto fosse o có- 
digo universal da liberdade, ao qual também nenhu- 
ma carta constitucional, por mais perfeita gue seja, 
pôde disputar a preferenciai. 

E dá assim a rasão do seu dito : — O Evangelho 
não suspende as garantias (/). O Evangelho!. . . qu€ 
santa igualdade! . . , os reis guando morrem também 
vão para o inferno, sendo suas (ãmas maldosas, e 
sobem ao Céu morrendo em graça, como gualquer 
plebeu, que expií-a virtuoso. 



da janella de um seguado andar, desm achando um pé C of- 
fendendo-se bastante na eepinha dorsal. 

iiPara S. José tinha entrado com a designação do indí- 
getiU. Falleceu tísico do peito, em 6 de junho de 18(i3.* 

Como BC deduz d'cBteB apontamentos, quem quer que foi 
que o metteu do hoBpitai de S. José, deu-o por filho de Ale- 
xandre Nunes, o que condiz com o que elle escreveu no 
prologo do Deoí na terra, supprimindo-Íhe os dois appelli- 
dos Le^ de Gusmão, por acanhamento saturai e justifi- 

°A família de Leal de GusmSo morava em 1831-1835, 
defronte do convento das Albertas, na casa grande e já em 
ruinaa para onde depois foi morar o barão de Cataoea com 
os seus pretos, macacos e carneiros. 
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O intitulado poema liei eó Deus, é, talvez, a mais 
extravagante producçio litteraria do auctor. Em 
vez de ser dividida em cantos, como todoa os poe- 
mas conhecidos, Leal de Gusmão dividiu o Beu em 
Alaúde», com a mesma plausibilidade com que po- 
deria tel-o dividido em fagote», ou em outro qual- 
quer instrumento musical, ao sabor do seu capri- 
cho. 

A invocação feita a Lamartine, no Alaúde IV, 
com que o auctor lhe pedia a sua inspiraçSo, seria 
dígnade reparo, se um trecho do ^íaWe /lhe n£U> 
levasse a palma, pelas hesitações do poeta, tradu- 
zidas em reticencias, acerca da virgindade de Nossa 
Senhora. 

O Anjo Gabriel é mandado por Deus ter com 



■ Do tempo cm que Leal de Gusmão esteve em Rilliaful- 
les apeiiua existe o fíacal Fronteira, que informa ser a al- 
lacinaçSo persistente d'elle, de que um seu irmSo^ae Itic es- 
condia debaixo da cama para o matar, o que o impellia a 
vir a cada momento gritar da janella em altas vozes : que 
elle tra o ediíhecido poeta Leal de Gutmào, e ^ut não fatana 

«A nota da doença mental de Leal de Gusmão, está as- 
sim curacterisada nos apontamentos do hospital de Rillia- 
foiles munia geral agitada, com ienãeneia para o suícidio. 

«Parece que o pobre louco nada escreveu, depois que 
dera entrada no hoBpital.» 

Agrndei^o ao meu amigo dr. Craveiro as minuciosas in- 
furaiafues qpe me prestou. 
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Maria. O Anjo obedece, e o poeta eonta assim o 

caso: 

Embaiiador de um Deua Gabriel vôa 
A Maria gentil, pureza toda 
Em leito virginal, da céu descido, 
Com José abraçada, também puro ! . . ■ 
Sublime amor só liga estes consortes, 
S6 chamma angelical luu almas sentem, 
Celestes sensações ambos trocando I . . . 
Os corpos sSo cadivcces, uSo se amam. 

Transcrevi, para o leitor, vendo as reticencias a 
que alludi, poder ajuizar por si do grau da crença, 
ou descrença do poeta, sobre tSo melindroso mys- 
terio. 

O que (^uiz Leal de Guamílo, escrevendo o «eu 
originalíssimo poema? EUe próprio o vae dizer na 
invocação que antecede os quatro Alaúdes : 

Ob I Camões ! Oh l Diniz, meu grande Castro, 
Bocage com Tilinto, e c'ouej'os tantos. 
Que tcem no Olympo assento a Phebo junto. 
Que por nympbas gentis sâo coroados 1. . . 

E to, oh ! Lamartine, que hoje assombras 
Os bardos de saber, todo o Universo, ^ 
Em lyra magistral, em áureos carmes 
Quero, preciso de oiro as cordas tuas 
Fará cantar ao mundo a, minha musa : 
Rei só Dtvs lá do» céu», e cá da terra. 
Primeiro liberal, bondade sempre ! 

Temos agora outro poema, mas sem alaúdes. 
Intitula-sc Um Deus na terra, e é consagrado a 
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Pio IX, entSo pontífice. A idéa d'eBta apologia pa- 
reço nSo haver sido espontânea. César Perini di 
Lucca, e o esculptor Ernesto Rusconi, ambos ita- 
lianos, foram cúmplices no attentado, aconselhando 
Leal de Gusmão a engendrar, e publicar o poema. 

Conta o auctor que, indo visitar Rusconi, vira 
em casa d'este um busto do Fio IX, e que tal fSra 
a impresaiío recebida d'aquelle rosto, todo express&o 
divina, que bradara immodiatamente: — «Ah! venha 
o alaúde f — e em três dias escrevera o poema. 

Por uma cxquisitiase sem precedente, César Pe- 
rini foi quem escreveu as epigraphes que enca- 
beçam 08 cantos de Deia na terra, onde se lêem 
versos como cates : 

Um Deus, a cuja vuz o nada é tudo!... 

Do nada reinoa tiee - 

A seu decreto nascem, dignos d'elle. 

Versos que um futuro commentador poderá in- 
tcrprotar como ailusivos á Inglaterra, Sscocia e Ir- 
landa, e ni(o aos três reinos da natureza como o 
poeta parece pretender. 

Se Adão e Kva passaram no paraízo alguns bo- 
cados amargos, com certeza mais amargos nSo fo- 
ram do que no poema de Leal de GrusmSo. Pelo 
que toca a AdSo, veja-se: 

Um Dens amigo 

De uma costella d'elle a mulher IJra, 
Acorda Adão, bradando, todo encanto : 
Xão é sonho !. . . vendo Eva, convulsivo. 
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Até aqui vae bem o uegociu ; Qiatt depuis do pec- 
cado é que os trabalhos começam para o par cul- 
pado, e que o poeta descreve d'est« modo : 

Hervae comendo amargai noite e dia 
Pelo remorso temperadas eempre, 
Succumbindo de dõr, AdSo perdido, 
Noa braço» de Eva espera a morte «na. 
E Eva DO collo d'e11e o morrer d'e]]a. 

Nik) quero alargar-me em citações, e menos em 
commentarioB, mas quem lêr os doís rersoa: 

Noa braços de Eva espera a morte sua, 
E Eva no collo d'e]le o morrer d'ella. 

será difficil de contentar, ae os níio levar á conta 
de boa poesia realista, e quaei descambando para ou- 
tra cousa que eu não quero dizer. 

O terceiro poema de Leal de Gusmão, impresso 
em I8õ8, no mesmo anuo em que de todo perdeu 
a rasSo, Íntitula-Be A Pomha, e tem por assum- 
pto celebrar o casamento de D. Pedro V com a rai- 
nha a Senhora D. Estephanía. Menos arrojado no 
fundo, emboranão menos curioso na f<5nna,^Poniia 
n&o desmente os anteriores arrCjos do auctor, an- 
tes os confirma todos. 

Os demais folhetos do auctor, variando de qua- 
. tro a dezeseis paginas, o publicados entre os annos 
de 1846 a 1858, são todos de pouca valia, encara- 
dos debaixo do ponto de vista cómico, excepto uma 
poesia intitulada Uma noite de amor, dedicada a 
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M.™^ Mathilde, pelo seu barão apaixonado, folheto 
qne nSo pude encontrar, mas que foi publicado em 
1850, apenaa um anno depois dos poemas, quasi 
myBtjcos, de que fizemos menção. 

Da Noite de amor falia com excepcional seve- 
ridade Innocencio da Sliva, dizendo: Comqwmto 
aaixse anonyjna, o etbflo e linguagem denunciam cla- 
ramente o seu auctor. Parece-me um tecido de dei- 
conckavos, ou melhor, um montão de oÒtcenidadeê, 
gue deixam a perder ãe meta a Noite feliz de José 
Mana da Coíta e SHoa, e até a Pavorosa illusSo, 
etc-, ãe Bocage. 

Eu nito me inclino muito para a opinião. Apesar 
da incongruência das idéas, e do arrevesado da con- 
textura grammatical dos escriptos de Leal de Gub- 
rnSo, predomina n'eUes o sentimento religioso, e 
embora mal definido, um certo amor pelos princí- 
pios geraes da moral. 

Como é que um homem assim impressionado, 
descamba de repente para o erotismo, e funda mais, 
para a peior das suas manifestações — a obsceni- 
dade! 

Se A Noite feliz tivesse uma data de impressSo 
mais recente, como a da Pomba, a sua approxima- 
çílo doB factos que de todo toldaram o cérebro já 
anuveado do auctor, justificaria as obscenidades do ' 
folheto que o Dtcdonario Biblwgraphico condemna. 
Mas, a nSo ser assim, como de facto nSo é, Leal 
de GtusmSo tem bastantes peccades litterarioa a 
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confeBsar, para que se llie luuce ás costas mais um, 
de que elle nSo foi responsável. 

Para julgar excentricidades nSo ha especialistas, 
nem nas artes, nem nas lettras, e menos ainda para 
apurar as responsabilidades d'elles. 

Se algum maganão passou A Noite jdiz de que 
se trata, nlo foi de certo o pobre Leal de Gusmão, 
homem pouco dado a folias, e ainda menos a aven- 
turas amorosas. 



hyGoo^le 



o ACTO» CARRSIRA 

jf^ m desgraçado. 

Com a cabeça pendente sobre o hombro 
y esquerdo, os olhos pequenos e orlados de 
Termelto, ligeiramente cambaio, e alem 
d'esta8 contrariedades physicas, maneta. Ã sua única 
excentricidade consistiu em se dedicar á carreira dra- 
mática, e lograr, apesar das suas deformidades, ser 
por vezes applaudido, e mesmo roçar pela gloria . . , 
no velho theatro do Salitre. 

O actor Carreira fora sapateiro, cora loja aberta 
na rua das Portas de Santo AntSo, e taes aflinida- 
des encontrou entre a officina e o theatro, que, 
abandonando a tripeça, e dispensando a previa 
consulta do espelho, ousou aspirar a commover as 
multidões, o que logrou conseguir no Rachador es- 
coí«ez, e mais tarde no Naufixtgio da fragata Me- 
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duza, em que elle desempenhava o papel de com- 
mandante da fragata, a aprazimento dos espectado- 
res, que todas as noites o victoriaram, levando-lhe 
OB aleijSes natnraes á conta das gloriosas mutila- 
ções, que tão bem quadram aos homeus do mar. 

O nosso theatro, quando o actor Carreira sè lem- 
brou de o especar, aht pelos annos de 1836 a 1839, 
era uma verdadeira lastima. Um critico auctorisado 
d'aquelle tempo, escreveu dizendo, «que a muito 
custo pisavam o palco scgqíco homens que passa- 
vam o dia trabalhando com o martello, ou sentados 
oa tripeça» ; isto na mesma occasião em que um 
professor do conservatório, nJlo duvidava alcunhar 
de plebe, ao grupo dos seus discípulos, quasi todos 
vadios, ou soldados insubordinados dos da guarda 
nacional, nttrahidos ao estudo da arte dramática, 
pela dispensa legal de fazer sentinellas que d'ahi 
lhes resultava! 

O actor Carreira foi um dos mais legítimos re- 
presentantes da velha escola dramática portugueza, 
da que nunca transigiu com aa idéas modernas, 
nem as quiz acceitar como plausíveis. 

Ha quem leva as monographias á conta de úm- 
ples vaidade de quem as escreve, como se d'eUas se 
não tirasse muitas vezes proveito para e8<darecer 
a historia da arte, deficiente por falta de documen- 
tos, ou de anecdotas que a esclareçun. Engana-se 
quem assim pensa. 

Todos est9o de ha muito tempo de accordo em 
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que era deplorável a declamação do velho theatro 
portu^ez, o que se nSo sabia era, que exietiam 
regras fixas para a depravação da verdadeira arte, 
se o actor Izidoro nas suas Aíemoriag as nSo hou- 
vesse denunciado, tendo tido a boa fortuna de as 
recolher da tradiçSo oral. 

JSm 1858, o já então velho actor Matta-Caste- 
Ihanos, convidava o seu collega Izidoro para tomar 
parte em um beneficio que projectava fazer no thea- 
tro das Variedades, com a applaudida comedia o 
Camiíies do Rocio, que ainda até hoje se nSo apu- 
rou ao certo por quem fora escripta, se por Al- 
meida Garrett, como algans pretendem, se por 
Feijó, como sempre me pareceu o mais verosimil. 

O actor Izidoro acceitou o convite do seu col- 
lega, encarregando- se do importante papel do sa- 
pateiro, e deixando ao beneficiado as honras de 
desempenhar o do protogonista da peça, o próprio 
Camões do Rocio em pessoa. D'ahi a convivência, 
e «n breve a amisade travada entre os dois acto- 
res, denunciada ao Izidoro, pela revelação dos se- 
gredos da arte velha, feita ao ueophitn pelo único 
representante que já então existia das grandes ber- 
rarias e patadas, com que no antigo theatro portu- 
guez se accentuavam as grandes situações dramá- 
ticas. 

As qualidades mais apreciáveis n'um actor, se- 
gundo a opinião do Matta Castelhanos, eram: 

Pisar bem. 
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tPisarbem era andar com um certa donaire, dei- 
tando os pés para fora, assentando primeiro a- ponta 
do pé, e depois o calcanhar.» 

Saber preparar uma entrada. 

fPreparar uma entrada, era coliocar-se o actor 
com antecedência á porta por onde devia entrar, 
com as costas viradas para a scena, e á compe- 
tente deixa, Bo a entrada era do lado esquerdo, 
levantar o braço direito a ponto de lhe fícar a mão 
á altura do hombro esquerdo, rompendo a marcha 
com o pé direito, e curvando o corpo um pouGj> 
para diante, descrever um meio circulo, e vir pa- 
rar ao logar que lhe era marcado na scena.» 

Saber quadrar-se bem, 

aSaber quadrar-se, era collocar-se bem a ires 
quartos ao lado do seu interlocutor, se era em dia- 
logo; ou em qualquer dos pontos extremos, se ha- 
via maia de um actor em scena, sem que por mo- 
tivo algum voltasse as costas para a platéa, a n&o 
ser á saída. I 

Saher gesticular. 

tSaber gesticular, era acompanhar com o gesto 
as palavras que mais ou menos o permittiam. For 
exemplo: o amor, a paixão, o rancor, etc., indicar 
o peito; o juízo, o pensamento, o raciocínio, ete., 
indicar a cabeça; Deus, o céu, o firmamento, etc, 
indicar as bambolínas; o chão, o demónio ou o in- 
ferno, etc, indicar o soalho. > 

Saber cair bem. 
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fCa{r bem era, nos desmaios, tiros, punhaladas, 
ou quaesquer outros accidentes, cair hirto no chão, 
como pôde cair uma tranca. 

<0 actor que ao cair, se curvava por qualquer 
fónna, ou punha as mãos, para defender o peito ou 
a cabeça, dizia-se, embora elle tivesse muitas qua- 
lidades boas para a scena : É bom actor, mas cáe 
mal.i 

Saber recuar. 

«Recuar, era nas scenas de espanto, de horror 
ou cxprobação, afastar-se do personagem expro- 
bado, sem levantar os pés do chSo. 

«Para isto fazia-se firmeza nas pontas dos pés, 
arrastando os calcanhares para o lado, para onde 
se pretendia recuar, logo se firmava nos calcanha- 
res arrastando as pontas dos pés, e assim succes- 
sivamente, de modo que mais parecia escorregar, 
do que recuar.» 

Este era o compendio por que liam os preceitos 
da arte de representar oa velhos actores portugue- 
zes, e de que não deixaram de ser eivados alguns 
mesmo de incontestável merecimento, taes como o 
Epiphanío, o Dias, o Theodorico e a Carlota Ta- 
lassi. 

Ainda me lembro de ver o Epiphanío, tido como 
mestre já por uma outra geraçSo mais adiantada de 
artistas, exercitar-se em recuar nas scenas de hor- 
ror, girando sobre os calcanhares e fazendo o resto 
das evoluçBes scenicas, que o Matta-Castelhanoa 
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transmittiu vocalmente ao Iztdoro, nos ensaios do 
CamSeg do Sócio. '■''■ 

Ainda também me recordo do Theoflorico se pre- 
zar de saber cair bem, dando comsigo no chíSo como 
am desalmado ; e a Carlota Talassi espremer o 
gesto, como qae ensinando ás platéas por mímica, 
as mais escabrosas situaçSos dramáticas, como as 
mSes amoraveia ensinam ás creanças, apontando 
com o dedo para a palma da mSo, .oTtãe põe a gal- 
linka o ovol 

Pelo que respeita ao actor Carreira, ao velho 
maneta que commandára a fragata Meduza, no thea- 
tro do Salitre, vamos encontral-o já no fim da vi- 
da. .. no hospital de RilhafoIleB, ensinando os doi- 
dos a representar! 

NSo sei em que qualidade o actor Carreira en- 
trou para RilhafoUes, se na de artista, se na de 
doido, mas suspeito que foi esta ultima fatalidade, 
que despertou a idéa ao dr. Guilherme da Silva 
Abranches de lhe aproveitar o préstimo, para es- 
pairecer por nm bocado os seus pobres doentesi 
com as facécias de algumas farças de cordel, ao al- 
cance das tntelligencias toldadas dos espectadores 
das peças, mettídas em scena pelo velho actor do 
theatro do Salitre. 

Teria o actor Carreira alguma vez saudades da 
sua locanda das Portas de Santo Antão? O que so- 
breviviria n'aquelle espirito enfermo, a recordaçSo 
das palmas que colhera representando o Rachador 
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o tjrapé pelas tentaçSes ephemeraâ do palco? 

Não sabemos. 

O que consta, porque o ouvi muitas vezes di- 
zer ao dr. Abranchtís, é que o Carreira tomara a 
serio o seu papel de ensaiador de doidos, e que 
alguus lhe saíram das mãos parecendo ter juízo, 
tâo verdadeiro é o provérbio que aiBrma que se 
tocam os extremos. 
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o ABBADE CASTRO 

*oÍ uma fígura saliente, na reBtricta Bocíe- 
ãade lisbonense, no tempo em que ainda 
Be nSo tinha inventado o kigh-Ufe, nem 
passava pela cabeça doa mais videntes qne 
houvesse de &turo ser moda uma cousa chamada 
o chá das cinco horas, pretexto para umas reuniões 
mais baratas e mais semBaboronas, do que as já 
estafadas «úírées-dansantee. 

Chamava-se António Dâmaso de Castro e ÍSousa, 
o homem que Lisboa inteira conheceu, pela desi- 
gnação maia abreviada de Abbade Castro. Com ef- 
felto, elle era abbade titular de Santa Eulália de 
Rio de Moinhos, no arcebispado de Braga, mas 
creio que nunca se dera ao incommodo de visitar 
a sua abbadia, nem mesmo a titulo de amador de 
antiguidades, e de esquadrinhodor de datas mal 



hyGoo^le 



192 , 

(juiindo eu conheci u abbade C^ .._Via elle 
andar pelos seus cincoeuta aonos, 'C tinlia já escri- 
pto um numero avultado de oj»usov1qs, para mere- 
cer as hooras de ser eleito secio fcenorarío da aca- 
demia das bellos artes, >do consenratorio real de 
Lisboa, e, mais tarde, da sociedade archeologica 
lusitana. 

Para sócio da academia de bellas artes, recom- 
mendára-o um optiseulo de vinte e quatro paginas, 
acerca do real mosteiro de Belem^ e um outro, de 
trinta e nove, intitulado: Deacr^ição do palácio real 
da villa Cintra^ e ainda uma Vida de Francisco de 
Hollanãa, em dezoito paginas. 

Para matar o tempo, que levava desoccupado de 
obriga^i^cs officiaes, todos os assumptos prestavam 
ao abbade Oastro para fundo das suas resumidas 
lucubraçSes históricas, e foi para tornar mais ame- 
nas RB Bana mnítas horas de ócio, que elle deu pu- 
blicidade aos Fac símiles dos senhores reis, rainhas 
e infarttes que têem governado este reino, apenas com 
oito paginas de impressão; seguindo-se a t&o fútil 
trabalho, um outro folheto de vinte e quatro folhas, 
intitulado : Origem da guarda real doa alabardeiros, 
hoje archeiros do paço! 

Quando Almeida (jarrctt andava, em 1839, na 
faina de organissr a academia, que por alguns au- 
nos funccionou annexa ao conservatório, o abbade 
Castro foi eleito sócio, mas nao me consta de ne- 
nhum trabalho seu, que tenha relação directa, nem 
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indirecta, com a iodole de ensino especial do esta- 
belecimento qae FassoB Manuel creára, e Almeida 
Garrett dirigia então, com a boa vontade de um 
crente, e o prestigio de um nome, a que nenhum 
outro fazia sombra. 

Os titules iitterarioB que o abbade Castro apre- 
sentava para merecer aa hom-aa de sócio da socie- 
dade archeologica lusitana, estavam mais em har- 
monia com a índole d'esta instituição, do que para 
ser sócio do conservatório, ou da academia de bel- 
las artes, attendeudo ao auxilio que o abbade Cas- 
tro prestara ao conde de Raczynskj, para este es- 
crever as obras intituladas : Les artg en Portugal e 
o seu Dtccionario histórico artístico (íe Portugal, 

O abbade Castro levava de par as suas investi- 
gações históricas e archeologicas, com o trato ín- 
timo dos soldes da moda, sendo um dos mais Ínti- 
mos frequentadores dos bailes domarquez de Vianna, 
e daa representações theatraea do conde de Farrobo. 

Contavam-se do abbade Castro muitas anecdotas, 
qae a Índole d'esta escripta me n&o auctorisa a 
transcrever, e quando elle apparecia á noite em 
S. Carlos, sempre no camarote de algum fidalgo de 
pergaminhos bem documentados, corria pela sala 
um leve susnrro de muitas dnzias de vozes, segre- 
dando aos ouvidos dos vizinhos. cLá está elle*! 

Esta popularidade do auctor da Carta dirigida a 
Salustio, amador de antiguidades, e da Noticia acerca 
doB antigos coches da casa real, nfio lhe provinha 
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pouco ou nenhum caso fazia j mas do physico im* 
poueate do abbade titular de Santa Eulália, e das 
histerias que d'elle se contavam por boca peqneoA. 

Estava eu tentado a descrever aqui o pbysico do 
abbade Castro, quando me lembrou de que Rebello 
da Silva por vezes me dissera ser o abbade Sílvaj 
que fígura no seu admirável romance A mocidade 
de D. João V, copiado do natural, e que procurara 
reproduzir n'elle a ligura asoetica do abbade Cas- 
tro, fazendo ao mesmo tempo a critica dos immen- 
,B0s opúsculos que elle publicara, e dos quaee ne- 
nhum elucidava completamente os assumptos de 
que tratavam. 

Recorri ao romance e n'el]e encontrei, com effei- 
to, desenhado com mão de mestre, o relrato do ab- 
bade Castro, que mais fiel não pôde ser, pelo que 
respeita ao physico; embora sejam carregadas as 
tintas com que o romancista faz a critica doa tra- 
balhos litteraríos do abbade Silva, que outro n£o 
&, como dissemos, do que o próprio abbade Cas- 
tro. 

Ahi vae o retrato : 

■Entradas grandes em uma testa elevada e calva 
da mais bella expreesSo; a pelle fina, e côr de rosa 
desbotada; o rosto comprido sobre o oval, os olbos 
rasgados e cheios de animação; e uma boca pe- 
quena e séria, com Boffriveia dentes, compunham 
aquella profunda, derical e serena pbysionomia, 
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capaz de inspirar um excellente painel de S. João 
Chiysoatomo. 

<0b geatOB do personagem eram sempre graves; o 
rbo discreto ; as palavras poucas e pesadas a minutos. 

nA estatura alguma cousa arqueada, como é de 
uso nos eruditos, e o corpo esbelto, apesar de ma- 
gro, tinha certa elegância. As tíbias extensas e 
pouco grossas tonwTam-Uie as passadas longas e 



Rebello da Silva trata depois de vestir o seu ab- 
bsde, e fal-o com a mesma rigorosa esactidão com 
que lhe descrevera o rosto e os gestos. 

A descrípção nSo pôde ser mais fiel, nem mais 
píttoreaca : 

«Vestia sempre fato escnro; e o corte meio se- 
cular, meio profano, nSlo desmentia a gravidade da 
presença. A bengala de castSo de porcelana japo- 
neza, de feitio exótico, servia-lLe mais de taboleta 
que de encosto; assim como o antiquissímo annel 
«gypcio, de um só rubi, mettído no dedo á maneira 
episcopal, era ostentado com estudado desleixo. Si- 
netes de camapbeua, em vidrílhos pretos, pendiam 
dos dois relógios que trazia. Este uniforme scien- 
tifico-prelaticio tinha a vantagem de poder figurar 
aos crédulos, que o sábio era pelo menos um bispo 
in partHms injtãelium. Toques originalíssimos no 
gesto aolemne, e na contracção mimica do rosto, 
ecmpletavam este retrato. A c^xa de oiro oval, de 
tampa lavrada, abría-se lentamente a levantava o 
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sabor das citaçSes, ajudan<ío-as com a pausa sote- 
mne das pitadas. 

(Esta 6gTira agradável, e nada antipathica, cha- 
' mava-ee o abbade Silva, poeto que muitos lhe ne- 
gassem a abbadia, e que alguns maliciosos atá ju- 
rassem que nunca fSra ordenado. ■ 

Assim introduzida no romance a figura imponente 
do abbade Castro, que a ter sido conhecida de Wal- 
ter Seott, o estimularia em proveito da arte, a am- 
pliar o seu Antiquário, Rebello da Silva completa 
com alguns toques de uma critica folgazã, e um pouco 
acre, o estudo do seu personagem polo seguinte modo : 
«O abbade hom-ava de frequentes visitas as ca- 
sas dos fidalgos, e servia de conselheiro aulico aos 
seus íllustres amigos nos casos intrincados. Com aa 
senhoras era dócil e sociável a ponto de lhes pres- 
tar 08 serviços de escudeiro servente; umas vezes 
(oh excesso de civilidade!) servindo de ama cari- 
nhosa, e levando nos braços carinhosos os cachor- 
rinhos de fralda; outras, como estribeiro cortez,' 
sustendo na fuga a hacanea valida. Finalmente, se- 
nhor dos segredos de toucador, pegava no lápis e 
desenhava á franceza, ou á allemSl, esses empina- 
dos toucados, cujas grimpas foram as delicias de 
nossos avós. 

ttGenio univemal, para elle a arte poética e a 
arte da cozinha, os tratados scientificos e os rotei- 
ros de bailes eram cousas de importância igual. 
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fNSo admira, poia, que esta utilidade hainana, 
no theatro da boa companhia tivesse de m^s a rara 
{irenda de ser um archivo ambulante de noticias 
microBcopíoaB para os estudiosos, e um catalogo 
«temo de suppostos manuscriptos, que se dignava 
condecorar de titules imaginários. O erudito cobria 
a pobreza do espirito com a dignidade perpendicu- 
lar da pessoa, e affectava a sciencia infusa, esbru- 
gaado as phrases, e deixando-as cair como pérolas. 
Era auctor de cinco trataditos notáveis pela ma- 
greza do texto e a inchação das notas, e ainda mais 
pela exquisita puerilidade dos assumptos. 

aNo primeiro confessou dez annos de aturadas 
escavaç5es nas minas históricas para averiguar se 
acaso certo viso-rei da índia morrera de bexigas 
doudas ou de sarampo. 

fUo segundo (a obra prima) doze annos consu- 
midos em apurar a natureza do milagre que despe- 
gou as pernas a Âãbnso Henriques, pareceram- 
Ihe doze mezes. E para eterna gloria da sua epocha, 
descobriu um pergaminho cheio de nódoas, que era, 
dizia elle, uma doaçSo authentica do puuho do con- 
quistador de Lisboa de mui buetia letra na qual se 
declara ter sido curado sua mercê el-rei pela vir- 
tude da famosa receita da podrága achada na ca- 
veira de Santo Thjrso pelo seu aio Egas Moniz. 

«Terceiro opúsculo (cousa sublime!) reunia uma 
coUecçito de máximas e autograpfaos de todos os 
reis de Portugal, começando em Luso e Ãbidis, e 



hyGoo^le 



acabando em D. João IV, que vingou os reaea ga- 
taAiDhoB do esquecimoato calligraphico. 

(Finalmente, as paginas mais variadas da sua 
penna eram sem questão duas memoriaB consagrar- 
daa a provar que as barbM de D. JoSo de Castro 
sntraram ruivas quando aa empenhou em Goa, e 
eafram pretas quando as resgatou. 

(Cinco paginas em cada uma, locupletadas com 
setenta paginas de notas, enchiam de erudição este 
ensaio capillarj e só a venda avulsa rendeu para se 
▼estirem seis orphSos de ambos os sesos, com o 
fructo de tão rara lucubraçKo.* 

As allusSes aos trabalhos do abbade Castro sSo 
mms que transparentes nos períodos que acabei de 
citar, são sarcásticas e fulminantes. 

O abbade Castro, que nascera em Lisboa em 1804, 
ainda em 1867 exercia o logar de adjunto ao pro- 
vedor da santa casa da misericórdia, para que fôra 
despachado pouco tempo antes. 

Publicou o sen primeiro opúsculo em 1837, e o 
ultimo em 1863, abrangendo este, em vinte pagi- 
nas apenas, noticias acerca da pintura, esculptara, 
gravura e architectura, com a indicaçSo dos artistas 
que mais se distinguiram em cada. nma das referi- 
das artes, opuscnlo a que, oomo a quasi todos do 
mesmo auctor, se pôde implicar a locução popular, 
de querer metter o Rocio na Bitesga. 

Disse eu que o abbade Caabro fôra sócio do con- 
servatório real de Lisboa, e nada escrevera que 
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tivesse relaçSo com o ensino da musica, nem da 
arte dramática. Ãseim foi de facto; mas querendo 
por algum modo desobrigar-ae do encargo que to- 
mara de Bocio d'este instituto, escreveu em 1846 
uma Memoria histórica acerca da fundação do hos- 
picio da invocação de Nossa Senhora da Divina Pro- 
videncia, onde já então fimceionavam as aulas do 
conservatório, na rua dos Caetanos. 

Este opúsculo, que apenas conta dezeseis pagi- 
nas de impressSo, nSo se recommenda por nenhuma 
indagação séria, nem illuctda nenliuni ponto obscuro 
da historia do hospício, relativamente á sua fimda- 
çSo. 

A referencia que Rebello da Silva faz no seu ro- 
mance á Colhcção de máximas autograpkas de to- 
dos os reis de Portugal, desde Luso e Abidis até 
D. João IV, é uma parodia evidente ao opúsculo 
do abbade Castro, que contém os Fac-simtíea daa 
assignaiwras dos senhores reis, rainhas e infantes 
que iêem governado este reino até hoje, e que Re- 
bello da Silva, com fundamento, accuea como en- 
trando no numero doa trataditoa notáveis péla ma- 
greza do texto e a inchação das notas, e ainda mais 
pela exquisita puerilidade dos assumptos. 

A moralidade a tirar do que fica escripto, é que 
a erudição postiça é a mais banal das prendas com 
que um homem, que nSo tem que iazer, pôde aspi- 
rar a captar a benevolência dos leitores. 
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D. JOSÉ COUTINHO 
(OaiyosjaDota:) 

Éoi uma primavera eterna. 
Com a chegada das andorinhas cobrava 
novos alentos, ejnbalsamava-se-lhe o espi- 
■'"ll/^ rito, rejuvenescia-se-lhe o coraçào. 

O visconde de Castilho, fallava com conhecimento 
de causa, quando dizia: 

Velho que dansa na festa 
Parece velho, e é lapaz. 

Velho que se esquece dos annos, é porque lhe 
nâo sofíire o peso. Triboulet pôde vangloriar-se dos 
seus eabellos brancos, e contrapôl-os á coroa real 
de Francisco I. Estratagema de pae ultrajado. A 
velhice deixa de ser achaque, emquanto o coraçSo 
borbulha em flor. 
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Velho é, quem velho parece — diz o annexim. 
Invertendo a sentença e poetísando-a : velho que 
dansa na fe8ta é mais rapaz, do que o rapaz que 
no terreiro se esquiva ás folias do bailarico. 

D. José Coutinho de Lencastre nunca foi velho. 

Nasceu em 1794 e falleceu em 188Õ, com no- 
venta e um annos de idade, e nunca ninguém se lem- 
brou de o eleger como decano para a presidência 
de qualquer assembléa grave, nem de lhe conceder 
primasias, invocando o seu droit de naissance que 
elle seria o primeiro a repudiar, como offensa á sua 
effectiva mocidade. 

Descendente de uma família de comprovada no- 
breza e aathenticos pergaminhos, D. José Coutinho 
que nunca estudara a sua arvore genealógica, faço- 
Ih© essa justiça, acreditava piamente, e por ouvir 
dizer aos seus, que era descendente em linha recta 
do Magriço, d'aquelle celebre maganão, que o Ca- 
m3es tomou immortal, e que, peh ãeggo de andar 
terra» estranhas, ia faltando ao compromisso que 
tomara de se achar em Inglaterra a tempo e a horas 
de dar desmentido aos que: 

Dizem que provarão que boDras e famas 
Em taes damas nSo ha para ser damas. 

Apesar do caso ser grave, como se vê, o Mai- 
griço em vez de embarcar l<^o para Liglaterra, 
como fizeram os seus onze companheiros, mette per- 
nas a caminho direito a LeSo, atravessa Castella, 
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galga os Fyrenéus, dá entrada em França, e de- 
pois de Yer o que tinha de ver, vae piu-ar a Flan- 
dreB, onde, é ainda CamSes quem o affirma: 

ou fosse acaso, ou manha 

Sem pasEiar se deteve muitos dias 

O resultado d' esta digressão do Magriço, ia sendo 
funesta aos seue brios de cavalleíro. Já os onze 
portuguczes se achavam na estacada em frente aos 
doze inglezes, & o Magriço nSo apparecia. 

De repente: 

Eis entm um cavalleiro que traeia 
Armas, cavallo, ao bellico servido; 
Ao rei e áa damas &lla, e logo se ia 
Para oe onze, que eate era o grau' Magriço. 

Quem quizer saber o resto, compre o papel, como 
dizem os cegos que vendem gazetas com noticias 
de sensaçSo. 

O Magriço nSo &ltára á sua palavra, e d'Í8so se 
devia honrar D. José Coutinho so lembrar-se do 
muito que andara o seu ascendente para desafiroa- 
tar a honra da sua bella incógnita. 

£u n^ sei se D. José Coutinho tomava a sério 
a remota ascendência que lhe attribiuam, mas se o 
caso fosse commigo punha-o de quarentena, como en- 
tendo que devem ser postas todas as genealogias que 
vito alem dos livros dos assentamentos parochiaes, 
ou entSo de ininterruptas referencias históricas. 

Pelo que respeita a todos os outros documentos 
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de qae se servem os eiigenâradores de avós, para 
uso dos que nSo sabem quem foram os pães, digo 
como as velhas: «quem lá se viu, lá se achou*. 

D. José Coutinho não carecia de andar a evocar 
phantasmas para ser fidalgo. Era-o de facto, e sem 
me pôr a contar pelos dedos os seus incontroTer- 
sos ascendentes, basta-me dizer que seu pae foi ca- 
pitão general de Cabo Verde, no tempo em que 
sem brazSes se nSo era nada, e que D. José Cou- 
tinho foi sea ajudante de ordens, único cargo pu- 
bhco que exerceu durante a sua longa vida, e de 
que parece nâo lhe haverem ficado saudades por- 
que nunca a similhaute cousa se referiu. 

Quando eu principiei a conhecer D. José Couti- 
nho, era elle viuvo de uma irmS de Martinho Tei- 
xeira Homem, tio do actual duque de Pahnella, e 
de António Brederode e António de Mello Lacerda, 
hoje general de brigada reformado, tendo sido os 
dois últimos meus condiecipulos no collegio miUtw. 

A viuvez longe de lhe haver amortecido a gar- 
ridice, e entibíado o amor pela vida, fortalecera 
n'elle a resoluçSo de honrar o seu novo estado, 
mostrando-se superior aos golpes da adversidade. 

Para levar a cabo o seu propósito, D. José Coa ■ 
tinbo, que entre reis e regentes teve a honra de co- 
nhecer oito, desprendeu-se desde logo de toda a 
politica, nílo chegando nunca a conhecer a díffe- 
rença entre a constituição de 1820 e a de 1826, nem 
a apreciar o préstimo e valia do acto addicional. 
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Para tem accentuar a sua isenção da politica, 
D. José Coutinho nunca votara, apesar de instado 
por todas as commissSes eleitoraes da sua freguezia. 

Um dia, porém, nSo soube resistir ao empenho 
de um seu particular amigo. Chegou tarde á igreja. 
A chamada ia já na letra J, e o presidente da mesa 
gritara por um tal José António. 

— *Prompto. Respondia um maltrapilho, de me- 
lena revQlta, e olho esgasiado. 

— iMente. Redarguiu d'ali um sujeito fulo de 
raiva. Você nSo é tal o José António. O José An- 
tónio morreu, por signal que no hospital. O que 
você é, é um grande intrujão. E o supposto José 
António a safar-se de corrida, e o D. José Couti- 
nho atraz d'elle, de lista na mão, fugindo também 
espantado de se encontrar em tão ruim companhia. 

Eu não sei de que artes se sei-viu D. José Cou- 
tinho para nunca ser jurado, liirtando-se assim á 
dura necessidade de mandar para a costa dAfrica 
qualquer meliante já mais conhecido dos tribu- 
naes crimiuaes, que das associaç5es operariaa. 

Porque é que chamavam o avô dos janotas ao 
ex-ajudante de ordens do capitão general de Cabo 
Verde? 

É porque elle atravessara impávido quatro gera- 
ç3es de gente nova, sempre irreprehensivel mente 
vestido, sempre alegre, sempre cortez, sempre á 
altura dos seus despreoccupados e joviaea compa- 
nheiros de cafés, de theatros, de jantares. 
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Quando o caeuaento, ob deveres de família, ou 
ai esigencias sociaes faziam rarear as filas de uma 
camada de janotas, elle, o mais velho de todos, 
bandeava-se para a nova camada que vinha des- 
pontando, rejuvenescendo-se ao contacto da moci- 
dade alheia, homhreando com ella, deixando-a por 
vezes na sombra. 

Antigo coronel honorário do celebre batalhSo 
realista de Lamego, qne tamanha nomeada deixou 
nos fastos das nossas luctas civis, nSo me consta 
que o aprimorado cortezSo desembainhasse nunca 
a espada, antes mais plausivel me parece que o jo- 
Ten Qdaígo em 1834 enfeitasse a lapella da casaca 
com o symbolico raminho de perpetuas com que os 
■malhados — triste designaçSo ! — pretendiam distan- 
ciar-^e doa burrot, epitheto ainda mais triste. 

D, José Coutinho era om homem feio, mas d'e83a 
fealdade attrahente, como a de Mirabeau, que nSo 
assustava as mulheres, antes lhe era recommenda- 
ÇSo para as boas graças d'ella8. 

Elle, porém, nfto era conquistador de officio. NSo 
obstante uma vez safu-ae da sua calculada isençUo, 
e apaixonou-se pela 6iuli Borsi, uma das cantoras 
mais desastradas que tem pisado o paJco de S. Carlos ! 

Á parte O' seu merecimento artistico, a Qiuli 
Borsi, como mulher, la alem do que é permittido 
em fealdade feminina. Magríssima, olhos abertos a 
fuso, e uma bSca de um tamanho colossa, tal em 
a musa que inspirou D. José Coutinho, quasí ao ter- 
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minai: a epocha theatral, e elle ter a desesperuiça 
de a Ter de novo escríptnrada. 

O amor faz milagres. Ao despedir-ee a Giuli Borei 
convidou o seu cavalheiro servente a ir almoçar com 
ella a Mil^, em dia apra&ado e hora marcada! 

As recordações do Magriço acudiram em tropel á 
mente de D. José Coutinho. E, se eu nS.o fôr, o que 
dirá meu avô U no outro mundo, elle que foi a In- 
glaterra por motivo idêntico, quando eram mais 
difficeis os miiios de transporte? 

E pôz-se a scísmar. 

Poucos dias depois partia para Milão, ^ão posso 
affirmar que chegasse, visse e vencesse; mas que 
chegou, viu e almoçou com a sereia que o enfeiti- 
çara, é fora de toda a duvida, honrando assim as 
cinzas dos seus maiores. 

A provecta idade a que chegou D. José Couti- 
nho justifica-se pela paz da sua boa consciência, 
pela sua constante actividade, e, principalmente, 
por nunca ter sido eleito, nem jurado, nem haver 
desejado a mulher do seu próximo. ^). 



(a) ÃBiniuliaBremiiiÍBcencÍas,ácercEdapesBOft deD.José 
Coutíiiho, estão de pleno accordo com as do meu amigo o 
ST. D. João de Menezes, a quem escrevi pedindo esclareci- 
mentos, e que teve a bondade de vir pessoalmente a minha 
casa confinnST o qae fica escripto. O sr. D. JoSo de Mene- 
ses viven na intimidade de D. José Coutinho, e ninguém 
mellior do que elle me podia avivar a memoria. 
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o REI WAMBA 

> ra um garoto que fazia recados no Chia- 
>) do ; vendia senhas ás portas dos tlieatros ; 
___^j_ ajudava a apear do» trens as pessoas que 
/^J^ iam para oa bailes ; vendia programmaa das 
touradas celebres; entregava cartas de namoro; e 
pedia esmola quando todos estes modos de vida 
lhe falhavam. 

Igaoro quem foi que lhe pôz a alcunha do rei 
Wamba, mas devia ter sido algum leitor dos 
romances de Alexandre Herculano. Fosse quem 
fosse, que assim pretendeu arrastar a realeza, 
lançando por escameo o manto de purpura dos 
imperantes sobre os hombros de lun pobre valde- 
vinos, nem rebaixou o sceptro, nem acanhou a ín- 
dole francamente plebeia e sociável do rei Wamba, 
o collega e rival do Lerias, do Tlieodoro, do Mei- 
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relles, do Meio Arrátel e do Nini, os mais conhe- 
cidos e ladinos gaiatos que faziam recados, desde 
as portas do café Martinho, até ás de S. Carh>8; 
desde os umbraes de S. Bento, até ás tascas do 
Dafundo e da Porcalhota. 

O rei Wamba era um homem baixo, bexigoso, 
torto de um «lho, hirsuto e tartunudo. Apparente- 
meate um imbecil, mas no fiindo uma creatura 
prestadia, que empenhava os relógios dos &egueze8 
por maior preço, e menor juro, do que os seua 
collegas do mesmo officio; que sabia melhor do 
que nenhum d'elles guardar imi segredo, e desviar 
om incauto de ser atropellado por um trem de 
praça. 

Pouco cuidadoso no seu asseio pessoal, o rei 
Wamba vestia o que lhe davam, resultando dos 
dons gratuitos dos seus protectores, uma deshar- 
monia característica do seu viver bohemio, denun- 
ciadora de uma existência ora levada alerta, em 
véspera das tresloucadas esperas dos toiros, ora mal 
dormida em qualquer pocilga, depois de ceiados os 
sobejos dos janotas estemoitados, na popular ta- 
berna do Baldanza. 

Procurador de causas, muitas vezes antecipada- 
mente perdidas, era elle quem ia pedir aos agio- 
tas os adiamentos dos prasoa marcados para os lei- 
ISes dos penhores ; quem, com igual solicitude tre- 
pava ás torrínhas de S. Carlos, para de lá atirar ao 
palco, em nome de om amor anonymo, uma coroa 
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co]<»Bal de roeas e de violetas, comprada no D. Vi- 
cente, o flmsta Kespanhol da rua do Oiro, o amigo 
de outro excêntrico hespanhol, D. Diogo, o faná- 
tico admirador do marqnez de Niza, c qae veia a 
morrer no hospital, victima do que elle ingenuap 
mente snspeitava ser uma grande sagacidade que 
tinha pwa deslindar negócios arrevesadoB. 

O rei Wamba encontrava-se de ordinário á porta 
doB doÍB irmãos Oxasieis, donos da grande chape- 
laria que fazia angulo com o adro da igreja do Lo- 
reto, e que veiu a acabar em completa decadência 
na rua da Horta Sêcca, próximo do local onde trinta 
annoB atraz florescera a casa de pasto do Ferreira. 

Como todos 08 da sna incerta profissão, o rei 
Wamba matava o bicho com aguardente logo de 
madrugada, e era mais fácil encontral-o durante o 
dia entre as dez e as onze, do que completamente 
deaannnveado dos vapores do vinho. 

Como um bom marinheiro, qne com todo o tem- 
po se aguenta firme na tolda do navio, o rei Wam- 
ba, fosse qual fosse a quantidada daa libaçctes, s6 
nos últimos annos da sua vida é que perdia o norte 
aos recados, deixando-se adormecer junto a qual- 
quer marco de pedra, ou nos desvítos das escadas 
já suas conhecidas. 

Nunca foi larga a yida d'eBtea nómadas ganha- 
pSes que, como o rei Wamba, nSo têem domicilio 
certo, e dos vicies alheios se alimentam. O rei 
Wamba teve o destino fatal a todos os vagabundos 
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a quem um trabalho seguido e honesto nSo robus- 
tece o physico, nem' estimula o moral. Morreu 
ii'uma enxerga do hospital, como todos os seus an- 
tecessores, incluindo o Meirellea, que, apesar de 
cozo, despejava caminho a despique com o Theo- 
doro, o primeiro andarilho da capital, antes de uma 
tísica implacável se apossar d'elle, e o ir pouco a 
pouco desfazendo, até o prostrar por terra. 

Consagrar duas linhas á memoria do rei Wamba, 
é como pa^ar um tributo de saudade á geraçSo que 
immediatamente se seguiu á que se enthusiaamára 
ao ouvir tocar o hymno da carta, a discutir as en- 
dromínaa theatraes do Vicente Corradini, a correr 
a S. Bento para applaudir as arengas tribunicias do 
Cunha Souto Maior, a empatetecer, nas tardes de 
verSto, sentado nas lúgubres alamedaa do passeio 
publico. 

Ko Chiado, por uma cormptella indigna da mo- 
cidade da epocha, chamava-se rei Bambas ao rei 
Wamba, confundindo assim a dynastia dos reis 
Godos, com a dos reis ... de nacionalidade in- 
certa, de que a eleiçlto dos príncipes autónomos 
da Bulgária nos está n'este momento fornecendo os 
majs acabados exemplares. 

Feliz do padre que ouviu de confíssfilo o rei 
Wamba ! Os noticiaristas, que suam sangue e agua 
para apanhar um escândalo digno de pubUcidade, 
quantas dúzias d'elles não ouviriam em primeira 
mão da boca do moribundo, se fossem padres 1 
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O rei Wamba morreu, nSio como morrem os di- 
rectores gerafiB das Becretorias doestado, saciados 
de homtiB e veneras, mas como ee deixam ir cá 
d'eBte mundo os que, sem proveito nem gloria, fo- 
ram úteis aos seus simílhaiites, isto é, na tumba da 
misericórdia, a grande aferidora da igualdade pre- 
gada pelo Bvaugelho. 
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JORGE 0'N£ILL 

talleceu ha pouco tempo ainda, o honrado 
negociante, síaudo funccionario e prestí- 
moso cavalheiro Joi^e 0'Neill. Os epíthe- 
tos de que acompanho o seu nome prOTam, 
que a excentricidade não exclue as solidas qaa^ 
dades que o distinguiram. 

Fallei-lhe poucas Tezes, maa conhecio-o muito, e 
nunca deixei de parar para o ver, quando elle atra- 
vessava as ruas de Lisboa, armado em ^erra, « 
abertamente despreoccupado dos commentarios que 
a sen respeito se podiam fazer. 

Da sua vida intima, em tudo em harmonia com 
as apparencias, pouco sabia eu, e teria agora de « 
averiguar, se a imprensa se nSo houvesse encarre- 
gado de dar publicidade ás muitas anecdotas, todas 
authenticas, que ainda durante a vida do Jot^ 
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0'Neill corriam de boca em boca, todas notáveis 
pela sua originalidade. 

É pois aoa jornaea que vou recorrer, forrando-me 
ao trabalho de refundir o que os outros escreveram, 
apropriando-me de factos de que nSo tive conhe- 
cimento, e que poderiam destoar da verdade, que 
tenho tido por timbre respeitar na aprecíaçSo dos 
excêntricos com quem vivi, ou de quem tive no- 
ticia por informadores fidedignos. 

No mesmo dia da morte de Jorge 0'Neill, escre- 
via um jornal : 

«Na sua quinta do Pinheiro, a FalhavS, &lleceu 
pelas seis horas da tarde de hoje, o sr. Jorge Tor- 
lades 0'Neíll, negociante d'esta praça, cônsul geral 
da Suécia e da Noruega em Lisboa, pae do sr. Jorge 
0'Neill, a quem apresentamos a expressão do nosso 
pezame, e um homem de honra e uma das figuras 
mais accentuadamente orígÍBacs do nosso meio. 

«Uma phjsiononiia interessante e excêntrica, de 
om porte pessoal e único até ao exagero, mas mo- 
vendo-se dentro de linhas respeitadoras dos limites 
que a educação, o trato do mundo, a intelligencia 
viva e culta prescrevem e fixam : jogador de armas, 
perito em atirar ao alvo, a ponto de se dizer que só 
tivera como rival, na pistola, o famoso e inolvidado 
marquez de Niza, que costumava apagar, quando 
se deitava, a luz a tiro; perito em todos os exerci- 
dos de destreza e força ; conhecedor de linguaa ; 
experiente das cousas hnmanas; um gosto de li- 
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herdade e independência ; uma vida iuteiramente 
aparte dos seus contemporâneos; tudo isto dese- 
nhava uma individualidade estranha e exótica para 
o nosBO meio — Carneiro de Panurgio, e collocava-o 
na grande e reluzente fileira doa nossos excêntri- 
cos, cuja raça está a acabar, e os quaes, como uma 
espécie de românticos, realisavam ávida conforme 
a visão que d'ella tinham feito. 

«Boas 6 vigorosas naturezas, fortes, pessoaes, 
autónomas, fazendo o seu caminho, vivendo a aeu 
capricho, desprezando os ramerrSea e os tolos. 

tEra o finado imi homem alto, corpulento, Ijran- 
cas barhaa patriarchaes. Kesidia quasi sempre, se nSo 
sempre, na sua quinta do Hnheiro. Todas as tar- 
des era elle visto n'um carro com um cabaz, o jan- 
tar, a caminho do seu refugio, do seu cantinho, onde 
de certo contemplava tranquillo o seu passado. En- 
voivia-o um comprido «asaco branco, quer de verSo 
quer de inverno. Todas as Jgibeiras sempre peja- 
das : eram uns perfeitos arsenaes onde trazia tudo 
quanto é necessário para as necessidades communs 
da vida, desde a amica para um golpe, até á bacia 
de borracha. 

«€So inuumeras as anecdotas que o pintam e o 
retratam, por fiírma a qnalquer, por mais inteira- 
mente que o desconhecesse, vêl-o bem, no encanto 
da sua originalidade de arestas vivas e próprias, 
inconfundíveis e intellectuaes. NSo temos tempo de 
as referir agora, pelo adiantado da noite, e, siem 
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d'ÍBBo, baralhadas e confusas as nossas recorãsçSes 
á sabita noticia do fúnebre acontecimento. Todana, 
para nSo fechar estas hnhas sem um traço &eto 
d'este saudoso morto, contaremos tSo somente o 
seguinte : 

cO sr. Torlades 0'Neill rinha de uma vez para 
Lisboa no seu char-árianc8. Um stdoio, suppondo 
ser um carro da carreira, fez p«iu, psiu, pnu, ptiu, 
e o trem parou para recolher o passageiro.' Boa e 
amigável palestra entre os dois. Chegado o rebi- 
culo a um ponto da cidade, apeia-se o saloio e pre- 
tende entregar ao cocheiro uma quantia qualquer, a 
que se lhe afigurava aer paga conveniente. 

— t£stá p£^, disse o sr. 0'Neill. 

— (Haja de perdoar, mas nSo consinto que o 
senhor me pague o carro, observa o saloio. 

— <£stÃ pago, já disse. 

— tMas, oh senhor, pelo amor de Deus . . . 

— tEstá pago. 

— ■ Tenha paciência . . . 

— «Está pago, e n'um turbOhSo desapparecem 
carro, cavallos, cocheiro e tudo. 

EntSo o saloio, percebendo a cousa, desbarre- 
ta-se respeitosamente, e n'unia grande reverencia^ 

— f Queira desculpar, muito obrigado a v. ex.*» 
No dia seguinte ao íallecimento de Jorge 0'MeÍIl, 

um outro jornal, já melhor in&rmado, publicava o 
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«Em todos OB gnipos da gwite conhecida era 
hoje um dos prÍDcipaes assumptos da conversaçSo 
a morte d'eete homem, tSo original como apreciado 
pelas suas qualidades de espirito e de coração. La- 
meiítando-se o infausto acontecimento, que veiu 
enlutar algumas das famílias mais diatinctaB da alta 
roda lisbonense, pois que estão anojados os srs. 
conselheiro António Emilio de Sá Brandão, minis- 
tro da justiça, D. Caetano de Portugal e Castro 
(IjofSes), attingindo também o lucto o sr. Fer- 
nando Palha, es-presidente do mumcipio, relembra- 
vam-se ao mesmo tempo as anecdotas sem conto 
de que o fallecido se fizera editor e de onde resalta, 
como de um espelho veneziano, a sna phy8Íononiia 
sympathica e originaliasima. 

(Quem escreve eBtas linhas era ainda creança 
quando conheceu o sr. Jorge Torlades 0'Neill. Ha 
hoje dezoito ou vinte annos. 

cUma daa cousas que n'aquelle tempo causavam 
maior impressão ao nosso espirito infantQ, quando 
visitávamos o excêntrico habitante da quinta do 
Pinheiro, era o seu quarto de dormir. Que diffe- 
rença de mobilia, em relaçSo á que toda a gente 
usa! 

<]JaiagÍDe-Be um vasto salão, de cujo tecto pen- 
diam trapézios e argolas de gymnastica ; a um lado, 
barras fixas, e mais dem, a um canto, um montão 
de pesos, idgnns enormes. Pelas paredes, sabres, 
floretes, mascaras e guantes de esgrima. N'outro 
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ponto da casa, uma enorme tina de banho, que mais 
parecia um tanque. 

«E a cama? perguntava a gente quando ali che- 
gava, e ouvia dizer o destino d'aqiielle quarto. Pro- 
curando bem, lá se encontrava; a um dos cantos 
via-se um pequeno biombo de dobrar, forrado de 
papel ; era ali detrás que estava um leito de ferro, 
a cujo lado pendiam da parede . . . dois clarins ! 

iJoige 0'Neill dormia apenas as horas estrícta- 
mente indispensáveis para o repouso do seu corpo 
vigoroso. Mal acordava, de manhã cedo, fazia um 
toque de clarim, representativo de uma ordem, que 
o creado, silencioso, executava com uma pontuaU- 
dade militar; correspondia esse toque á voz de; 
pr&parar banho! Assim que a tina estava cheia, 
0'Neill mettia-se dentro e tomava um banho pouco 
demorado. Saltava depois para o trapézio, d'ahi 
para as barras fíxas, erguia os pesos de ferro, re- 
temperava, emãm, n'esseB exercicios de destreza e 
força a energia da sua musculatura. 

■ As vezes esgrimia com um creado que tinha, e 
que também conhecia um pouco o jogo das annas. 
Ao principio o servo, todo respeitoso, limitava-se a 
parar os golpes como podia e sabia, nSo se atre- 
vendo a atacar o patrão; este, porém, intimava-o 
a atacar também, sob pena de lhe atirar botes de 
quebrar osso; e, se bem o dizia, melhor o fazia, 
até que o bom do creado, todo dorido, procurava 
vingar-se ctucando no patrSo. 
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iFindos estes ou outros similhantes exercícios, 
vestiít-se, e o som do clarim reboava novamente 
pelas casas. Vinha o creado e trazia-lhe o almoço 
ao quarto. 

«N'esse tempo o sr. Jot^ 0'NeíIl vinlia todos 
OB dias para Lisboa, montado garbosamente no seu 
cavallo preto. No verão usava sempre cbapéu molle, 
de abas largas, com uma capa branca, que Ibe res- 
guardava 09 hombros da ardência do sol. 

t Muitas outraa excentricidades se contam do fal- 
lecído; niio nos permitte, porém, o espaço de que 
dispomos referil-as todas, como desejávamos, e seria 
curioso.» 

Como a mina era inexgotavel, um outro jornal 
acudiu ao reclamo dos collegas com estas informa- 
Ç5es: 

«As sete toras e meia da noite de hontem, fal- 
lecen na vivenda do Pinheiro, a PalhavS, o sr. Jorge 
Torlades 0'Neill, um dos cavalheiros mais origi- 
naes da nossa sociedade. 

aTodoa conheciam em Lisboa aquelle bello velho, 
alto, corpulento, de farta barba quasi branca, tra- 
jando sempre jaqueta, cinta, calças á cavalleira, de 
chapéu com largas abas. 

<Na cinta, diziam, andavam sempre duas pisto- 
las, duas navalhas, dois relógios, um estojo de ci- 
rurgia, uma lata com sandvncka, chocolate, etc, e 
um cinto de natação até, tudo para a eventualidade 
de ter que tentar uma viagem, ou de defender-se. 
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o qae parecia notar um fimdo de muiia de perse- 
guição. 

f Apesar dos seus sessenta e tantos annos, 0'NeiU 
n&o faltava nunca á sua caaa de commercio, na rua 
das Flores, onde ha annos se aduun os escriptorios 
da Compagnie dea mesiageries maritimes. Era, po- 
rém, tSo conspícuo negociante, como eportman con- 
summado. 

tÃtirara ao abro como poucos, jogava o ãorete 
e a espada na perfeiçSo, era exímio nadador e gy- 
nmasta, fallava umas poucas de línguas com perfei- 
ção, montava como um professor^ e conhecia e apre- 
ciava apaixonadamente a musica. A todos estes 
predicados, que formam um homem de boa educa- 
ção, reunia elle uma grande íntelligencia, e uma 
bondade de caracter quasí ínexcedivel. 

*0 finado, que era de origem irlandesa, exercia 
o cargo de cônsul geral da Dinamarca, ha annos. 

iContam-se d' este originalíssimo homem excen- 
tricidades que dariam um grosso volume e parece- 
riam inverosímeis a quem o lêsBe, se quasi toda 
Lisboa não conhecesse de perto algumas d'ellas. 

tUm titular muito conhecido, tendo uma vez ne- 
gócios a tratÊH- com elle, dirigiu-se ao seu escripto- 
rio, e, como nSo visse ninguém, sentou-se e es- 
perou. 

■De repente, uma armadura que estava junto de 
orna secretária começou a avançw para elle, como 
se tivesse corda e rodas. 
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«De dentro da armadora safa Jor^ 0'NeOl, que 
ei^Iicou ao seu illustre viBÍtante o motivo de o ver 
ali : experimentar se tinha tanta força como os nos- 
sos antepassados, para supportw como elles aquelle 
peso. 

«Ka Bua propriedade do Pinheiro havia um ser- 
viço completo contra incêndios, do qual elle era 
inspector conunandante, e bombeiros todos os ser- 
viçaes, instmidos e experimentados, na appKca- 
ção das bombas, escadas, mangueiras, etc-, faltava 
unicamente o incêndio. Uma noite todo o pessoal se 
levantou ao ouvir o sigmd de alarme. Ãs bombas 
pozeram-se a postos, salvaram-se valore», á famí- 
lia, um simulacro de incêndio completo. Ainda re- 
petiu isto mais vezes, com bom resultado, até que 
a fatalidade quiz um dia dar-lhe um incêndio a va- 
ler, não lhe servindo de nada o tirocinio, e o di- 
nheiro empregado no seu serviço domestico de 
incêndios, pois teve de saltar por uma janella, 
quebrando no salto uma perna. Ãté o exercicio de 
gymnastica, em que era hábil lhe falhou. 

«Eram, como já dissemos, innumeras e engraçar 
dissimas as suas excentricidades. 

«NSo temos espaço, nem a mágua que nos punge 
ao recordarmo-nos do bom velho que deixou de 
existir, nos deixaria relatar com precisão e verve a 
grande quantidade de ditos de espirito, anecdotas 
e episódios seus.* 

Finalmente, no próprio dia do funeral, uma fo- 
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lha da capital dava aseim conta da derradeira ho- 
menagem ao homem que acabava de cumprir a sua 
misBão na terra: 

fRealisou-Be hoje, á uma hora da tarde, o en- 
terro do ar. Joi^e Torladea 0'líeill, saindo o prés- 
tito fúnebre da igreja de S. Sebastião da Pedreira 
para o cemitério occidental. 

(Tanto no templo, onde se celebraram os res- 
ponsos, como no cortejo que acompanhou o iUustre 
finado á ultima jazida, YÍam-se aa pessoas mais co- 
nhecidas e respeitáveis da nossa sociedade, tanto 
da politica, como das finanças. 

«Aquella homenagem prestada á memoria de 
Jorge Torlades 0'Nei[l significava o alto apreço em 
que por toda a gente eram tidaa as suas altas qoa- 
- lidados. 

tJorge Torlades 0'NeilI era o filho mais velho 
de José Maria 0'Neill, cujo nome ainda hoje é res- 
peitado por todos, e que tão relevantes serviços 
prestou & causa do senhor D. Pedro IV. 

aDescendente, e representante de uma das mais 
illustres famílias irlaudezas, que emigrou para Por- 
tugal por motivos políticos no principio do eeculo 
passado, tinha, a par de uma originalidade de espi- 
rito muito accentuada, o porte fidalgo das antigas 
raças guerreiras. A sua paixão pelas armas e pela 
vida militar era grande, e dizia o velho marquez 
de Sá que n'elle se perdera um grande soldado. 

iiOccupou-se sempre da administração da casa de 
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Torlades & C.^, uma das primeiras e mais antigas 
da nossa praça, pois que a sua fundação data, do 
principio do século p&Bsado, e ahi mostrou a aus- 
teridade e honradez do seu caracter immaculado. 

lExerceu por largos anãos as funcçSes de côn- 
sul geral da Dinamarca e da Grécia, e, posto que 
o seu caracter modestíssimo o obrigou a fugir de 
tudo quanto parecesse vaidade, e honrarias tSs, os 
governos, que representava, conferÍram-lhe as dis- 
tincçSes as mais elevadas que aquellas categorias 
comportavam. 

(Era commendador da ordem dinamarqueza de 
Dannebrog de 1.* classe, official da ordem de Leo- 
poldo, da Bélgica, cavalleiro da ordem de S, Sal- 
vador, da Gh-ecia, e das ordens da Conceiçiío, de 
Christo e da Rosa; e tinha recebido ha poaco a 
cruz civica de 1.' classe da Bélgica. 

•Era irmão do fallecido Henrique 0'Neill, vis- 
conde de Santa Mónica e official mór da casa real.» 

Eu, nada tenho a acrescentar ao que ãca tran- 
scripto, mas ao ver a concordância de tantas opi- 
niSes, que também confirmo, acerca das eScepcio- 
naes disposiçíEes physicas de Joi^ 0'NeIll, nSo 
posso deixar de perguntar a mim mesmo que ra- 
sSo teve aquelle homem de ferro para excluir das 
suas predilecç?>es, a caça e a pesca, dois dos mais 
preconisados exercicios physicos? 

Não fallo aqui das caçadas áe perdizes e ás ga- 
linholas, passatempo pacato e reflectido do meu 
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amigo Bulhão Pato; nem da pesca no Tejo com mar 
calmo e vento de feiçílo; mas das aucideatadaa ca- 
çadas ás lebres, a cavatlo, devorando o espaço, 
galgando os valles, trepando oa montes, transpondo 
08 abysmos, e em que o cavalleiro, identificado com 
o cavallo, corre cego, impetuoso e desvairado, em 
demanda do perigo ; ou entSo das pescas em mar re- 
volto, com vento rijo, e maré de bordos, a suprema 
tentação dos fortes e ousados. 

Jorge 0'líeíU era de tempera para todos estes 
Gommettimentos, mas naturalmente achava-os tri- 
viaes, apesar doa seus trágicos desenlaces, e por 
isso 08 desdenhava, e riscou do rol dos seus traba- 
lhos de Hercules. 

Jorge 0'NeiU, o excêntrico cônsul da Suécia e 
Noruega, era irmSo de Henrique 0'Neíll visconde 
de Santa Mónica, erudito e modesto escriptor, que 
depois de haver sido mestre dos filhos de El-Kei 
D. Luiz, se retirou dos paços reaes, para exclusi- 
vamente se entregar aos seus trabalhos Htterarios, 
que nunca abandonara, mesmo no torbilliSo dos de- 
veres e das cortezanías palacianas. 

N5o é aqui o logar pára escrever a biographia 
d'este prestante homem de letras, auctor de um en- 
genhoso Fahulario, em que a penetração do mora- 
lista corre parelhas com seu profundo conhecimento 
da Imgua pátria. 

Henrique 0'Neill tinha também o seu quer que 
fosse de excêntrico, e era engraçadíssimo, dando 
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eempre aos seus ditos um excepcional sabor de por- 
tuguezismo. 

Ahi vae ama amostra. 

Como disse, Henrique 0'Neill era o preceptor 
dos príncipes, e alo de Suas Altezas o ar. Már- 
tens FerrSo. Um pretendente qualquer, querendo 
dirigir-se um dia a este ultimo, foi por engano pro- 
curar Henrique 0'Neill, a quem fez á queima roupa 
a seguinte pergunta: 

— V. ex." é que é o aio de Suas Altezas? 

— aEu, nSo, senhor, respondeu 0'Neill, com a 
máxima gravidade. O sr. Mártens Ferrão é o aio, 
en sou apenas o zeriguitaum, alludíndo ao pregão 
das pretas que vendem fava rica, 

E com esta facécia se libertava de um importuno. 

Os dois 0'Neills tinbam tomado diverso rumo 
social, e emquanto Jorge administrava honrada- 
mente uma importante casa commercial, Henrique 
deixava um livro que lhe ha de honrar a memoria, 
a despeito do desdém e jindifferença dos seus con- 
temporâneos. 
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ANTÓNIO JOAQUIM ALVARES 

[O épico) 

'> m 1842, residia ainda, na cidade de Evo- 
y ra, o honrado negociante António Joaquim 
[ Alvares, cognominado o António do Can- 
tinho, por ter o seu estabelecimento de 
mercador n'uiDa rua, que com uma outra fazia co- 
tovêllo, na histórica cidade das grandes recorda- 
ções romanas. 

De Braga, onde nascera, aos 17 de outubro de 
1817, nas biograpbias dos bomens illustres nilo ba 
datas inúteis, viera António Joaquim Alvares para 
Évora, como marçano, creio eu, attendendo aos 
doze annoB de idade qae entSo contava, e que para 
mais nfto davam, mesmo levando em linba de conta 
a sna precocidade. 
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Em Évora residiu Ãntonío Joaquim Alrares, até 
X842, exclusivamente preoccupado com o seu tra- 
fego, e aem denunciar até então, que uma alma de 
poeta se estolíava dentro das quatro paredes da aca- 
nhada loja do António do CantvrAo. 

Um acaso, um simples aca^o, fez-me chegar ás 
mãos, quarenta ç, seis annos depois de escripta, 
uma carta autographa do nosso poeta, porque An- 
tónio Joaquim Alvares o era, e a valer, datada de 
15 de novembro de 1840, em que elle se nos re- 
vela tim nobre caracter, e um fino amador, antes 
do seu alto engenho o denunciar como um épico, 
seaSo rival de Cam3es, pelo menos de uma imagi- 
nação fértil, e de uma orígin^dade que ninguém 
com justiça lhe poderá contestar. 

Da carta a que me refiro, dirigida a uma menina 
a quem o poeta cortejara em Évora, deduz-se que 
António Joaquim Alvares casara em Braga, em 1840, 
e d'eBte facto dá as rasSes n'uma longa epistola á. 
Bua antiga requestada, dando-lhe parte fde que 
passara a gosar as primeiras núpcias, e da boa or- 
dem pelo omnipotente fimdxtda, do estado conjn- 

A este tempo, tinha o futuro poeta vinte e ire* 
snnos de idade, mas era já grande o seu bom juízo, 
pois ao descartar>se dos seus anteriores affectos, 
era elle o primeiro a escrever á duna que abando 
nára, dizendo-lhe : tgraças mil devemos render já 
aos céus por durante o tempo dos nossos prazeres 
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ser opinião publica, e todos saberem, que nem ao 
menos nossas falias uma a outra podiam cbegar, e 
só á vista, porque essa nol-a nE£o podiam prohi- 
bir*. 

E, como esta honrada declaração nSo bastasse, 
continua affinnando: iqiie sempre cuidou em des- 
cobrir o i}tie a natureza nos inftmde adornada de 
honra, virtude e prodigalidades . . . ». 

Depois de laicas tiradas philosopbicas, que não 
parecem de um joven de vinte e três annos, e que 
já deixam suspeitar o poeta épico, não confiando 
ao que parece dos seus arrasoados, uaa rhetorica- 
mente do seu primeiro, e único ardil, em tão dila- 
tada correspondência, procurando fazer-se odiar 
pela seguinte forma : f E sabei mais a verdade pu- 
ra, que a primeira carta que vos dirigi, e que de 
mim tendes, não era destinada para vós, mas sim 
para vossa mana*. 

Com este honrado artificio, julgava acertada- 
mente o poeta apagar as chammas do alheio amor, 
o que creio que chegou a conseguir sem difficulda^ 
de, á vista dos bons conselhos que o poeta lhe dava 
na sua carta, e do convite que n'ella lhe íazia de, 
mais tarde, um dos dois dar pubhcidade á curiosa 
correspondência amorosa, que termina com a epis- 
tola a que me tenho referido, e que diz assim no 
final: «Peço-vos mais conserveis minhas cartas, que 
se deixem reunir ás vossas que eu tenho, e um de 
nós ser o depositário, porque se (Sr da vossa von- 
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tade d'ac[ui a tempo, (occultando comtudo certos 
nomea por onde se posston conhecer) conhecerem 
d'eate modo e servir de exemplo, e por ellaa apren- 
derem estes perverçoa a serem homens e amantes, 
poia que eatou aertô que em ellaa se mostram — ter- 
nura — amor — honradez — e virtude. — Este queé, 
VOBSO muito grato e virtuoso amigoi. (Segue aae- 
signatura). (a). 

E tudo iato escripto por um moço que aos doze 
annos viera de Braga innocente, e no mesmo es- 
tado se conaervava uns ânuos depois! Desconfio que 
a antiga requestada do poeta nSo consentiu na pu- 
blicidade que este pretendia dar á correspondência 
de ambos, e sé tal fez, ninguém lhe perdoará 
haver privado as letras pátrias de um livro que 
viria a ser rival daa «Cartas de Heloísa e Abeil- 
lard. 

De Braga, casado, voltou o poeta para Évora, 
é de crer qne pensando já em partir para o Bra- 
zil, o que effectuou em 1843, tendo entíEo vinte e 
seis annos de idade. Foi naturalmente meditando 
no provérbio que diz, barco parado níto faz carreira, 
que elle pensou comsígo mesmo, qne outro tanto 
aconteceria aos poetas que nSo se aventurassem a 
sair da pátria. Partiu pois com destino ao Bio de Ja- 
neiro, onde se encontrava havia já dezoito annos, 



(a) Coaservamos a orthngraphia do originai. 
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em 1861, conforme elle próprio o declara n'esta 
iaag;nifica oitava do seu poema Os Lusob, ou a ão- 
minaçào de Portugal. 

Ha três lustrofi e mais três annos 
Habitai oubo a côite imperial, 
Tempo em que deixei oa lasitauos 
E admirar vim doto mundo divinal. 
Vinte e seis janeiros frescos, lhanos 
For mim então passavam afinal : 
E agora, reunidos e todos jnntos, 
Me fazem bater ás portas dos defuntos. 

Que a. idéa de abandonar a pátria a&o era nova 
em António Joaquim Álrares, deixa-m'o descon- 
fiar um drama por elle escrípto em 18^, embora 
só publicado em 1857, intitulado O joven emigrado 
portumae, evidentemente composto para alliviar as 
saudades que já então o deviam pungir. No anno 
anterior publicara, o por emquanto simples prosa- 
dor, um livro «Indicador dos objectos mais curio- 
sos, e de alguns monumentos do reino de Portugal 
de que o imperador do Brazil lhe acceitou um exem- 
plar, e El-Bei D. Fernando um outro, o que tudo o 
auetor mette na conta de munificência regia, lasti- 
mando-se apenas de ainda conservar em seu poder 
cincoenta e sete exemplares sem compradores. 

Foi só quatro annos depois da publicação do In- 
dicador, que o nosso laborioso compatriota fpor in- 
tima e inteira vocação em horas de despensa ás do 
tracto commerciali, começou a dar os primeiros in- 
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diciofi de haver provado o frncto prohibído da poe- 
sia, encorporando nas suas Hora» vagas alem de 
coincidências históricas, artigos sohre moral e coloni' 
saçSo, felicitaçSes e discursos, ^gumas poesias sa- 
cras, descriptivaB e pessoaea, que estavam ainda longe 
de deixar suspeitar o futuro auctor dos Lusos, qne 
só no anno seguinte viram a luz da publicidade. 

TSo intimamente estava convencido o auctor dos 
Ltuoi do barulho que o seu poema fa produzir, e 
da popularidade que lhe havia grangear, que em 
vez de invocar as Tágides, como Cam5es, pedin- 
do-lhes cuma fúria grande e sonorosas, modesta- 
mente, é certo, mas cauteloso, o auctor dos Luêoa 
apenas trata de dar circmostanciadas noticias ao lei- 
tor, do seu viver domestico, evitando assim invo- 
luntários erros aos seus futuros biographos. 

N'e8te louvável propósito, escreve o poeta os se- 
guintes versos : 

Com esta mencSo duvidas evito 

Aos vindonroe qne entrelaçadoe 
Com mui uumeroBBs bíogTaphias 
Par&o gemer aa t^pograpUas. 

Feito este prudente e lacónico aviso, o auctor dos 
Lusos dá-nos as seguintes informações acerca do seu 
viver de família, em versos que, apesar da crueza 
do seu realismo, síto dignos de louvor pela ingenui- 
dade que respiram, e pelos elementos que fornecem 
para tmia biographia completa do poeta. 
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Com relaçSo á idade, e ao tempo que o poeta re- 
sidiu no Bio de Janeiro, uSo pôde deixar duvidiui 
a oitava que já transcrevi. Quem porém desejar 
saber mais promenores da vida do poeta, encon- 
tral-os-ha nos seguintes versos : 

Dois lustros ji lá vSo n'eate Oateiío 
PasesdoB em intimas recordaçiies i 
£iitregaiido leal e moi prasenteiío, 
A Portugal minhas mepiraçòwi ; 
Filhas do amor fiel e verdadeiro 
De doia bem ooidoa corações ! . . . 
Meu e da lusa, Dona Maria Bosa. 
Dilecta esposa minha mni fisnnosa. 

Do me»no boletim de fEonilia, duplamente meri- 
tório, por ser exacto, o que nSo é vulgar em infor- 
mações estatísticas ; e de ser em verso, o que é de 
uma originalidade uníca, consta que o poeta, á data 
da publicação dos Luso», era casado havia vinte 
annos com a sr.* D. Maria Rosa, naturid de Braga, 
e que esta tinta apenas dezoito annos quando Ibe 
dera a mão de esposa. Tia. oitava seguinte áquella 
em que o poeta noa diz qual era o seu estado bo- 
cíal, se apura que o casamento tivera logar : 

Na sacra capella de San'Mathias, 
Próxima d'ETora antiquaria, 
Em fevereiro aos dezoito dias, 
Foi a bençSo pessoal primaria 
Do nosso consorcio. O prior Elias 
Depois confirmou com a secundaria. 

Em que tempo foi isto tudo ? Ãhi vae a resposta 
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como ae foeee extrahida do próprio livro doe assen- 
tamentos da capella de S. Mathiw. Foi, 

Na era dezoito seculoa aoberanos, 
Com demais quarenta e ma EmnoB. 

Pondo em prosa todas estas seguras ínformaçSeB, 
apura-se que, o auctor dos Lmos casara com a 
sr.* D. Maria Rosa, tendo ella dezoito annos, nã 
capella de S. Mathias, próximo de Évora, aos 18 de 
fevereiro de 1841, sendo celebrante o prior Elias. 

D' este consorcio nasceram : uma menina chama* 
da Maria José ; uma outra de nome Maria Joaqui- 
na, que o poeta, seu pae, celebra d' este modo : 

Segunda vergontea do bom casal, 
Bella, discreta e muito fina, 
Como que de anjo algum ideal 
É nOBsa filba Maria Joaquina: 
Na testa, ealiente e bom signal 
Tem, como de estrella uma quina. 

Â estas duas meninas, seguiu-se um filho varSo, 
chamado Constantino; e depois tunda duas outras 
meninas, uma Maria da GMoría, que tinha dez an- 
nos em 1862, data da publicação do poema, e final- 
mente Antónia, 



SSo cinco em numero que títos tenbo 
Filhos amados nativos brazileiros ; 
D'el1es em verso este vivo desenho 
Deixar quix entre povos hospitaleiros. 
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Innocencio da Silva, dando conta no Diccionario 
Btbliograpkico do poema Os Lusos, que só lhe che- 
gara á mão em 1866, acompanhado de uma carta 
do auctor, em que lhe perguntava, ise o julgava 
apropriado a servir como compendio de historia 
pátria naa escolas primarias de Portugal*, ex- 
presaa-se n' estes termos acerca do merecimento do 
poema: 

(Ã alguns censores maldizentes (c|ue nunca 
feltam) tenho ouvido declamar contra as exces- 
sivas hberdades que, segundo elles, se encontram 
a cada passo na metrificação dos Lusos; chegan- 
do a haver quem affirme, em tom sentencioso e 
decisivo, que nSo ha em todo o poema um só 
hendecaayllabo que esteja certo, peecando uns por 
excesso, outros por deficiência das syUabas neces- 
sárias, e o resto pela errada collocação dos assen- 
tos. 

«Porém isto são bagatellas, que pouco ou nada 
importam. Quem ousa n'este século pedir contas ao 
génio, sopear-lhe as expansões, coarctar-lhe os t6o6, 
obrigando-o a sujeitar-se a regras minuciosas e pu- 
ramente convencionaes ? Primeiro que tudo, a ins- 
piração; e esta ninguém será capaz de negal-a ao 
sr. Alvares, 

O poema Os Liisos é precedido de uma carta 
prologo do conselheiro José Feliciano de Casti- 
lho, a que o auctor chama analise conspícua, ac- 
ceitando-a portanto como a expressão da verdade 
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pura (a). Na carta do conselheiro J. F. de Casti- 
lho, lê-se: 

«Honrou-me t. b.* com a sua carta de 11 do cor- 
rente, que acompanhava o seu extraordinário poe- 
ma, Os Lusos, e cuja leitura me proporcionou mo- 
mentos de ineãaveis delicias.» 

É um monumento sui generis, erguido áa glorias 
portuguezas. Com que graça n&o diz v. s.' ao Se- 
nhor Kei D. Luiz : 

°E v<5s, 6 rei Luso, em vosso pa;o 
ciMeuB versos recebei que bons parecem^ 
iSâo sem servilismo nem atroz laço 
"Que vários homens manhosos tecem.» 

tParabeiid a v. 8.' em se nâo parecer com esses 
homens manhosos ; e quanto ao parecerem-lhe bons 
os seus versos, ahi verá v, 3.* quanta é a luz da 
evidencia que até se 8uperp3e á sua natural mo- 
déstia para lhe nSo obscurecer a valia da sua pro- 
ducçSo.» * 

O auctor da nanalyse conspicua* termina afisim 
o seu julgamento : 

«Nilo direi que o género seja completamente novo, 
mas ouso affinuar que nunca n'elle houve filho de 
Apollo que deitasse a barra adiante de t. b.^*. 



(a) Eata carta foi transcripta no n." 
Portugal, de 19 de julho de 1866. 
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De que o conselheiro J. F. de Castilho se esque- 
ceu, depois de citar a invocação do auctor doa Xu- 
eos a El-Bei D. Luiz, foi de a comparar, como se- 
ria curioso fazer, com a que o Cambies dirigiu a El- 
Rei^D. Sebastião. Pois o, 

E vós, ú rei Luso, em vosso paço 
Meus versos recebei que bons pnrecem. 

não poderá competir, senão levar a palma ao : 

Inclinai por um pouco a magestade 
Que n'esse tenro gesto vos contemplo? 

Pois ainda, os dois beUos versos: 

São sem servilismo nem atroz la;o 
Que vários homens majiboBos tecem. 

n£o poderão por acaso hombrear com o 

Vereis amor da pátria nílo movido 
De premio vil ? 

Decidam os que tiverem gosto apurado, e ancto- 
ridade bastíoite para fazer tSo arrojado confronto 
entre as bellezas dos dois poemas épicos. 

Não podendo Innocencio da Silva responder, 
como desejaria, no IHccionario Biiliographico & 
pergunta que o auctor dos Lusos lhe fizera, sobre 
B€ julgava o seu poema próprio para compendio de 
historia pátria, nas escolas de inatrucçSo primaria, 
resolveu-se a dar couta de si em carta particular, . 
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a que o poeta dau publicidade no Jornal do Com- 
mercio, do Rio de Janeiro, e d'ahi foi transcripta 
para um outro jornal impresso em Liaboa (a). 

Na carta que prlmitiTamente fôra destinada a ser 
confidencial, lê-se : =■ 

(No que respeita a serem os seus Lusos adopta- 
dos como compendio de historia pátria nas escolas 
de Portugal, einto-lhe por agora alguma difficuldade 
proveniente de estarem os professores já habituar 
dú8 a servir-se de outro poema análogo, que com 
esse mesmo intento compozera ha annoa o sr. con- 
selheiro António José Viale. É em seis cantos, e 
também em oitavas. (Que coincidência ! } Corre já 
o dito .poema em 4.' ediçSo. NSo duvido comtudo 
que o de V. s.' venha a ser preferido, quando ti- 
verem sido bem vistas as suas bellezas, porque as 
tem e grandes. Ha n'eUe mais novidade e movi- 
mento continuo. Creio mesmo que será ]ido com 
mais gosto dos alumnos, pela Uberdade do metro, 
que QO do illustre conselheiro se toma algum tfinto 
monótono, em rasão do seu rígido apego ás regras 
clássicas. 

«Ao mtús nSo pôde negar-se que é também obra 
de merecimento, posto que, a meu ver, inferior ao 
de V. 8,* Elle mesmo, porque é sincero, se chegar 



.■■ 8:833, de 23 de dezerabn) 



hyGoo^le 



241 

a Ter os Lusos, ha de concordar commigo, e reco- 
nhecerá a prímasia de v. s.'». 

N'este julgamento, aliás justiceiro, só tenho a 
oppor que, Os Lusos ou a dominação de Portugal, 
poema sem herne, mas heróico, por se contarem 
n'elle as heroicidades dos grandes lusitanos, confor- 
me o próprio auctor confessa, nos parece fugir ás 
condiçSes próprias de um compendio de historia, 
em que a chronologia carece ser respeitada. 

Se o auctor doB Lusos ainda vive, como é para 
desejar em interesse das letras pátrias, deve a es- 
tas horas caminhar para os seus setenta aunos, c 
recordar-se com saudades do Bom Jesus do Monte, 
de Évora, «a antiquaria»,. e principalmente da ca- 
pella de 8. Mathias, e do excellente prior Elias, de 
que o poeta nos falia no seu poema. 

Preciso denunciar aqui, para que tamanha falta 
se remedeie, que Os Lusos nSto existem na biblio- 
theca de Lisboa, onde debalde os procurei ! 

Andará a inveja, mascarada de economia, pas- 
seando ha tantos annoB pelos corredores de S. Fran- 
cisco? 
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Q ROBERTO PIM-PIH 

So foi um excêntrico, mas apenas um d'eB- 
1 BBB malfadados de quem as miiltidSes ee 

apoderam, como cousa sua d'ellaa, e com 
-J!^ -3^ quem ae divertem, como os leSes nas jau- 
las, com as balas de ferro com que brincam, e ao 
mesmo tempo satisfazem os seus mins instinctoe. 
Nunca o conheci, nem vi, e ae fallo d'elle é por- 
que ainda me recordo, e tenKo nos ouvidos os echos 
da puvdia do Roberto do diabo, com que o rapazio, 
e as mulheres de má vida, atroavam Lisboa ha 
trinta e tantos annos, fazendo o desespero de um 
pobre boticário que innocentemente deturpara a 
obra prima de Meyerbeer. 

O ar. Manuel Bem^es Branco publicou recen- 
temente DO Jornal do Commereio um, artigo em que 
se refere por incidente ao boticário, que noa diz 
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haver morado na rua dos Retrozeíros n." 120, e 
ter aberta a pharmacia na ma do Oiro, próximo Ã 
casa Imberton, que ainda existe, 

O ar. Bernardes Branco, que teve relaçfíes de fe- 
milift com a victíma da hilaridade popular, nenhu- 
mas informações nos dá a seu respeito, nem mes- 
mo nos diz o seu nome, o que me deixa suspeitar 
que ao chamar-se Roberto dâveu elle as honras das 
assuadas com que diariamente era festejado ás por- 
tas do seu próprio estabelecimento. 

Esta infracção á lei das garantias individuacs» 
convida-nos a dizer o que era a Lisboa d' esse tempo, 
tâo diferente da de hoje, apesar de ainda nio haver 
attíngido os requintes da civiliBaçSo, e o progresso 
nacional ser lento, quando nâo caminha trôpego. 

O viver politico, económico e social do paiz era 
n'esse tempo emmaranhado, taciturno, sem inicia- 
tiva. Vegetava^se, maa nSo se vivia. A velha so- 
ciedade pesava sobre a nova ; e a nova ainda nâo 
cobrara alentos para definir o seu roteiro em de- 
manda de melhor futuro. 

A começar pela moeda corrente, hoje já dos do- 
mínios da numismática, apalpava-se a pobreza da 
capital pelo preço dos objectos que nRo eram de 
primeira necessidade, ou que podiam mesmo con- 
siderar-se de luxo. 

Reinava o cruzado novo, valendo 480 réis, e era 
crismado declínio, cremos que por abreviatura. Um 
par de luvas de primeira qualidade, custava um 
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pinto. Hía bom jaiit^ de mesa redonda, um pinto. 
Um commodo-logar oa si^erior, de S. Carlos, um 
pinto. Um largo paaseio de aege, conendo-se é ver- 
dade o pei%o de partir as costellas, um pinto. Um 
«avalio de alunei, por todo o dia, em que o cai- 
xeiro,liberto ao domingo, fazia exercicioe de eqiú- 
ta;^,' um pinto. Pinalmente um pinto os amores 
faceie e de convenção. 

: 4 ^^S^í *■ Buccesaora do churriSto o da berlinda, 
puxada por dois arenques, e boleada por um curio-^ 
ao, tão apto para bolear como para pescar á línba, 
.«ra o único vehiculo de que dispunhajn os temerar 
rios que queriam dar um passeio. 

O enigmático capote e lenço, era ainda quasi 
que exclusivamente o trajo daâ mulheres do povo, 
e das burguezas também, a quem os maridos não 
oousentimn iarr^tina, como ellea cb^navam aos cha- 
péus. O capote e lenço brigava com todas ag esta- 
ções; com o verão, em nome do capote, com o in- 
verno em nome do lenço de c^ubraia; e o conjunto 
das duas cousas punba uma nota triste, e ao mesmo 
tempo cómica na população. 

O brixe nacional tunda não fôra de todo dee- 
thronado, nem o capote de camelão, nem a luva de 
la verde! Para o uso do briche dava-se como ra- 
síSo o patriotismo de D. Miguel, que usava d'elle 
como protesto contra a Inglaterra. A respeito das 
luvas de côr verde, nunca onvi explicação plausível. 

Um povo que assim se vestia estava longe das 
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tentaçSes da moda, e, como coroUmdo, da mâoen- 
cia indfigtrial da fVaiiça. 

Foi o Simone Mode, ma italiano, qaem primeiro 
se aventurou a abrir um restaurant, no largo do 
Corpo Santo. Depois o Hardy, que, jaatiãcando o 
seu appellido, levantou o vôo, e foi estabelecer-se 
em Madrid, onde enriqueceu. 

Havia porém tabernas, á antiga portugaeza, pri- 
mando entre ellas as do Penim, honrada por Ale^ 
xandre Herculano e Oarrettj a do Ma^^s, k praça 
da Figueira, e a do Ferreira da Horta Secca, quasi 
á esquina da rua do Alecrim, que grangeára fiunA 
e renome pela manipulação conscien^osa de pratos 
á portugueza. 

Pelo que respeita a divertimentos, Lisboa pare- 
cia ter feito voto de misanthropia. 

Um recrutamento, feito a cordel a á tôa, como 
também entlío se ueava para encher o exercito de 
vadios, n^ era mais laborioso que o de angariar 
espectadores para os theatros, salvo quando os dil- 
letantis se dividiam em partidos, e a murro decidiam . 
as questSes de arte. Os triumphos dos cantores de- 
pendiam das Ibrças musculares dos seus admirado- 
res, salvo q^uando o commandante da guarda mu- 
nicipal se resolvia a internr, levando para o Oarmo 
os críticos musicaes, e deixando indeciso o mere- 
cimento dos seus protegidos. 

Hoje cada partido politíco tem um centro de re- 
unilio, e as associações populares abundam. 
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No período a que me vou referindo, a nSo se- 
rem OB bailes dados pelas casas Falmella, Farrobo, 
Viaima e Penafiel, acontecímentog que raras vezes 
tinham logtec, e que aly<urotavam ,a primeira socie- 
dade de Lisboa, o resto da populaçJío appellava 
para o club do Carmo, e para o da Galocha j o pri- 
meiro daudo-ee ares de puritaniemo, mas posto ao 
alcance de toda a gente pela modicidade da jóia de 
entraãft, e pelas modestas quotas meuaaes que pa- 
gavam os sócios j o segundo democratisando as suas 
aspirações, a ponto de vir a merecer o epitheto por 
que em geral era sarcasticamente conhecido. 

Afora estas duas amostras da vida activa da so- 
ciedade portugueza, apenas restavam os theatros, 
que olhavam ma^ para as receitas prováveis dos 
espectáculos, do que para o valor artístico das pe- 
ças. 

Ã farça, salgada de chalaças, de duvidoso espi- 
rito, eram ainda bem acceitas pelo publico. O exem- 
plo vinha de alto, e era communicatívo. Ã riúnha 
D. Maria íl, apesar da sua innegavel intelligencia, 
preferia a farça indígena aos dramas de Garrett, 
e n&> poucas vezes mandava pedir á empreza do 
theatro de D. Maria II para pôr em scena o que por 
lá havia de peor, mas era mais do seu real agrad( 

Ã aarte nSo ganhava, mas a rainha divertia-se. 

Entre os cafés dístínguiam-se : o Marare do Po- 
limento, ao Chiado ; e o das Sete Portas ao Arco 
do Bandeira. O primeiro era, longo corredor, an- 
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tecedido de unut casa espaçosa, cercada de anuá- 
rios, d'onde faziam negaças aos frequentadores mi- 
lhares de garrafas de vinhos da maior nomeada. 
Ao fundo do corredor, era a sala do bilhar, e mais 
nada! 

Pois foi n'aqueUe corredor que se fizeram e des- 
fizeram bernardas. Foi ahancado áqnellas mesas qae 
Manuel Passos fez a sua mais solida propaganda 
maçónica; foi ainda n'aquelle exíguo local que José 
Estevão conspirou contra os Cahraes; e, descendo 
na importância dos factos, que uma bella noite ap- 
pareceu um hercúleo capoeira, delegado por outros, 
que no Rio de Janeiro tinham experimentado as 
mSos de Sant'Ãnna e Vasconcellos (depois visoonde 
de Nogueiras) e que vinha, dizia elle, ajustar aa 
auaa contas com o valente portugnez. 

Sem a consagraç&o do Marrare do Pohmento, 
nSo havia talentos n'esta terra, nem artistas que 
prestassem, nem governos sólidos, nem mulheres 
bonitas, nem toiradaa excepcionaes, e estas com 
rasão, porque era d'ali que saiam os mais garbo- 
sos cavalleiroa, o Vimioso e o Cazusa, os mais in- 
trépidos capinhas, e os mais valentes homens de 
forcado. Era A porta do Marrare que estacionavam 
os moços de recados mais sabedores doa misté- 
rios femininos, e mais adestrados no seu officio de 
correctores de affectos. 

No outro Marrare, o das Sete Portas, de que 
idtimamente foi proprietário o sr. Montanha joga- 
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tas, e tomavam o seu café, antes do theatro, o Epi- 
phanio e o Tasso. A noite ceiara-se a valer, e o 
Domingos, o gerente da casa, abria credito aos ja- 
notas, qne Uk'o pediam, e que nunca mais paga- 
vam. 

Os domingos em Lisboa eram de uma semsabo- 
ria mortal, especialmente nas longas tardes de 
verSo. O arvoredo do Passeio Publico, aqaelle re- 
cinto gradeado, de que o sr. Júlio de Castilho dis 
ter saudades, infundia tristeza aos mais alegres, e 
iàéaa de suicidio nos temperamentos melancoUcos. 
Os dolentes pregões da fava torrada, e do tremoço 
saloio, eram aproveitados como morphina pelos que 
padeciam insomnias, e se deixavam adormecer nos 
cadeiras do passeio, para serem acordados em so- 
bresalto por algum asylado de Santo António dos 
Capuchos, reclamando de bandeja em punho a es- 
pórtula estipulada. 

As barricadas a Cacilhas e á Cova da Piedade, 
era o único derivativo d'aquella procissão do enter- 
ro, alcunhada de diversSo nacional, isto quando nSo 
havia toiros, porque a havel-os, a praça de Sant'- 
Anna era pequena para accommodar todos os ama- 
dores do mais popular dos nos80S'divertimentos. 

Foi n'este meio, pouco appetocivel, que se repre- 
sentou em S. Carlos o Roberto ão diaho, posto em 
Bcena com um esplendor, relativo á pobreza do ri- 
tual da casa, desempenhando a parte do protogo- 
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nÍBta a mais potente voz de baixo profundo qne 
tem vindo a Portugal — a de Mageroni. 

A muBÍca do Roberto popularisou-se rapidamen- 
te. ÂB bandas marciaes apropriaram-se d'eUa, dan- 
do-lhe a consagraçflo das roas, e bo infelizmente bon- 
vesse pbilarmonicas n'aquelle tempo, Meyerbeer 
teria reBUBcitado para pedir misericórdia aos sena 
deturpadores. 

MaB que tinha o pobre boticário com tudo isto, 
para pagar as culpas alheias, como o cordeiro do 
apologo ? Que culpa tinba elle de o haverem bapti- 
sado Roberto, para vir um maestro insigne apro- 
veitar-se do nome, para titulo de uma opera de 
grande espectáculo, e com os sobejos da sua gjoria 
aureolar a cabeça õcca de um pobre pharmacea- 
tioo? 

Cnlpa nSo tinha. Já eu o absolvi, e é bastante. ' 
Se elle tivesse tido nome differente, outro gallo lhe 
cantara. Em socego manipularia as suas drogas, 
fazendo cruzes & popularidade, que tantos dissabo- 
res lhe acwretou em vida, sem nunca recorrer á 
polícia, o santo do homem ! 
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o XAVIER DOS CARTA2ÍS 

toiàeci-o já Velho. 
Era um Komem de estatura me^yattà, 
mal trajado, apparentemente triste. 
O aeu verdadeiro borne era Francieco 
Xavier Pereira da Silva, mae todos geralmente o 
conheciam só pelo Xavier, ou entSo pelo Xavier 
doB Cartazes, ou ainda pelo Xavier dos Toiros. 
Estas duas ultímas designações populares, piraví'- 
nham, de ser elle o conhecido e chistoso redactor 
dos cartazes de toiros, que pejavam as esquinas 
das ruasj em véspera de toírada, e que, reduzidos 
depois a programmas da festa, oram «os sabbados 
distribuidos com mílo pródiga pelo bando ruidoso e 
maltrapilho, que saia do Campo de SanfAmia a 
annunciar aos amadores as proezas tauromachicae 
do dia seguinte. 

Francisco Xavier Pereira da Silva nuiica àè 
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certo pensara, em rapiz, que a sorte o havia for- 
çar a redigir cartazes, a troco de alguns magros 
tostSes; e meãos ainda leval-o a morrer ii'utaa po- 
bre enxerga do hospital de S. José. 

Nascido em Lisboa, a 2ã de janeiro de 1797, de 
pães mais do que remediados de bens da fortuna, 
a sua carreira publica foi rápida, porque já em 

1832, contando apenas trinta e cinco annos, des- 
empenhava o logar de official da secretaria da junta 
do infuitado, e era tenente de voluntários realis- 
tas, o qae prova a sua adhesSo ao governo abso- 
luto, e a sua affeiçSo pessoal ao ar. D. Miguel, que 
o galardoara com os hábitos de Christo e de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, quando ainda 
estas veneras não andaram tSo malbaratadas como 
hoje, pelas lapellaa das casacas dos negreiros, e dos 
galopins eleitoraes. 

Com a queda do governo de D. Miguel, em 

1833, foi Francisco Xavier Pereira da Silva de- 
mittido do logar que exercia na junta do Infantado, 
e ficou reduzido á miséria até 1857, em que lhe 
foi concedido um magro titulo de renda vitalícia, 
e tão magro, que não o livrou de ir mais tarctò 
morrer ao hospital. 

Moço ainda, quando a desgraça lhe veiu bater á 
porta, Francisco Xavier Pereira da Sflva, em vez 
de cruzar os braços, como tantos que nSo sabem 
resistir aos baldSes da fortuna, o fogoso tenente de 
voluntários realistas, lançou-se resignadamente ao 
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trabalho, mae' ao daa letras, de todos o maie im- 
prDâcao em Portugal, o mais paredes-meiae vizinho 
da miséria, e das mais dolorosas decepçSes. 

Em 1837 fundou Francisco Xavier Pereira da Silva 
um jornal de instrucção e recreio, intitulado o Ra- 
malhete, contendo muitos romances originaeB e tnt~ 
duaidos, e também um crescido numero de artigos 
históricos e biographicos. O Ramalhete viveu eete 
aonoE incompletos, e na sua daraçãio, relativamente 
grande, consiste o maior elogio que se lhe pôde &izer. 

Pabiieava-se por ease tempo o Panorama, o me- 
lhor semanário litterario que temos tido, e o Ar- 
chioo popular f que gosava também de uma enorme 
voga, graças nSo só à, barateza do jornal, como á 
sua Índole desambiciosa. 

Ã uniformidade de crenças politicas do redactor 
do Ramalhete, com aa de Martins Bastos, e Costa e 
Silva, levaram estes dois conhecidos escríptores a 
collaborar no Ramalhete com uma certa assiduida- 
de, publicando n'elle Martins Bastos uma serie de 
artigos intitulados Historia do progresso e decadên- 
cia da lingua latina; e Costa e Silva alguns estu- 
dos críticos e biograpbicos, que nSo chegaram a ser 
eneorporadoa no Ensaio biographico critico, por di- 
zerem respeito a auctores dos séculos xviu e xix, 
e não lhes ter chegado ainda a vez de cabimento 
no volume áa obra de que Costa e Silva já ence- 
tara a publicaçSo. 

Antes porém do RamaVtete ter deixado de ezis< 
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tir, começara Francisco Xavier Pereira da Silva a 
publicar, em 1841, um outro jornal, intitulado Os 
Serdes recreativoí, que durou apenas dois annos^ 
a(o chegando mesmo a sobreviver ao RamaUtOe^ 
que se propunha substituir, segundo parece. 

Desanimado com o resultado das duas emprezas 
jornalísticas que tentara, e apertado pelas mais oiv 
gentes necessidades da vida, àedicou-se ao tbeafaw, 
e póde-se affirmar que foi eUe o mais popular dos 
nossos auctorea dramáticos do segundo quartel d'e8te 
século, embora a sua linguagem seja incorrecta, e 
carregado de mais o lápis com que a&o esboçadas 
as figuras das suas comedias. 

Duas d'ellas, O. Morgada da Ventosa e a Velhice 
namorada não s6 ficaram por muitos annos no re^ 
portorio do theatro do Gymnasío, como tiveram a 
gloria, a segunda d'ellas principalmente, de p6r 
Taborda em evidencia, no característico papel do 
procurador Simplício da Paixão, com que o grande 
actor cómico provocou a gargalhada do publico, 
identíãcando-se com o personagem que o auctor de- 
lineara, e a que soubera dar um pronunciado sabor 
de portuguezismo. 

O Xavier foi também o applaudido auctor da 
comedia intitulada Um arraial em Lourei, que se 
representou no theatro de D. María II, e o tradu- 
ctor feliz do celebre melodrama O Casal das giestas, 
que fez por algum tempo as delicias dos trequen- 
tadores do theatro normal: 
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Mm o que deu celebridade ao Xavier, foi a re- 
ãacçlo dos cartazes doe toiros, que todos liam, que 
a todos obiígava a rir, pelas hyperboles próprias do 
género, em que abimdaTam, e pelo tom comicamente 
pomposo com que eram amitmoiadas as corridas. 

Causavã-me tristeza o ver, nas tardes das corri- 
das de toiros, o pobre velho sentado na bancada 
da frente da trincheira, do lado da sombra, tomando 
um interesse de verdadeiro entendedor por tudo 
quanto se passava na praça, momentaneamente es- 
quecido das suas passadas prosperidades, e daa 
suas miseriaB presentes I 

Não por mal cabida vaidade, moa por uma jus- 
tàficftda gratidão á memoria do principe que o ga- 
lardoara, o Xavier nunca, ou quasi nunca, deixava 
de usar o habito de Olrnsto, protestando assim si- 
lenciosamente contra o seu adverso destino. 

O Xavier morreu em 1866, com sessenta e oito 
annos de idade, tendo passado metade d'eUes na 
abundância, e a outra metade trabalhando obsti- 
nada, mas infructiferamente, para obter os meios de 
subsistência, que de todo lhe vieram a faltar no fim 
da vida! 

O jornal A NaçSo conunemoroa com sentidas 
pbrases a morte do seu correligionário, no dia im- 
mediato ao seu passamento (a), e o Jortial ão Cont' 



(a) Vide A Nação n ,• 5;491 do 1.° de n 
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merciOj ciando a mesma noticia aos seus leitores, 
terminava lastimando: «que tivesse sido lançado á 
valia um homem de merecimento, que pelo menos 
tinha direito a dormir o ultimo somno no jazigo dos 
actores e auctores dramáticos», 
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o SERPA LOHGO 

toi official de uma das secretarias do eatado, 
da secretaria do reino, se me uSo engano. 
Como a burocracia nunca levou nin- 
guém á posteridade, nem meamo sequer 
dá direito a um necrológio, claro está que por qual- 
quer oatro titulo se poz em evidencia o burocra- 
ta, que Lisboa inteira conheceu, nos dias de grande 
gala na corte, e de noite em alguns dos camarotes 
de primeira ordem do tbeatro de S. Carlos, que 
outros nSo frequentava o exigente ãilettanti. 

Cbamava-se Domingos de Serpa Azevedo, o ho- 
mem que passou a quarta parte da vida a &zer 
rascmihoB de decretos, e a formular consideruidoe 
de portarias, e as outras três partes a frequentar 
os saldes da velha aristocracia, sempre dentro da 
mais rigorosa pragmática. 
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ExtraordintuianieDte alto, d'ahi lhe proviera a ' 
alcunha do Serpa Longo, que elle acceitava como 
merecido preito á sua estatura, quando, curvaudo- 
se, beijava as mSõs das senhoras que, pela sua ida- 
de, inspiravam respeito, embora a chronica mor- 
desse nos créditos de algumas d'ellas, em epochas 
mais ou menos arredadas. 

Por estes tempos democráticos que vSo corren- 
do, um homem que acintosamente se conservava ' 
alem do seu século, preso ás cortezaniae do an- 
tigo regimen; era nas salas considerado como uma 
respeitável alma do outro mundo, que vinha com 
Ucença espairecer um bocado ouvindo cantar a Al- 
boni, ou pondo em circulaçJlo madrigaes, menos 
correctos na forma, do que verdadeiros no fundo. 

Commenaal do duque da Terceira, que sabia con- 
servar á mesa o mesmo bom humor dos campos de 
batalha, e cercado dos seus antigos ajudantes, que 
lhe avivavam as passadas glorias, a conversação 
por vezes assumiria um tom maia pronunciadã- 
mente militar, se a presença da duqueza, que to- 
dos respeitavam, senSo impozesse á expansiva ale- 
gria do Cbampagne. 

Com a previdente exactidão de uma tabeliã de 
caminhos de ferro, Serpa Longo marcava na Bua 
carteira os dias certos, e as horas fixas, em que de- 
via jantar em casa dos duques de Palmella, dos 
condes de Penafiel, do marechal de Saldanha, ou de 
outros tidalgos, que o recebiam de braços abertos. 
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e que tiom elle contaTam para. aa discretas confi- 
denciaB da sobremesa. 

Para o desempenho das suae quotidianas obríga- 
çSea de commensal de casae âd&lgaa, e de especta- 
dor obrigado de S. Carlos, saia, já para a secreta- 
ria de casaoa, e lenço branco, prompto para o que 
désBe e viesse, e trazendo de precaução na algibei- 
ra, 'nos dias solemnes, a placa de conunendador de 
Cbristo, para a inaugurar em occasi&o opportuua. 

Kas eaUe, ae velbas quando nXo tinham melhor 
assumpto de conversa, discutiam a castidade de 
Serpa Longo, a quem nenhuma d'ella8 conhecera 
nimca inclinações amorosas, chegando as mais con- 
doídas do sen celibato, a lastimar a estíncçJío dos 
conventos, porque, diziam, o Serpa daria um frade 
exemplar, rebabilitando os bons créditos das or- 
dens monásticas. 

Sem lettras que o distinguissem, o profundo co- 
nhecimento que tinha da sociedade, e dos seus en- 
redos, dava-lhe, quando fallava, uns tons de eru- 
dito que ninguém ousava sondar, e a que o acaso por 
vezes acudia, sanccionando-os. 

Nas horas em que os frequentadores de bailes, 
recolhendo-se a casa, meditam antes de pegarem 
no somno, nos incidentes da festa a que assistiram, 
Serpa Longo folheava o Almanach de lembrançat, e 
do trecho histórico, seguido de anecdota picante, ou 
'da biographia, tomada amena pela charada, fazia 
elle cauteloso o seu provimento de logares com- 
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munB, com que depois brilhava nos entre actos das 
operas conversando com as senhoras. 

Digno da, confiança de todaa as mSes de íamilia, 
nSo raro era encontral-o nos corredores dos cama- 
rotes de S. Carlos, dando o braço a uma ou outra 
menioaj que tivera de repente a veleidade de ir aò 
camarote ft'ODteiro visitar uma sua companheira das 
Salesiae, obtendo de prompto a licença materna, 
Bob condiçSo de ser o Serpa o acompanhador, para 
nSo dar que fallar ás más linguaa. 

Quem o visse, de longe, aprumado por ãetraz de 
rendas e hombros nús, aparte o typo peninsular 
que o atraiçoava, tomal-o-ia por um encarregado 
de negócios de potencia amiga, taes e tantas eram 
as cortezias em que se desfazia, e o aprumo aris- 
tocrático do seu porte. 

Os testamentos sSo chocalheiros. Dizem mais 
nas suas áridas formulas, do que muitas vezes re- 
velam palavrosas confidencias. 

Sem ser rico, e tendo apenas um irm&o, coronel 
de engenheiros, todos esperavam que fosse elle o 
herdeiro de Serpa Longo, que juntara um rasoa- 
vel pecúlio, e alguns objectos de arte e estimação. 

Aberto o testamento, a desillnsSo foi completa. 
O fallecido deixava por única herdeira a soa creada 
Maria, que o servira durante muitos annos, tra- 
tando-o sempre com muito carinho, dizia o papel. 

Estava desvanecida a tenda da castidade de Serpa 
Longo, e mallogradas as ambiçSes das velhas fidal- 
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gas que para frade o queriam, e de frade lhe acha- 
vam Sl virtude que tanto rareou bob conventos. 

Eu não dei o que foi feito da Maria. Mas é de 
crer que, posta ao abrigo da miséria, passe oa dias 
a limpar as gaiolas dos seus canários, e as noites 
a afofar as camas doa seus gatos maltezes, não po- 
dendo Já fazer outro tanto á do aeu fallecido patrão. 
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o JOSÉ HARIA SALOIO 

- verdadeiro symbolo da força physica. 

Ura Hercules pratico, positivo, sem fa- 
çanliaB postiças, sem lendas fabulosaa. 

Elle era o que ali eatava. N3^o no sen- 
tido bonacheirão da phrase, que deixa subentender 
um pacovio, um papa- açorda; mas na accepçSo ri- 
gorosa da palavra, que quer dizer homem que nSo 
sabe, que nSo quer enganar ninguém. 

Elle era a taboleta de si próprio. O annimcio 
ambulante, que de si dizia aos incautos, «aqui voo 
eu, que posso, se quizer, deitar uma porta dentro 
com um murro, arcar com uma patrulha da muni- 
cipal, pôr em debandada meia dúzia de policias ci- 
vis, varrer uma feira a pau, com o desassombro de 
quem tira a hmpo uma pendência de pouco m^s 
ou menos. 
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Conheci o José Maria Saloio em pleno vigor òa 
minha mocidade, e vim encontrar recordações d'e8Be 
tempo, em plen» accordo, com« que, amios depois, 
viu e escreveu o ar. Zacharias de Âça, em três es.- 
cellentes artigos publicados no Diário ãa Manhã 
de 18S3, intitulados A esgrivm nacional, e destimi- 
dos a recompor a vida do velho, que fora em rapaz 
o mais temido doa jogadores de pau, e já então vi- 
via unicamente das recordaç5es da sua tempes- 
tuosa mocidade. 

Quando o sr. Zacharias de Aça o conheceu, o 
IflSo estava moribundo, mas ainda SBSun nenhiim 
onagro se aventurava, como no do apologo, a dar- 
Ihe o coice covarde dos que rejubilam em aãrontar 
08 decadentes, que já nâo podem desforrar-se das 
injurias que recebem. 

As minhas informações coincidem com as do ar. 
Zacharias de Aça, e dão o José Maria Saloio como 
nascido entre os annos de 1803 a 1805, o que si- 
gnifica dizer que orçava pelos setenta e oito ou oi- 
tenta annos, quando o seu biographo o foi desen- 
cantar n'um barracão da rua do Loureiro, onde 
ainda dava liçSes de pau, vindo depois das hç5es 
sentar-se á porta da rua, vestido com uma cami- 
sola de malha de lã, e tendo enterrado até ás ore- 
lhas um barrete, lambem de lã, azul ferrete. 

Em que scismaria aquelle colossa caido do pe- 
destal? Que saudades o nSlo assaltariam dos tempos 
fehzes em que, na companhia de Themaz Jorge, um 
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Talentão cotúe elle, de José Maria Obristíano, o 
bravo soldado das luctas liberaes, e mais tarde da 
Maria da Fonte; e' do excêntrico e talemtOBo maes- 
tro Oaaimiro (de quem já dei noticia n'este Uvró), 
dó tempo em que viviam a vida folgada de rapa- 
zes," réunindo-se depois de fecharem os theatros 
de S. Carlos e de D. Maria, a que todos elles es- 
tavam presos por escriptaras divereaB, fazendo da 
nnte dia, como vulgarmente se He, correndo os 
quatro amigos as aventuras as mais originaes, stÃ 
amanheoer ? 

. Apesar de pouco mais moços serem do que elIe 
era, José Maria Saloio cbamaiva aos seus quatro 
amigos, os seas rapazes, com um tom de despreten- 
ciosa bonhomia, que era como um aviso dado a 
tempo aos que em qualquer casual sarrajuaca ousas- 
sem afEirontal-os, apesar de todos elles serem ho- 
mens para por si próprios se desforçarem. 

Para não fazermos sem necessidade uma segunda 
ediç&o do retrato de José Maria Saloio, ahi vae 
como o sr. Zacharias de Ãça descreve o celebre 
jogador de pau, e nós reconhecemos como copia 
fiel do original, apesar dos estragos do tempo e da 
idade. 

■ Devia ter sido um bonito homem na sua moci- 
dade, aquelle velho ainda verde, dè rosto corado e 
alegre, que, envolto nas largas pregas de um ga- 
bKo, e um barrete de lã na cabeça, e rodeado pe- 
los discipulos, quê elle dominava com a sua alta 
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jogadores, advertindo-os com a voz grave e pau- 
sada. 

«A cabeça do mestre pela expressão magestosa 
e leonina fazia-me lembrar a do celebre esculptor 
francez Bude, com a sua longa e espessa barba 
branca, caindo-lhe sobre o largo peito, tal como 
vem retratado nos Artistes vivcmta, de Théophile 
Silvestre; mas o rosto de José Maria alliava ao vi- 
gor a belleza e a correcção das linhas. 

o A testa alta ew^iueadacontornava-ae em curvas 
largas e suaves, e as sobrancelbas fartas e espes- 
sas realçavam-lhe òs olbos grandes, serenos e ex- 
pressivos. O nariz directo o bem desenhado: — a 
bôna sinuosa, com os labioe carnudos e verme- 
lhos entrecortados atravez do bigode, que se li- 
gava a uma barba longa e fornida, bifiircada como 
a do Moysés de Miguel Angelo.* 

O que o retratista nSo soube, e por isso eu Ih'o 
vou dizer, é que o José Maria Saloio não era pro- 
priamente a personiíicação da sobriedade, havia 
noites que o equilíbrio lhe faltava, e em que se 
sentia nSo vuloeravel pelo calcanhar, como Achil- 
les, mas pelas barbas, a que algum atrevido podia 
lançar a mão. 

Era n'eBBas taes noites que elle, como homem 
previdente, e sempre com o pé no estribo para a 
lucta, escondia cuidadosamente as barbas por den- 
tro do collarinho, como outros arregassam as man- 
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gas da camisa, como preparatório indispenaavel 
para o pugilato. 

Quem via entrar o Joaé Maria nos palcos de 
■ S. Carlos, ou de D. Maria, trazendo em eclipse as 
suas bellas e copiosas barbas, já ficava sabendo que 
o bomem não vínba bom, e qne não era prudente 
mettet-o á buJha, « nem sequer recordar-lhe que 
haViã regulamentos theatraea, multas e varias ou- 
tras disposições disciplinares. 

O biographo do Saloio allude de passagem a este 
facto, dando ao sen biographado uma resignação 
que elle nunca teve, e distribuindo ao conde de 
Farrobo, _ entSo emprezarío do theatro de H. Car- 
los, um papel que elle por muitaí vezes se mostrou 
capaz de desempenhar — o de generoso — mas que 
Q'squella occasi3o não desempenhou. 

A empreza mandou rapar as barbas aos artistas, 
mas o Saloio nSo quia obedecer á intimação, indo 
pontualmente todas as quinzenas receber o seu sa- 
lário ao escriptorio, mas com as barbas fiactuaodo 
ao sopro da. . , indignação, sem que ninguém ou- 
sasse recordar-lhe, o que aliás elle bem se lembra- 
va, de que recebera ordem para aa escanhoar. 

THoa últimos aunos em que o José Maria Sdoio 
exerceu o cargo de caho de coristas, deu-lbe na ma^ 
nia para se não querer escripturar, apresentando-se 
no theatro com a máxima pontualidade, apenas lhe 
constava que estavam annunciadoB os ensaios para 
as primeiras recitas das novas epoohas; e reto- 
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no palco, soltando umas notas que amedrontavam 
OB ãiUetanti que descuidoaoB contemplavam com ò 
binóculo a plaatica appetítoaa das primas-donae. 

Falta-me a competência necessária para avaliar o 
Saloio como jogador de pau, e mais ainda para des- 
criminar escolas da especialidade, mas diz-se, e eu 
creio, que o homem tinha uma escola sua própria, 
apesar de que, mesmo nSo a tendo, o julgar capaz 
de tudo quanto fosse amolgar as coatellafl do próxi- 
mo, o caso era elle estar com os seus azeites, ou al- 
guém querer por suas próprias mSos metter-se em 
trabalhos. 

Apesar de geralmente pacato e ordeiro, como 
qnasi todos os homens que confiam nas suas descom- 
munaes forças physicas, o José Maria Saloio não 
era santo, e quem lh'as fazia pagava-lh' as, mas sem- 
pre cora um certo mimo para nSo desmanchar de 
vez os adversários. 

Contam-se d'elle varias auecdotas, algumas das 
quaes o seu biographo níura, e por isso as nSo re- 
produzo aqui, omíttindo outras que demonstram um 
certo abuso da força, ou com mais verdade da in- 
timidação que ella causava nos ânimos dos que con- 
sciente ou inconscientemente o provocavam. 

A uma scena assisti eu no foyer de D. Maria 
que me causou uma dolorosa impressSo, Estavam 
reunidos em grupo alguns rapazes, já conhecidos 
no mundo Ktterario, e entre elles um que aos de- 
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ç[ue na occaeiào redigia um jom^ politico advergo 
a Rodrigo da Fonseca de Magalhães, de quem o 
Saloio era, não sabemos a rasão, um enthusiasta 
admirador. N'aquelle dia, ao que parece, o jorna- 
lista tinha-se desmMidado, invectivando o estadista 
em phrase cáustica, e pouco urbana, t^vez. 

ConverBava o grupo alegremente, nSo me recor- 
do se discutindo poUtica, se a belleza relativa das 
discípulas de Saint-Léon, que abrilhantavam a Pro- 
pkeda do D. José de Almada, quando entra ines- 
peradamente o José Maria Saloio, com cara de caso, 
apertando lhanamente a mão a todos os presen- 
tes, e estendendo um único dedo — mn enorme 
dedo -^ ao articulista que aggredíra Rodrigo da Fon- 
seca, dizendo-lhe em voz cava : para você é quanto 
basta, seu pulha f 

O eãeito produzido em nóa todos por esta phrase 
do SansSo, em attitude de derrubar as columnas do 
templo, nSo se descreve. Pouco depois ouvíamos 
n<Js as explicações que o homem dava, dizendo que 
a gratidilo por um antigo favor recebido de Rodrigo, 
fora que o levara a insultar um homem d'aque]le 
talento, e physicamente incapaz de se desforçar, 
do que francamente se arrependia. 

Ahi vae outra anecdota authentica, mas que es- 
capou na narrativa que o sr. Zacharias de Aça fez 
da vida e feitos de José Maria Saloio, e que, por 
ser original, a reproduzimos. 
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Um certo mestre dos coros, de nacionalidade ifa- - 
liana, e aveaado a lidar com gente de Índole bran- 
da, lembron-se mn dia, e em má hora, de admoes- 
tar o cabo dos coristas em termos copiosos, a que^a 
suavidade da lingua natal não lograra attenuar o 
insulto, qne as suas palavras assucaradas envol- 
viam. 

Mezes depois estava o Saloio tomando o seu café, ., 
no Tavares, ladeado por imia botija de genebra e . 
outra de cognac, quando o acaso levou o infeliz . 
maestro a entrar no mesmo botequim em que o 
seu subordinado saboreava, dando estalidos com a 
lingua, os nltimoB copinhos das duas bebidas suas 
predilectas. 

Tanto foi ver entrar o maestro, e sentMVse, como 
o Saloio bater com a colher no pires, chamando o 
creado do café, e dízendo-lhe : leve da minha parte 
um capilé, âqueUe senhor. 

Sete vezes recebeu e executou o creado a mesma 
ordem, e sete vezes o pobre maestro emborcou a 
dulcisEÍma bebida, para elle transformada na mais 
amarga triaga. Ao sétimo copo o maestro olhava 
Bupplicante para o José Maria Saloio, como quem 
dizia perd3e-me você o oitavo, que eu prometto 
iingir que nflo ouço as notas falsas que você der da 
futuro. 

O Saloio comprehendeu a angustia do espavorido 
maestro, levantou-se, acercou-se d'elle, e disse-Ihe 
ao ouvido : para a outra vez cuidado com a lingua. 
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eenão ãuplico-lhe a ãóse, e oom um aperto de mSo 
sanccdonou o protocoUo da paz fiitura, que ob dois 
mentalmente eBta.Tam dispoetos a cumprir. 

Do que levo dito ae depreliende que o José Ma- 
ria Saloio não pereomâcaTa a mansidão evmigelica, 
nem mesmo era sectário da ultima das trea virtu- 
des theologaes. Innimieras anecdotas comprovam 
alem das que deixo citadas, sendo o alcance de al- 
gumas d'ellas attenuado pela provocação das victi- 
maB. 

De fora de Lisboa (de Setúbal, se bem me re- 
cordo) viera a Lisboa um pimpão, para conhecer 
e eomprimentar o Scãoio. Quando logrou encon- 
tral-o apertou-lhe a mSo, e quebrou-lhe uín dedol 
O desfeíteado calou a dôr e a affronta, e passado 
tempo foi á terra do seu amigo, e abraçando-o com 
a effusão de quem retribue um favor — quebrou lhe 
uma costellã ! 

Pelo que respeita ao jogo do pau, a que o meu 
amigo Zacbarias de Aça chama a esgrima nacional, 
confesso dever-me pouca sympatliia um exercício, 
perigoso como medida hygienica, e que só pôde 
effectuar-se com effeito decisivo para varrer uma 
feira, sendo inútil a sua applicaçíÍD, mesmo por 
analogia, ao uso vulgar de orna bengala que qual- 
quer pessoa pôde trazer sem melindrar o próximo. 

Esqueciarme dizer, e o sr. Zacbarias de Ãça tam- 
bém omitte esta circumstancia, qne junto à sda do 
jogo de pau que o José Maria Saloio dirigia, (unccio. 
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nava, nSo sei se como appeneo á nacionalidade de 
ensino, lun jogo de chinquilho, montado a preceito, 
que atroava os ouvidos da vizinhança com o som 
metallico das chapas derrubando os paulitos, ou 
indo de escantilhão esbarrar com a barreira que 
servia de divisória ao quintaião, em que o mestre 
pluitava as suas couves gallegas. 

Todos n'este mundo morrem, até os immortaei. 
Muito tempo antes de fallecer já o José Maria Sa- 
loio parecia a sombra de si mesmo. Velho, alque- 
brado, pobre, quem fosse procurar o antigo homem 
de ferro, encontrava uma múmia, dando apent^ 
uma remota idéa do colosso que a mSo do tempo 
reduzira áquelle miserável estado. 
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o SESHOR PROCOPIO 
(O aluno sebailiaDÍ!t3J 

e que a fé, bem ou mal fundamentada, 
1 espécie de elixir de longa vida, que 
!i a alma, e tombem para o corpo. 
A longevidade dos frades, de que tantas 
clironicas noa trauemittiram noticia, até muitas ve- 
zes fabulando, vem em auxilio da minha aventu- 
rosa proposição, sem necessidade de me remontar 
aos tempos bíblicos. 

As longas e nevadas barbas dos sebastianistas, 
denunciadoras da provecta idade a que quasi todos 
elles alcançam, é um dos mais occcntuados cara- 
cterísticos dos que ainda esperam pela vinda do 
Encoberto; é mais uma demonstração de que a fé, 
rejuvenescendo o espirito, retempera o physico dos 
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crentes, alargaocLo-IIies os liorisoiilus da vida, oookik' 
para lhes dar tempo a verem eBclareoidos 03.iny&-!i 
teríua, em que, confundidos com a fé, pozerani a;; 
esperança, a grande virtude dos singelos sonhado-- 
res. .-.h 

Se assim n%o fosse, nSio duraria lia mais de tre^,^ 
séculos a seita dos sebastiftaistas, no seu começp.,, 
affroDtando os suppJicíos, mais tarde as admo6^t4n|, 
çit^s pouco patemaes da mesa de censura e ordeDs,<ir 
e as sentenças nada suaves da inquisi^So. Ptar «Ir:,, 
timo, em tempos mais desempoeirados, os sarças- . 
mos da intolerância, oa apodos, e oa apupos, dos que 
nos sebastianistas apenas pretendem ver uma asso- 
ciação perigosa, quando elles, coitados, até iguo- . 
ram as bases em que assentam as sociedades cOt ' 
operativas, que as ha também paru a propaganda... 
do mal. I 

O padre José Agostinho de Macedo, o laijachudo ,,: 
pampbletario, que euriqueccu a língua portugueza 
com um vocabulário directamente haurido nos Ioga- 
res públicos, onde a palavra con'e parelhas com, as . 
ruins paixSes, foi o ilagello dos sebastianistas, 
quando elles, já no começo d'este século, esperavaqi. ., 
ingenuamente que o Encoberto viesse ajustar as suas. . 
contas com NapoleSo I, e pOr os francezes fora de 
terras de Portugal. 

Fossem quaes fossem as intençBes dos sebastião 
nistas (creio que nenhumas eram) o facto foi que. a 
regência do reino, temendo-se da accuraulaçâo dpa. 
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crentes ntt nltd das Oh»gas, e de Santa Oátbarína, 
dé" onde alongavam a víata para a barra, á esperu 
d# infeliz baUrlhitdor de Aleacer-KiWr ; entendeu, 
na sua alta sabedoria, encarregar o truculeirto p»- 
dre José Agostinho de azorragar os inoffensivos 
matutos que, de Bflndarra em punho, e anxiliadoB 
peloB commciitn dores dos prophetas, a cada véla 
que ao longe despontava no horisonte, viam clara- 
mente a galé, que a. seu bordo conduzia o redem- . 
ptor da pátria, resolvido a dispensar os serviços 
dos nossoe fieis alijados, e a atf por si redimir o 
reino daa garras dos invasores. 

EJntre parentheais, e sem querer bolir cora a con- 
sciência de ninguém, sempre, entte outras duvi- 
dai acerca da vinda de D. Sebastião, se me de- 
píliNJU a flagrante contradicçSo daa prophecias, so- 
bre o modo de sua mageatiide se restituir a estes 
setVs reinos. 

As propliccias que, som obscuridades de pliraac, 
affirmam que el-rei deve voltar embarcado, outras 
propbecias se lhes contrap^tem, indicando a sua 
vinda por terra, e a cavallo, por signal que n'um 
cavallo branco, furtando-se os sectários d'esta se- 
gunda versão a dizer por qual das portas da cidade 
será a triumphal entrada. 

Ambas as cousas ao mesmo tempo é que nito pôde 
ser, 

*N'csta impossibilidade absoluta se fimda a nossa 
inct^dulidade na vinda do Encoberto, não mo sa- 
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bendo decidir entre a auctorisaãa opinião Úon dois 
sapateiros prophetaB, entre Bandarra e Simão G<v 
mes, apesar do primeiro dos mestres affirmar, com 
um certo entono magistral, q^ue n^o deixa logaf* 
para duvidas : 



Se a alguém parecer feia ' 

NSo entende de coetora. 

Eu, que, com effeito, nada entendo de costura, 
e que n^o pertenço á benemérita associação de 
S. Crispim, nSo tenho pretensões a decidir eate in- 
trincado pleito, e se apontei a contradicçíCo doa pro- 
phetas, foi por simples descargo de consciência, e 
mais nada. 

O padre José Agostinho, que nâo era homem de 
meias medidas, ao acceitar a nomeação da regenr 
cia, pegou da penna, d'e8ta vez como tantas outras, 
transformada em cajado, e começou a dar bordoada 
á direita e á esquerda, quer nos sebastianistas, que 
08 governadores do reino haviam relaxado ao braço 
vigoroso de sua reverencia ; quer nos pedi-eiros li- 
vres, que tinham tanto de commum com os sebas- 
tianistas como o próprio ãagelador das duas irman- 
dades. 

D'ahi, uma bulha suja de nossos peccados, que 
ficou representada por um crescido numero de opús- 
culos, todos elles decentemente encapados em pa 



hyGoo^le 



277 

pel de forrar bahus, aem excluir os do padre que 
levantara a tempestade, e os dos seus dois mais 
nobilitados adversários, o poeta Nuno Alvares Pato 
Moniz e João Bernardo da Rocha, que ambos saí- 
ram a fazer causa commum com os sebastianistas, 
por um d' esses accordos, hoje vulgares entre os go- 
vernos e as opposiçSes. 

O padre José Agostinho assentara, e pretendera, 
provar as seguintes quatro audaciosas proposiçSea, 
uma das quaes, apenas, bc me afigura verdadeira, 
a saber: que os sebastianistas eram maus cidadãos, 
maus vassaUoB, maus ckristãos e tolos rematados; 
sendo, a meu vêr, unicamente provada e verda- 
deira a ultima d'ellas, porque aa outras perten- 
ciam ao dominio exclusivo das consciências de um 
bando de pobres allucinados, que acatavam a reli- 
gião do estado, obedeciam ás leis, e até, juntando 
Babylonía com SiSo, esperavam pelo seu rei, sem 
ainda assim deixarem de se interessar pela demên- 
cia da rainha D. Maria I, e nSo desejando que o 
clima da America fosse fatal á espapaçada organi- 
sação do principe regente, que por lá andava sa- 
boreando ananazes. 

Apesar da confiança com que o Hercules julgara 
calcar a pés a cabeça da hydra, o sebastianismo 
saiu incólume da provação, continuando a mani- 
festar-se publicamente, como o Jízera em epocbas 
anteriores da nossa historia; perpetuando -se até 
aos nossos dias, embora humilde e obscuramente, 
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sem grémio, aem reprCBeataçuo ostensiva, sem as- 
]}iraçõeB collectivae, sem conciliábulos nocturnos, 
Bem nad.a, em£m, que os tome susp^tos à, poláíia, 
apesar do senso geral continuar a fazer sua a çto~ 
posiçtto pouco caritatíva ão padre José Agostinho) 
de que os sebastianistas nko 6&o, de certo, osnlais 
avisados dos mortaes. h 

Ha poucos annos ainda, que eu vi uma cnritraaJdol- 
XecçíLo de prophecias, não deixando nada a desejar 
pelo lado calligraphico, em que as trovas andavam 
já ageitadas a natrir na seita a esperança na vinda 
do infante D. Miguel, como logar tenente do Ikico- 
belrto, isto pelos mesmos processos usados ante» de 
1640, e rejuvenescidos depois em diverso» perío- 
dos da nossa historia. 

Assim foi que os sebastianistas em 1810 logra- 
ram apavoraiha regência do reino. Hoje as propbe- 
cias sSo lidas para desenfado de cousas mus sérias, 
sem outra importância, alem da qne cumpre dar ás 
lendas, por serem, como bSo, lusa das feiçSee -do 
sentir popular, e como taes auxiUaree da historia, 
que ajudam a estudar, e a comprehender. 

A evolução lenta, mas pertinaz, da lenda sebas- 
tica através doa séculos, distanceia-a das lendas dos 
outros povos, impondo-lhe um cunho especial de 
nacionalidade. 

Emquanto as propbecias de Nostradamua, quasi 
contemporâneas das do Bandarra, se cireumacre- 
viam a assignalar Jàctos e datas próximas, e a/a- 
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, 'us do sapateiro do Trancoso, e a« do seu coUeiga 
. Símilo Gomes, preparavam ob espiritOB doa credu- 
' Io3 para todas as eventualidades líituras, e no seu 
r tinetaphysico eclectismo, sempre promptas a amo]- 
. dar-se ás crises históricas, e au pensar individuai 
de cada crente, venciam o tempo, e subjugavam 
!' todas as consciências. 

!í Ainda ha pouco mais de lun anno falleceu, com 
; oiteaita annos de idade, um homem, que morava na 
. rua de SanfÃnua, n." 10, a Belém, que guardava 
vivas todas as tradiçíSes dos mais abalisadoa pro- 
pbetas, alheio ao movimento progressivo das socie- 
dades modernas, e concentrado na meditação exclu- 
siva das trovas em qno assenta o credo da seita 
. sebastica. 

Ao favor de um amigo devo eu estar na poese 

doB papeis que foram, por mais de três quartos de 

sectdo, o enlevo de uma abna sequiosa de ver de- 

. ci&ados os arcanos dos tempos futuros, e que n'eB9a 

fé se deixou adormecer, sereno e resignado, para 

não mais acordar. 

Ghamava-se Proeopio, o credulissimo aebastia- 

. nista. 

Fora em tempos cantor da Sé Fatriarohal, onde, 
devemos suspeital-o, com a voz, mas nSo com a 
vontade, tomara parte em algumas festividades re- 
ligiosas, para elle verdadeiros oltrajes &a suas cren- 
: ças, taes como as em que se agradecia a Deus o 
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advento ao tlirono da Senhora D. Maria II, depoÍB 
o de el-rei D. Pedi-o V, o por ultimo o do Senhor 
D. Luiz, intrusos, segundo o seu pensar, na go- 
vernação d'e8tes reinos, que só a D. Sebastião per-, 
tenciam. 

Remediado de bens da fortuna, que herdara de- 
um seu irmão, e por três yeaes casado, o que prova 
que 08 eebastianietas uSo têem para o matrimonio 
a mesma negação que a historia attribue ao seu real 
patrono; o velho cantor Prooopio conservava inte-: 
meratas, emquanto ao resto das suas crenças, as- 
mais rígidas tradiçSes da seita a que pertencia, e 
guardava como bocadinhos de oiro, em nítidas co- 
pias, as propbecias julgadas por elle as mais autben- 
ticas, e de mais sobrenatural alcance. 

Assim pois, tenho diante dos olhos, em cademes . 
esmeradamente ^cosidos, a celebre Visão da Madre ■ 
Jjeocadia, os Commentarios ao juramento de D. Af- 
fonao Henriques, o uma grande quantidade de pro- 
pbecias de subido valor, de bemaventurados, bem 
como também uma rasoavel porçlo de prognósti- 
cos sobre eclipses, e ainda, com una certos laivos 
de erudição, diversas paraphrases e commentarios 
a CamSes, Francisco de Sá de Menezes, Francisco 
Rodrigues Lobo, e muitos outros poetas de boa nota, 
alheios a crendices e dispauteríos. 

O nosso Prooopio, deizem-me asaim chamar a 
quem tão portuguez de lei se mostrava, era um 
homem de estatura mediana, testa espaçosa, como 
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talhada para occominodar altivos pensamentos, e 
olhos azues, de ama transparência ascética. 

Muito magro, o profundo cogitar nâo lhe dava 
azo a nutrir, denunciava fínalmente as suas cren- 
ças por umas formosas barbas brancas que impu- 
nham respeito aos descrentes, que eram tantos, quan- 
tas as pessoas que o ouviam affirmar por exemplo : 
que encontrara D. Sebastião na quinta de Queluz, 
e roais tarde no Aterro, tendo tido Sua Magestade 
a bondade de ir ao encontro do seu fiel sectário, 
fallando-lhe familiarmente, nSo sabemos em que lin- 
gua, porque o fanático Procopio afiRrraava que el- 
rei D. Sebastíilo se esquecera de fallar portuguez, 
fazendo,' para que oa outros o entendessem, amiu- 
dadas citaçSes em latim, em grego, e em hebraico 
Quem seria o velhaco, que a policia deixou esca- 
par, que no Aterro se entretinha eqj abusar da boa 
fé, e-quem sabe se dabtflsa do crédulo sebastianista? 

Da papelada do velho cantor da Sé Patriarchal, 
deprehende-se que elle mantinha correspondência, 
e tirava a miúdo duvidas, com um tal F. P. Lobo, 
grande sabedor, ao que parece, de cousas sebasli- 
cas. Em uma carta que tenho do tal sujeito, re- 
mette elle ao Procopio a copia de uma prophecia 
do Moiro Abarramil, que é de fazer apavorar os 
mais audazes. 

N'e8te papel, que o Lobo envia ao seu amigo 
Procopio, lêem-se as cousas de fazer arripíar os 
cabellos, e que parecem applicaveis aos tempos que 
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vEo correndo taes como, eutre oufras, o prognos- 
tico de guerras feita» com tanbi eruelãatle e insolen- 
■ eia dõa oeaeedorei, como perjulia e pouca fé ãos wn- 
eidos, que se o homem ae nSo enganou d'eBta Tfez, 
{Kirecem alludir á guerra iranco-iillemã, que nfais 
tarde ou mais cedo nSo deixará de voltar a ater- 
roriaar a Europa. 

Se alguém duvidar da veracidnde d'«3ta escri- 
pta, e mesmo da existência do sebaatianista I^oco- 
pio; pôde, querendo desenganar-ae, ir de paseieio 
até Belém, onde encontrará o prédio chamado do 
Bico, ou do Proeopio, o primeiro edifício construído 
. deptHS do terremoto de JIT5Õ, de que elle era o pro- 
prietário, e onde conservou, emquanto viveu, utna 
oamara de estado, com leito de annaçZo, e colchas 
de damaaco, prevendo a possibilidade de el-rei 
D. Sebastião lhe apparecer de um dia para o ou- 
tro, pedindo-lhe agazalho! 

E nunca houve nenhum d'esteB freguezcs da po- 
licia civil, que lhe apparecesse a requerer moradia 
e alimento, repetindo em pleno século xix as ousa- 
dias, artimanhas e miatifícaçSea do celebre Marco 
Túlio, que portanto tempo logrou illudir a boa fé 
dos incautos do seu tempo! 

De resto, o sebastianista Proeopio desmentia, com 
o seu exemplar procedimento civil e religioso, as 
ousadas proposições que o padre José Agostinho 
formulara contra os que, em 18 10, esperavam ainda 
de boa fé a vinda do Encoberto. 
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Ha.Yendo-Be espontaneamente despojado das joiae 
do seu U80, o nosso Frooopío enfeitara cora ellas 
uma imagem de Nossa Senhora daConoeiçSo, oddi- 
taado-lhee, por especial deferência, um habito de 
Cbriato, com que em tempos fôra agraciado pelo 
governo, cabal demonstração do seu desapego das 
pequeninas vaidades. 

Ãllieio aos commodos oa mais vulgares da v!da, 
o nosso Bebastionista penitenciava-se asperamente, 
dormia no soalho duro de uma alcova, sem luz nem 
ventilação, mas passava aiegremeute os dias, sem- 
pre na esperança de ver, de um momento para o 
outro, entrar-lhe pela porta dentro o glorioso yen- 
. eido de Âlcacer-Kibir! 

£ra maluco, o nosso homem? NSo sei responder 
á pergunto. 

Se o era, linha por vezes grandes intervalloa lú- 
cidos, em que negava com lógica, alguns pseudo- 
aphorismos constitucionaes, e em que ria a ban- 
deiras despregadas dos poetas da escola realista 
antepondo-lbes as Viêiíes da Madre Leocadia e as 
trovas do Pretinho do Japão. 
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A SEVERA 

íimbem eu a conheci. 

Vi-a, e fallei-lhe uma única vez, e foi 

o bastante para nunca mais me esquecer 
^^ da esbelta rapariga, que tinha lume noa 
olhoB, uma voz plangente e sonora, e, apesar d'e8- 
tas apparentea seducçSes, uns modos bruscos e sa- 
cudidos, que avisavam os seus intarlocutores a pô- 
rem-se fora do alcance de um revez de fortuna. 

Gosou em vida a Severa da máxima popularida- 
de, a popularidade do alcoice, é verdade, mas o seu 
nome de todos conhecido, a sua voz invejada pelas 
companheiras, e o seu calãoj original e pictoresco, 
grangearam-lhe uma celebridade que ainda ha pouco 
vivia na tradição oral, e depois logrou a consa- 
gração do livro, no fado em que se lastima a sua 
morte, e o sr. Theophilo Braga recolheu no seu 
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Cancioneiro Populat; na secçSo destinada a perpé-"'^ 
tusr pela imprensa os Fados o cançdes, das ruai. •■■■ 
Quando eu conheci a Severa tinha ella entSo una" 
vinte e tantoa annos. Estava na força da vida, e ■■ 
cantava acompanhando-se á guitaira: "i 

Quem tiver filhas no mundo 

Kâo falle daa desgraçadas, ,, 

Ab que bSo hoje perdidas 

Tambein nascerom lionradaa. 

E com tSo doloroso accento fazia vibrar as cor-' ' 
das da hama, que era preciso ter o coraçSo de pe- 
dm, para não reconstruir com a melopêa triste 
d'aquelle fado um vago poema, em que a mocidade ' 
da cantora, n'e880 tempo petulante de «eiva, se ' 
cunfiindia com um instinctivo e mal disfarçado liar- ' 
ror, aos que fallavam das desgraçadas, em cujo 
numero ella se contava, sem grande arrependi- ■ 
mento. 

O orgalho do se considerar a primeira da sua 
classe, de ouvir o seu nome celebrado em todas as 
hanzas, e os seus amores assoalhados em todos os 
fados, desde o rigoroso, qne nSo consente variaçSes, 
sXà ao mais artístico, em que a voz adormece, c 
acorda em requebros languidos, ton)avara-n'a snrda 
á voz da consciência. 

A Severa não era mulher para pieguices, nem 
para choradeiras. Forte e resoluta como algumas 
d'eB8es viragos de que rezam as nossas chronicfis, 
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coin,.08 cabellos soltosj o o cIobsíou cigarro ao canto 
da búca, não pretendia ser amada pelos seus dotua. 
feminiaos, mae compraziarse em subjugar os sens 
admiradores pela suavidade da sua voz de meio so 
prano, pelu chistoso desembaraço da aua danaa vo-> 
Inptuosa, 6, acima de tudo, pela irascíbilidade do 
seu génio, e não pouco também pela fortaleza do 
seu pulso, ai-redondado como de mulher, mas rjjo 
como o de um athleta. 

Confesso que nunca dei apreço ás mulheres que 
uSo sejam exclusivamente mulheres, tímidas, ti- 
rando toda a sim força da própria fraqueza. 

Devo também dizer que nunca me tentou o fado 
orgia, avinhadam^te cantado, e brutalmente bati- 
dn, que tem de onlinario por complemento uma po- 
licia correccional. ^A&a se de longe me chega aos 
ouvidos os sons de inua guitarra tocada com senti- 
mento, deixo-nie ir atraz d'e9ses sons aos mundos 
doa próprios sonhos, agradecido á aragem que m'oB 
trouxe tirando-me por momentos da aridez da vida 
positiva. 

A Severa, a primeira e uuica vez que a vi, pro- 
duziu-mo o cfTeito de um duellista fanfarríto, que, 
provoca e oETeude os mais, contando com a destreza 
que adquii'iu no jogo daa ai'ma3. 

Um dia dísse-me um amigo meu, grande amador 
de todas as maniíostaçòes do caracter nacional : — 
íVocô ha de vir commigo a casa da Severa, mas 
olho lá como so porta, porque ella tem uma língua 
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de priite, e st! a provoca, vae ouvir o que Mafoauí 
Biuica dksB do toucinho.» 

EstíL prevenç^ aguilfaoou a minha vaidade -de 
roípaz, e reaolvi-me a conhecer de perto a grande 
notabilidade do bairro Alto, de quem até por véi 
aes ae occupavam os noticiaríoB dos jornaes, nar- 
rando a» suas partidas de estouvada, aem lhe poo» 
par 08 elogios devidos áa suas prendas de fadistai 
diga-ae de uma vez para sempre, ser este o único 
titulo de gloria que a trazia pelas becas do mundo: 

Quando entrei em ca«a da Severa, modesta h»^ 
hitaçSo do typo vulgar das que habitam as infelizes 
suas congéneres, estava ella fumando, recostada 
ii'um camapé de palhinha, com ichínellas de poli- 
mento ponteadas de retroz vermelho, com um lenço 
d& seda de ramagens na cabeça, e as mangiK do 
vestido arregaçadas até ao cotovello. ; 

Eta uma mulher sobre o trigueiro, magra, neiv 
vosa, e notaVel por uns magníficos olhos peninsu- 
lares. Em cima de uma mesa de jogo estava pou- 
sada uma guitarra, a companheira inseparável dos 
seua tríumphoa ; e pendente da parede (Bacrílegio 
vulgar nas casas d'aquella ordem) uma péssima gra- 
vura, representando o Senhor doa Passos da Caraça l 

Antes da minha apresentaç^, que foi rápida, e 
sem cerimonia, a Severa que logo conheceu nSo ser 
eu um official do officioj isto é um fadista emerttOy 
como quasi todaa aa pessoas que Ibe eram apresen- 
tadas, mimoseou-me com uma saraivada de injut 
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liae, a que ou repliqoet de prompto, daudu lugiir 
a uma saJ^batiua pOKCo ediãoaiite, de que me sai 
como deféndente a contento d'ella própria, que nSo 
esperava encontrar n'aiii liré um cont^ador capas 
de lhe replicar ao pé da letra. 

O meu companheiro ria a bandeírafi despregadas 
áo pouco modesto dialogo, que em breve terminou, 
para a Severa se dirigir com grande enthusiaâmo 
ao meu amigo, o mais valente dos komens de ior^ 
cado nas toLradas de curiosos d'aquelle tempo, faí- 
lando como conhecedora de causa, da ultima corrida 
de toiros, do garbo do conde de Vimioso, e da sua 
mestria aem riwal na arte de toirear. 

O conde de Vimioso era na realidade um verda- 
deiro artista. Fidalgo nas salas, a p<mto de nilo po- 
der ser excedido em cortezamia, a aua paixZo pe- 
los cavallos e pela equitação, levavam-n'o a tratar 
directamente, de igual paraignal, eom todos os toi- 
reiros de prolÍBsão, com todos os alquiladores, que 
por ãs conhecer, descobriam, ou occultavam, as 
doenças e as manhas dos cavallos que pretendiam 
vender ao sabor dos seus interesses de intrujões. 
As feiras ida Luz, da Agualva e da GolIegS eram 
o iheatro das espertezas dos negociantes de cav^ 
loa, que todos tinham mais ou menos trato com o 
fidalgo, que os fascinava a ellea com a sua aptidão 
excepcional para a nobre arte de equitação, e por 
tabeliã, para as arrojadas emprezas das lides taa- 
romachicaa. 
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O ooude da Vimioso era um homem de eçtatura 
legular^ -e^il, montando a cavallo com a maioír 
graça e donaire, farpeando um toiro oom una-fin- 
meza de pulso e lun conhecimento t&> profíindo da 
arte, que foi durante muitos finnos o idolo doB eapa- 
otadores das toiradas no Oampo de Sant'Amia,> 

A Severa, artista de um género diverso^ mas 
eximia e sem rival no sen, apaizonára-ae pelo cotide 
de VimioBo, e da convivência segnida entre ambos 
resultara um recíproco eDthusiaemo, d'eUe pelas do^ 
lencias e meJanoholias do fiido; d'eUB. por tedsB.ái 
gentileiEaa equestres, especialmente pelas da e^ola 
a que o conde de Vimioso pertencia que era a 4e 
Marialva. 

A noticia da morte da Severa teve um certo 
ccho doloroso, entre todos os que tocavam e dansa- 
vam o fado, deixando funda impressSo no animo 
do fidalgo que ella popularisava na banza com os 
seus improvisos. 

O sr. Theophilo Braga, colloctor conciencioso 
das nossas poesias populares, nSo podia deixar fora 
das suas investigações os fedos nacionaes, que são 
a mais genuina expressão do modo de viver do 
nosso povo. 

No seu Cancioneiro Popular encontra-se com ef- 
feito entre outros fados, o da Severa, segundo a 
versSkO de Coimbra, que pouca ou ncnbuma diffe- 
rença faz da do Lisboa, onde elle nasceu, e em breve 
se divulgou. 
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I Ok poemas épicos eeaniveni-Be pjtfa celebrar o8 
horoes ; oe fados para arcbivar as alegrias e os des- 
-alciitos do povo. 

.' .' O fado da Severa é uin dos mais correctos, e 
também dos maia melaocholicos. 

Quem foi o poeta aBonymo que deu fórma a» 
sentimento popidar? 

V Ignora-se, e foi de certo do mysterio que nas- 
uen a sua popularidade. Transcreveudo-o para aqui, 
<axÍQ não offender susceptibilidades, nem ferir me- 
lindres, apesar da galliofeira referencia a S. Pe- 
dro, que de certo perdoará no céu a allusSd irre- 
verente que lhe ãsetam; 

Chorae, fadistaa, chorae, 
Que uma fadista morreu, 
I Hoje mesmo faz um anuo 

' Qne a Severa falleceu. 

O coudc de Vimioso 
Um duro golpe soffrcu, 
Qaando lhe ibram dizer 
Tua Severa morrei:. 

Corre á sua sepultura 
O seu corpo ainda vè : 
«Adeus, oh! minha Severa, 
■Boa sorte Deus te d€ ! 

nLá ii'esBC reino celeste 
«Com tua banza na mão, 
"Farás dos anjos fadistas 
"Porás tudo cm confusão. 
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"Até o próprio S. Pedro 
'Ab portaa do céu sentado 
•Ao ver entrar a Severa 
■Bateu c cttntou o &do. 

'Fonde no braço da banza 
•Um eigaal de negro fumo, 
•Que diga por toda a parte 
«O fado perdeu aeu rumo. 

• Morren já, faz boje um turno 
"Das fadistas a rainha, 
"Com ella perde» o fado 
■O gosto que o fado tinha. 

■Chorae, fadistas, chorae 
•Que a Severa se finou 
«O gosto qne tinha o fado 
•Tudo com ella acabou. 

Apesar do sentimeutalÍBiuo d'esta elegia, eu que 
conheci a Severa (desculpem-me os seus admirar 
dores posthumos), nSo poaao partilhar do seu enthur 
siasmo por uma mulher a quem faltavam dois dos 
principaes predicados femininos — a modéstia e n 
timidez. 
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fonhecí-o em casa de Alexandre Hercula- 
no, em um d'ac[uelleB saudosoB jantares 
dos sabbados, em que o mestre, abdicando 
momentaneamente da sua habitual auste- 
ridade, era o mais franco e o mais desafectado doB 
convivas. 

^'esses alegres jantares da casa da Ajuda, a 
que BulbSio Pato por mms de uma vez se tedt 
referido nos seus livros, tudo se discutia despre- 
tenciosamente, deBde o discurso parlamentar que 
fizera sensação de véspera, até ao novo livro, em 
que um bom talento se mardfestava; desde as ane- 
cdotas escabrosas dos bastidores dos tbeatros, atá 
aos projectos de lei que se discutiam, ou se annun- 
ciavam para ser discutidos em S. Bento. E nKo se 
pense que os jantares de Alexandre Herculano ti- 
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nham a cnsínurrice pautada das discnsaSes acáSe- 
táifiaB, ou a flengma britannica de um club de sa^ 
bios, proeuraudo a boIuçÍIo de um problema socãiti 
qualquer. ■ > 

Longe d'ÍB80. ^'aquellas amigaveÍB palestrai), pdí- 
conaenso geral de todos oa couTivas, presoindia-be 
do prato forte — a erudiçSo. Oa epigrammas (Sm.'- 
zavam-se no ar, oa bons ditos relampejai^am, as rfr- 
plicas promptas e causticaa substituíam os racioeií- 
uios maasudos das academias. 

O dono da casa, o presidente, ^lava ponco. ■ ■« 

Contentara-se em rir do calor que os rapazestt)^ 
mavam no desencadear dos dialogoa, que, enceteU- 
dos muitas vezes antes de noa sentarmoe á mesa, 
Se animaTUm com o óptimo vinho verde com qQÍí 
algtms lavradores do norte presenteavam o mesti^ 
e se avígoravam ainda ao desrolhar-se a empoeirada 
garrafa do bygíenico Porto, de 1815, 

Em casa do mestre nlío ee fazia politica, Oad& 
conviva tinha a sua, de que abdicava aO transpU* 
a porta da casa hospitaleira da Ajuda, e csrtl^tab 
e setembristas esqueciam momentaneamente os seiís 
recíprocos aggravos, salvo o direito de se gladiuiem 
ao outro dia nos jomaes. 

A mesa ninguém fallava na reacção de 6 de ow- 
tubro de 1846, nem da deportação dos patidSoB 
para a Africa, nem da convençítò de Gramidoj nem 
da intervenção estrangeira nos negócios puUieos de 
nosso paiz. 
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■ QaíenbiçSea de tâlentO: tomlfem ae não faaiam lâ, 
(fficepto quando a coD,yfir8R9So dava j^etexto a que 
Eiebello da Silva irrompesse em ímpetos de tuna 
eloquência uataral, maa acommodada ao meio fami- 
\iaF em que se encontrava, para ouvir, Borrindo, os 
^jgnunmas com que de caso pensado os demais 
QlHhvtviU) o estimulavam, pelo prazer artístico de 
Ure^oiívirem a replica, sempre Jacil, sempre trium- 

Franciscg Maria Bordalo, o auctor de tantos livros 
sólidos, que nem por isso deixam de ser amemos, 
em um dos irequeutadore» mais eSectivos, -e dos 
mais desejados em casa de Alexandre Herculano. 

Apesar da sua ruim saúde, Francisco Mtaisi Bor- 
dalo, levava ^egremeote a vida, e comprazia-se 
até em zombar da doença fatal que o perseguia, e 
jde que o&o ignorava o próximo desenlace. 

Como primeiro tenente da armada que era, ti- 
nha viajado muito, e traduzido em livros, de uma 
-aualyse profunda, as suas impressões de homem de 
miu:', a que por vezes alludia, n'uma conversação 
animada, e despida de atavios de rbetoríca. Bravo, 
como um verdadeiro officiàl de marinha, nem o 
mar o intimidava, nem as contrariedades da vida 
lhe eram barreira ás euas resoluções, quando uma 
.vez definitivamente tomadas. 

Caracteres d'esta tempera têem o condão de se 
impor aos inioiigos, e de attrahir a si verdadeiras de- 
dicações. 
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Oom effeito, Francisco Mana Bordai» tinha: aini- 
gos que o níto eram só no nome, e entre eUes jtm 
moço que não eei como nem onde o conhecera, que 
tinha por elle mais do qne amisade, uma verdadeira 
cegueira. Chamava-se Fortinho, morava proKÍmo d* 
caea de Alexandre Herculano, Q não tinha ainda^' a 
esee tempo, «ncetado nenhuma carreira, nem de- 
nunciado o propósito de seguir uma proâsalíO' qna^ 
quer. A convivência seguida com Francisco Marrâ 
Bordalo, ãzera-lhe tomar amor pelas coisas do maí, 
levára-o a interessar-se pela nossa marinha, e a a^^u- 
gar a vieta para os assumptos coloniaes, n'esse 
tempo muito mais descurados do que hoje. 

Para encurtar episódios, Fortinho arvorou-se oiá 
critico de todos oa actos officiaes, emanados do ml^ 
nlsterio da marinha, e começou a escrever no» jon 
naes salgados artigos contra a nossa administração 
eolouial, contra a organisação dos nossos aisenaes, 
finalmente contra os commandaiites dos navios de 
guerra que, segundo a sua opinião, não conservar 
vam a bordo a disciplina militar. 

Passados mezes, Fortinho tinha accentuado os 
seus créditos de censor odicioso, sem temer que 
um dia viesse a conhecer os ossos do ofEcio, resul- 
tado previsto das suas ardentes polemicas pessoaes. 

Quando eu conheci o Fortinho, era elle um ra^i 
paz nervoso, activo, atrabiliário, prompto a res' 
ponder, fosse em quo campo fosse, pelas asperezas 
do sou estylo, pelas possivets injustiçae. das suas 
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apreciações. X'0 trato intimo era' âespl^toncioao, 
Mgsaio, alheio a oalonlos, apreciador oonecíente 
da vida fácil que se lera aos vinte e tantos anao9, 
idade, em qae as illuaSes são muitas, e raro a pri- 
meira decepçSo nos tem roçado com a sua aza ne- 
gra. 

Alheio a quaesqaer outras discussões jornalisti- 
d»3, Fortinho continuava sempre no seu propósito 
de éxoíuaivamente se occupar de, negooios relativos 
ít m^-inha, escrevendo artigos repassados de £a},'p 
ignoro até que ponto justificados. i 

Um dia, n'um d'eaBe3 bellos dias da mocidade*, 
em que se pensa em tudo, menos em coisas tristes^ 
liatem-me á porta, e recebo em seguida um bilhete 
4e visita do Fortinho, em que dizia precisar tallarr 
me com toda a urgência. 

Logo eái seguida vejo-o entrair a elle, alegre 
oomo nunca o vira, verboso como eu nunca o cOr 
nliecêra, e sem maia preâmbulos declarar-me que 
se bateria em duello no dia seguinte, ás nove ho- 
ras da manhã, e que me vinlui oonvídar para ser 
seu padrinho! 

Caí das nuvens' Então que diabo de tolice é 
essa? Com quem, e porque se bate você em duelk>? 
Que lembrança foi a sua em me escolher para te«> 
temnnha d'esBe desagradável negocio? Vamod, «en- 
te-se, socegue ; conte-me iaao tudo por miúdos. ; , 

F sem querer eentar-se, o Fortinho . contou-miç 
eom a masima volubilidade, e com um intimo con- 



hyGoo^le 



teatemccto, ia quã toda a -riãa me hei de recor- 
dar. 1 

— (Você tem lido 03 meus ultimue artigos acero» 
de coisas da marínlia ? 

— « FrMicamente, não. 

— a Pois tenho pena qtic não lesse a tunda qu* 
eu preguei em diversos officiaes da iirmada, entre 
elles, no capitJío-tcnente Schultz. 

— a E depois? 

— « Depois elle respondeu-rae desabridamente 
fui esperal-o & porta do arsenal da marinha e in- 
sultei-o de viva voz. 

— I Percebo agora; o elle desafiou-o, nSo é íbsq? 

— t Ê ÍSBO mesmo, Bato-me amanhã á espada, e 
venho pe^r-lhe- para vocâ ser um dos meus podnr 
nhos. 

No dia indicado pelo Fortinho, era uni domingo, 
6' ã'esta circumstancia me quiz eu aproveitar para 
declinar a honra de apadrinhar uma causa que me 
parecia injusta, pretextando quantas rasões, mais oa 
menos solidas, me acudiram para me descartar de 
um encargo sempre desagradável, e com espeoialt'- 
dade u'aqnetlas circumstancías. Fortinho declarou- 
me positivamente que não podia dispensar os meus 
serviços, e eu resolvi-me a acompanhal-o ao campo, 
não sem lho perguntar quem eram os representao* 
tes do seu adversário, e como era que eu, sem Ber 
ouvido até então, me encontrava envolvido emiSo 
inesperada pendência. ■ ^ 
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' — c Os padrinhoá do men adversário são o SaU' 
t'Aima e Vasconcellos, e um outro VasconceUos, 
«lajoT dd eetado muor do exercito. 

— t E o meu collegs quem é? 

— «O seu collega é o Figueiredo de infante- 
íia 14.. 

' Antes de continuar preciso dar uns traços bio- 
graphicos dos três indivíduos envolvidos n'eate 
triste negocio. 

■ Sant' Anna e Vasconcellos depois visconde de No- 
gueiras, e encarregado de negócios de Portugal em 
Washington, era um rapaz valente como as armae, 
írascivel mas generoso, de uma força hercúlea, e 
tendo dado as suas provas de duellista brilhante 
em mais de um conflicto, de que se saíra sempre 
briosamente. 

• "O major Vasconcellos era oonhecido de todo o 
exercito pela sua bravura, pelas suas idéas cava- 
Iheirosas, e pelo apuro excepcional dos seus farda- 
mentos, que o punham em evidencia entre os de- 
moÍB camaradas. Annoe depois do duollo que vou 
narrar, o major Vasconcellos era morto em Braga, 
pelos seus próprios soldados, no momento em que 
temeraríamente corria de espada em punho sobre o 
regimento qne se sublevara^ e elle pretendia trazer 
á snbordmaçSo militar. 

Pelo que respeita á terceira figura d'esta dmma, 
o meu collega Figueiredo, o Figueiredo do 14, 
como lhe chamavam os condiscípulos da escol» po- 
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lytechnica, era então aspirante a officíal, c tido é 
havido entre os cstudanteB de todas as escola^ de 
Lisboa, como sendo o de maiores forças physicas, 
de um valor correspondente á força, mas também 
do uma prudência generosa e de uma incxcedivel 
longanimidade de caracter {a). 

Ao outro dia de manhã, estávamos todos reuni- 
dos no segundo andar do um prédio da rua do Ar- 
senal, dispostos a partir para o nosso destião, 
quando o major Vasconcellos objectou que as espa- 
da estavam desigualmente afiadas, e que por essa' 
rasSo o combate nSo seria regular. 

Mandadas as espadas a afiar a um cutileiro do 
Calhariz, voltavam depois nas circumstancias re- 



(a) A propósito de en haver (aliado no aspirante de iu- , 

fauteria li, Figueiredo, recebi pelo correio o Begujnte n'nm . 
bilhete postal, asaignado X, que tranecrevo na integra 
para elucidação do caso. ' 

'No artigo acerca do Foctintio, publicado por t. na' 
lUuslração Porfugueia, a." 30, de 1887, parece-me haver - 
um equivoco- 

"As pessoas que figuram no duello que v. narra, vi- 
vem, alem das que cita, o Figueiredo do 14, ae elle é, como 
sDpponho, um aspirante d'iAte mesmo regimento, que, ha 
UDS vinte e trea annos assim era ccnhecido, e que tinha, 
por Bignal, uma escellente voz de barjtono. 

nEate aspirante é hoje tenente coronel, e pertence ao 
corpo do estado maior. Vive em Vizeu.» 
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queridas, a nús tudus piirtiumuii em direcç&o no 
Alto de S. JuEb, por se haver combinado que q 
duello tivesse logav em um terreno próximo. 

Duraate o trajecto, Fortinlio ia radiaste, fazendo 
çpigrammas e calembourgSj e considerações humo; 
risticas ácerea do local em que o duello ee ia effe- 
ctuar. 

Cumpridas as formalidades do cstj'lo, e p<»]co 
depois de dado o signal para começai o combate, 
o capitão- tenente Schulta recebia na testa um grave 
ferimento, nâo baataudo os lenços de todos nós para 
lhe estancar o sangue, que em tanta ^.liundancia 
corria, q^ue a principio julgámos que fosse um golpe 
mortal. 

Foi n'e8te momento solemnc, que SanfAnna e 
Vasconcelloa, por iim sentimento em si louvável,. 
mas inacceitavel em negócios de honra, lançou 
mito de uma das espadas, provocando o Fortinho 
a um novo duello, sendo-me difRcIl oonvencelro do 
passo errado que pretendia dar, chegaodo eu, nào 
sem dilEouldade, a conseguir o fim que se dese- 
java. 

Durante este incidente, o major Vasconcelloa fa- 
zia causa commura commígo, e o Figueiredo do 14, 
pallído como um defunto, nâo proferia palavra, 
dispondo-se montaLmcnte para entrar em scena,: 
quando o julgasse opportnno. 

Conduzido o ferido á casa da sua rc^dencia, re- 
ceiou-se durante dias que lhe sobreviesse um téta- 
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no, e d'alá tuna reaponsduilídade inunena» para 
todos os envolvidos em í&o desagradável pcndenl- 
cia. 

Deede cQtSo perdi de vista o Fortínho, e só vo\t 
tei a ter noticias d'elle, quando mo disseram qtiÁ 
tinha partido para o Br.tzil em demanda de melbor 
fortuna da que tinha tido aa pátrio. Faseadús atb 
nos ouvi dizer, e o facto confirmou-se depois, qoé 
o Fortinho enriquecera no Rio de Janeiro, mas de- 
veras, a ponto de merecer a qualificação de ban- 
qaeii'0. Mais me disseram ainda, qne contiuuawa 
ostentando os sens princípios democráticos, Tmdo 
dos compatriotas, maecarados com os títulos maás 
au menos sonoros de barões e de visccndea, e qlie 
elle coohecSra au chegar á America, uns de tamaiir- 
Gos, e OB menos exigentes de pé descalço. : 

Um dia, porém, constou-me que o Fortinho pet^ 
dera toda a fortuna adquirida, n'nma ruinosa e&- 
peculaçilo do fundos públicos, e que em vez de 
curvar a cabeça aos dcsarrasoamentos do destino, 
partira para o Rio da Prata, na esperança de re- 
eonatruir as suas desmoronadas fínançaa. 

Seguiu-se depois um largo silencio. 

Chegavam todos os mezes ao Tejo cwavanas e 
oaravanas de portoguezes que se recolhiam á p»- 
tria, uns podres de ricos, os outros com as mSw 
abanando, o do Fortinho nada de noTo! 

Ãté que um dia, ao ler por acaso a lista dos ré- 
cem-chegados aos hotéis de Lisboa, depuxiy hão 
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sBm paBiDo meu : «Fulano de tid Fortiobo. . . Hotel 
Universal li ' 

Fui a correr procural-o. NSo era o meamo rapaz 
4ue eu conhecâra, alegre, bríacalbSo, intrépido, 
duelUeta. Nas suas palavras, nos aens modos, na 
sua conversado hesitante, denuncíavam-Be os cui- 
dados, as preoocupaçSes do homem de negócios, d« 
^oanceiro que calcula as eventualidades do fii- 

-.; £m vez de subsídios novos para o estudo da 
aoologia, representados por macacos, perií^uitOB e 
catatuas, que os nossos compatriotas trazem da 
America, oomo rccordaçSo das suas longas excur- 
«Ses pelo interior do paiz, Portinho apenas moa- 
"ferava, aos seus mais Íntimos, algumas relíquias hls» 
toricas, taes como objectos que haviam sido do uso 
pessoal do celebre dictador do Rio da Prata, o san- 
guinário general Rozas. 

Passados mezes, Fortínho desapparecia ontra 

A estas horas o que será feito d'elle? Reappa- 
recerá por ahi qualquer dia, velho, gottoao, tra- 
zendo o testamento na mala do viagem, exclusiva- 
meote preoccupado de chegar a tempo de encom- 
mcndar o tumulo era que repouse para sempre na 
íerra da pátria? Ou ter-se-ha naturaliaado ameri- 
cano, e passará agora as sestas baloiçando-«e indo- 
lentemente n'uma rede á aonibra das palmeiras? 
' Outra supposiçaa : Terá morrido ? 
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' Se tal foi, devia èra vida tel^o pungido a idéa 
de nãu poder ser enterrado no cemitério do Alto de 
S. João, perto do local aoade ha perto de um 
quai^D de século se biUâra em duellOr e onde ha 
também ^guna aoaos também descaneam em paai 
08 restos mortaes do seu adversário de um mo-'- 
mento. 

Se o Fortinho morreu, como estou convencido, 
apenas reatam vivos a poder testemunhar do diioUO' 
que narrei, Sant'Anna e Vaseoncellos, metamoi^hoVi 
seado em visconde de Nogueira, e eu (a). 

Quando partiremos nós ambos? ■■■■■■ 



Uni anuo depois de publicado este artigo, receljií a 
seguinte carta ito Fortinho, que cm seguidu transcrevo '■ 

"Meu Palmeirim. — I/Í o que escreveu na lUustraçãò 
Porlvgueta, e apesar de ter que agradecer-llic a benevo- 
lente maneira por qne me tratou, não me è possivel ileiiar 
de protestar uma, mil vezes, e quantas mais uecess^ias 
forem contra a supposição de que eu u2o seja contado en- 
tre os que pugnam pela vida : è também contra as suppo- 
siçòee de que tenlia mdo afFectado do mal de gotia ou dá 
mouomania de mudar de nacionalidade. 

«Nenlium dos achaques da velhice ousou ainda iusultar- 
me, NSo sou ainda velho, apenas se me poderá intitular de 
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aaíijfo i porque jÃ couto vitaaa clmcoenta e seis prímavtrat 
ou acja cjue tenho ultrapassado una dezoito ânuos a vída 
Tulg.r. 

■ K para que iiâo Bupponha, que fallando sseini me an- 
daluaei, devo declarar-lhe que ainda fiiço eicursões do oi- 
txnta e lULus de cem léguas a cavallo, percorrendo azten- 
au8 desertas campinaii, imponentes seiTaniaa e ccuzajidD 
caudalosos rios, eem nunca ser. doa primeiros a propor aoa 
companheiros que ae ponha pé a terra. 

"Depois que nos separámos em Lisboa (187 7) perma- 
neci doze nunos no Rio da Prata, « ultimamente quatro no 
Bio tíraade, d'onde lhe escrevo n'eqte momento. 

■ Em t«do esse largo tempo ainda bSq me corrigi da 
inania de escrever para o publico ; nem modiâquei muito 
as minhas crenças políticas. 

■ Como «pecimen do que deixo dito lhe mando entregar 
o ultimo folheto que publiquei ; que como verá, é o primei- 
ro de uma sírie de livros para o povo (a). 

■iQuaudo cheguei ao llio da Prata adoptei o pseudony- 
mo do Eurico, e aqui tenho usado d'elle. Em livros dceti- 
liádos a vender-se nas ruas e estações de ferro^carria, jul- 
^ei prefcrivel proceder assiin, para que o meu uojne nilo 
andasse CJn prcg^ pnblieo na bdca dos garStos. 

«E aqui porei ponto á palestra, até porque aoa reaiíscíla- 
dos SC Ihea recommcuda que fallem pouco. — Como sempre 
velho amigo do coraçilo. ^.Z. ãa C. Fortinho.» 



hyGoo^le 



hyGooglc 



xxxvni 

Q FELICIANO DAS SEGES 

< popularidade nlo se adquire aó pelo facto 
yde a desejar obter. 

A popularidade é como as urtigas. Nasce 
a qualquer canto, medra e firuotiâca sem 
auxilio de mJlo estranha. É principalmente nas ruas 
que se formam as reputações dos Ãlcibiades, con- 
sagradas pelos applausos das turbas, conservadas 
depois pela tradiçSo oral. 

O homem que vou descrever, vulgarmente conhe- 
cido pelo Feliciano das Sejes entra no numero dos 
priTÍlegíadoB que souberam grangear e merecer as 
auras com que a fama os bafejou. 

Um acaso é muitas vezes o ensejo de gi-andes 
descobertas, ou o principio de um grande renome. 
Foi um acaso que deu origem á theoria da gravi- 
tação dos corpos, foi ainda um outro acaso, a, obe- 
sidade do Feliciano, que o poz em evidencia, an- 
tes mesmo da politica o filiar om um dos seus 
grcmios, c do sou labutar de cocliuiro nocturno lhe 
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confirmar a poputaridadt» de que gusou até o íim 
dos seus dias. 

Por mna brincadeira do destino, o Feliciano dae 
Seges, que precisava aSrontar todfts as intempé- 
ries, era branco o rosado como uma pastorinha dk 
Arcádia, tinha os cabellos louros de um Narciso, e 
os olhos de um aznl tíio limpído e transparente, que 
iUudiííam um cysnc, tomando-o pelas aguas pan- 
cas de um lago de parque inglez. 

NSo vá, quem nSo conheceu o Felidano das Se- 
ges, acreditar por este esboço descriptivo, que o 
noBso homem era timído, flexível, quebradiço como 
uma gazelía. Pelo contrario, ! 

Estes dotca femininos desapparociam como incí- 
dentea, na figura robusta, meio athletica do eocheiso 
que, de cachimbo ao canto da b$ca e de amplo 
chapéu desabado na cabeça, mais representava um 
allem^ da fronteira da Alsacia, meditando na boa 
estreita de Bismark, do que um lisboeta com esta- 
belecimento hereditário em varias travessas do Bair- 
ro Alto. 

Diz eom verdade o rifto que filho de peixe sabe 
nadar. 

O Feliciano das Seges tinha também asuagenealo- 
^a, sem se enfeitar com as pennas do pavSo, incoia- 
modando com empenhos o escrivão dos filhamentos, 
para lhe arranjar meia dúzia de avós postiços. 

O cocheiro Feliciano era filho de um homem qoe 
trabalhara á boleia, nos tempos felizes em que, 
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-quem tratava do ccM^po, enSo ee esquecia da alma, 
se confessava e sacramentava antes de se metl^er 
a'am trsm de aluguer. O pae delle tívera umaico- 
dteira, comprada aos herdeiros de José Maria Ca- 
.beUeireíro, celebre pelas auas correrias a Cintra e 
ao Dá-'}<>indo, e legára>-a ao fílbo que, ãel á memo- 
ria patenia> ainda em 1846 bolava, arriscando-se 
por amor da arte a que se lhe formasse um acirro 
na barriga, que já então ostentava volumosa: 

Um biographo couaciencioso nlo pôde nem deve 
omittir nenhuma círouiDstancia, por insignificante 
qae pareça, da vida do seu biographado. A primi- 
tiva cocheira do Feliciano foi á esquina da travessa 
da Espera, travessa histórica, se realmente n'ella 
'86 passaram os factos que Rebelio da Silva narra 
na biograpbia de Bocage. 

Foi pelo tempo da Maria da Fonte que o Feli- 
.ciano começou a dar que íallar de si em Lisboa. 
' Frequentador pontual da galeria da camará dos 
deputados, deixára-ee tomar de amores pela elo- 
quência semi-romana de Passos Manuel, e pelos in- 
imitáveis arrebatamentos tribunicios de José Es- 
tevão, sem pôr de parte a rhetorica athenienae 
de Almeida Q-arrett. De bçber na taberna a folgar 
n'ella quasi que nSo medeia distancia. O Feliciano 
poz desde então os seus cavallos, e as suas coQvic- 
ç3e8, ao serviço da causa popular, conduzindo pani 
fóra das portas da cidade os que se (am alistar nas 
aleiras da Junta do Porto. 
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Esta dedicftçSo, que nescõra em S. Berito, com 
tis discursos ardentes dos chefes da opposiçSo jiari: 
lamentar ao governo d'aqaeila epocha, levou o Fe^ 
Kclano das Seges á sala n." 7 da cadeia do li- 
moeiro, deixando ao abandono oa bucephaloB, sitfdà 
entSo um pouco menos transparentes do que os aren'- 
ques mytholo^cos e insensiveia com que elle ulti- 
mamente governava a vida á porta do Café CentfiJ. 

Ceste entalâo da politica saiu o Feliciano a-guéi- 
rido para novas pugnaa, e entíiusiasmado poral- 
guna dos vultos politicos mais notáveis da nossa 
terra, entre outros, e acima d'elle8 todos, por Joa- 
quim António de Aguiar, que elle na auaenoia tiw- 
tava por tu, com a aem-cepemoraa de um verèft- 
deiro correligionário. 

Preciso aqui contar um facto, que pareceriA ran 
contrasenso da vida publica do Feliciano, se o dei- 
xasse sem as necessárias explicaçTSes. Na modesta 
e quasi deaguamecida aala do popular cocheiro, 
viam-se pendentes das paredes, os retratos de José 
EstevUo e de D. Miguel de Bragança ! O primeiro 
significava para o dono da casa as auas propitias 
bonvicQSes partidárias, o segundo a dedicação da 
família do cocheiro da travessa da Espera pelo real 
patrono da equitação á Marialva, em que também 
primara o pae de Feliciano. 

N'um d'e8ses frequentes dize tu, direi eu, tSo 
vulgares nas cocheiras e nos parlamentos, o Fe^- 
ciano travou-se um dia de rasSes com um moço da 
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QBtrebaria, c deu-llie de gorgeta, e ao escapar, uma 
picad» na tíbia direita, que levou o aggressor a 
sectar^ee na Boa Hora no banco dos réus 1 

Foi defensor do velho patriota o entSo joven advo- 
gado dr. Mattos, bem conhecido pelo desenxovalho 
da sua palavra ardente e sincera. 
: -O exórdio do dÍBcurao do dr. Alattos no tribunal 
cobria momentaneamente de suores frios o pobre 
Feliciano. 

' Com uma d'ai;|uellas apostrophes directas, que a 
boa rhetorica aconselha, para casos idênticos, o de- 
iensor atirou á cara do seu cliente com quantas accu- 
«açõea torpes o podiam lovar direito á costa ã'Afri- 
4)a, para as desfazer depois, uma a uma, com as 
provas na mSo. Passada a tempestade, o Feliciano 
.contava a rir, como a eloquência, que tSo entra- 
nhados affectõs lhe merecera, quando salda can- 
.dente dos lábios de José EstevíLo, Ibe íBra por mi- 
nutos supplicio inquÍBitorial, antes da peroração ma- 
gnânima e desinteressada do discurso do dr. Mattos. 

O pobre Feliciano confesaava ingenuamente que 
-estivera para renegar da hberdade, incluindo a li- 
berdade do amor, que já então havia chegado ao 
.B6U conhecimento! (a). 



(a) O Feliciano deu comi» tcstemunlias de defezs no pro- 
cesso o conde da Fonte Nova, e o diatincto cscriptor Tei- 
xeira do VaecoDcellos, que gostosamente se prestaram a 
<abonaif o velho batedor. 
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Nunca liouvc grandâ homem que deixasse de^t^r 
iavejosoa, ou de ser contrariado pelos acoutecimes- 
tos. O progressivo desenvolvimento dos omnibas 
foi, para os trens de aluguer, o ceei tuera eda do 
livro monumental de Victor Hugo. 

Quando aquelle pesadão Tehiculo, com os seus 
doze legares dentro, o quatro na almofada, come- 
çou pela barateza dos transportes a ser o vencedor 
desapiedado Aa bandeirinha de praça, o Feliciaiu> 
retirou-se despeitado, mas com a serenidade de es- 
pirito de um Mário, para a travessa da Agua de 
FEor, para ahi começar a ultima década da sua po- 
pular existência. 

Kão podendo já luctar com a invasão, sempre 
crescente, dos caminhos de ferro, dos Larmaojats, 
das companhias dos omnibus, e dos caleches dea^ 
cobertos, embrenhou-se nas trevas, e ainda de lá 
derramava focos de luz sobre a sua decadente in- 
dustria de director technico de corridas noctumag, 
inspiradas pelo coração ; ou requeridas e pagas pela 
família de algum doente na hora extrema da ago- 
nia. 

O sol tomou-se nos últimos tempos o inimigo 
declarado do Feliciano. Na sua officina de macbi- 
nas da travessa da Agua de Flor (a verdade vedar 
me chamar trens ás cousas a que elle pelo habito 
alcunhava de taes, o Feliciano planeava ainda a^ 
suas campanhas da meia noite. 

A porta do Café Central eniiteiravam-se, de ve- 
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rilo e de inverno, dirif^dos ainda nas suaa evolu- 
ç3es estratégicas pelo general em chefe, algnna 
caixoteB com rodâs, que se moviam embuateira- 
mente, piixados pelas sombras de uns cadavéricos 
rocins. 

Qaem se aventurava a entrar n'aqnellaa machi- 
nas informes julgava, passado poueo tempo, que 
'estiava dentro de uma azenha, tal pelo menos so 
afigurava aos ouvidos do freguez o niido das ro- 
das, postas em movimento pelas alimárias, e o si- 
'bilar do nordeste atravez das fendas abertas nos 
vetustos monumentos, que o Feliciano trazia fára 
da competência dos collegas. 
■ Se o perigo imminente consentisse o racíocinio, 
quem deitasse a cabeça fóra das portinholas dos 
calhambeques que o Feliciano punha á disposição 
dos tresnoitados, veria que era phantasticamente 
levado por dois morcegos, segundo figuravam a 
distancia os animalejos. Cujas ossadas descamadas 
representavam nas trevas as azas do etehio inimigo 
das risonhas alvoradas. 

Fede poróm a justiça que se diga que os preços 
do Feliciano nâo escandalisavam ninguém, e qne 
se o freguez parfla as costellas ao descer a calçada 
da Pamputha, ainda lhe sobrava á farta o dinheiro 
para pagar a dnaa juntas de cirurgiSes, mettendo 
na conta a botica, e os ares de campo, lia proble- 
mática convalescença; 

No intervallo do tempo que mediava entre um 
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trem que chegava, e ma outro que partia, ia o Fe- 
liciano das Seges restaurar forças á Cova Funda, 
taberna subterrânea na travessa de Estevam Ga- 
lhardo, n.<* 14, onde ainda agora se pôde ver na 
parede, traçada a carvão por mSa de artista des- 
conhecido, a desempenada e roliça âgura do nosso 



De dia, a única, a raj^ occupaçlo do Feliciano, 
era a de dar conselhos sobre a compra, venda, ou 
troca de garranos, que os socios do Ptllecket/-Clttbj 
janotas emancipados de véspera, lhe pediam, para 
se nSio arriscarem a acceitar gato por lebre na feira 
da Agualva. 

Ck)m aperda do Feliciano das Seges, que a morte 
apanhou em flagrante ainda ha pouco tempo, per- 
deu-se um dos typos mais poptdares da monotoB^. 
e enfadonha cidade, que já mereceu as honras de 
um poema épico, que nunca chegou a grangear a 
celebridade, que logrou em vida o nosso biogra- 
phado (o). 



(a) Este artigo, bem como o que so intitula o Jàêé dai 
Caixinha», ji foram publicados ii'oatro livro meu. Sepro- 
dttzindo-os aqui, foi mea intento nSo deixai incompleto o 
meu recenseamento de contemporâneos eicentricos. 



hyGoo^le 



m EXCEHTRICO ILLDSTRE 

i^oido illuBtre, chamou Camillo Castello 
[Branco a D. Domingos José de Soiib» 
Magalhães, ao transcrever nas Noites de 
iimia, ^guna escriptos do desvairado 
arcebispo, que anterionueiite a ter perdido a rasSo, 
fôra mn dos mais preclaros omamentos da igreja 
lusitana. 

Eu, porém, nSo quiz entristecer este artigo, nem 
fazel-o destoar da Índole do livro, alcunhando desde 
logo de doido, o benemérito prelado, que tanto deu 
que fallar de si, ahi pelos annos de 1854 a 1857, 
quando, pelo cardeal D. Õnilherme I, foi suspenso 
das {ímcçSea de provedor e vigário geral do pa- 
tríarchado. Deu logar a suspensão a uma aceesa 
e erudita polemica canonico-juridica, entre o aba- 
lisado jurisconsulto visconde de Paiva Manso, a 
favor do arcebispo ; e por parte do patriarcha, o 
cónego João de Deus Antunes Pinto, e o reverendo 
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académico Fi-ancisco Recreio, o antigo redactor do 
joFDal O Cacete, que tSo amarrotado saiu mais tarde 
daa mSos de Alexandre Herculano, quando se met- 
teu a defensor do milagre de Ourique, que o dea- 
émpoeirado historiador impugnara. 

O barulho levantado por esta pugna ecelesiastica, 
de que D. Domingos José de Sousa MagalhSes, ai<- 
cebispo de Mitylene, 13ra a causal; por tal moât> 
influiu no seu espirito, que ensandeceu em 1868, 
contando apenas quarenta e nove annos de idade', 
e, na phrase de Camillo Castello Branco, acabou de 
morrer em 1872, em Villa Pouca de Aguiar, terra 
da sua naturalidade. 

Doutor, e lente de direito na universidade de 
Coimbra, socío da academia real daa aciencias, <le 
que fiíira vice-presidente, o arcebiapo de Mitylene 
era um erudito, o como se deprehende dos papeia 
a que Camillo Castello Branco deu pubhcidade, um 
homem respeitador do seu estado, e das convenÍen'> 
cias sociaes a que eile obriga. 

Pouco escreveu oarcebbpo, emquanto dispoz das 
suas poderosas faculdades intellectuaes, deixando 
apenas inédito um coinpendio de Direito commer- 
tial, matéria que elle leccionara na universidade, 
quando regera a respectiva cadeira. 

Apenas, porém, a loucura o feriu, começou a es- 
crever muito, dormindo poucas horas, palmilhando 
em vertiginoso regirar o taboad^ do retdrUo onde se 
reftí^nára ãot Mores amartjwrttdoB tie ma famiUa, 
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Em buas taUos viuntiu u parax us papeis do ar- 
cebispo. Eis como Cam.íllo Castello Branco dá. conta 
de tão lúgubre herauça : 

•Possuo pequena parte doa seus manuscríptos 
autographos, com as datas do aono, mez e dia. 

iDeprehenãe-se de alguns que o illustre alie- 
nado Be considerava rei de Portugal, umas vezes; 
pontífice outras, e níío é raro converter-ae em ge- 
Farchias mais elevadas no reinado dos puros espí- 
ritos. De envolta com os dislates d'aquelle sonhar 
ÍDcessantc, ba, nos eacriptos do homem que tora 
um dos mais aUumiados da sua cpocha, admiráveis 
lanços de linguagem, de conceito c até de rasâo. 

nQue espantoso contrasenso ! É que também nos 
delirios ha raptos de luminosas visSes. 

aOa seus escriptos sSo tratados, tbeses, disser- 
tações, cada qual com seu titulo, compostos desde 
o segundo até o penúltimo anno da demência. Co- 
nliece-se, apalpa-ae o espessar progressivo das tre- 
vas, a vertigem da desordem, o vasquejar das der- 
radeiras scintitlasa (a). 



(a) Oa manuBcriptoa dcixadoB pelo arcebispo, e escriptoe 
depois de louco, comprclieadcm sessenta cadernos cm fo- 
lhas, divididos e«i artigos, com os seguintes títulos : O gi- 
ijaidc — Oe privihi/ios da eoròa dTjnaetica — As cinco ques- 
tões de direito natural, ou o estudo da philotophia de direito 
na riiiiversidnde — Cemitério prvieilaiUf ~ A tyrannia ím- 
potsivtl — O mesmo Sejihor/ex os seus maiiyree, epistola de 



hyGoo^le 



U)8 



De entro us artigos que o arcebispo oscrevcu^^ti 
ao wiaquejar das derradeiraa scintillaê, cscolhen 
Camillo Caatello Branco trea, que publicou aa&Noi'. 
t«B de intanuiia, e foram: A catastrophe, O êonho e 
Maria Caraça Sonapitrte. 

Refere-so a Caiaalrophe, como o titulo e indica^ 
aos infortúnios de D. AfTonso VI. Ê o Sonho uma 
divagaçSo desordenada, em que as oitaves históri- 
cas se perdem no cahoB de raciocinios ineobem^ 
tea, como os de um espirito já enfermo. h 

De Maria Caraça Bonaparte vou eu agora f^lac 
ao leitor, por ser no artigo que a ella diz respeito, 
que o arcebispo de Mitylene mais revela o seu ca>- 
raoter religioso, os suas apprehensues, e até certo 
ponto a tendência para a allus^ jovial, que em n^. 
nhum outro dos seus artigos deixou suspeitar. 

£m 1840, ainda, o depois arcebispo, era simples 
deputado por Villa Real, quando Teiu para Lisboa 



S. Paulo aoa fieis tia Galada — O itnpoiêivd — O erro coin- 
mum — Os Iret fundadore» — O cordeiro — A rurprtza — O 
burrinho e o menino dos prolealatUei — O templo — O pfnhor 
e a hi/poiheca, ou o Juro e a herdade — O titulo da realeza— 
■Oparodio — Odemimio lenlador — Ae^ada deS.Brvna — 
O eniffma — Mascara de ferro — O «onAo — D. Maria Ca- 
raça Bonaparle ou a burrinJia proteaíanlt — O viatico da 
eternidade — A estrella do norte ou a mítericordia do» ma- 
rta — A vaeca — Apologo — A eatastrophe, 

P'm poder dn familiu <lo finado ainda ha. rimas de pEtpd 
eScriplo no trajecto de iloze Minos de demência. 
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a -foi hospedat^e, com outros dentados paroviocia- 
noa, paro a casa de hospedes de Haria Cíu:aca) dm 
roa dos Poyaes de S. Bento. 
' Tinha elle entSo trinta annos, e a aua vida era 
n'e8se tempo mui sujidta a fra^idades e a queda», 
gue não procurava, antes tentava, e não sabia evtíar, 
eamo elle próprio confessa. 

Por entre as divagações e os episódios do artigo 
qtte se refere a Maria Caraça, apurasse que o pae 
d'ella fôra um cantor, natural de Mil&o, mas nSo 
qtíe foeae lutherano oem calvinista, ' e menos ainda 
que a municipalidade da sua terra natal a tivesse 
offerecido a Bonaparte, que a acceitára, d'<iDdB 
lhe proveitt o appellido postiço que depois foi seu^ 
apesar de casada. 

Conta « arcebispo que depois de o haverem ten- 
tado com uma creada da casa onde estava hospe- 
dado, oa seus inimigos encarregaram da empreza a 
D. Thereza Caraça, a própria filha da hospedeira, 
que facilmente acceitou a miasSo de enfeitiçar o seu 
incauto hospede. 

Ignoro, e n3o quero mesmo averiguar, se uln 
homem de trinta annos, e sujeito a fragUíãaães e 
quedas, deixou a batina nas mSos de D. Thereza 
Caraça, e deitou a fugir. O que sei, porque elle 
próprio o confessa, é que só bebeu meia taça do «u 
pérfido veneno, saindo em seguida espavorido da 
casa em que estava hospedado. 

Kste acto de heróica pudicícia, não obstou a que 
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D. Thereza Cárnea se déaac por gravida, attribuin- 
ão o sea ventre (palavi'aB testuaes} a obra do pro- 
fugOj e ameaçando-o de se ir queixar ao Ntmuio de 
tamanKo maleficio! 

Como acabou esta historia toda? 

Vae dizcl-o o interessado. 

<Eu zombei da perfidia e do sarcasmo d'esta mu- 
lher calummadora e embusteira, e procurei hvral-a 
da sua tentação de <ã)ortQ, o que felismerUe consegui 
por dinheiro.* 

Quem sae aos seas não degenera. Ao qiie parece 
D. Thereza era o retrato da mSe pelo qne respeita 
ao moral, e a aoecdota de MilSo deve ter o quer 
que seja de verdade, excepto a ingerência da mu- 
nicipalidade nos prazeres illicitos de Bonaparte, 

A inâuenúa que os algarismos exercem nos âni- 
mos fracos, com especialidade a dos malefícios at- 
tribuidos ao mtmero treze, têem passado em julga- 
do, e ainda agora fazem sentir o seu natural inâuxo. 

O nosso deputado transmontano tinha, como se 
vae ver, arrelia nSo com o treze, mas com o nu- 
mero dois, e no meio das suas allucinaçSes, nSo se 
esqueceu de o comprovar com os factos. 

Descrevendo a casa de hospedes, em que esti- 
vera domiciliado, eis como o illustre prelado, já 
então doente, nos diz como ella era, e quem n'ella 
habitava : 

«Havia n'esta casa só duas pessoas de familia, a 
mâe e a iilha; eu tive dais enlonquecimentos de 
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lalao amur; repelli duas tentativas da mesma pér- 
fida natureza e nojenta cavilIaçJío. 

tD. Tfiereza tocava âoís instrumentos e canta- 
va, tinlia um amante para casar que a acompa^ 
nhava no canto, e com o violoncello : eu comprei 
emquanto lá estive hospedado doU platasilgos en- 
sinados a tirar agua com o bico, os quaes foram 
ambos mortos por uma gata que havia em casa. 

oÃ creada teve dois amantes, um era sapateiro 
eòxo, que a procurava e requestava para casar j 
ambos realisaram os seus casamentos. 

«Ã fíUia da viuva Caraça tinha na mesma casa 
um estabelecimento de capella, e inculcava-se ao 
respeitável publico como modista j' a mãe tinha o 
seu estabelecimento de hospedaria. 

(Eram dois estabelecimentos ; a casa tinha saída 
para duaa ruas, o duas portas para a rua dos Poyaes 
de S. Bento; viveram ali commigo cinco deputados, 
ãoia delegados, dois juizes de direito, ãoie gover- 
nadores civis, dois juizes da antiga magistratura, 
dois Domingos, dos quaes um era o atraiçoado, e 
o enganado por todos os outros: eram ambos de- 
putados pelo circulo de Vilía Real.» 

Depois d'esta descripçSo tinha o arce bispo ^asSo 
em acrescentar: 

«Quem poderá calcular as lagrimai que tenho 
chorado para carpir os peccados e os erros da mi- 
nha mocidade, e para os emendar com a divina 
graça e misericórdia? Está-me parecendo que re- 
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unidas faziam o maior lago dos qosbuíi puaseioB e 
jardins. > 

Como o illuBtre prelado nunca se mostrou hiper- 
bólico, mesmo nos seus mais arrojados devaneioB, 
a simples erro de calculo attribuo eu, a grande 
quantidade de lagrimas que elle diz choradas, a 
ponto de fazerem o maior lago dos nossos pasBeius 
e jardins. 

O primeiro culpado da vida attribulada que o 
arcebispo levou, foi de certo o patriarclia 0. Gui- 
lherme; mas logo abaixo d'elle as culpas recaem 
todas emThereza Caraça — a tentadora — que cac- 
tando e tocando piano, levou o seu honrado e des- 
precavido hospede a beber por nioeas mãoB lethal 
veiv.no, armadilha em que já Bocuge se deúcára 
cair antes d'elle. 

A industria das casas de hospedes, como deri- 
vativo dos hotéis, ainda não está estudada, como 
devia sel-o. 

Quando uma viuva, apenas no declinai- da ida- 
■^e, se conhece ainda fresca e pouco disposta a se- 
guir o exemplo da Magdaiena, começa recebendo 
hospedes, e acaba. . . enxovalhando a memoria do 
seu finado marido. 

Outras vezes a viuva — é sempre d'este terceiro 
estado que sácm as industrias das casas de hospe- 
des — conhece que deve dar a Deus o que o diabo 
já níio quer, e faz-se então representar por uma 
íilha de olhos languidos, seios túmidos, c vozes 
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asBucaradas, que janta á mesa com oa hospedes, e 
acaba por nío dormir só no seu quarto. 

Eu, quando rapaz, tive aa minhas entradas fran- 
cas em algumas casas de hospedes. Bo uma vez me 
lembro ter recebido n'uma alcova contigua ao quarto 
de um deputado, que fora ministro, e depuis voltou 
a sêl>o, 09 mais Íntimos segredos, narrados em con- 
âdencia a dois amigos que todas as noites o vinham 
visitar. 

Prezo-me de nunca haver revelado o ciue entSo 
ouvi, mas d'aqui previno os frequentadores daa ca- 
sas de hospedes, que sejam cautelosos com as por- 
tas que deitam para as alcovas, que podem ser, e 
muitas sSo, arremedos de camarás nupciaes. 

O que será feito da Thereza Caraça ? Pela mãe, 
a Maria Caraça, por essa nâo pei^unto eu. Dorme 
ha muitos snnos o seu dOTradeiro somno no cemi- 
tério dos Prazeres, onde é provável que a ãlha lhe 
esteja também fazendo companhia, porque esta 
historia dos Caracas tem cincoenta annos contados, 
e se cm meio século se levantam o caem impérios, 
nào é para estranhar que duas aventureiras te- 
nham tambcm desabado, minadas pelo amor, o 
maior bota-abaixo de todos os dcmohdores. 
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O DOUTOR PATRONI 

\ m excêntrico de raça I 

Um dos primeíroB, se nSo o primeiro dos 
jJ excentricoa que eu conheci, entre oa que 
tenho eyocado dos túmulos para os aque- 
cer ao sol da publicidade. 

O nome completo do nosso doutor era Filippe 
Alberto Patroni Martins Maciel Parente. Nascera 
na cidade de Belem, capital da província do Pará, 
entre os annos de 1795 e 1799, e veiu a fallecer 
no dia 15 de junho de 1866, com mais de setenta 
annos de idade. 

O doutor Patroni foi filho do alferes Manuel 
Joaquim da Silva Martins, e afilhado de baptismo 
do chefe de divisSo Filippe Alberto Patroni, de 
quem tomou o nome, acrescido com maia os três 
appellidoa Martins Maciel Parente, arredondando 
assim a sua firma litteraria, e com ella tomando 
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immortaea um crescido numero de obras de que 
logo faltarei. 

Bacharel formado em direito pela onírersidade 
de Coimbra, em cuja íaculdade se matriculara em 
1816, parece que a politica o tentara logo desde 
rapaz, porque o vemos depois de inaugurado o go- 
remo constitucional, em 1820, partir para a sua 
pátria na intençSo de promover a acquieseencia 
d'aquella provincia á causa e aos interesses de Por- 
tugal, como consta, do opúsculo intitulado, Peças in- 
teressanies Telativas á revolução efectuada no Pará, 
publicado em Lisboa em 1821, erradamente attri- 
buído a Daniel GarçSo de Mello, que apenas fôra 
simples editor da obra. 

. Depois de declarada a independência do Brazil, 
o doutor Patroni, que ainda entEo se conaervara 
em Portugal, regressou á pátria, entrando na car- 
reira da ma^Btratura, e exercendo diversos cargos 
públicos, até ser eleito deputado pela Bua provín- 
cia, em 1842. 

Até esta epocliB, ao que parece, nSo dera o dou- 
tor Patroni nenhuns indícios do transtorno das suaa 
faculdades intellectuaes, denunciado mais tarde pela 
extravagância dos problemas que pretendeu resol- 
ver, e pelo emaranhado doa sem raciocinios. Inno- 
cencio da Silva resume d'e8te modo o seu julgamento 
critico acerca do doutor Patroni, quando elle inten- 
tou, e realisou em parte, uma ediçSo geral das suas 
obras em 1851; 
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sA' original e tenebrosa sublimidade daa suas 
concépçSes estava por certo mui fura do alcance 
dos espiritoe rudes e apoucados dos portuguezes, 
para ser por elles comprebendida e apreciada! Pou- 
quíssimos exemplares se venderam; contribuindo 
talvez para isso a DÍmia liberalidade do auctor, que 
benevolamente os oflertava a quem mostrava dese- 
jos de possuil-os. í 

Já vimos como o' doutor Patroni se enthusias- 
mára em 1820 pelos idóas liberaes, e partira para 
o Pará, na intençSo de 'fazer propaganda no sentido 
de conservar o Brazil unido a Portugal. Vinte e 
dois annos depois virava de rumo, e eleito deputado 
pela sua província ás cortes geraes, apresentava 
desassombradamente á camará um projecto de lei, 
pelo qual o Brazil era dividido em setenta e duas 
províncias, projecto em radical antagonismo com aa 
idéas que defendera, pugnEmdo pela integridade do 
império ! 

O presidente da camará brazileíra, atrapalhado 
com a excentricidade do projecto de leí do doutor 
Patroni, propunha-se a mandar sobre elle ouvir as 
commissSes de estatística, divisão e administração 
civil, quando um deputado alegre e zombeteiro, se 
levantou para lembrar que sobre o projecto fosse 
também oavida a commissão de aaude puhlica, san- 
grento epigramma, que acabou de transtornar as 
faculdades do deputado Patroni. 

A camará a que pertencia, foi dissolvida poucos 
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dias depois de constituída, e d'Í930 se queixa amar- 
gamente o deputado pelo Pará, attribuíndo a dis- 
soluçSk), a haver elle dado ao imperador o epitheto 
de ChrUto, capitào do império de Santa Cruz, alem- 
lihando-se a 8Í próprio amanuense de Inatas e de Ho- 

Desgostoso com as contrariedades parlamenta- 
res, e mais ainda por não haver obtido do impera- 
doc o logar de professor de litteratui'a e sciendas 
positivas, que dois annos seguidos solicitara sem re- 
sultado ; resolveu-se a partir para a Europa, não 
sem interrogar directamente o imperador sobre os 
motivos por que todos lhe faziam guerra, pergunta 
a que D. Pedro II respondeu dizendo ; «E porque 
o senhor tem altas idéas politicas que os mais níto 
comprehendemn, resposta .que parece havel-o sa- 
tisfeito, porque foi depois d'ella dada que Patroní 
escreveu a Cartilha imperial- e a Álgebra politica, 
hvros destinados a instruir D. Pedro H sobre os 
seus deveres de imperante! 

Tratando de preparar a sua partida para a Eu- 
ropa, que BÓ veiu a effectuar-se em 1851, Patroni. 
íez inserir em todos os jomaes do império, em 1848, 
um curioso annuncio em que participava a sua re- 
solução de vir residir para Lisboa, «acompanhado 
de aua mulher e sogra, e depois de haver pago to- 
da^ as dividas de casa*. O seu fim, dizia elle noan-> 
núncio, terá promover perante o governo português 
a prompta adopçSo do Código remuneratório do 
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reino de Portttgal, oomo meio de conciliar ob par- 
tidos, e fundar a paz interna áo paíz>. 

O Código remuneratório que galhardamente o 
doutor Patroni trouxe para Portugal, e publicou 
em 1851, offerecendo-o & rainha a Senhora D. Ma- 
ria II, funda-se, como o auctor affirma, e ninguém 
mais dá por isso mo principio inconcusso e solida 
da BiMia do justo meio, base única da Álgebra po- 
litica, escripta para honra de Deus, e gloria eterna 
das naçSes». 

Feita esta humanitária declaraçílo das ras5es que 
o trazem a Portugal, segue o annuncio dando a lista 
doa escravos que vae pôr á venda, e o preço que 
por elles exige, confonDe se a venda Kr em paga- 
mento á TÍsta, ou a prasos ajustados. 

N3to posso resistir á tentação de transcrever para 
aqui a maneira original com que o aactor da BiUia 
dojttsto meio, e do Capítulo do Golgulha, enumera 
as qualidades de duas pretas que vae pôr em lei- 
lão. 

«Laureana, preta mina, fulva, grande carcassa de 
padeira de Aljubarrota, que com a sua immensa 
colher de pau a mexer a panella de mingão de 
milho cozido e melaço dá merenda e ahnoço ao 
povo de Belém do Pará; e á noite conta á sua se- 
nhora um jornal certissimo de duas patacas por dia 
todos os diaã que Deus dá no anno, sem falhar 
nunca um domingo.» 

«Eusebia (Maria) preta creoula, trinta e seis an- 
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U08,- viuva sem- filhos, aabo lavar, cozinhar o fiar 
algodão, vender na rua e seccar arroz. Verdade 
seja que é uma formidável boberrona, mas a troco 
d'Í880 tem uma garganta de anjo, o mais bello so- 
prano do mundo, a voz de Catalini em uma pala- 
vra, e canta admiravelmente a Salve Rainha por 
cantochSo ! i 

EfTectuada a venda da Ca/alini e da Padeira ã« 
Âljttharrota, o doutor Patroni partiu para Lisboa, 
trazendo-nos como presente o Código remunerató- 
rio, qu6 pretendeu vender ao governo por tcento e 
sessenta contosi, promettendo de luvas «dezeseis 
contos de réis>, e mil exemplares da ediçSo com- 
pleta das suas obras, a quem levasse por diante 
este negocio, que elle suppunha uma mina para 
Portugal. 

Como ningaem lhe comprasse o Código, nem 
mesmo de graça o quizessem, Patroni publicou-o 
por sua conta e risco, e d'elle fui encontrar um 
exemplar na bibliotheca nacional. 

Creio que o leitor me nSo levará a mal a 
transcripçíio que vou fazer de três dos artigos do 
Código remuneratório, nSo porque sejam mais cU' 
rioBOs do que os outros, mas porque dão idéa 
completa da obra com que o doutor Patroni pre- 
senteou a rainha D. Maria 11. 

«Artigo 37.° Aquelle cidadão ou estrangeiro, que 
salvar a vida do rei ou da rainha, estando em risco 
evidente de a perder, ou por enfermidade on por 
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cair em algum precipício, on em raaão de ser ac- 
commettído ie al^m assassino, terá o premio de 
marquez, gran-cniz, com o tratamento àe digna se- 
nhoria; bem entenãido se fôr homem rico, por- 
quanto se fôr pohíe, mas nSo indigente, receberá 
por uma b6 vez 12:000(í000 réis, e terá a insígnia 
de commendador com o tratamento de excellencia. 
E se fôr indigente, receberá por ama bó vez réis 
20:0005000. 

«Artigo 38." Quem salvar a vida do príncipe 
real, ou de alguma outra pessoa da dynastia rei- 
nante, será conde e dignatarío com o tratwnento de 
alta nobreza; bem entendido se fôr homem rico, 
porquanto se fôr pobre, mas não indigente, rece- 
berá por uma só ve» 6:000^000 réis, e terá as in- 
BÍgnias do seu grau. E se fôr indigente receberá 
por uma b<S vez 10:0005000 réis. 

«Artigo 39.° Quem salvar a vida de um par, 
deputado, ministro de estado, prefeito de provín- 
cia, commandante de exercito ou de esquadra, nas 
mesmas circumstanciaa do artigo 37.", será com- 
mendador. Quem a de quaesqner outras auctori- 
dades superiores, ou chefes de repartição, será ofS- 
<àal. Quem a de outro qualquer homem, empregado 
ou nSo empregado, cidadão ou estrangeiro, terá o 
premio de cavalleiro de qualquer ordem. > 

Parece impoeaivel que o governo portuguez n![o 
tiveese querido comprar, pela bagatella de cento e 
sessenta contos de réis, um código em que tudo se 
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levava a poder de dinheiro o de veneras, e em que, 
como QO jogo do cliinquilho, em que cada pau 
morto vale um tanto, cada portuguez vivo vale 
também um tanto, desde o rei, computado em r^is 
12:0005000 e ama gran-cruzj até ao par do reino 
e ao deputado, avaliados n'um mesquinho habito 
de Cbristo, que vem quasi a ser como juIgai-OB 
aem cotação no mercado dos fundos políticos e so- 
ciaea. 

Preciso avisar a quem quizer ler as obras com- 
pletas do doutor Patroni, que as encontrará, mas 
dispersas por diversas salas da bibliotlieca publica, 
e em catálogos differentes, umas cbrismadas dejpo- 
liticae, outras de históricas, algumas de religiosas, 
finalmente, um grande numero d'ellas de littera- 
rias, quando todas deviam pertencer a uma sec- 
çlto especial que por emquanto nSo existe na bi- 
bliothcca nacional, de originaes opúsculos, designa- 
ção apropriamente inventada pelo sr. Jayme José 
Ribeiro de Carvalho, a quem ninguém pôde negar 
competência para classificar livros que saem das 
leis geraes que o senso commum imp9e a quem es- 
creve. 

O primeiro livro do doutor Patroni com que to- 
pei na bibliotheca nacional, foi o Prologo galeaio 
da festa ãe Nossa Senhora da Nazaré^, no dia do 
aeu cyrio, o n'elle estas engenhosas eatrophes, que 
rivalisam com os primores poéticos do D. Braz da 
Silveira. 



hyGooglc 



LOn primeira 

(jlloriíL a Deus n:ta alturas, e uft terra 
Para sempre aos homeus de hewvoltncia 
Nazareth quer dizer: Templo da gutrra, 
Abre-o o cavaOieifiemo da gciencia. 
£ d'ahi que Filippe deBencerra 
Ke^redos da divina providencia. 

O Filippe de quem aqui se trata com tamanha 
semceremonia é o próprio awctor, que ãesencerra 
os segredos da divina providencia d'eate modo, na 

Lõa terceira 
Motta Marques ó da terra raiz 

Que o francez no plural doit marcox diz, 
EmquaDto que seu tio, o grSo Cardoso, 
O quinto império, industria, ao Havre euvia. 

As tres obras mais curiosas e mais originaes do 
doutor Patroni bSá} o CapittUo âo Golgokta e A pro- 
phecia do novo mundo, e, principalmente, a Bihlia 
do jtisto meio. 

O Capitulo do Golgotka é, affirma o auctor, uma 
.circular por elle dirigida aaoa homens esclarecidos 
de todas as naçSes, e muito principalmente aos na- 
turaes e habitantes da Kusaia, da Inglaterra e de 
Portugal cujos governos formam a trindade celeste 
do anjo architeeto do Apocalypse ! s 

Em 1851 publicou Patroni A propkecia do novo 
mundo, editada por um tal João Mai''^ Castellar, 
que diS algumas noticias biographicas di) auctor, e 



hyGoo^le 



334 

nos affirma, tiom toda a gravidade, que o único livro 
de direito publico quo o doutor Patroni reconhece 
é a BibUa, affirmando-noít tambein, com igual gra- 
vidade, que o Beu auctor tinlia queda para prophe- 
ta, por liaver em tempo prophetiflaiJo a loaioridade 
de D. Pedro II, bem como que viria a ser depu- 
tado o director da alfandega do Pará, e aseaesinaik) 
o raordomo-mór do imperador. 

Para fazer as duas primeiras prophecias não era 
de certo preciso ser um lynce. Pelo que respeita á 
terceira, sempre ó bom saber-se quo o mordonio- 
mór em vez de ser assassinado, foi mais tarde es- 
colhido para ministro plenipotenciário do Brazil em 
Inglaterra, o que sempre faz alguma differença de 
morrer ás mãos de sicários, como a prophecía affir- 
mava. 

U editor da Propheoia do novo mutido affirma 
. que o doutor Patroni era i amigo de todos os ho- 
mens e de todos os partidos políticos e religiosos, 
e BÓ inimigo dos charlatães da mamata politica e 
religiosa; querendo com o vocábulo mamata desi- 
gnar os politicoB que, pela mesma epocha, eram 
chrismados de devorístas em Portugal», 

O doutor Patroni defende nas suas obras a in- 
stituição do pariato, não só por ser fundada no »y8- 
iema da Santíssima Trindade, como pela rasão, mais 
solida ainda, de «serem as quinas purtuguezas a 
quinta essência da scicnuia do governo no Octoeãro 
■ 8ocvd! » 
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Seria injuBtiâcavel omissão da minha parte dú- 
xar de dizer ao leitor que o Octoedro Soaial, com- 
posto pelo doutor Patroní para o governe ão mun- 
do, é, segundo a theoria do inventor, dividido por 
oito caracteres, ou naçSee, a cada uma das quaes 
pertence uma funcçSo politica e administrativa, da 
seguinte maneira: 

1." Imperador da Rússia. — Ephoro do Universo. 

2." Rei de Inglaterra. — Chefe do poder, pri- 
meiro ministro, sem pasta. 

3." Presidente dos Estados Unidos da America. — 
Segando ministro, com a pasta do interior. 

4." Presidente da republica franceza. — Terceiro 
ministro, dos estrangeiros. 

5." Rei de Hespanha, — Quarto ministro, dos ne- 
gócios da justiça e eccloaiasticos. 

G." Rei da Suecta. — Quinto ministro, da fazenda 
c impostos. 

7." Rei da Prússia. — Pasta da guerra. 

8." Imperador da Turquia. — Sétimo ministro, da 
marinha. 

Pelo disposto em um doa artigos do Octoedro 
Social, a sede apostólica do universo devia ser fi- 
xada em Lisboa, por este facto tomada centro do 
mundo catholícol 

Em um dos livros do doutor Patroni encontra-se 
a seguinte definiçSo de homem, a mais original que 
se tem dado desdo Platiio ãté os nossos diaa. 

Ouçam : 
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i'erguuta: «O que é liumeni»? 

Resposta: Pergnntae-o a alguém do povo mais 
baixo, rude, ignorante, elle vos dirá que aquelle 
certo corpo é tgentea ou uma cpessoatj e uKo €boi> 
nem apedrai; elle determina a nomenclatura das 
peasoas pelo semblante; elle emfim voa dirá que é 
um homem e nSo mullier, porque o órgão genital 
masculino é a divisa da espécie homem, assim como 
o vaâo feminino é o signal da tmuUiervt 

As definições do «trabalho», «governo» e «anar- 
chia» sSo também óptimas, mas longas de maia 
para as poder reproduzir aqui. 

O doutor Patroni falleceu de uma apoplexia ful- 
minante, na sua casa da rua da Cadela em Belém, 
em 16 de julho de 1866, aonde vivia separado do 
mundo exterior, em companhia de sua esposa, e de 
uma preta que os servia, e que trouxera do Bra- 
zil. 

O Jornal do Commercio de 19, de julho de 1866, 
noticiando a aua morte, dizia: 

«Era um escriptor singular; nSo se pôde negar 
que tinha vasta leitura; mas a imaginação trans- 
portava-o a mundos ignotos, arrebalava-se no ma- 
ravilhoso e mystico, e era transcendente, como os 
prosadores e poetas que do inintelligível fazem a 
suprema lei do bom gosto e do bom senso, vindo 
a ser sublimes, porque ninguém os entende, nem 
elles a ai próprios.» , 
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o JOSÉ DAS CAIXINHAS 
(O mano da: manas | 

#opiilarisou-o o amor fraterno, 
Magro, triste, escalavrado, com o cha- 
péu enterrado pela cabeça abaisco, a sobre- 
casaca ferindo-lhe a espinha doraal, c as 
botas como convidando mais dois péa a alojarem-se 
junto dos outros dois que já se perdiam no vasto 
espaço de umas sapatas da Ribeira Velha. 
Assim é que elle era. 

O José das Caixinhas foÍ, durante muitos annos, 
o alegrão da garotada, o debique das comprador.ts 
folgazãs das caixinhas de papelão, sem determi- 
nada serventia, que elle vendia por um preço re- 
les. 

Quem foi, oa quem era o. José das Caixinhas? 
A miséria esconde sempre caridosamente os per- 
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giuniiihoB d'este8 typos da rua, que bs enfastiados 
das vei'dad eiras alegrias acceiUim como uma novi- 
dade, e disfructam sem compaixão. 

£ dif&cil de siibirj mas rapidíssima de descer a 
escala social. 

Basta só um pó que nos escorregue na rampa da 
vida, para que o commeraiaiite, o herdeiro, o mi- 
moso da fortuna, resvale de escantilhíío até ás pro- 
fundezas do abysmo, estendendo a mão mirrada á 
caridade publica, ou esmolando industrialmente, co- 
mo o fazia o José das Caixinliaa, a quem nunca nin- 
guém ouviu saír-llie dos lábios o liumilliante — i>c)o 
amor de Deus. 

Que a sua genealogia subisse até ter pae e mSc, 
é caso fora de toda a duvida, apesar d'elle nunca 
llies invocar os nomes, quer para os justificar do 
seu infortúnio pessoal, quer (e lia tanta gente que 
usa d'esta velliaeada como pára-i-aíos ! ) para provo- 
car a compaixilo, que uma immerecida decadência 
nunca deixa de alcançar das almas bem formadas. 

O José das Caixinlias era nm eatoico. Levava 
resignadamente a vida, como um animal de carga 
as cangalhas com que o sobrecarregam, sem per- 
guntar porque, nem para onde. 

Com um desbotado lenço da índia, atado pelas 
quatro pontas, e littcrahnente prenhe de caixas de 
papelão de varias cores e feitios, percorria o no^i^ 
homem a cidade, subindo aos quintos c sextos an- 
dares, justideandu-se de inculcar & qiioima^ruiipa a 
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sua icdiistriii, com o resmungai- por entre 03 dentes 
a sacramental desculpa : « E para as manas ! Itluíta 
pobreza! Comprem, qne c para as manaa*! 

Quem eram as manas? Novo inyHtrrio! Tinliam 
sido bonitas, ciibeltuH, jirovoeadurati V ou tialiani 
nascido, e viviam agan-adas á concha como a tav- 
,tariiga, deitando apenas as mãos de fora para re- 
talliar papelão, c ageitai-o cm formas caprichosas, 
inventando -lhe 8 depois applicaçõcs também capri- 
chosas ? 

líào sei. Eram as manas. N'e9ta fraternidade 
niysteriosa se vesuinia todo o segredo commereia] 
do José das Caixinhas. Antigamente havia quem 
pedisse para as almas do purgatório, para os capti- 
vos de Argel, para os orphâos; como hoje ae pede 
pelos jomaes para os asylos, para os albergues, para 
. as creches, para oa hospitacs. 

Pedir para as manas, era um pedido desusado 
no formulário da mendicidade, um reclamo sem 
inalicla, attentos os annos do Benjamim, que invo- 
cava a caridade publica para as irmãs mais velhas, 
meninas no tempo em que o Senhor D. João VI 
linha grandes amargos de bOca çonjugaes, e, no 
auge dos ciúmes, tapetava de simonte as salas do 
palácio real de Queluz. 

D'e8te entranhado amor fraterno, sempre velho e 

«impre rejuvenescido, veiu ao José das Caixinhas o 
iiplo cognome do o mano das manas> que clle accei- 
tava como galardão das estafas diaiias que apa- 
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nhava, para vender por dois ou três patacos uma 
caixa de papelSo amareUo, corá recortes vei-de sal- 
sa ; ou uma alttiofadinha da côr das chammaa iu- 
femaes, debruada de azul celeste, alliança pouco 
engenhosa das dnas cores symbolicas da bemaveu- 
turança e da condemnaçào eterna. 

Para nSo enxovalhar estes primores artísticos, 
saldos das mSíos enrugadas mas limpas das manas, 
iisava o José das Caixinhas luvas de pellica braii- 
e^, a que sobravam quatro ou cinco centimetros no 
comprimento dos dedos, o que lhe embaraçava a 
agilidade precisa para desatar os mJs do lenço, in- 
vólucro da mercadoria que o amor fraterno pimha 
cm circulação com mais interesse do que conheci- 
mento de causa. 

Vestido sempre de donativos, mais caridosos do 
que applicados á estatura do agraciado, as sobre- 
Ciísacas passavam-lhe sempre dois palmos abaixo do 
joelho, e as golas, divor<^ando-se-lhe do cachaço, 
davam-lhe uma appareiíci^ cómica, e ao mesmo 
tempo bonacheirona, que era o chamariz dos dicte- 
rios chulos do rapazio e das mulheres de vida airada. 

Elle, porém, coitado, era impassível a tudo! 
Com aquella dentadura com que poderia, se qui- 
zosse, triturar os ossos aos que o apupavam, limi- 
tava-se a fallar nas manas, como esconjuro ás tro- 
pelias de que se via ameaçado. 

Com o lenço do seda preta filado no pescoçoj 
como gargalheira de inconíidentc c relapso nospa-. 
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ÇU3 da inquisição, o Josó das Caixinhas amparava 
com olle 08 queixos e as orelhas, e ainda por cima 
resguardava as goelas (Ias anginas e das caquíncn- 
ciaa. 

Já no fim da vida de negociante de caixas do 
papelão, pai'ece que a saúde das manas nSo era 
também das mais florescentes; pelo menos se llie 
perguntavam por ellas, a resposta sabida era: «Es- 
tão muito doentes; muito trabalho; alguma cousí- 
nha para as manass. 

Phrases incompletas, significativas de que estava 
por pouco a industria do papelào, ageitado cm cai- 
xas com pretensões a enfeites de toucador; ou de- 
coradas com o pomposo título de estojos, quando 
algumas poUegadas de nastro, pregadas nas tampas, 
indicavam o local da tesoura, do furador e da agu- 
Iheta. 

Um bello dia desappareceu o José das Caixi- 
nhas ! 

Os jomaes que escrevem os necrológios de todos 
os pães, e de todos os maridos que se deixam mor- 
rer, esqueeeram-se de registar o passamento d' este 
exemplar dos bons irmãos. O José das Caixinhas 
que era um pbilosopho pratico, que não incoramo- 
dava a letra redonda, mas lia no grande livro da 
natureza, n3o mereceu a mais leve commemoração 
dos seus confrades, nem uma d'esBas phrases fei- 
tas com que os vivos enxovalham a memoria dos 
mortos ! 
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Pulirc luaiio diis maiius ! 

Quem te diria a ti, celebridade das ruas, penfit- 
dor concentrado, C[»c giiardavíiB fis idéas cora mais 
resguardo que o avai-ento de Molíère as snae moe- 
das de oiro, que a imprensa, essa registadora de 
óbitos illustree, niio liavia desfolhar eequer uma 
saudade sobre a tua sepultura? 

N'cste mundo onde lia tanta gente que abre, 
fallando ou escrevendo, a mytliologica boceta do 
Pandora, sem desmerecer do lisonjeií-o conceito dos 
contemporâneos, custa a crer como tu, que vendias 
frateraahnente as innocentes bocetas de papelio, 
fabncadas aos serSes pelas mãos liabilidoaas das 
manas, nlío merecesses, exéquias não digo porquo 
custam dinheiro, mas ao menos uma commemora- 
çiSo fúnebre, d'estas que enchem papel sem pro- 
jnizo das almas dos finados! 

Eu que me acostumei a considerar-te em vida 
como um contemporâneo illustre, e como corretor 
desintei-essado de uma industria nacional, aproveito 
a occaatlío de associar a minha humilde prosa áa 
reminiscências do ai-tista que te evocou da campa, 
e á segurança do buril que te abriu e desbravou o 
caminho da posteridade. 

Somos três os admirados da tua iaençiio philo- 
Bophica, 

No Diário VlnslTadQ do dia immcdínto li publIeaçSo 
d'csic estudo, ijno furo publicado na mesma folha, liasse o 
segui ate : 
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■ Do sr. António AInri.a Posson, reverendo prior Ja fre- 
giiezia do S. José, recebcinoB a seguinte carta que uos 
apressamos ii publicar. 

■ Naila mais justo do que o pedido de v. os.' e muito fol- 
garemos que clie seja ouvido pelos nossos assignantes, 

• Sr. redactor. — Quando hoje, ao acordar, desejoso, como 
,é moda, do sabor as notieias do dia, laneei as vistos sobre 
w Diário lUostrado, o doparei com a gravura, que repre- 
senta o celebre José dns Caixinhas, experimentei um senti- 
mento, que não é fácil cxprimir-sc. 

"Li, pois, com curiosidade o respectivo folhetim, e nuo 
obstante rir c nr muito com a recordação pintada por mia 
do mestra, como o é o illustra escriptor signatário, não 
pude deixar de inc,lembrar que ii'aquclle momento de al- 
guma satisfação para mim, estariam talvez as taes manas 
do mano sobre os seus iinmuiidos trnpos, pensando na ma- 
neira como poderiam escapar ao jejum obrigatório, que O 
dia de hoje lhe offerecia! 

oComo s3o as cousas do mundo ! Quando era rapaz, quem 
Babe! talvez eu fosse um dos que me associasse aos colle- 
gas, que se divertiam com a figura exótica do José das 
.Caixinhas ; mas bojo que os annos me ensinaram a eonltecer 
melhor aa misérias da humanidade, e que como paroelio 
tenho por otHcio o dever de as respeitar, o de velar junto 
d'ella3 para lhes prestar o preciso conforto, o riso pelo Joiíó 
das Caixinhas trocasse pelas lagrimas para com a triste 
sorte das manas. 

•£ d'este modo, dando a eonliecer a v. aquellas decan- 
tadas manas, e a sua antiga miséria, boje oggravada ao 
ultimo grau pelos annos e pela doença (uma d'enBS vive 
ha annos entrevada), imploro de todos os corações bemfa- 
lejos o óbolo da caridade em favor dos três entes infelizes, 
que residem na casa n.° 22 da rua do Carrião, e com ellas 
renovo a antiga fiSrma de pedir usada por seu mano, dizen- 
do: 'Estão muito doentes; maito trabalho; alguma cousi- 
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uha para as manas do José dasCaiiiiiliaa». — De v. , etc. — 
S. José do Lisboa, 5 de novembro do 1875. ^ O parocbo, 
Aitlonio Maria Feesoa.i 

A subscripção rendeu appruziuiadamcntc trinta mil réis- 
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JOIO BÍPTISTA FERREIRA 

toi iim santo homem até ao fira ^a sua 1ong;a 
e laboriosa vida. 
O seu caracter, franco e jovial, grangeá- 
ra-lhe amigos, desde os bancos da univer- 
sidade de Coimbra, amigos com quem se encontrou 
depois RO declinar da vida, quando careceu de uma 
posiçHo social, que o pozesse ao abrigo das incerte- 
zas do destino. 

De Coimbra trouxera J. B. Ferreira (nunca aa- 
aignou o seu nome por extenso) nSo só a sua carta 
de bacbarel, mas a alcunha do Musica, porque fôra 
conhecido na universidade e na emigração, e que 
entre os seus íntimos conservou até morrer, com- 
prazendo-ae, já velho, em recordar os tempos da 
sua fiilyazil mocidaile. 
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A inolTonsiva, íí sonora olcimha, nascOra da pf r- 
siatencia com que cUo cm vez do perguntar pela 
saúde das pessoas com quem se encontrava, se limi- 
tava a dizer-lhes : Como cae a mvska ? ou, quando 
de si faltava, em traduzir » seu bem, ou mal csttir, 
pela sacramental palavra, hoje a musica fui-me áí- 
roita ou torta, conforme oa incidentes tristes ou ale- 
gres do dia. 

Kstudante do medicina, estava qunsi a comple- 
tar o seu cui^so, quando oa successos do 1828, o 
as suas conhecidas ídéas líberaes, o obrigaram a 
emigrar para Hespanha, França, Inglaterra o Bél- 
gica, ondo procurou refugio contra as persegtiíçSes 
do absolutismo. Sentanuo praça no batalhSo acadé- 
mico, esteve no cêi^co do Porto, onde, segundo 
muitas vezes ouvi afíírmar, se portou cora denodo 
e valor, e sem nunca sair do seu esti-tbllho pre- 
dilecto, chamando musica ao zumbir das balas, c 
também á forno que por vezes apertou com elle, 
sem lhe alterar o bom humor, nem o fazer affrou- 
x»r noe suas arreigadas crenças liberaes. 

Se do Ferreira me distanciava a idade, elle nas- 
cera em 1801, o cu em 1825, a sua jovialidade fa- 
zia desapparecer este contra, nas nossas nunca inter- 
i-ompidas relaçBes, que el!e manteve também sempre 
inalteráveis commigo, com Mendes Leal, Pereira da 
Cunha, Lopes do Monjonça, o todos os auctores 
dramáticos e críticos de arte, do período que decorre 
do 1838 a 1846. 
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O Dicciunario WMlograpUico, ([iic consultei, iia 
esperança de encontrar em seguida ao nome de J. 
B. Ferreira uma longa lista das suas melhores tra- 
ducçííes, quer no ultimo amio da adraioistraçSo 
tlieatral do Emilio Doux, no tlicatro da rua dos 
Condes ; quer nos prímeiros annoa da existência do 
tlieatro de D. Maria II; deixou-me desapontado 
com a penúria de inforinaçSes a bcu respeito, vendo 
apenas citadas, como pertonccnJo-Ihe, a£ traducçõcs 
do duas comedias em um acto cada uma, Â eom- 
jiiidrice e o Pupti jantares, bem como a tradutçSio 
do Senlior de Duinhikl, comedia em cinco actos, 
representada no tlieatro de 1). Maria II, no anni- 
versario natalíeio dè EI-Rei D. Fernando, em 2!) 
de outubro de 1845. 

A verdade ó que elle traduziu um avultado nu- 
mero de peças do francez, língua que conhecia a 
fundo, sendo durante muitos annos o traductor qiiasi 
ofBcial da empreza Doux, e depois da sociedade doe 
artistas de U. Maria II, revesando-se com Rodrigo 
de Lima Felner, um profundo conhecedor da nossa 
língua, e ambos fornecendo ao theatro nacional as 
melhores peças do seu repertório, k mingua de ori- 
ginacB, que raras vezes appareeiam. 

Cartista por convicçiío, fora em nome da carta 
que elle emigrara, e por um pendor natural do 
seu .espirito que, depois, se filiou no partido cabra- 
lista, coilaborando nos jomaes d'esta parcialidade 
politica com D. José de Lacerda, llcndee Leal, Pe- 
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rcirii (los líois, J£i;l»i;IIo da Silva, ti outros notáveis 
(rscriptoroB d'aqiie!la epoclia do exaltação, e profun- 
das iniiniíiades, sem que o Ferreira falseasse as no- 
tas da sua mvsica amoravel, o íaeuta de discordaD- 
L-ias e injustiças partidárias. 

Por esae tempo o fof/er do theatro de D, Ma- 
ria II, portuguezmente chrismado de Caea do So- 
ihé, era o centro de reuiiiSo de todos os homens de 
letras que, em alegre convívio, discutiam maia oa 
assumptos theatraes do que os da politica, animados 
pela presença das actrizes maia em voga, como a 
Soller e a Manuela Rey, e não poucas vezes esti- 
mulados pelas excentricidades de Jolto Rosa, o pae 
dos dois excelleiítes actores que ainda vivem, e que 
andava então preoccupado com uma doença de 
garganta, que, dizia, o nâo deixava failar, e sem- 
pre munido de carteira e lápis, em que escrevia 
o que desejava dizer, e de um incommensuravel 
frasco de agTia salgada com que gargarejava a 
miúdo (a). 



(a) Entre as pcasoas que entSo frequentavam o foi/er do 
theatro de D. Maria 11 contavam-se, alem de dietinctoí 
cscrlptorcs, a. Luiz de VasconcelloB, que collaborava com 
Mendes Leal no jornal A I^ei, e escrevera um drama origi- 
nal era cinco actos, iatitulado A Crue, repreecntiido no thea- 
tro de D. Marta II. 

Era também frequentador da caixa do tbeatro, Sousa . 
Netto, que cu perdi de vista qnasi cm segnida a liaveI-0 
conliecido, mas cora quem Camillo Castello Branco foi to- 
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Jojio Rosji viera de Paris, onde se encontrara 
com () celebre Constantino, o rei dos floristas, que 
tinha a monomania de se fllíar nas mais illiístres li- 
nhagens, o que, segundo se dizia, lhe custava rios 
de dinheiro, para angariar primos, que não dessem 
com a lingua nos dentes sobre o prablematico pa- 
rentesco do illustre artista. Constantino affeiçoára- 
sc a JoSo Rosa, e juntos haviam feito uma excur- 
são pelos Pyreneus, aquelle em demanda de flores 
alpestres, este de aguas medicinaes, e dos ares sa- 
lubres das montanhas. 

Mae, voltemos ao nosso J. B. Ferreira, que se 
não era o pnmeiro, não era também dos últimos a 
raetter á bulha o Jo3o Kosa, e as suas excentricida- 
des, de que vou dar uma amostra. 



par na casa de saadt^, uo largo do Monteiro, í Estrella, em 
1849. 

A seu respeito cacreveo o folgazão e deseufaetíado cri- 
tico as Heguintes tiuhaa : 

«Sousa Netto orçava pcloB sesaenta e »eia ; tinha gota, 
iiitervalloe de demência, havia sido também D. João, c 
usava constantemente Imbito ije Chriato no peito, mouras 
vermelhas nos pés, e um capacete de lontra na cabeça. 

■ O homem espoliado do caldeirão ftinham-lhe roubado 
um relógio de prata), ensandeceu a final, abrasado em 
cupleeenciae que reefulegavacn em colclieias, em decimas, 
em HOnctOB, que me recitava a mim, c aMatheus de Maga- 
lhes {um filho natural de José Estevão) com uns olbos ta- 
manhos c tilo acoesos, que parecia o diabo de Santa The- 
reza de Jesus. 
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Um dia estavam os ucturcs du D. ilarm II no 
ensaio de munliS. Do ropeiite inuQdn-so o palco de 
vêspiis, que começam á fen-oada nos seios alvos dag 
actrizes, c nos cachaços cncorreados da comparsaría. 

ludaga-se a procedência da iuvasíío, c descobre-sc 
quo vínlm do salão nobre do theatro. Corre-se lá, 
c cncontra-se JoUo Rosa, que andava queisoso de 
fraqueza nas pernos, com cilas nuas inettidas n'um 
cortiço, e recebendo estoicamente as ferroadas de 
centos de vespas, para, dizia a victima, recuperar 
a acção que tinha perdido, 

No tempo a que mo vou referindo o Ferreira mo- 
rava n'uma casa abarracada, com um grande quin- 
talão, mosmo pegada ao ckafai'iz da Alegria. 

Era uma vivenda liistorica. Pertencera ao mor- 
gado de Assentis, e estava ainda povoada das tra- 
dições litteranas do tim do século passado, e do 
começo do actual, principalmente de Bocage, de 
quem o morgado conservara as mais genuínas tra- 
dições. 

Era no quintalíto da raa da Alegria, que o Fer- 
reira passava os dias, escrevendo para os jomacs, 
ou traduzindo pai-a os theatros, alternando este tra- 
balho com o alporque dos seus craveiros e o enxerto 
das suas roseiras. A noite era perna lixa no theatro, 
e depois no escriptorío dos jornaes, ató pela manhã. 

Foi d' esta iaceiia, se bem.quo laboriosa posição, 
quo o tirou o conde de Tiiomar, despachando-o tí^- 
bclliSo privativo de notas na comarca ds Lisboa, lõ- 
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gftr espinlioso, e que elle desempeuliou com honra até 
o fim da vida. Por vezes entrei no aeu escriptorio, 
è eu que o conlieciíi a fundo, nío me admirei da 
prodigalidade com que o benévolo tabelliSo dispen- 
sava a paga dos reconhecimentos de signaes, apenas 
os interessados allegavam pobreza, preparando-se 
para esportular ob respectivos cobres. 

0a ma da Alegria, mudou-so para a do Salitre, 
para uma casa também com quintal, onde nas ho- 
ras vagas BC entretinha na creaç^o de galliubas, 
mas sempre prompto para as palestras politicaa, o 
príneipabnente anecdotieas. 

Um dia o Ferreira convidou para jantar a vários 
amigos, entre elles o Lopes de Mendonça, Kebello 
dii Silva e a mim. O jantar foi dado no Matta, que 
ainda então nS? tinha hotel, mas uma simples casa 
de paato, ou restaurant, na rua do Alecrim. 

O jantar correu animado, e tâo animado, que ter- 
minou perto da meia noite, convidando-nos o am- 
idiytriâo para, attendendo ú hora, ii-mos dormir a 
casa d' elle. Eu, e Lopes de Mendonça, acceitimos o 
convite. Ao chegarmos a caaa, fez-nos a Beguinto 
dectara^-So: lEu tenho ahi, u'iima caminha baixa, 
uma ereança que trouxe da misericórdia, para sub- 
stituir uma outra que me morreu, e como qualquer 
de vocês pôde cair da cama abaixo, o eu nâo quero 
que mo esborrachem a pequena, vou mudal-a de 
_ pouso. Dito e feito. Pegou no berço, e Icvou-o. 
Pouco depois apparecia radiante : 
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— lEntào, Ferreira, temos reparação? 

iN^ é nada do que vocês peuBam. Não posso 
passar sem creanças. Com esta é a terceira que 
adopto. Se me morre, tenho um ferro de mil diabos. 
Adeus, boa nwte. Por hoje basta de wueica. 

'S.o outro dia Lopes de Mendonça almoçava, como 
80 nâo tivesse de véspera acabado de jantar á meia 
noite, e o Ferreira dizia-lhe: 

lEntSo como vae a musicai Pelo que vejo, pa- 
rece que nao houve desafinaçílo. E aliudia brincando 
a dúzia de ovos, e a um prato de bifes que o Lo- 
pes de Mendonça acabava de devorar, como se na 
véspera nàio tivesse sido clie quem honrara o jantar 
dado no Matta, então no auge doa seus bem me- 
recidos créditos euhnarioa. 

Uma anecdota que pinta o liomem. O conhecido 
e acreditado tabelliSo Cardoso, pae do actual, era 
juiz da irmandade do Senhor dos Passos da Graça, 
e coroo taí interessado no engrandecimento e es- 
plendor do culto. Um dia veíu procurar o Ferreira, 
que sabia ser de animo generoso, convídando-o para 
irmSo da confraria, certo de que elle se nSo negaria 
a pagar a mensalidade arbitrada. 

— I Olha, Ferreira, venho aqui convidar-te para 
entrares para a irmandade do Senhor dos Fossos 
da Graça, a quota mensal nEo é grande, e eu des- 
obrigo-te dos mais encargos. 

— 1 Lá pela musica não te dizia cu que nSo. £ra 
mais vintom, menos vintém. Mas eu sinto-me ainda 
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com veleidades de poccador, e não quero aer liy- 
poeríta. Quando tu ouvires dizer que já nâo presto 
para nada, pussa entSo por cá, ou inscreve-me sem 
consulta no livro dos irniSos do Senhor dos Passos. 
Antes d'isso, olha que nem tu, nem ou fazíamos 
boa figura. O Cardoso riu-ae, e safu dizendo com 
os seus botSes: «Este Ferreira é o demónio. Está 
velho, mas ha de morrer rapaz*. 

Com eflfeito morreu com setenta e aels annos de 
idade, a 26 do dezembro de 1877, quando já havia 
tempo estava reduzido a sair do seu escriptorio de 
trabalho, na ma do Chiado, 24, para o seu refugio 
na nia do Salitre, a Thebaida a que se acolhera o 
folgazão académico de 1828, o politico sem ódios, 
em tempos de malquerenças e calumnia ; o cidadão 
bondoso e de grandes virtudes domesticas. 

Quem lhe diria a elle, quando se inscrevia no 
livro de oiro dos 7:500 bravos do Mindello, e pu- 
nha ao hombro a e;acopeta de voluntário, que havia 
de passar os dias da velhice a reconhecer sígnaes e 
a redigir contratos de venda, e de matrimonio, cer- 
cado de códigos, e entristecido com o aspecto de 
pulvurentos pergaminhos ? 

O que lhe deu animo para tanto? A viusica, isto 
é a alegria íntima, denunciadora das consciências 
limpas, que olliara sorrindo para o passado, c en- 
caram com igual tranquillidadc a pedra tumular 
que alveja por entre o verde negro dos cyprcs- 
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(liitlio Jtst Ic llntidit 

' stc ainda vive, e viic de certo admirar- se 
y de se ver guindado ás honras da letra re- 
_ _ ]_ donda, e de se encontrar entre os espectros 
f*-^"^ doa que elle conheceu labutando cá por 
oste valle de lagrimas. 

Nâo 3ci quem foram os pães do Careca, nem isso 
me importa, e creio que a elle também não. 

Nascido a 13 de outubro de 1816, vao o Careca 
a caminho dos seus setenta e seis annos, e muito 
bem empregados, como dizem as velhas. Enganft- 
se pois quem quizer tirar o horóscopo da longevi- 
dade de alguém, pela isenção de cuidados, o pelo 
remanso do lar domestico. 

A vida de António José de Almeida, ehamcmos- 
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lhe uma voz pov excepção pelo seu DOiue, fi»i ac- 
cídentaJa na adolescência, turbulenta na idade vi- 
i'il, hoje preoccupada, como a de todos que atraves- 
sam três quartos de século, e com rasíto desconfiam 
de nSo poderem já assistir ao próprio centenário, 

A vida airada do Careca, começou quasi desde 
que se conheceu com uso de rasíko. Sem domicilio 
certo, vcraol-o dos quinze para os dezescis annos, 
dormindo o somno dos justos debaixo da pequena 
arcaria da facliada do theatro de S. Carlos, e & 
desde logo qne oa seus traballios começam, e com 
cllcs a alcunha que nunca mais perdeu. 

Entre os animaes que se distinguem pelos seus 
instinctoB amoraveis, destaca-se o cSo, que tantos 
episódios commovcntes tem fornecido á historia; e 
tjintaa vezes sido cantado pelos poetas, que sabem, 
como os mineiros, estremar o oiro das impurezas 
que lhe andam annexas. Ao desvalido Careca affei- 
çoára-se um cSo, que com elle partilhava os azares 
da sua vida errante, e só repousava quando o dono 
se deixava à. noite cair extenuado nas pedras da 
calçada, para só acordar ao outro dia ao luzir da 
estreita de alva. 

Voltemos á prosa rasa. O cílo era sarnento, e do 
seu conchego intimo com o dono, quando ambos 
pretendiam resguardar-se das noites frigidissimas 
de janeiro, resultou ser o pobre rapaz atacado da 
mesma doença que o scit fiel companheiro, tendo. 
de se recolher ao hospital, onde jazeu três annos. 
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tratado pelo liabil facultativo Josó Louroiiço da 
Luz, sem outro resultado maia quo o sair de S. José, 
calvo como a palnia da mâo, mas jovial como nunca 
deixou de ser antes, nem depois do incidente, quo 
lhe gi-angeou a alcunha de Careca. 

Descrente da verdadeira medicina, lançou-se o 
desapontado moço nos braços de um curandeiro. 
Morava então na rua da Rosa um barbeiro, conhe- 
cido pela denominarão de Papafina, que tinha a 
íama e o proveito de curar moléstias de pellc, c 
a elle se dirigiu o ent^o careca, logrando repovoar 
a cabeça, mas perdendo a esperança de vir a ser 
um rival de SansSo. 

Díz-se, a elasticidade do verbo a tudo se presta, 
que a administração do hospital de S. Josó com- 
prara ao tilho do Papafina o segi-edo paterno, a 
troco de 800 réis diários e vitalicios, salvando a hu- 
manidade do ridículo de andar com a calva á mos- 
tra. 

Já restabelecido, entregou-sc o Careca ao seu 
antigo modo de vida, quando, o diabo que sempre 
as tece, lhe armou um laço que fa atirando com elle 
para a costa de Africa. 

Estamos em 1844, no mesmo anno do pronun- 
ciamento militar de Torres Novas, e da sediçSo da 
praça de Almeida, movimentos embora suffocados, 
luaa que tinham posto a rainha de mau humor, e 
do atalaia o vigoroso ministm do reino conde de 
Thomar, auxiliado por seu irmão José Bernardo da 
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Silva Cabral, <; pcir D. Carlos Mascarenhas, o vakfnte 
cominanílante da giiardu municipal de Lisboa. 

Morava então na travessa da Figueira, Iioje rua 
Anchieta, nm laborioso industrial chamado Luiz 
Vasques, ferrador de pi-oilssão, mas que accuniu- 
lava este mister com o de aUigador de burros, 
sondo também proprietário de vaccas, que trazia na 
rua na venda quotidiana de leite. 

Como de rasSo, Vasques tinha um palheiro, que 
cedia gratuitamente para dormitório dos que lhe 
prestavam alguns insignificantes serviços durante o 
dia, e n'esse numero entrava o Careca, e um outro 
rapaz, conhecido pela alcunha do Pintor, dado a 
aventuras amorosas, e vivendo na occasiíLo com uma 
rapai'iga pouco fiel, e multo requestada por outros 
pretendentes. 

N'estc numei-o entrava um rapagão, creado da 
casa real, que pela sua figura esbelta, fôra escolhido 
para ser ura dos batedores que ladeavam a carrua- 
gem da rainha, 

Tomado de ciúmes, desnorteado pela preferen- 
cia que a rapariga dava ao seu feliz rival, o Pintor, 
ii'um dia de ruim inspiração, sabendo que a rainha 
ÍA n'essa noite ao theatro de S. Carlos, eraboscou-sc 
á porta que deita para o Picadeiro {enti-ada iisual 
da família real), e, quando a rainha ia a metter-se 
no trem, e o batedor perfilado e de chapéu na mSo, 
esperava que a rainha se tivesse sentado, o Pintor, 
esquecido de Deus e de si, atravessa-o com uma 
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navalha, matunão-u iastantaneamente, e pondo-se a 
salvo no meio do alarido e da confusão geral. 

Como se lhe sabia do paradeiro, a policia procu- 
rou-o, e nSo o encontrando, deitou a mão ao pobre 
Careca, espantado de se ver protogonista de um 
drama de sangue, e com as honras de Lovelace de 
contrabando, maa sem os proveitos inherentes ao 
oiBcio. 

Levado para o quartel do Carmo, por lá o tive- 
ram engaiolado durante seis mezea, sem que a po- 
licia descobrisse o verdadeiro criminoso. Enfastiada 
de tantas delongas, a rainha, que era um espirito 
viril, e tomara a morte do seu batedor como um ag- 
gravo pessoal, saltando por cima de todas as conve- 
niências, resolveu ser ella própria o juia da ins- 
trueçSo do processo, mandando chamar o Careca il 
sua presença, na esperança de tirar a limpo este 
intrincado negocio. 

No dia aprasado para o interrogatório, compare- 
ceu no paço o Careca, encontrando-se lá com o mi- 
nistro do reino, conde de Thomar; o governador ci- 
vil, José Bernardo ; e o indispensável D. Carlos de 
Mascarenhas, commandante da Iguarda municipal. 
N'esse dia o código do processo criminal retrogra- 
dara um século, mas a Senhora D. Maria II mos- 
trara, a não deixar duvidas, as suas tendências 
para o governo pessoal, do que seu avô tão fraco 
uso iizera. 

Blandícias de senhora, que nâo foram poucas ; 
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promessas de rain)ia, que iiãi) foram menos ; nada 
demoveu o Careca do seu propósito do iiJío fallar, 
pela simples rasSo de que nada sabia, llestava moa 
BoluçSo única, pôr o Careca em liberdade, e foi o 
que aconteceu. 

Passado tempo, partia para o Rio de Janeiro, 
níto me recordo em que commissão de serviço, a 
fragata Diana, que tão bom nome deisou de si nos 
annaes da marinha portugueza, e de que era com- 
mandante o intrépido Ferreira do Amaral, que por 
sua temeridade veiu a acr victima em' Macau, an- 
nos depois. 

Ao governador civil José Bernardo, acudiu a idéa 
de que o Pintor se teria introduzido a bordo, sob 
qualquer pretexto, e de accordo com o comman- 
dante da Diana, resolveram passar revista á tripu- 
lação, e aos passageiros, no dia da partida da fra- 
gata. 

A bordo reuniram-se as mesmas auetoridades qúe 
tinham assistido ao interrogatório do Careca, sendo 
este novamente chamado para reconhecer o réu. 

Perfilados todos na tolda do navio, começou a 
inspecçSo. No numero dos passageiros ia com eflfeito 
o Pintor. Por frente d'elle passou o Careca sem de- 
nunciar a sua emoção, declarando que a ninguém 
conhecia, apesar de exortado por Ferreira do Ama- 
ral a dizer a verdade. O Pintor estava salvo, e a 
rainha perdera uma occasiiío de fazer justiça por 
suas próprias mSos. 
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Logo voltarei a fallai' d'estc episodio, para 
nSo quebrar o fio chronologico da narrativa, que 
teve um dcsfeclio i-omaneaco, como também logo 
86 verá. 

Livre das garras da justiça, foi o Careca para a 
companhia do marquez de Niza, na qualidade do 
seu serviçal, tomando conhecimento com Thíago 
Horta, que mais tarde foi ministro das obras publi- 
cas, e então administrava a casa do marquez, de 
quem era amigo. As propriedades ruraes estavam 
a cargo de Josó Horta, irmão de Thiago, militar 
valente e destemido, e cabo de forcados nas toira- 
das particulares d'aque!la cpocha. 

Chegara a revoluçSo da Maria da Fonte, a que 
nilo cliamarei a mais justificada das nossas rcvolo- 
ç5es, mas que foi cora certeza a de cunho mais po- 
pular, e de teia mais bem urdida. 

Thiago Horta tomou parte no movimento revo- 
lucionário de 1846, aehando-se na ac^âo de Torres 
Vedras, na divisão do conde do Bomfim, como cliefo 
du estado maior do conde de Villa Real, que com- 
mandava as forçaa populares que elle próprio or- 
ganisdra. Thiago Horta levara comsigo o Careca, 
como escudeiro, ou o quer qne fosse. 

Todos sabem o desfecho d'aquella ementa ac^ão, 
em que as forças populares foram feitas prisionei- 
ras, c o conde de VíUa ReaL perdeu uma perua. Não 
insistirei. Thiago Horta fora feito prisioneiro, c«mn 
os domais offieiaes, c escoltados por uma força das 
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tropas vencedoras, comm andadas por Joaquim Bento, 
depois barS^i do Rio Zêzere, e eommandante da 
guarda municipal, onde conservou as ríspidas tra- 
diç5es de D. CarloB Mascarenhas. 

Em marcha para Lisboa, na altura de Loures, 
Tiiiago Horta pôde fugir, auxiliado pelo seu amigo 
D. Manuel Santa Iria, do exercito vencedor, dei- 
xando ir em paz com elle o Careca, comparsa 
n'aquella lucta fratricida, e mais aãéito aos mexe- 
ricos do Chiado do que ao bulicio das armas. lia 
mesma occasiSo, D. Francisco de Almeida, aju- 
dante de ordens do marechal Saldanha, dava eva- 
são a Fontoura, meu camarada no regimento IG, e 
moço de grandes esperanças. 

Assim milagrosamente escapos, Thiogo Horta e 
Fontoura, foram acoitar-se na quinta da Foz, em 
Benavente, que pertencia ao marquez de Niza, e 
era administrada por José Horta, onde estiveram 
até Ã convenção de Gramido, que poz termo pouco 
glorioso 4 guerra civil, deixando medrar, mas não 
fortalecer as aspirações da reinante. 

De volta ao seu quartel general do Chiado, en- 
controu Careca novos protectores nos dois irmãos 
Canavarros, D. Álvaro, conde de Sabugal, visconde 
de Asseca, e outros ainda, que representavam a mo- 
cidade dourada d'aquelle tempo, 

£m 1850, a instancias do conde de Vimioso, o 
celebre cavalleiro que mantinha as mais genuínas 
tradições da arte de tourear, acceítou Careca o po- 
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pular papel de Netto, cm grande numero (lo toura- 
das, nâo direi que captivando as damas pelo seu 
donaire, mas sabendo salvar as costellas, o que era, 
com rasSo, o sen máximo empenho. 

Tudo está no principiar. No anuo seguinte, o cx- 
bandarilheiro C . . . de Chumbo, que a obesidade 
impedira de trabalhar, fazia-se emprezaiio de tou- 
radas, resolvendo-ae explorar a Hespanha com ar- 
tistas portuguezes. N'este propósito escripturava a 
António Sedvem, o Nestor dos cavalleiros portugue- 
zos, oito forcados, um grupo de pretos e o afamado 
Bragança, que, no dizer do Careca, não sei se vae 
n'isto amor pátrio exagerado, foi quem ensinou os 
nossos vizinhos Afazer os câmbios, depressa divulga- 
dos, o como CamSes disse dos peccgos: 

ilelhor tcmadoa tm Urrcno alhfio. 

Dois annos durou a excursíto tauromachica do 
C. . . de Chumbo, percorrendo as principaes cida- 
des de Hespanha, como Madrid, Sevilha, Cadiz, 
Málaga, Barcelona, Valência até S. Sebastião da 
Biscaia, sendo sempre os nossos compatriotas muito 
festejados, com especialidade em Madrid e em Se- 
vilha, e ganhando o emprezarío nos de dinheiro, 
que depois perdeii. 

Agora, aqui, é que se reata a velha historia do 
Pintor. N'um bello dia de ociosidade, provocada por 
uma manhã tépida e desannuvíada, estava o Careca 
fumando no seu cachimbo, única fciçíío oriental que 
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teve c ainda conserva, quando foi abeií-ado por um 
lioniem que lhe perguntou á queima roupa: 

— « O rapaz, queres fazer um recado ? 

— «Então porque nâo ; replicou, 

— • Pois entílo anda d'alii. 

E foram. Ao fundo do largo de Camíles, exii>tiain 
então uns casarSes arruinados, uma espécie da corte 
dos milagres, do romance de Vietor Hugo, e que ti- 
nham como succursal,uma casa de pasto, intitulada o 
Barracão, onde se comia bem, e bebia melhor ainda, 
como atlirmavam os seus muitos frequentadores. 

Ao chegar á porta da casa de pasto, o desconhe- 
cido entrou e abancou -ae, convidando o Careca a 
fazer outro tanto. E logo depois : 

— ■ Como é que tu te chamas, rapaz ? 

— a Eu, António José de Almeida, um seu creado. 

— í E ricas por ahi? 

— « Também me chamam o Careca, respondeu, 
entre timído e desvanecido. 

— t Agora, sim. Sei com quem fallo. E, como so 
llie tirassem um peso de cima do eoraçlio, desatou 
a eomer, nào como quem simplesmente come para 
viver, mas como um gastronomo de profissKo. 

Finda a refeição, o incógnito recommendou ao Ca- 
reca que lhe comprasse ura bilhete para á noite ir 
a S. Carlos, e que esperasse por elle defronte do 
camarotciro. 

Da entrega do bilhete, resultou o convite para 
unva entrevista, no dia seguinte, cm S. Pedro de Al- 
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cantara. Passearam muito, molharam a palavra, e 
mais nada do que a declaração do desconhecido do 
que partia d'ahi a dois dias para o Brazil, convi- 
dando o Careca para o botafóra. Foi. À bordo o 
desconhecido parecia outro Homem. Andava desem- 
poeírado, aJegre. 

— 1 EntSo ainda me nSo conheces ? 

— B Eu, nío senhor. 

— a Poia então vaes conhecer-me. Abre lá a porta 
d'aquelle beliche. O careca abriu, viu duaa mulhe- 
res, e recuou gi-itando : 

— «Ai! que é a mãe, e a irmS do Pintor! 

— » E você, então, é ? 

— a Eu, sou elle. 

Parecia uma parodia ao trágico: «Ninguém!» 
do Frei Luiz de Soitsa. 

Abraçaram-ae, riram, galhofaram, e depois: 

— i Tu queres vir conuaigo para o Brazil ? 

— « Eu, não senhor. Respondeu o Careca, já farto 
de aventuras terrestres, e não querendo iniciar as 
de alem mar. 

— I Então acceita-me esta pequena lembrança e 
sê fehz. 

E dizendo, mettia dezeseis moedas na mSto do 
Careca, qne nunca vira tanto dinheiro junto em 
dias da sua vida, e que abençoava mentalmente a 
hora em que lograra enganar a policia, o governa- 
dor civil, e o commandante da fragata Diana. 

Em 18G0, o Oarec.T poz-se ao serviço do Price, 
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quando este veiu pela primeira vez a Portugal, 
completando no circo a sua educaçào mundana, o 
habilitando- SC a partir com elJc para Ilcspanlia, dois 
annoa depois. Farto de ver meninas furar arcos de 
papel, mudou de rumo, trocando a gymnaatica pela 
arto dramática, fazendo-sc conselheiro aulico do 
cmprezarío MoJina, director de uma muito rasoavel 
companhia de zarzncla. 

Com o Molina fez o Careca uma excursão pela 
Hespanha, indo até Vigo, Pontevcdra, Corunha c 
Ferrol, vindo dar fundo nos Hecreioa Withoync, 
onde ac conservou dez annos, o mesmo tempo que 
durou o cerco de Troya. 

Hoje o Careca estacou no Circo Novo, como 
porteiro dos camarotes de primeira ordem, mas eata 
vida sedentaiia não vae de accordo com o seu tem- 
peramento, e, mehoa ainda, com os seus interesses. 

Deus lhe depare cousa que lhe nlb deaminta a 
mocidade, nem lhe amargure a velhice. 
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^ m que consiste a stia excentricidade? 
(j tSfcâ) No vasto, e variado teclado dos que des- 
\ afinam dae regras que a sociedade Ímp3e 
f~Á^ aOB chamados homens sérios, este distin- 
gue-se pela teimosia (quasi excentricidade) de ter 
visto nascerem-lhe os dentes no palco de S, Car- 
los, e estar á espera que lhe caiam todos — os 
que lhe reatam — no mesmo logar em que lhe nas- 
ceram ! 

Ha ciacoenta e seis annos completos, que o José 
Romão pisa o tablado do theatro lyrico, atraves- 
sando uma multidão de administrações theatraes, 
sem nunea ter sido multado, e, milagre ainda maior, 
sem nunca lhe terem ficado a dever cinco réis dos 
seus magros ordenados ! 

Vou começar pelo principio. 

O pac de José KomSo, ao que parece, lia pela 
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vellin cartilha dos paca do familía dos fins do sé- 
culo xviu, e começo d'eatc século, que ameaçavam 
08 filhos, c cumpriam a promessa, de ob mandar 
passear até á costa do AtHca, num cavallinho de 
pau, á menor diabrura dos rapazes. 

Assim se explica o facto do José Romão se en- 
contrar, por ordem paterna, feito grumete a bordo 
do brigue 73. Pedi-o, do commando do capít&o de 
fragata Sebastião Josó Pegado, em 1829. 

Tinha entlio aú dez annoa o nosso biographado, 
e já comia o pão que o diabo amassou ! Do brigue 
D. Pedro, passaram-no tempo depois para o brigue 
Awiaz. Adoecendo porém o rapazito, foi recolhido 
ao hospital de Santa Clara, d'onde voltou para 
bordo do brigue D. Pedro, depois de curado. 

Somos chegados ao anno nefasto de lti31, etn 
que a Ingjaterra e a França pareciam haver-se 
combinado para vexar Portugal, a pretexto das de- 
masias, e prepotências do governo de D, Miguel. 

Um francez qualquer, Bonhommc BO chamava 
elle, fornecera d'csta vez ensejo ás arrogâncias do 
governo de Luiz FÍlÍppe, 

Depois do varias negociações diplomáticas, mal 
encetadas, c peior conduzidas pela proverbial in- 
capacidade do conde de Basto, no dia G de julho 
de 1831, entrava no Tejo uma esquadra franceza, 
do commando do almirante Roussin, aprisionando 
a nossa, e exigindo uma intleinnisaçSo de guciTa 
de 800;O0O fra:icos ! 
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Tudo o que se nos exigiu foi satisfeito prompta- 
mente, deixando-nos ca francezea para testemunho 
da sua galhardia a nau D. João VI, que, por não 
estar equipada, não podia ser considerada, sem es- 
cândalo, como presa de guerra. 

As tripulações dos navios aprisionados passaram 
para bordo da nau S. Sebastião, e n'eBse numero 
entrou o José Romão, até ser transferido para a 
nau Rainha ãe Portugal, do' commando do capitão 
de mar e guerra Marçal Pedro da Cunha Maldo- 
nado Barahona, que o tomou para seu creado, até 
que uma queda dada pelo José Romão, do convez 
ao porão do navio, o impossibilitou de continuar no 
serviço marítimo, para que entrara sem vontade 
e sem vocação. 

jiue rumo tomou o inexperiente moço? De todos 
o mais obscuro, mas também o maia independente. 
Pôz uma canastra ao hombro, e fez-ae vendilhão 
ambulante. 

Eapicaçava^o porém o amor da arte. Ouvira di- 
zer que no theatro de S. Carlos se recebiam rapa- 
zes para trabalhar á noite, e apresentou-sfi ao em- 
prezario. No dia 7 de dezembro de 1834, data 
memorável para o José Romão, já elle fazia parte 
da comparsaría de S. Carlos, mas sonhando mais 
laicos horisontes. Quando elle assim uidava em- 
bevecido com as miragens longiquas de um proble- 
mático fiituro, eis que o obrigam a sentar praça 
nos voluntários da carta. 
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Vendo-se do correias ás costas, e nSo querendo 
perder tempo para o cultivo da arte, José Rom^ 
arvorou-se, por inspiração própria, em tocador de 
bombo da banda do seu batalhão, aproveitando-se 
depois da prenda na banda marcial do theatro de 
S. Carlos. 

Sete onnos serviu o José RomíU) como soldado, 
os mesmos que Jacob levou a requestar Rachel, 
sem Qimca amortecer os seus brios de aspirante a 
qualquer cousa, que o fizesse figurar nos cartazes. 

Como, porém, se não vive sé de gloria, e a es- 
pórtula de comparsa apenas lhe bastasse para não 
morrer de fome, tomou RomSo o sensato expediente 
de aprender a pedreiro, fiado no proloquio que affir- 
ma, valer mais um pSo com um bocado, do que um 
simples pSo, sem o respectivo contrapeso. 

Assim, fortalecido na resoluçilo de ser operário 
de dia, e artista de noite, tanto parafusou, que 
veiu a deelíirar-se mímico no anuo de 1842, se me 
não engano. 

Ser mímico significa fallai- som língua, apaixo- 
nnr-se sem fazer declai'Bçi}eB verbaea, dizer tudo 
sem proferir palavra. 

A mímica, com o ser a linguagem natural dos 
selvagens, não deixa por isso de traduzir pensa- 
mentos, como se prova com os namoros da rua para 
08 terceiros andares, que nSo poucas vezes são 
soncqionados á face da igreja, em nome da mímica. 

O José Romão, confe380U-m'o e!le, considera a 
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mimica como a primeira das artes, o por isso as 
platéas de S. Carlos o ■riram passar de Zéfiro a Pa- 
chá, e de pastor da Arcádia a chefe de uma qua- 
drilha de bandidos, e sempre em caracter. 

— «De quem recebeu você liçSes? 

Perguntei-lhe eu um dia, por coriosidade de sa- 
ber como a mimica se implantara no bosso thea- 
tro. 

— ■ Foi com o José Maria da Conceição, por al- 
cunha o Canarim, que fSra discípulo do Fargalli, 
mais tarde compositor de daiwaa no theatro dtf 
Scala, de MilSo. 

Respondeu-me elle. 

Como deusa nuvem de obscuridade envolvesse o 
nome plebeu do tal Joaé Maria da ConceiçlLo, dei- 
me por satisleito com a resposta, ficando na crença 
da que ninguém mais se importava com a historia 
da mimica, de que o José Romão é o ultimo repre- 
sentante em Portugal. 

Com dezesete emprezas successivas tem elle ser- 
vido, sem arredar pé do pdco, nem deixar de ati- 
rar beijos com as pontas dos dedos, como é do es- 
talo na arte que considera a boca como uma cousa 
inútil. 

O primeiro emprezario que o José RomSo co- 
nheceu foi o António Lodi. A este seguiu-se o 
Lima, Reis & C", ecdipsados em seguida pelos es- 
plendores Bcenicos do condo de Farrobo. A este 
bisarro titular, scguiram-se os contratadores do ta- 
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baço, como empresários; e depois as âuas adminis- 
traçSes de Vicente Corradini & C.*, e York & C.% 
até que o governo, cansado de perder dinheiro, e 
sanccionar despauterios, tomou conta do theatro, 
fazendo-se representar, na qualidade de commisea- 
rio régio, por D. Pedro Brito do Rio, cavalheiro de 
uma incontestável probidade. 

O Vicente Corradini teve porém artes para vol- 
tar a ser emprezario, sendo logo na segunda epo- 
cha theatral desthronaão gplo JoKo Maria Frescata, 
'até por seu turno ser este vencido pela empreza 
Ouilherme Cossul, que por sua morte foí subatitoido 
por António de Campos Valdez, o mais sagaz de 
todos os seus antecessores. 

Uma crise theatral, de que a imprensa por muíto 
tempo se occupou, deu em resultado a ephemeis 
empreza de Castro Pereira, que pouco tempo du- 
rou, sendo substituida pela de Troni & C.% depois 
pela de Brito, e depois outra vez pela de Campos Val- 
dez, que veiu por ultimo parar ás mSos do sr. Fub- 
cbini, actual administrador do tbeatro de S. Carlos. 

Pois com toda esta qualidade de gente serviu o 
José Bomão, sendo especialmente grata á sua me- 
moria, a administração de D. Pedro Brito do Rio, 
porque foi elle quem o escripturou em nome de £1- 
Rei! 

Dos episódios theatraes passados em S. Carlos, 
aquelle de que João Romío mais se recorda, com 
ura certo oi^ulho de classe, é do ducllo do mar- 



hyGoo^le 



373 

quez de Kiza, com o primeiro bailarino TLeodore, 
dueJlo de que fôra cauBal a danaarma Catani, que 
ãmboB os contendores requestavam. 

O duello, qne fora ao ãorete, deu em resultado 
ficar o marquez de ^Niza &em um olho, o que era 
de esperar, acrescenta o José Romão em tom de 
commentario, attendeudo á flexibilidade e ligeireza 
de movimentos da classe a quo Theodore perten- 
cia, e de que era ornamento. 

Como em todas as Iqetas — mesmo nas artísti- 
cas — ha sempre mortos e extraviados, é o JoSto* 
Eomíto quem jne informa de haverem morrido em 
Lisboa dois únicos artistas estrangeicos, a prima- 
dona Qalvi, durante a empreza Lodi; e o compo- 
sitor de dansas Nazari, na administração doa con- 
tratadores do tabaco ; tendo sido ambos enterrados 
no cemitério do Alto de S. João, onde jazem re- 
veudo-se nas palmas e ovaçSes dos seus successores^ 

Dos extraviados nSo quero fallar. Todos ellea 
deixaram descendência em Portugal, que nHo de- 
sejo melindrar, recordando os pequenos peecados 
veniaes de seus aeceudeutes, e a que anda sujeita a 
pobre natureza humana. 

Apesar de não saber ler o José RomSo presa a 
letra redonda. A ella deve ter visto o seu nome es- 
tampado nos iibrettos das dansas de Saint Léon, e 
popularisado nos cartazes, apenas cora as iniciaes 
dois N lí, quando os papeis a representar nSo es- 
'-avam A altura dos créditos do artista. 
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O José RomSo tem hoje aetenta e doía annos. 
Os olhos bSo azuea, o nariz forte, e ó lábio stipe- 
rior ornado com um farto bigode, o que tudo lhe 
dá a appareDcia de uio officíal reformado, doe que 
tomaram parte' na expedição do Mindello. 

As faces sSo enrugadas, francamente enrugadas, 
o que se pôde attríboir, sem medo de errar, nZo & 
Idade, mas ao abuso do coiã-cream, e demais ingre- 
dientes de que um mímico deve sempre túidar mu- 
nido, para passar de repente de Hercules a Cupido, 
e de Nõstor a Telemaco, conforme as ezigenoias 
da scena. 

Enfastiado dos setlns e brocados, com que o ata- 
viam em S. Carlos, o José Romão Teste invaria- 
velmente de panno preto, como os cozinheiros de 
fama que, depois de haverem preparado um ban- 
quete, Tito em seguida á taberna. . . comer baca- 
lhau. 
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